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As mini-saius, dentro e fora dos blocos, foram o forte na Avenida Rio Branco. 


AUTORIDADE EM 


CGT repudia 
Costa e Silva 
na Argentina 


Buenos Aires (UPL-JBI — A 
Confederação Geral dos Trabalha- 
dores aprovou ontem um voto ar 
repudio À mmuncinda visita do Pre- 
sidente eleito Costa e Silva 4 Bue- 
tes Alves, por proposta do ropro- 
sentante dos amuquinistas de 
da Argentino, que obteve 
dn qualoria tos 141% 
CÓT. 


A unnização 


irens 
2) npuLo 
deirgáros a 





amorim ainda 
repúdio, desta ves 
Comerência Inteyameri- 
enna que sera ves! 


ouira mação di 
cusra t 
“nda em Burnos 
lã dr março, O pros 
deto nfirma que “os Ministros do 
Exterior de muitos pnabses amertva- 
nos não represeútam a vontade 
democrática”, 


Ares po dim 


BELEZA 


EN Aa irma o 
EE RV aeee rar me 





Lollobrigida levou a sério o pupel de Presidente do Júri e viu com tóda 


Chuva malta 
13 no Vale 
do Paraíba 


Barra Mansa feou sem carnaval 
por der Isão de seu Prefeito recêem- 
empassado que, diame das cluvas 
que mainram seis pessoas e golxa- 
ram JM desaparecidas, resolveu pola 
suspensão das festis Em Areias, 
São Paulo, também no Vale do Pa- 
rolha, a ciavo mate seo e bl es- 
tão desaparecidas, O Presidonço 
Castelo Branco sobrevoou quiem q 
zona Quninense fauelada, 

No Cenri. 
va Tol ajesita, 





ao COMO, à chi 
caindo qniem its 


peradamente sobre 60 muntetpias do 
quase todo q Esado — em Fortal fr 


za o rosisiro Toi de W mm — in. 
clusive em Iracema e Jaruaribe, na 
zona do médio Jagmarive. onde a 
SiLUaÇãO so agravava com a séça 
prolongada que provocava a estas 
sez dos gêneros: No Rio Grende do 
Norte também chove. (Pags, 7 18) 








Piraquê traz 
mais luz na 
a uarta-leira 


Depols de uma traversta dramiíiica 
da Bala de Guanabara — q mar 
encapelou e houve o perigo oe q 
duua alçancar as turbinas —, a ysi- 
oa fituante Plraquê clhegoy no 
cs da Ribeira, ne Uia do Go- 
vecnador ds J5h50n, e já está se;- 
do teadaniada, por engunheiras 
Dara teforqur, 4 prycir 
onLo qe 








pinericanos, 
Ge quartu=Tem. O abastecim 
encrgia no Rio 

O JORNAL DO BRAST nulla 
va pesisa Do Ao n 4 do Depat- 
tamóénio de Águas e Esorgla, que 
msodivica as normas estabelooleas 
pare o desligamento de unos, de 
modo e atendor principalmente as 
reivindicações de industria, prefu- 
dica pelos critérios imiícinis. (Pá- 
gina 18) 
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O JORNAL DO BRASIT, de 


h circula com 42 naninas 
CH 2 vadurieas Revisiy de Dos 
nuno e Caderão B O JOR- 
HAL DO BHASTI ho elrouiai- 
rá terça e muirta-folra, aú vols 


tendo as hauças pa 
tels 
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- Desfile de esco 
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las hoje 


é ponte,álto do carnaval 


O carmmaval carioca, ini- 
ciado às 10 horas da ma- 
nha de ontem em plena Ci- 
nelândia com a animação do 
Cordão da Bola Preta, lerá 
na noite de hoje o seu ponto 
vlto com o desfile das Esco- 
las de Samba, na Avenida 
Presidente Varpas, para q 
qual a Secretaria de Turls- 
mo pôs à venda — c elas se 
esgotaram — 26400 arqui- 
bancadas, havendo ainda 
cérca de 3 mil ingressos de 
cortesia, 


Somando-se a êsse núme- 
ro o povo que fica do lado 
oposto às arquibancadas cal- 
cula-se em cerca de 100 mil 
o total de pessoas que verão 
nas ruas o desfile das esco- 
las. Das quatro grandes ta- 
voritas, Portela e Salgueiro 
desfilarão no primeiro grupo, 
enquanto Mangueira e Im- 


pério Serrano, dentro do 
atraso habitual, só deverão 
passar amanhã cedo. 


Depois da abertura do 
carnaval de rua pelo Bola 
Preta, que só se recolheu de- 
pois do meio-dia, o Centro 
da Cidade teve durante táda 
a tarde desfiles continuos de 
blocos, que dominaram prin- 
cipalmente a Avenida Rio 
Branco, a Cinelândia e a 
Praça Mauá, os dois primei- 
ros locais abertos exclusiva- 
mente à folia e com tráfego 
proibido. 


o 


A música mais cantada 
por todos êsses blocos foi-a 
Máscara Negra, de Ferreira 
Matos e Zé Kéti, junto da 
qual, muito cantada tam- 
bém, estéve a Colombina 
lê-lé-lê, de João Roberto 
Kelly e Davi Nasser. De tar- 
de, Tristeza, campeã de 66, 
foi lembrada, Desafinando 
muito a Máscara Negra e 
prestigiando também A 
Banda, o bloco do humorista 
Jaguar, reunindo os bejedo- 
res de chope de Ipanema, Toi 
à novidade em matéria de 
carnaval de rua, percorren- 
do com muita alegria e fai- 
xas criticas os bares cujas 
mesas costumam lotar, na- 
queTe bairro. 

Os frevos. abrindo a se- 
quência de desfiles oficiais 
na Avenida Presidente Var- 
gas, começaram sua apre- 
sentação rigorosamente den- 
tro do horário previsto das 
20 horas, sob uma chuvinha 
fina, Passaram, pela ordem, 
o Carioca de Frevos, o Misto 
Vassourinhas, os Lenhadores 
o Misto Pás Douradas, os Ba. 
tutas da Cidade Maravilhosa 
e o Misto Toureiro. 

O policiamento da Cidade 
está sendo feito por 14 mil 
homens da Polícia Militar 
espalhados pelas ruas ande 
se instalaram postos diver- 
sos. percorridos sempre nelo 
Comandante da corporação. 
Coroncl Darci Lázaro, que 


Os serviços estão no 


As lelras de todos os sam- 
bas-enredos das grandes es- 
colas de samba, que desfitam 
hoje à noite na Avenida Pre- 
sidente Vargas, estão no Cg- 
derno B.assim como os su- 
cessos déste e os de carna- 
vais passados selecionados 
pelo Conselho de Música Po- 





et citenção as Pas do Copacabeiio 


Agrava-se 

' 

a rebelião 
em Sinkiang 


O Gentral Wunp En-mao, cos 
manda ne qiihi ta província de 
Sinkiang e quo Jide uma rebeliio 
entimagisn, sensuçou dostrulr as 
contros de provas nuúçicares da tr 
glão e, em seountda, emzar a froy= 
refugiando-se em terszóio 
mo tablói- 





tola, 
sovieilog, infocinan ei! 
de Sitr; ce Hona-Koano 


in= 


Acuescenitom qo jornal qui 
corprias ps qo 
DÍA cineras, soBuIio as quais 
os NTSOÍSIAS Peromara 


rmações qo Tunes 


mo compro 
da província e o general maoista 
hun Clúang-hung está ua caminho 
do Sinlcang, com a camrança de 
manser nina conferéncia dr paz 
com o general rebeide Wang Tn- 
mão, (Página 24 





pular e recomendados pela 
Secretaria de Turismo para 
os grandes bailes de salões e 
para os coretos dos bairros. 

Em matéria de serviços, o 
B mostra como se ocorre 
um ferido no carnaval, qual 
o codigo peio qual os meno- 
res serão socorridos durante 


SEMPRE O PRIMEIRO 





RA! 


supervisiona pessogimente o 
trabalho, 

Nos salões o baile principal 
de ontem foi o do Copacaba- 
na Palace, oficial da Secreta- 
ria de Turismo, que teve q 
presença de Gina Lolobrigi- 
da na comissão julgadora das 
fantasias. Núcia Miranda 
ganhou em luxo feminino 
vestindo Lady Ximene, en- 
quanto Wilza Carla ganhow 
em originalidade com 
Transformação de Cinderela, 
Evandro Castro Lima ven- 
ceu em luxo masculino com 
Aga Khan e o prêmio de ori- 
ginalidade masculina ficou 
com Paulo Melo, vestindo 
Parabéns a Você, 

Incerto ontem, quando 
dia foi quente mas com chu- 
vas esparsas, o tempo conti 
nuará entrecortado por chu- 
vas fracas, hoje, e nublado, 
segundo o servico de meteo- 
rologia, Mas a tendência pa- 
ra amanhã e têrça-íeira é de 
tempo ban 

En São Paulo, onde q pro- 
grama de quem não vai am 
salões é ver o carmaval ca 
Noca na TV. um jingle pre- 
parado por encomenda do 
Corone] Fontenele que toma 
posse no Trânsito 4..feira é 
o mais cantado. Belo Hori- 
zonte está muito desanima- 
do e Brasilia parece ttr n 
seu melhor carnaval. (Pági- 
nas 3,5, 16 e 117) 


esses três dias. Como chegar 
até o palanque da Secretaria 
de Turismo para ver os des- 
filos na Avenida Presidente 
Vargas e o melhor roteiro 
para ir ao Municipal ou à 
outros grandes bailes são as 
informações suplementares, 
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General ameaça destruir centro nuclear da China 


AMIGOS 











Ensaio Ji 
Papel da nova Ásia DO 


equilíbrio planetário 


Coros Po Romulo 


Com este artigo do Professor Carlos P. Rô- 
mudo, Reitor da Universidade das Filipinas, q 
4 imícia a publicação de um série de estudos 
sobre determinados problemas estrangeiros de 
aleanee mundial Carlos Po Bomulo ganhar o 
Prémio Pulitrer em EMT, nos Estados Unidos, 
com uma série de artisos sobre q situacão da 
Ásta antes da Segunda Guerra Mundial. Em 1948, 
ele foi Presidente da Assembléia-Geval das Na- 
cões Unidas, 


tuto urimordial me situação de hoje 
da Ásin e q uruóncia do desenvolvimento coonónico, À 
crise de voreais que India, devida ds seces prolongudas 
e ao fecçussa do ser progride de alimentos; o sithide- 
senvolvimento aus PinÍnca, 'nenitóncia de lnnor- 


Manilha — O 









.. / 
sit q 


teto de materluis Dustooe é ps precos cada tuz mutis 
aitos dos artigos mo mercudo miunedlul; q sibutcio pu- 
lilica su Indonusio. que provocm à alraso no desenvol- 


vimento de seus custos recursos, alem de ocorrência Te- 





conte de uma erupção vulemica que prococou desloca- 
vento da vide comunal; a guerre do Vietname, que 
torno inuliva por e vida económica da região ess 





fonte aniútico de produção de urroz — tudos esses joti- 
res indicen a determinante fundomaetal nu vida poti= 
tica e sociel dy Continente 

Por outro 
vigorosamente 
Inctongrias 
dicio w 
para 


leito, as tetudes qslulicus desentoltent 
temp procrano de intensas refurmts revo- 
retiucindo d cargo representada pela tra- 
inox proceltos, crencas e imstituições 
un uiteração vânido 


SUL 


Delos qnt 

possiiHto 
O depoo dC constuntomnente olhado como iiúdeélo — 
e trumator cida de sia economia posa pidiv soclul ane 
coutotero industrial elririe du ciéncia e da 
ul mem mente abiicor de 
politica didade nucional, 


eBiuiese 
metodolonin 
gua 





UCDESSark 
ton 


net 


Independencia 








ER 


A medido yre se tornam weis definidos os fatíres 
seg qecivmtllanito revolucionário tor- 
unmútico e menos rigtda- 


cul seus uspectos políticos, 


eCcunontvos mit Asia, 
uea-se necosstulamento mais p 


mento fununcentatista 


com o Ocidente, num contexto de fy- 
ludependéncia, ano sontente se Lornon 
Mo pure o mais extremado naciomatiste 
Gs cama cté tivo Dem-pindo, Nesse ponto ha gm 
tendóncia crescente pura matoros esforços de cosporação 


te reluções 
minto E 


Meta 






Bivm, 






entre a proprios meções asiáticas e entre sociedados 
úsintiças e sociedades ocidentais. qo nivel de troca de 
nesta adtuntantormaçdo e culturi 

Lo eecnrrênciva são wum Sinvsfican que a me- 
ado quer tem proprias snciedudos quidentais reenaren da 
eulcecdo de publicas coloninlistas e innperialistas, «is 
socicio mm dshr e dietea esturdo cade vez qmnis qile- 
mostar a ducniir om teror a eleito progeentas (Ooperi- 
Ra Mubetr au sovirdados ocuentnis 

Esso quer dizer, ainda. que wma nova ordem de re= 
ecões se tornara possivel em nossos feninos 





Ne rot dedvalogica, pita se clotnçon com o Jimi da 
politica da unerra jrid, tanto ma Unido Saotiética como 
nos Estilos DP) permeitic melhor o cxemoe, q cri- 
Vem e mesu a pratica do comunismo, isso tumbeém pos- 
sintutos per quielimemento o sistefne, despido dos seus 
mitos, O relativo fravasso de algunas experiências pos 





idos. do 





helcos o econúmicus do determinados progritmas socia= 
listas emprecndidos por alguus Gorernos qsiaticos ri 
vetou-lhes vs duntacões do coniniisino 

Antertormonte o ponto-de-vista dotado ora o de 


QUO se U COM ANHLO 4 quim 


metido q experiência 


IrUCaSSO É porque não fot sudo» 


O que é utualmento obvio, e meu ver, na Asit cCono 
ne Europa ou America Dutina, é que o comunismo não 
emuis a ota do futuro, Tódas us guerras seritim quer- 
vos revoluciondrivus, mas ndo seriam travcdas em busca 
de una ideologia qnstrali. A jormenteção revolnciona- 
ria uu dAsin, Ájrica é ado cm Lola decorreria do coj- 
jlito entre o modermismo e o trodicionalismo 

aluito dependeria, naturalmente, de até que nonto 
as gorornos são suficientemente estáveis para permitir 
erperiências, pora ueeitar nmovus jdéias radicais sem 
jorewur os portidários dessas idéias q um compo ideolo- 
gico hostil 

Isso fmpilea tumbém com que so pode prever mulor 
possibilidade de liberalismo na Ásia. A flexibilidade qa 
politica poderia permitir não apenas a critica, mus tuni- 
bent caxpertências sociuls e ecounâmicas rudicais Ppos:= 
fis 

last, por sua ver, Hbertarim q encryia ec o ciupital 
que tom cstudo Intentes durante êstes unos em que a 
estubilidane e q “hiberdade” eram coisas incertas em 
nussa sociedade, E como as Jórcas desses regimes libe- 
reis toritur permissão por perticipar nos esquentes da 
aueletdado, necessirimmente vm máximo de progresso so- 
vlul e ve OrÓn co sertu ee uneudo 


Vin fator que necterarir o desenvolvimento wsiti- 


co por enseccantinho é o ensino, As instituições de en- 
sino qo dstu, como fot demonstrado mu Coreia, Iudone- 
sia, Jupdo e Pilipines, são centros de ideias novas, Isso 


não é estranho. Históricumente, «à ita nacionalista de 
sociedades astáticas contra o imperialismo europeu teve 
inicio ow em centros de ensino on nas clússes esplure- 
vidas. 

Torne-se ininortunte, must, que essus instituicões 
de ensino, tanto de urtes liberais como Lecnológico, seja nm 
devidemente fortalocidos porque são renimente peredo- 
ras de means 


Dies poderosas jontes de mutença na Asia, conse- 
quentemento, derivam em prinveivo lugar de crescente 
expectativa de suas massas e da num crescente partici- 
pação mo politico, e ent segundo liaar da condição de 
receptividade, a novas idéias e modernismo, criada pelas 
universidades e sistemas educotivos, 

“imbos ésses jutóres realcarão a consciência astúti- 
en de sita sitroçio comum e dos problemas quúlogos 
que enfrenta, Isso, por sua vez, significará um muior 
conceito de intenração entre as sociodudes asidticas. 

Esto tendência já se cuidonte em Io6d. À 
mudidia ql necionaiistas vivrem « deter- 
minar a orientação de politica asiática, SUrgirã Necêsti- 
riemente a novessidade qo qulg-suliciência quanto à de- 
fest, dt cconomte e qo desenvolvimento 
dêncit, tornarie mis cidveis us reli 
ções politicas entre q comunidade afro-asiilica «e o Oti- 
dente, pols permitiria um reconhecimento claro € nbjo- 
tivo dos inlerôsses Dúsicos dos dois hemisférios e áreas 
de nocessidade milua entre cles. 


torna 
pa movimentos 


Essa intdepon- 
tuna voz atingida, 


a forca da Asta, portanto, significaria o jim do uran- 
de descuynilibrio do nosso miida tie HOJe, 
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- dos. Pio Rr o VH6, tala G13 MMMEBICAMNA antiga Targia Britã- 
Telefone: 421071 “e de Istrsapolis pa 
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ENCO NTRO DE 





Mao confruterniza cm Pequim com ps enviados ullenioses dy sei hupo e Behir Bolulooau (Joto do Gorérno chinês) (LPL) 


Hanoi 


Vieicong conservam 


180 prisioneiros americanos 


Washington (UPLJB) 
9 anilitares americanos 
mente, como pristonviros, 
Vieisame do Norte e ca 
nal ce RV EEAÇÃO do 
tVivrcongr, informou ontim um porta- 
vos do Pen sono. ao contiemar ques 
pilotos au agora dados como mortos tá 
tão vivos O são prisioneiros, 

Como o Viciaime do Norte e o Vipt- 


— Córca do 
estão atual- 
cem poder do 
Frente Nacio- 
Viciunme do Sul 
















Eu tuto Lortncrem — apesar de tudos 
"5 — Veins de sous pristoneiro 
ur Us. O Pontheuno disade aperas 
e estimativas & qto estus, 150 dos 
HO estrrtam no Victname do Norte 


du com o Vicrcong. do Sul 


MAIS dl 


às estimativas nficlais do Pemiázo- 
no, úgora vrilficadas, vegistravam ape- 
:5 19 americanas prisioneiros — q que 
sigultioa que 41 figuravam oficialmente 
ou como martos on como desaparecidos. 
di há duis semanas, o D Ppamertto cla 
Driesa fizeva uma primeira retificação, 















IN ossiguin 


Lenulres 
dr paz no 
mas de um 
dos pontos 


(UPI-JB: — As persportivos 
Viemame e os pussivi 
nlúste nepociado serão um 
meis importante qm fechos 
dus crsações que o Primelro-Minis- 
tro soviísico alexel Eossteuiy terá com vu 
Premier britânico Harold Wilson a partir 
e smurhã em Londres, 
Pontes oficints Lnsinunram quicem — n 
pouco mais de 24 hoves da chegada de 
Kossiguin — que os dois Chefes de Go- 
vérno explorarão minuciosamente, em cln- 
co reuniões formais, em Downing, Street, 


tudos os termos de uni eventual acórdo 
do pas. 


Ss Iup- 











NENHUMA DECISÃO 


Apesar 
senado 


da inportância que Jhe vem 
nimibuida, essa “Conferência de 
Londres" não produzirá qualquer decisão, 
nem mesmo a de qualmner Intelativa con- 
junta nuclo-sovictica (os dois Governos 
são co-Presidontos da Conferência de Gt- 


reluuiva a 25 pilotos, Inleinlnsente dados 
como perdidos e ogara descoberias cu- 
mo pristonçiros no Vivisame do Norte, 

O porta-voz do Pentágono não ex- 
pHeou como se conseguiu saber que és- 
ses hómens — principalmente os três 
lotus não se supunha martos — estho vi- 
voa e tidos como pristonciros. EM 
tim, porém, que a principal fonte ge 
acão à respeito forum relatórios de 
eviços de inteligência. 









ECRINUNCSOS 


Ha ulguim tetnno, os Estados Unl- 















us puISTeM Contatos poriódicos com Ha- 
no ea própria Front Nacional de Li- 
bortueio, ajuias cases pri- 
ssauelros ten, o único vesultaçdo 
ele tais vsforcos fol a Nbersção, limita- 
tin, te CorreRDai doada para os prisio- 


netre 

Em julho do 
dente dolinson 
Nurte ima 


ado o Presi- 
no Viemame do 
de prisioneiros. A 


ano pass 
propos 
permuta 


hoje ent 


nebra, Quo em 


Nam + 


1854 pós fim id CGuory da 


dncloçs 

à importancia da 
observadores. 
Iures; 


reunião, dizem os 
docorvre de dois eanivos fa- 


| — O divioto entro Rossi e Wil- 
som levara adiante o que se poderia cha- 
mar o processo da pré-ntroriação, fuzen- 
do com que es duas partes Lomem o pul- 
so Uma nd outti e so comuniquem as res- 
pectivas idéias, nosições e intenções, 








2 — Ató agora, a União Soviética re- 
eusava-se sistermâticamente d mera jdoia 
de tais pré-negociações, A aceitação, por 
Kocsigtin, do convite para visitar Lan- 
edros, retribuindo a última visita de Wil- 
son a Mescou, Há foi tida como sintonia 
de deeclo. Ha dias, porém, a URSS am- 
pliow tal abertura, quando teu embalxa- 
dor em, Londres mminciou que a Govirio 
soviético está disposio à promover mu 
solução negociada para a guerra, embu- 
va nho se sinta autorizado À Ialar em no- 
mo do Victname do Norie qu da Frente 








Londres para 
| 


propostn fol encaminhada pelo Comitê 
internacional da Crua Vermelha, Em de- 
v“emoro, velo a resposta, negativa, de Ha- 
nós, Tssh resposta confirmou que o Vitt- 


































numve do Norte contiuna q considerar os 

prisioneiros ARS Dana como crintino- 

sos do guerra, sujeitos mn julzamento e 

condenação (do Ci ntás, ki cativeram 

menos cados 

Pára o Vietiame do Norte como o 
Vigtcono prometeram cas *epatnan 
brmanitário” nos prisioneiros amei 

nos — prom que, de paste do Viti- 

tó! é cone da de valor muúlto res 

3 lorem qs gnerrilieiros 

proporetonar um minimo 

tamento qinrerin! à quentr quer 

que selo, em sum marcha Incesatime pe- 


las Merestas: 


Apesar do majógra gas tentativas de 
negociação, o Vietcong pós em liberdade 
dois pristonciros americanos do ano pas- 
sado, € mais dois eta Janeiro, O Vietna- 
me do Sul, em retribuição, libertou trés 
suerrilheiros. 











Hesocialr 


Caciubial de Linoriucão do V do 


su. 


tetuamo 





CONCESSÕES LIMITADAS 


A Loma vontade 
tudo indica, nito ri, porem, ao ponto de 
pochttrem agora a proposta que os byl- 
tâmicos vem renovando periodicamente há 
mais de dois anos e que com certeza vol- 
tartão a apresentar a veconvocação da 
Conferência de Genebra, 

E possível, contudo, que às conversa- 
cões ce Londres definam melhor o caini- 
nho que se terá de seguir até n abertura 
de negociações formais, À URSS atirma 
que tuo neeitarh qualquer fórmula que 
não leve em conta as exigências do Viet- 
mume do Norte e da ENL; estes, menos 
pressionados axora pele China, art 
evoluindo pura posições mais x 
Em suas cinco sessões de trabalho, por- 
Eunio, usp o Nilson, teriam qe 
ujustar as poças do quebra-cabecas E ve- 
vilear até onde poderiam estender-se, no 
Euturo, as concessões de parte a parte, 


dos soviéticos, go que 





Papa discente Vietname com Bob hennedy 


Cidade do Vaticano, Suigon (UPI- 
JB — O Papa Paolo VI dieuti ontem 
f acre do Vielgame com o Senador 
t Kennedy, q quem recebeu em mit= 
dito partlenur muta hora. po Vatl- 
como. A qudiência encerrou a visita de 
aca dias que Renrmede ventizou pa Eras 
nlerenciando com as Uderes dos 
fios ocidental 

Ev deixar o Vaúenno, Kemirodsy uiir= 
mou que sua reuntão com o Papa tfóra 
“interessante e il" coque o problema 
da paz no Viriname ocuparam maior 
parte da conversa “Palmos mimi- 
ciosamente sólbro q altuacão no Vicipae 
me e em todo o Sudeste da Ásia” — afiye 
mou Kennedy. 














ação. 





Porto de E 
uma série de DiOsÕES O arras 
um theêncdio, que durou dez 
muitor desósito amençcano den) 
aren da Capitol sul-vicinambiia, ) 
ve mortos dons alto pessoas, 
vecntros dama, = Viet ruth 
das. À noite. um qportit=var 
decinvou Não ter sido poss 
do explesões foram netdon 
cotas por terrorisias, O depósito fivn no 
sabio de Dome Blob, a 10 quitómeçços 
tdo conro do Saigon, 


Hitron, foi sacudida por 
por 


boras q 








2 pond- 
norte-amo- 
Bienrana feri- 
uneraoaa 
prover so 
tes ou prova- 












B-b! 


O Iombardenros B-5!. americanas, 
ntacarem na madrugada de ontem duns 


4 PONTE DO RIO BIEN HAI 


sie, 
Pinte e oito prisioneiros atravessam a ponte que liga os dois Vietnames e entram em território de Hunoi (UI 


t 


a 


posicões de guerrilheiros floreatus. 
A pruncira era uma base dotada de de- 
posttos  subrerráncos. ma provincia de 
Binh Duone, a 44 quilomesros À nordeste 
de Sulton; n segunda, uns possivel com- 
contração de euerrilhelros wu 24 quilôme- 
tros q oeste de Quang Neil. 

Um 
que da 
americanas voltaram q 


Bia 


porta-voz multar 


sexta-feira 


mo torno 
ns esquadrilhas 
bombardear ter- 


oe 


rem 


riório do Viemame do Norte, ntucindo 


mm entroncamento ferroviário junto à 


usina siderúrgica de Thay Neves, q 


norte de Hanoi, 





Mong-Kong (UPL-IB! — O 
Comendante Militar da Pro- 
vincia de Sinklang, General 
Wang En-mao, continua rve- 
belado e agora ameaça des- 
trulr os centros de provas 
nuelenros da província e em 
segulda cruzar a Ironteir: 
tefugiando-se em território 
soviético, cisse ontem o ta- 
dlóldo Sar, de Hong-Kong. 

Acrescentou q jornal se- 
rem incorretas as informa- 
ções de fontes oficiais chi- 
hesas, segundo as quais os 
munoístas teriam retomado o 
contróle da provincia e crie 
O Ecneral maoista Chun 
Chiang-huns estaria a va- 
minho de Sinkiang, com a 





. esperança de conseguir uma 


.- 


“conferência de pra” com 
Wang. 
LIU 

Correspondentes fano- 


nêses, por sua vez, Infotma- 
ram ter lido em murais de 
Pequim que os guardas ver- 
melhos arrastaram o Presi- 
dente da República Lin 
Chao-chi e sua mulher para 
um comício perto do centro 
civico da cidade — a 20 de 
janeiro — obrizando-o a re- 
petir de memória os pensa- 
mentos de Mao 'Psé-tume, 
— É claro que êle sabe — 
teria dito a Srt Liu, em lá- 





primas. Mas Liu não teria 
conseguido vepetir aleumas 


palavras-chaves dns citações 
de Mão, apesar da ajuda da 
mulher, Serundo as prónrios 
murais, os guardas verme- 
lhos o vaiavaim. 

Um dos euardas teria ar- 
rancado o chapéu de Liu, 
que, embora negasse estar 
seguindo uma linha “bur- 
guesa reacionárin" ou estar 
em oposição a Mao, teria si- 
do arrastado da mesma for- 
ma nara fora da maniles- 
tacão. 


CHEN TI 


A Agência Nova China in- 
formou ontem que o Minls- 
tro do Exterior Chen VI de- 
Cinron, mA recepção di- 
vjomálica pelo aniversíiio 
da Independência do Ceilão, 
que a revolução enltimal um= 
pisra consideravelbnente q 
poder de Mao, 





que os maoistas voltaram a 
ter o contróle da região, Há 
dols-dias, todos os druãos de 

divulgação ehinêses não se 
Peieriam é situação na pro- 
vímila. A última noticia Ini 
1 de que os maoistas tinham 
perdido 0. contrólo abtido 
apenas duas semanas antes. 





PERIGO DE DIVISÃO 


Correspondentes juponiíses 
itirmaram que no dia 27 de 
janeiro Mo Tsé-tung decin- 
Fom cem reunião do Comitê 
Militar Central ser necessa- 
Ho esmagar primeiro à 0po- 
sicão e so depois disso inl- 
chur discussões. 

— A discussão de deta- 
lhes e da natureza do poder 
da facão oposicionista deve 
ser deixada para depois de 
comnlementarmos a toma- 
da do poder que ainda está 
nus mãos dêsses oposletonis- 
tas — tera dito Mao, se- 
GunGO jornais murais que os 
Jormalistas japonéses copia- 
ram. - 

Enquanto deso, o jornal 
Exército de Libertação, ár- 
gão oficial das fórcas arma- 
dus, advyertla em editorial — 
reproduzldo oniem mesmo 
pela revista teórica Rapndei- 

















me Vermelha oc pelo maior 
jomal de Xoncal, o Wei 
Wei Pao — que as fórcas 
mw Mono Tse-tune ainda 
em perigo de divisa, 
emo consemdêncio da infil- 
trncão antimagista 
Observou co qui que, 
apesar do nfepsiva dos ma- 
ulitas cm lodo O púis, com 
O Apoio das Shrcas armadas, 
05 elementos anilnsaoistas 


do aparelho do Porto 
continuam opondo forte re- 
sistência 8 revolneão cul- 
tura 

— ACOMA Mesmo — acres 
centou — lançam novos nto- 








(puos, Esses reacionários, que 
vinda detém poderes. pro- 
vocam contlitos e cormpll- 
cacões.  Tembém usp q 
poder ni possuem dentro 
do Partido para Infiitrar-se 
nas filoi revolmeiomirias 
CA mtizpr os tevolu- 


= a ujovocarem uma 
eleita Chi 
vevoiciondános do 








As vitórias de Mao — proletariado devem foramr 
acrescentou Chen — dão une túdos às pessogs que 
Início à uma nova fase no tuna tinidade malor, Devem 
movimento comunista im- possam ser unidas, unia 
termacional, abanca de apúlo a Mao, e 

A Nova China romper o devem recober de volta to- 
silêncio sobre os aconteci- dos os rrupos que comete. 
mentos na provincia seten- ram erros mas jê se arre- 
trional de Shansl. dizendo — penderam deles, 

TE CUÇa ente 3 ado 
URSS irã à represália 
contra ações chinesas 

duscou (UPI-JB) — Um gata ontenr o Mogcoll, pro- 
alto porta-voz do Govérmo cedentes de Pequim. onde 


soviélico acusou ontem as 
autoridades da China Pu- 
pula: de realizarem “vorda- 
deiras orgias anti-soviêti- 
cas", que tornaram fndis- 
pensável a retirada de Pe- 
quim das mulheres e Tilhos 
dos cdlplomatas em servico 


na embaixada da URSS. 


A prudência eu pacieu- 
tla do povo soviei não 
são limitadas — qurescen- 
tou o noria-voz. — À Uniao 
Soviética se reserva o dlrei- 
10 de tomar us medidas ne- 
vessirias para proteger seus 
cidadãos e seus legitimos in- 
terésses, Por isso, exige me- 
tidas urgentes que ponham 
tim às desordens da Guarda 
Vermelha, 





ico 


INVASÃO 


As qutoridades soviêticas 
desmentiram ontem que a 
Policia de Moscou tivesse im- 
vadido um exposicão de 
propaganda  qnti-soviética 
na Embaixada chinesa, cO- 
mo denunciava ne sexta-fol- 
ra o correspondente da 
Agência Nova China. 

Serundo q Agência Tass. a 
informação chinesa conti- 
nha apenas “ealimias e pro- 
vocações, do principio do 
fim". Admitin, porem, iu 
agência soviédca, que vidia- 
dãos preticulaves petirarimin 
o “material calunioso” exi= 
bido pela Embaixada ciine- 
sa, dt funviona- 
rios dest am 
atender podidos nesse 
Lido. 

— Mas em momento al- 
tum — conclut a nota da 
Tass — qualquer diplomata 
joi espancado. 

Em nóvo despacho, envia- 
do ontem para Pequim, o 
correspondente da Nova 
China qualificou as autori- 
tiades soviéticas de “selva- 
gens bestas fascistas” e 
anunciou que o Governo chi- 

protestara afieiuimento 
contra q invidento 


Dois que us 
VÓcuSAran d 
s0- 


DESEMBARQUE 


Vinte mulheres » 27 crian 


cas — espósas € filhos de cl- 


plomatas sovieticos cio 


G 


seu embarque fol retardado 
do duas horas por manifes= 
hostis de grupos da 
Cuarda Vermelha. 


LaÇÕEs 


A mulher do 1º Setreti- 
go da Embnixada soviética 
informou que 0 Omlbis que 


ps levou go acroporto tove 
do ser escoltudo por veiculos 
tus Embulxadas da Polônia 
o da Bolovacguls 


so SErOpOr- 


Pebeco- 
“Mus; do chegar 
tas vermelos nos 
dies x 


ficaram 


to. 





Euro 
vtercaram 
falta 

em vula 
ACcesgentou. 


guns qito- 
eriuindo 


da umibus” 


TENSÃO 

A medica da Embaixada 
dearou que aluumas das 
vyluncas (Lúdas de menos de 
anos! poderão precisar 
de Lralmumento médico, de- 
pois dos dez dtas de Lensão 
que viveram. encerradas na 
sede da missão, sob o cer- 
co dos guardas vermelhos, 


seis 


Autoridades soviéticas W- 
formaram que nos proximos 
três dias Lerminara a eva- 
cuação de mulheres e crian- 
vas. Em seguida, voltarão os 
funcionarios da Embaixada, 
que ficara entregue talvez, a 
um único funelonírio, E cer- 
to que voltarão 14 diploma- 

s 48 Lécnicos, três jorna- 
Listas e tres empregados. 


ROMPIMENTO 


do comíliso 
disserar 
teto que ps velações diplo- 
Uniao So- 
vlética ca China estão pra- 
Lemente rompidas, sobre- 
vivendo apenas lima dieção 
a existência de embaixa- 
das nas duas Capituis, sen- 
do que a da URSS em Pe- 
quiny devera, Das próximos 
dias, Ticar redualdoa a um 
unico funcionário, mais com 
a funcão de zelador que com 
a do enviado diplomático, 
Mesmo essa Beção, entretan- 
to. poderia ser diquidacda em 
poueç tempo. pois o confl- 
ponto que 
iidentes policiais 
de 


Obscrvaduros 
siio=-sovittico om- 


muticas entre q 





to chezou a tal 
s-Múples 
sie elevados & curexoria 
hostilidades de Estmulo à Es- 


tado 





mingn, A-ZG7. 1,9 Cod. = 





Escolas de samba fazem à noite desfile maior do carnaval 


Cos 08 Acidêmiros do 
Salgueiro e q Portelo colo- 
vados em Borários Lidos ch- 














mo Doe € com o lmper 
Serrano ec Mangueira na 
peote final, no dO qauros 
estolas Que silas UU Lote 
Pão Est MORE, da AML = 
Bot Presjeosnio Ss utitix= 
tio sois InAporidine do cur 
pavul, vw Ora prum 
cha pele drama nao Oie = 
para ds 24 bus 


A Caldns de Lucas, Pusti= 
ca du fuso de mts os 








spijas — “Cápela lo Apre: 
tizes — Era cá sua prmeira 
[DTESPIKACAO QUiCiil po (es= 
te ga Porto, com q tema 
Til pia dé à Batizado, luu- 
ta O Dieampeangta 
COMO SERA 
Sesusdoa o criterio aúuts 
do la Assinbnta qe is 
de Sum do Beacs, 
e iulg aros prio 
í DDR CO PIT ai - 
a“ nuas 4314 | mm ad 
at TIRAS banir 
edpense, Up Ge Say Cor- 


Qu 
Puriiaa, UVnitus 
Enledus de Vit 
pero Sesyano Estação Pri- 
usa de Monga e Mom 

ade Todegendunte de Pa 
teto Mit 

O Departamento 
támes du Serie 


Esabel, Ju 





Uri 
Tus 


ae 


doa 








rest Sexto qu 22 Jino 
TAS O vltivto Qustam, 


ES rs 
“qa s 
E O ta, 





ETA RT 
pobieieimnto qu serum ii 
tizudos ayuda, 4 q susruguLti- 
em GOS partes tigtt 
to desfile sera deita centra 
ca gisto. Pura que não <ur- 
iam aitiviidudes, nO fpe- 
às para us que vão destilnr 
is para 05 jprnalistas, ti- 
cow estabelo que gs miti= 
mos terio acesso uma pis- 
va Go ris meus de fare 
ra ce BO de cemiprimento, 
detiro da ares de destite, 


POSSIBILIDADES 








ntes Us. 















o tupnsateto lee 


b$ 1 
sta 


Hitotibe= 
1 Aq Fem, thai 
vo pair ttltosos ade Eloi 
CECLal o padeiro is WAS 
peimeçço LO pin cd Pet suo 
Poty ur gene peity ATA 
Fipe Povetew o tic Bilins 
eu dota da sus té 
e pomba e de 

uusitay Valeieeda q 
e pruncita porra -bandetpa 
Tilorinha o mestre-sula, A 
escoa temcerra de HOW par= 
ticipantes dC tes pnsatintidi = 
des sãy poguena: 

Uma creo pstreanro qual 
Aventes Presidont: + Naruus e 
a gno edestilura vem seua 
) Unidos doe São Clo- 
mente do Barro doe Botafo- 
so ganhadora na civisão in 
tesmedianiáono ano passado 
t UMA das tuas entrp as 
menoros, Festas é Predicros 
Populudes du Brasil é qy gu= 
ródo, buscado qu livro de 
Melo de Murais Wlilo. “Tem 
ventlicões de permanecer tri = 
tre nE vrqndes 

à Bupéria da “Tovca, que 
quo Gestiou ce VIDA sos 
a enelentios te futy sro 
Utont sum seco 
Ha COM dy dl 


Email 


A Plisça Fr 





Bic). 














vi 8 





es - 
SuNqul, Y 
ud O five 
Enceontedo de Vicente 
Cima tum 
dos melhor iestre=sa las 
Caraça! due Húss 
Nova. Genda é 4 porig- 
bandeira co samba do trio 
Joree Melodia-Edmir-Mario 
Porcira, É uma escola muito 
ativa e estã vem preparada. 





Math suit 





Lui 








SALGUEIRO 


Os Acudtmicos 
esciro destilarão um quarto 
sugar com o tema Hisforiu 
da Liberdade vo Brasil, uv= 
pisado po Lxra de Viriuto 
ao ota. Dia última: vez q 

Salenelto feciy em quinto 
x tur, decopetonando não “y 
Os seus admircodorts, mas 
tambem as proprins. Mo» 
gramtes. Do volta a escola. a 


Sel = 


do 











dupii Permando Pamplona- 

Arlindo Rodticues foz um 

catoaval onde o Torte val ser 
mudodi do sen samba 

ce autoria eo Minho: Os 

Licurimos serão tamo por 


po alto, quais no dofuitnos 
tspula buteria, primei. 
GAP SLes putaerit Lirui 


pestrbe Agustina tem nos 
; Maria cu Lourcr 
Danças Embora 
qo altuiis pit prnico- 
pestoreuie Qto ao poaa drra= 
vo e considerada uma das 
favoritas 


ua € 
Wo pund= 


dos 


PORTELA 

A quinta escola a desfii! 
a ulhal camper, Portela 
ai cumo enredo 
ia Tiwvalideneta 






“s 
il= 














Lua ral a É o Butizt- 
tivo (Os poitijs tovies tu vs- 
da sâucas abegapnis, do Cas 
Eoupenit Suites Us 
Elo iia ne o a tra Outane: 
oo certo, q Aajetea, o qmy- 
todo Erotico Mi 
apo MONET LG os Ea Tome 
ERR ego tos Dum 
alte o qurt a =p Vita 
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Políticos se dividirão 
| entre moços e velhos 


Brasília (Sucursal) — Passadas as emo- 
ções da investidura e vencida a fase social das 
apresentações entre futuros companheiros, q 
Câmara, no período de apenas 24 horas antes 
de sua dispersão até março, começou a trans- 
pirar inquietação mun grau tão sensível que 
talvez permita desde logo Jjuzer previsões só- 
bre o seu destino político imediato, 


O que se sente, neste primeiro momenio, 
é que os Partidos não existem e o conflito se 
dará entre idades. Não apenas os velhos Par- 
tidos extintos e repartidos entre as duas agre- 
miações ditas revolucionárias, mas também 
estas, as organizações políticas que o atual 
Govérno produziu e que mostram sua espeta- 
cular frustração ainda antes de cessar a vida 
da sua geratriz. Os dois grupos, as duas fe- 
derações de antigos Partidos fracionados — 
ARENA e MDB — já se encontram em níti- 
da convulsão, tão profunda que poderá signi- 
ficar o fator de detonação de um processo 
politico-partidário autêntico, do qual resultem 
agremiações que exprimam com realismo as 
correntes de opinião e ao mesmo tempo sejam 
sólidas o bastante para permitir a verdadeira 
estabilização de um regime que ainda está por 
surgir — o de um Estado forte mas garantidor 
das tradições democráticas que a Constituição 
há pouco votada constringe drasticamente. 


A Câmara quase ferveil, exposta ao fogo 
apenas por um dia. Aquela agitação natural 
dos moços, aquéle desejo de procurar logo o 
sentido da sua presença no Congresso, a agres- 
sividade que os impele a provocar e « hosti- 
lizar os antigos — tudo isso já foi movimen- 
tando alguns deputados mais velhos, porém 
sensiveis a essa febre e espiritualmente identi- 
ficados com ela, os quais encontram nessa 
nova situação as perspectivas do futuro ime- 
diato e procuram coordená-la, conduzila q 
objetivos práticos, reativar a vida congressual, 
unificar a corrente dos moços, quando nada 
porque, se grandes choques não ocorrerem, 
désses que ficam acima das previsões — a 
esta geração emergente será entregue o poder 
por muitos e muitos anos, pois quase quarenta 
foram necessários para considerar-se cumpri- 
do o papel da geração que agora se despede. 


Na pequena mas emocionante luta pela 
Presidência da Câmara, o fato que se destacou 
foi o prestigio pessoal entre os deputados de- 
monstrado pelo Sr. Djalma Marinho. Ele não 
tinha nenhum pósto de direção, nunca teve o 

| menor gesto de simpatia da cúpula do seu 
| Partido e, pelo contrario, nas vésperas da de- 
| cisão, contra êle se projetou o sistema, à jren- 
te o Sr. Pedro Aleixo, num veto claríssimo. A 
votação que o Sr. Djalma Marinho mesmo 
assim obteve impressionou a Câmara, que mais 
impressionada ficaria se soubesse que a grande 
maioria dêsses eleitores se compunha dos jo- 
vens, dos que estavam chegando e viam no 
Sr. Djalma Marinho uma daquelas almas in- 
satisfeitas que formam no grupo dos que de- 
sejam mudancas. / 


— OSr. Djalma Marinho recorda a lenda da 
epoca dos descobrimentos que dizia haver no 
mar oceano um meridiano sóbre O qual a agu- 
lha da bússola enlouquecia e aquéle que o ul- 
trapassasse cairia no abismo. Acha o Depu- 
tado que estamos sóbre êsse meridiano e q 
umgulha enlouqueceu. Alguma coisa vai resul- 
| 





tar dai e será muita coisa, pois não se poderia 
crer num súbito arrefecimento, quando basta 
olhar para ver que “os bezerros estão escara- 
muçando no pasto”, 


A questão é coordenar, é dar unidade q 
essa geração para que ela se possa tornar efi- 
cuz qo ponto de “enfrentar os bonzos e os ma- 
nipansos”, O Sr. Djalma Marinho está em con- 
tato continuado com os moços, com os adeptos 
da frente ampla, com os grandes nomes que 
chegaram ou voltaram à Câmara — Maga- 
lhães Pinto, Rajaci de Almeida Magalhães, Cid 
Sampaio — tudo que pode juntar-se e expri- 
mir os anseios da juventude, levando-a para 
uma das três soluções que se mostram pos- 
siveis: 1) a preferencial, a da ativação da 
ARENA, transformando-a de um aglomerado 
cabisbaixo e obediente num sistema solidário 
mas voluntarioso, consciente das relvindica- 
ques populares e disposto a cobrar do Govêr- 
no o seu atendimento; 2) formar o terceiro 
Partido, abandonando a ARENA ao seu me- 

| digere governismo e procurando formar um 
organismo que se declare independente do 
“sim ou não” constrangedor que o sistema par- 
tidário composto pelo atual Govérno procurou 
impor; 3) passar, pura e simplesmente, para 
| q Oposição, com tôódas as consegiiências de 
| um gesto radical. 


| Tóda essa excitição tende q crescer q 
partir de 15 de março, quando entrará em vi- 
| 
| 
| 


gor uma nova Constituição, que vai figurar, 
com prioridade, na relação dos objetivos que 
deverão sofrer o impacto da agressividade dos 
moços. 

O Sr. Magalhães Pinto, por exemplo, se 
recusa « comentar q evidente desagregação do 
antigo comando parlamentar, sem nem mesmo 

| procurar saber se ela resulta da sua deterio- 
| ração interna ou se da proximidade do fim 
do mandato presidencial, Mas não deixa pas- 
sar nenhuma oportunidade de se declarar con- 
" fiante no futuro. compreensivo para a inquie- 
tacão dos movos, que o procuram, também, 
com grande interêsse, O ex-Governador de Mi- 
nas certamente acredita que terá um grande 
papel à desempenhar nesta legislatura, como 


prova sua decisão de Jixar residência em Bra- 
sílica, 


Veto a Badra 


Como o Sr. Aniz Badra foi o único mem- 
bro da Mesa passada que não figurou na cha- 
pa eleita sexta-feira, permaneceu a impressão 
de que êle joi vetado por ter sido o único mem- 
bro da Mesa solidário com a rebeldia do Sr. 
Adauto Cardoso, que vai para o Supremo. 


Evandro Carlos de Andende 
Redator Subsituto 
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Ninguém deve reter açúcar 
em casa porque crise é 
artificial mas pode durar 


Os diretores das usinas de açúcar lizeram um apélo, 
ontem, às donas-de-casa no sentido de não fazerem esto- 
ques além dô necessário, pois esta será a única maneira de 
normalizar o abastecimento, precário hã dois dias, depois 
que uma emissora de televisão divulgou um boato sobre 


a falta do produto. 


O fornecimento de boi em pé para os frigoríficos da 
Guanabara, Minas e Estado do Rio poderá ser reduzido à 
metade, porque 80 por cento das pastagens do Vale de Je- 
quitinhonha, em Minas, estão imprestáveis. No Rio, os 
pecuaristas só vcem uma solução pára evitar o aumento 
do leite: a supressão do percentual correspondente ao Im- 
posto de Circulação de Mercadorias 


BOATO SOME AQUCAR 


Ao iuzer um apélo às donas- 
de-casa no sentido de não fa- 
zerem estoques desnecessários 
de açúcar, os diretores de usl- 
nas refinadoras explicaram que 
a queda de produção provoca- 
cla pelo racionamento de ener- 
gia diminulu a capacidade de 
atendimento nos comerciantes, 
mas o problema seria logo sa- 
nado não fôsse o bonto espa- 
lhado por uma emissora de te- 
cgi sôbre a falta do pro- 

uto, 


O Departamento Comercial 
das Onsas da Banha informou 
ontem que a emprêsa adquire, 
mensalmente, entre 100 e 120 
toneindas de açúcar, numa mé- 
dia de quatro toneladas por 
cia, mas éste percentunl bai- 
xou agora para 2,8 toneladas. 
Nos postos revendedores do 
Méter, Copacabana e Mnriz e 
Barros já não existe qualquer 
quantidade de acúcar à venda, 
pois 3 mil quilos do produto 
Toram vendidos a mais nos 
cois últimos dias, 


As Casas Gaio Marti. na 
Avexida Copacabana, vendo- 
ram em apenas um dia — an- 
teontem — um estoque que 5e- 
ria suficiente para abastecer 
a população do bairro em três 
dins, segundo informações do 
Gerente, Sr, Manuel Alves 
Morais. A filial de Ipanema 
das Casas Galo Marti, na Rua 
Visconde de Pirajá, 546, ven- 
deu em duas horas — das 9h 
30m às 11h30m — cérea de 
2 mil quilos de açúenr, sufl- 
clentes para um atendimento 
normal durante dois dias, de 
vcórdo com informações do 
Gerenie Edmilson Lopes, que 
explicou o íato alegando “es- 
tarem os consumidores fazen- 
co una guerra contra o que 
não existe: n falta de açúcar”. 


REPOSIÇÃO DIFÍCIL 


Com o agravamento da falta 
de açúcar — que já abrange a 
mercados da Cida- 
de —, dificimente será pos- 
sível às refinarias a reposição 
dos estoques 208 comerciantes, 
sogundo gnrantiram- os direto- 
res das usinas de agucor. 


— Mesmo em tempos de pro- 
dução normal, em que opera- 
amos ecm a enpacidade total 
das usinas — cada uma refina 
5 mil sacos dlários — Lorna-sg 
muito dificil o ntendimento das 
pedidos dos comerciantes nos 
casos de corridas nos armazéns 
— explicaram os responsáve 
pelas usinas. 


A esperança dos reflnadores 
está na promessa feita pela 
Light de que não haverá in- 
terrupções no fornecimento de 
energia elétrica até têrça-fel- 
ra, O Diretor das Usinas Na- 
clonais, Sr. Tadeu Lima Neto, 
revelou que o fornecimento on- 
tem fol quese normal porque 
não Inltou luz, e adinntou que 
as refinarias continunrão tra- 
balhando amanhã. a fim de 
formar algum estoque. 


CARNE PODE FALTAR 


O fornecimento de bol em po 
para os frigoríficos da Guana- 
Dara, Minns e Estado do Rio 
poderá ser reduzido & metade, 
porque 80%: das pastagens do 
Vale do Jequitinhonha — a re- 
glão mineira que meis exporta 
gado — estão Imprestáveis em 
conseqilência de queimadas e 
invasões de outros vegetnis, se. 
gundo informou ontem o Su- 
perintendente da CODEVALE 
— Companhia de Desenvolvi- 
mento do Vale do Jequitinho- 
nha — Sr. Fidelcino Viana. 


Para uma solução imediatr 
do problema e para que 1 600 
mil cabeças de gado não cont!- 
nuem a passar fome, o Prsst- 
dente do Banco de Desenvolvi- 
mento de Minas Gerais, Sr. 
Hindeburgo Diniz, convocou 
uma reunião dos dirigentes da 
CODEVALE e dos frigoríficos 
Frimisa, Frimusa e Frigonorte 
para ns 9 horas de quinta- 
feira. 


Revelando que “os bois não 
têm o que comer e por isso €5- 


tão cuda vez muis escassos”, q 
Sr. Fidelcino Viana revelou que 
“o Banco do Desenvolvimento 
de Minas Gerais se propôs a 
conhecer a problemática do Va= 
le, copacitando-se para equa- 
cionar, através de soluções prú- 
ticas, o problema do abasteci- 
mento de carne para Minas, 
Guanabara e Estado do Rlo", 


Os três frigoríficos mineiros 
que foram planejados e cons- 
truídos para que o boi do Vale 
do Jequitinhonha fôsse entres 
gue ao mercado consumidor, es- 
tão trabalhando ociosamente, 
porque o rebanho bovino está 
diminuindo progressivamente, 
segundo os técnicos da CODE- 
VALE. 


— Providências imediatas 
têm que ser tomadas pelos Go- 
vernos estadual e federal para 
preservar o rebanho bovino do 
Vale, sob pena do abastecimen- 
to dos grandes centros ficar in- 
terrompido — advertiram os 
técnicos 


ACOUGUEIROS CONTRA 


Consultados ontem pelo 
JORNAL DO BRASIL, os 
açongueiros cariocas se revela- 
ram contrários ao numento do 
preço dos dianteiros bovinos no 
atacado, para que o preço da 
carne de segunda — acém, ca- 
pu-de-filé, costela, pescoço e 
peito — não se eleve para o 
consumidor, conforme pretende 
a SUNAB. 


Os retalhistas cariocas eriti- 
caram a SUNAB, “por estar 
adotando a mesma política dos 
anos anteriores”, e informaram 
que o consumo continua bas- 
tante ncentundo, mas qualquer 
majoração dos tipos de tarne 
mais consumidos provocará 
“uma retração ainda maior, 
que poderá inclusive determi- 
nar o fechamento de muitos 
estabelecimentos, por causa de 
seu sito custo operacional”, 


FIM DA CADEP 


A SUNAB informou antem 
que está previsto um encontro 
cos representantes dos Trigori- 
ficos de São Paulo com o Sr. 
Guilherme Borghorf, no decor- 
ver da próxima semana, Fon- 
ses ligadas nos pecuaristas do 
Sindicato do Frio de São Pau- 
lo — que deixaram de compa- 
vecer à reunião marcada para 
à última quinta-feira — defen- 
dem a tess da liberação da 
carne dos diversos tipos, com o 
fint da fórmula de preços da 
Campanha em Defesa do Eco- 
nomin Popular — CADEP. 


Para qualquer solução defi- 
nitiva liberando os preços dos 
dianteiros bovinos atunl- 
mente n Cr$ 580 para os co- 
merciantes não filiados À 
CADEP e a Cr$ 800 para os 
integrantes da campanha — 
será necessária a convocação 
de umn reunião do Conselho 
Deliberativo da SUNAB melo 
seu Superintendente, Sr. Gui- 
lherme Borghoff, a fim de re- 
examinar a Portaria 294 de 
28-7-66, sôbre os preços da car- 
ne no mercado atacendista e va- 
rejisia. 


LEITE REPUDIA ICM 


Os pecuaristas estão mn de- 
pendência das providências da 
SUNAB junto aos Governos es- 
tndunia para que o leite seja 
isentado do percentual corves- 
pondente ao Impósto de Cir- 
culação de Mercadorias, úniem 
solução enpaz de evitar a ele- 
vação do produto de Cr$ 275 
para OrS 300, no minimo, com 
o início da entressnfra a partir 
de março- 


Como sempre ocorre nesta 
época do ano, os produtores de 
Jelte reivindicam a majoração 
do leite in natura na fonte da 
produção, atualmente a CrS 190 
o litro, egundo observaram 
fontes ligadas ao abastecl= 
mento de leite da Guanabara, 
“o produto aínda nho sofreu 
qualquer majoração para o con- 
sumidor em decorrência da 
produção das bacias leiteiras, 
considerada éste ano como 
muito bon”. 


Ala trabalhista do MDB de 


Minas sustenta Camilo 
contra antigos pessedistas 


Belo Horizonte (Sutursal) — Oito deputados lederais 
da bancada mineira do MDB e 13 estaduais garantiram 
ontem seus votos em favor da manutenção do Senador Ca- 
milo Nogueira da Gama na Presidência do Partido em 
Minas, durante a reunião do Diretório Regional que se 
realizará no próximo dia 22 por convocação de um grupo 
pessedista do Partido que deseja eleger o ex-Deputado Car- 


los Murilo. 


Entendem êstes deputados que o Senador Camilo No- 
guclra da Gama ainda é o melhor nome para dirigir o 
MDB mineiro, “não apenas pela sua sobriedade, como tam- 
bém pela posição de destaque nacional que desfruta, além 
de ser o único que tem trânsito livre em tôódas as áreas dos 


Governos federal e estadual”. 


REUNIÃO 


A reunião do Diretório Re- 


“sgional do MDB para o próxi- 


mo dia 22 fal convocada extra- 
ordiniriamente por um grupo 
pessedísta do partido, em do- 
cumento assinado por 20 depu- 
tados, Alega ésse grupo pesse- 


Gista que o St. Camilo Nogue!- 
ya da Gama “poderá se colo- 
car em uma linha mulio du- 
ra de combate ao Presidente 


eleito Costa e Silva, além de 
já ter demonsirado resictên- 
cia a uma composição com o 
Govério de Minas Gerais", 


“Frente” 


0 que mudomw no pro jeto 
da nova Lei de Imprensa 


Departamento ale Pesquisa 


“Sou da imprensa que se expressa sem es- 
premer e não da Imprensa que se imprime para 
imprensar. ; 

Stanislaw Fonte Preta 


A mudanca das penús de reclusão pura detenção, o 
restabelecimento do sursis e a proibição expressa de 
infiltração estrangeira em órgãos jornalisticos — mesmo 
sob a cipa de assistência técnica — são algumas das 
modificuções do terto definitivo du Lei de Imprensa, 
em relação «o projeto original, que foi atenuudo em 
seus aspectos meis tolulitários pela campanha macio- 
ual de protesto desenvolvida por jornais. estuções de 
rádio e TV e pelas revistas, 

Embora o juri especicl para jornalistas não tenha 
sido restabelecido, u campanha rendeu importantes 
benefícios à imprensa, entre os quais: garuntia de si- 
qito da jonte de injormação, o critério de multas com 
base no salário minimo regional, eliminação do prin- 
cípio de co-autoria das matérias assinadas, regulamen- 
tação do tireito de resposta e a liberdade de se di- 
vulgar debates parlamentares, mesmo que contenham 
injúria e calúnia. 


UM E OUTRO 


Entre o texto apresentado pelo Presidente Custelo 
“Branco para que o Congresso o aprovasse, em 30 dias, 
e o texto aprovado no prazo regulamentar, vão as se- 
gulntes diferenças principais: 

Artigo 1, — Sóbre os abusos da liberdude de pen- 
sumento, u expressão “nos casos e na forma desta lei 
e demais legislação uplicável” jfoi suprimida. O pará- 
grafo 4 acrescenta que é “rigorosamente vedado qual 
quer modalidade de contrato e assistência técnica com 
emprêsas e organizações estrangeiras, que lhes Juculte 
sob qualquer pretexto ou muneira ter participação di- 
reta, indireta ou sub-repticir por intermédio de pre- 
postos ou empregados na administração é orientação 
da emprêsa jornalistica”. 

Artigo 4, — Acrescenta que “é vedado às emprésus 
de radiodijusão contratos de ussistência técnica com 
emprêsas ou organizações estrangeiras, quer wu res- 
peito de administração, quer de ortentação, sendo ex- 
pressamento proibido que estas, por qualquer forma qu 
modalidade ou pretexto, mentenhum ou nomeiem ser- 
vidores ou técnicos, que, de forma direta ou indireta, 
tenham intervenção ou conhecimento na vida admi- 
nistrativa ou da orientação da emprêsa de radiodiju- 
são”, O pardgrato 2 diz que “a vedação tsic) do pará- 
yrajo anterior não alcança « porte estritamente tecnica 
ou «rtíistica da programação e do aparelhamento da 
empresa”, 

Artigo 5. — Acrescenta que “será assegurado e res- 
pettado o sigilo quanto às fontes ou origens de infor- 
mações recebidas ou recolhidas por jornalistas, radio- 
repórteres ou comentaristas”. O parágrafo 4 ressalva 
que “o diretor ou principal responsável do jornal, re- 
vista, rúdio ou televisão manterá em livro próprio, que 
abrirá e rubricará em tôdas us jJólhas, para exibir em 
juizo quando para isto jór intimado, o registro dos 
pseudonimos seguidos das assinaturas dos seus utilizan- 
tes, cujos trabalhos sejam ali divulgados”, 

Artigo 10, 81 — 4 sentença que impõe à multa q 
órgãos jornalísticos determinará “prazo não inferior à 
20 dias” pura o registro ou a retificação des declura- 
ções, em vez dos 10 dias do projeto original, 

Artigo 15, — Ressalva os casos em que é proibido 
publicar ou divulgar segrédo de estado, noticia ou in- 
formação relativa à preparação da defesa interna ou 
externa do Pais, “desde que o sigilo seja justificado 
como necessário qmediwnta norma. ou recomendação 
prévia, determinando segrêdo, confidência ou reserva”. 
O projeto ,jaluva que estas proibições serinm postas 
em prática “desde que jâcilmente compreensível q in- 
conveniência da publicação como prejudicial à segu- 
ranca nacional”. 

Artigo 18. — 4 pena para quem transmitir notícias 
Jelsas ou truncadas, capazes de trazer perturbação da 
ordem politica e sociel, passa de três meses « um ano 
pare um a seis preses. 


Artigo 20 — Sobre a prova da verdade, amplia o 


wúmero de pessoas contra quem não se podere argili-la: 
além do Presidente da República, Chefes de Estado ou 
Governos estrangeiros ow seis representantes diplomá- 
ticos, aparecem também os Presidentes do Senado Fe- 
deral e da Câmara dos Deputados e os Ministros do 
Supremo Tribunal Federal, 

Artigo 35 — Acrescenta que “a resposta do qcusado 
ou ofendido será também transcrita ou divulgada em 
pelo menos um dos jornais ou periódicos ou veículos de 
radiodifusão que houverem divulgado «à publicação ma- 
tinadora, preferentemente o de maior circulação ou ex- 
pressão. Nesta hipótese, a despesa correrà por conta 
do orgão responsável pela publicação original, cobrável 
por via executiva”. 

Artigo 37 — Estabelece que q “Indicação do uutor, 
nos térmos do Parágrafo 1, não prejudica a responsa- 
bilidade do redator de seção, diretor ou redeutor-chefe ou 
do editor, produtor ou diretor”. E mais (Parágrafo 504: 
“Sempre que q responsável gozar de imunidade, a parte 
ofendida poderá promover q ação contra o responsável 
sucessivo, na ardem dos incisos deste artigo", O Pará- 
grafo 5.º da aos juizes o direito de aplicar sómente a 
pena pecuniária, “nos casos de responsabilidade por 
euipa previstos”. 

Artigo 38 — Diz que são os responsúveis peios cri- 
mes cometidos no exercício da liberdade de manifes- 
tação de pensamento e de informação, sucessivamente: 
I— o autor da noticia transmitida (Art. 29,6 24, sendo 
pessou idônea e residente no Pais; II — O gerente ou 
proprietário de agência noticiosu, quando o autor esti- 
ver ausente do Pais, ou não tiver idoneidade para res- 
ponder pelo crime. 

Artigo 55 — Estabelece que “au parte vencida res- 
nonde pelos honorários da púrte vencedora desde logo 
fixados na própria sentença, bem como pelas custas 
judiciárias”. 

Artigo 60, E 3.º — Sóbre a entrada e circulução de 
livros, revistas e jornais estrangeiros, exclui dis penas 
e censura “as publicações cientificas, técnicas, cultu- 
rais e artisticas”. 

Artigo 61, $ 6.º — Devolve «os Juizes do Menores 
a atribuição de apreender imediutamente impressos 
“que ofendam a moral e os bons costumes”, meditnte 
ojicio ou provocação do Ministério Público. Além disso 
(Parágrafo 7.º), “dependendo da natureza do exemplar 
apreendido, « autoridade judicial poderá autorizar a su 
destruição”, 


Israel quer 


Jaz adeptos 
em Goiás 


Golânia (Correspondente) — 
Um porta-voz qualificado da 
ARENA disse ontem que se à 
frente ampla constituir-se 
em Partido político pelo menos 
dois deputados federais « oito 
estaduais de Goiás aderirão a 
ela, garantindo a participação 
do Estado no movimento polí- 
tico liderado pelos Srs, Carlos 
Lacerda, Juscelino Kubitschek 
e João Goulart, 

Os deputados federais seriam 
os Srs. Arl Valadão e Lisboa 
Machado, da ARENA, c não 
iriam à frente ampla por 
aceitação das teses do ex-Go- 
vemador e dos ex-Presidentes, 
mas por discordarem da podíti- 
ca do Governador do Estado, 
Sr. Otávio Laje, preferindo es- 
tabelecer-se num terceiro Par- 
tido para dispor de legenda in- 


dependente regionalmente, 


pacificar 
conterrâncos 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Governador Isrnel Pinheiro 
garantiu nos deputados esta- 
dunis da ex-UDN no Palácio 
da Liberdade que n partir do 
dia 15 de março próximo pro- 
moverá a integração da ARENA 
udenista e pessedista através 
da reforma do atual Secretaria- 
do e da concessão de medidas 
de prestígio nos Municípios mi- 
neiros. 

Entende o Governador Israel 
Pinheiro, segundo informou o 
Deputado ex-udenista Bonifã- 
cio Andrada, que sômente após 
o dia 15 de março terá ns con= 
dições necessárias para promo- 
ver nm integração da ARENA 
mineira, em face das disputas 
existontes dentro do próprio 
Portido, no interior de Minas. 
Essa integração, segundo o Go- 
vernador, proporcionará a pa- 
Ei RaÇÃO política em todo o Es- 
tado, 


” 





Em mil dias de Castelo no 
Poder foi Roberto Cam pos 
quem recebeu mais atenção 


Brasilia (Sucursal) — O Sr. Roberto Campos foi o Mi- 
nistro de Estado que maior atenção “recebeu do Marechal 
Custelo Branco nos seus mil dias de Poder, contados a par- 
tir de abril de 1964, segundo levantamento estatístico di- 
vulgado pelos ajudantos-de-ordens do Presidente. 

Desde sua posse, o Ministro do Planejamento fol re- 
cebido em audiência pelo Sr. Castelo Branco 325 vézes, cor- 
respondendo a mais da metad: dos reuniões com os Mi-., 
nistros militares e à soma das entrevistas com os Minis-* 
tros da Justiça. Milton Campos, Mem de Sá e Carlos M 


deiros, 
TUTELA 


A tutela exercida pelo Ma- 
rechal Castelo Branco sobre o 
Congresso esti expressa no 
número de audiências que con- 
cedou a parlamentares nos mil 
dins: 1 906. Isto corresponde 
à ldr de todo o Congresso Na- 
clonal, com seus 475 membros, 
quatro vêzes no Pelúcio, sem 
contar ns festividades c ceri- 
mônias cm quo a presença dos 
parlamentares era prevista. 

Ainda que com. [regiiência 
bem mais reduzida, ns nutori- 
dades. militares ocupam o se- 
gundo lugar da estatistica dos 
ajudantes-de-ordens do Presi- 
dente, com 788 audiências. 


Em ultimo Jugar. ente as 
verias categorias que apares: 
cem no relatório, encontram 
se 05 estudantes, cujas repre- 
sentacão Loram recebidas pela 
Marechal Castelo Branco npe- 
nas 74 vêzes. As representa- 
cões de trabalhadores vêm em 
penúltimo lugar: 
tas. 4 


Bt centrevi, o Gr 


Nos mil dias houve apenas, | 


16 reuniões de toda o Minis- 
tório — 11 ent 1064 — e 17 do 
Conselho de Serurança Nacio- 
nal — três em 64, cinco er 
65 € nove em 66, O Alto Co: 
mando Millar reuniu-se 16 
vêses com o Marechal Castelo 
Branco, sendo sctr em 64, 
sete em 65 e dues em 66, 4 


Três médicos brasileiros 
irão a Santiago debater 


a planificação 


da família 


Três professores brasileiros de Medicina partleips 
da Conferência Mundial para n Planificação da Familia, a 
ser realizada de 9 a 15 de abril em Santiago do Chile, sob 
os auspicios da Internattona! Planned Parenthood Fe- 


deratlon. 


São éles os médicos Bruno Alípio Lóbo, da Faculdade 
de Clências Médicas da Universidade do Estado da Guana- 
bara; Elsimar Letzkor Coutinho, do- Departamento (de Bio- 
química da Faculdade de Medicina da Universidade da 
Bahia: e Otávio Rodrigues Lima, da cadeira de Ginecolo- 
gia e Obstetrícia da Universidads Federal do Rio de Janeiro, 


OBJETIVOS 


A conferência reunirá peritos 
de tódas es partes do mundo 
para estudar os efeitos do rá- 
pido nunento da população, as 
condições socinis e econômicas 
da comunidade, a saúde e o 
bem-estar da família. 

Estarão representadas na 
conferência a Organização 
Mundial da Saúde, » Organiza- 
cão  Alimonticia c Agrícola 
(FAO) e o Departamento de 
População das Nações Unidas. 

Do Brasil, irá também a 
Santiago do Chile o Sr. Sugiyn- 


ma JIutaka, Diretor do Cen- 
tro. de Pesquisas em Ción- 
cias Sociais da América La- 
tina, situado no Rio de Ja- 
neiro. O Sr. Iutaka féz um 
estudo sôbre os problemas de- 
rivados do rúpido desonvolvi- 
mento das cidades brasileiras 
e compareceu à conferência 


mundi das Nações Unidas de 


1965. em Belgrado. No Chile , 


acuará como presidente numa 
sessão sobre os problemas eco- 
nômicos e sociais originados 
pela alteração domogrífica. 


Diplomatas sem meios para 
confirmar a anunciada 
vinda de Johnson ao Brasil 


Diplomatas brasileiros disseram ontem que não têm 
conhecimento, pelo menos em caráter oficial, da anuncia- 
cia visita do Presidente Lyndon Johnson ao Brasil, em abril 
próximo, após a Conferência dos Chefes de Estado Ameri- 
canos em Punta del Este, atendendo a um convite do Ma- 


rechnl Costa e Silva. 


Salientaram que a dula e o próprio local da Conferên- 
cia de Cúpula sómente serão marcados durante a Reunião 
dos Ministros das Relações Exteriores Americanos, a ini- 
clar-se a 15 do corrente, em Buenos Alres, razão por que 
“seria prematuro” especificar-se a data de 14 de abril para 
a chegada de Johnson do Rio ou a Brasília. 


POSSIBILIDADE 


Frisaram, que embora não 
exista um convite oficial para 
o Presidente Lyndon Johnson 
visitar o Brasil, “é perfeitas 
mente viável que o Presidente 
elolto Costa e Silva Lenha for- 
mulado o convite para o Pre- 
sidente norte-americano vir ao 
Pais, durante sua gestão”. 


Círculos  norte-ameritanos 
tambem não quiseram comen- 
tor a informação ontem di- 
vulgada, ressaltando que o 
Embuixador Jolhm Tuthill aluda 
se encontra nos Estados Uni- 
dos e só êle poderia, clicial- 
mente, dizer algo sôbre o as- 
sunto, 


Observadores diplomáticos 
bilidade do Presidonte Lyn- 
don Jotinson deter-se por uns 
dois dias no Brasil, de regres- 
so da Conferência dos Chefes 
de Estndo, uma vez que está 
afastada a idéin da sua lda ao 
Chile (como desejava o Pre- 
sidente Eduardo Prelh, tendo 
em vista n atitude do Senado 
chileno, negando permissão 
para Fred visitar Washington 
úste nós. Contudo, os arran- 
jos para essa rápida visita so- 
mente serlam inieiudos depois 
da posse do Marechal Costa e 
Silva como Fresidente da Re- 
pública e da nomeacão do nó- 
vo Ministro das Relações Ex- 
teriores. 


Maioria dos paulistas vai 
a exame vestibular depois 
de passar pelos cursinhos 


São Paulo (Sucursal) — Dos 1046 candidaLos 
ao vestibular na Faculdade de Filosofia São Bento, 
da Universidade Católica, 76%: haviam feito cursi- 
nho, 56% pertencem às classes sociais alta e média- 
alta e 31% trabalham, segundo revelou uma pes- 
quisa feita pelo Centro Acadêmico daquela Faculda- 
de entre os veslibulandos dêste ano. 

Ao interpretar os resultados da pesquisa, os 
universitários concluem que, considerando a neces- 
sidade do cursinho para ingresso na Universidade, 
são reduzidas as possibilidades dos estudantes que 
trabalham, uma vez que as duas atividades são prá- 
ticamente incompatíveis, por funcionarem de dia a 
maioria dos cursos preparatórios. 


CRITÉRIO 


Para identificação das 
classes sociais dos candida- 
tos, os universitários usaram 
os seguintes critérios: loea! 
de residência, profissão dos 
pals, clubes freqientados e 
colégios em que estudaram, 
de acôrdo com os preços das 
mensalidades. Apenas 16% 
dos candidatos pertenciam 


Quebra de 


as classes média-baixa e 
baixu. 

Os estudantes concluem 
pela necessidade de uma re- 
formulação do ensino me- 
dio, uma vez que o curso se- 
cundário oficial exige uma 
complementação, geralmen- 
te dada pelos cursinhos, que 
pelo preço elevado consti- 
tuem um bloqueio no ingres- 
so de estudantes de menos 
recursos. 


sigilo anula 


prova em Pórto Alegre 


Púrlo Alegre (Sucursal) — 
A direção da Faculdade de 
Direito da Pontifícia Uni- 
versidade Católica anulou a 
prova de Francês do exame 
vestibular por haver quebra 
de sigilo. 

Antes da prova, os estu- 
dantes circulavam com o 


texto do livro Ge Romain 
Eolavd La Mort de un Mon- 
de, considerado dificil, in- 


“elusive pelos professóres, O 


“veterido texto caiu na pro- 
va, provocando suspeltas 
nos alunos que não o conhe- 
citam. 


) 
t 


acreditam que há uma possi=".. 


E e SI ni DO DO a É A states 


Jornal do Brasll, domingo, 5-2-67, 1.9 Cad. — 5 








saiu Bola 
Preta 


O Cordão da Bola Preta, co- 
mo Já vem acontecendo há ale 
gumas décadus, inaugurou o 
carnevel de rue nn manhã de 
ontem, quando, sosomdo sei 
hino oflelsi, m marcha Quem 
não Chora não Mama, purtiu de 
sua sede, na Cinelândia, per- 
correndo as principais zuas da 
Cidade até 4 Proça Tiradentes, 
onde houve um intervalo para 
chope. 

O sócio João Henrique Maia 
fantasiado de anjinho, abria o 
cortejo, seguido da porta-es= 
tandarte e do Rel Momo Abrão 
Haddad, ladeado pela princesa. 
do clube e por ume sócia trádi- 
cional, Helena Caturrita, que 
se diz fundadora do Cordão, em 
199B, 


O DESFILE 


Pontualmente às 10h30m, 
hora marcada para o Início co 
desfila, o Cortião partiu de eua 
sede ny Cinelândia com cêrca 
de 300 sócios, com diversos fan» 
tuslas, mas quase sempre com a 
tradicional bola preta e com ns 
sombrinha, também já cur 
teristicas. 

As figuras que mais se dese 
m as do aninho — 
us Mala — arraú- 
vaudo risos de todos com a sua 
res, pedindo ao céu uma mu- 

her de corpo escultural pars 
com ele brincar no carnaval 
e do tuncioníário do Minist: 
da, Fazenda Edgar Mais, de 65 
uuos, que é sócio fundador e sa! 
no Cordão “muis ou menos há 
uns 40 anos” 

-— Eu não quero mais rada 
-— qizin — so saúde po- 
ra comiinuar a sair todo ano no 
Bolo Preta, Fiquei cerio que só 
y ' vou «deixar de salr quando mor= 
O SOM QUE ANIMA ser — e seguln sambando ani- 
Jumento, carregando o dis- 
“ico; Seu desejo também me 
aflige. 

Os mais alegres do Cordão 
trum cs Inoportunos, que abar= 
davam texlos os rapazes ncom- 
panhados de suns namoradas: 

— Boncando o anjinho, meu 
filho? Lega você que estava tão 
enimado no baile de ontem 
no Bi 
f 























Hã Ps Ee ; F 


No comêço da mude vs foliões ocuparam com decisão q Avenida 








9 NOBRE CHEFE DA FESTA 
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para se explicar às namoradis 
JURISTAS 


Na Rua Serie de Setembro, o 
cordão passou & ser forografas 
do por diversos turistas, Mul- 
tos chegaram w aderir so sara- 
ba, que áquela altura substituta 
o Quem não Chora não Ma- 
ma. 

This às the mator bloco of 
Brazil — diziun-lhes os foliões. 

Na esquina de Rua Bete de 
Setembro com Urugusans, o 
bloco encontrou-se com cuiro, 
sem nome, com ums 20 elemen- 
tos, mas, segundo seus Inte- 
gruntes, quase tão tradicional 
como o próprio Bola Preta. E 
o da família Gil, tradicional 
em Vila Isabel, que hi circo, 
do 35 anos, sal shbado pula ma- 
nha da Poa. Barão de Drum- 
mond pata desfilir no centro 
«a Cidade. A família estéve 
ontem representada pelos trés 
irmãos Gil, filhos e vizinhos. 








emana 





MANHA DE CARNAVAL 


Drgera 





Já de manhã e Cldade apre- 
à carimuvales- 


co nas ruas do tro, Alguns 





gentevo 





Clacalhos uma primitivos ajudarem do marcar u rita foliões, — 4 mmatoria com fam- 


1". 





tasas de pulhnco — sambay 


A PRESENCA DO NORDESTE súzinhos ao som dos qiscos duos 


lojas, Ert o caso do hiserteiro 
Ea Hã » y 
dot PC Guia] Ná 
de 












Odair Ferrera pura quem “o 
carnavel começa & guro hora 
de sabado e termina À zero no 
re du Quarta-feira de Cinzas. 
Eu peço uma trégua à minha 
mulher é caio no sumba”. 

Outros foliões solitários tru- 
zlam «diversos dísticos como 
Em casa onde mulher manda 
até o gulo canta fraco, Estou 
aqui escondido, não avisem à 
minha mulher, Populsres e 
muitos turistas usavam bonés 
distribuídos por uma fábrica 
de refrigerantes, 

As lojas e comelôs vendiam 
quase exclusivamento artigos 
baratos, “pois se não vender- 
mos isso, ninguém vni comprar 
nada. O Natal e o enrnaval Ti- 


a O MELHOR ESTÍMULO curam muito próximos éste 


A tarde povo lembrou-se do ci a tn vo 


O Rei Momo estéve na Avenida Ria Dranco 
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t o tatame [3 E] DONE É UR 3 EE ' - nhetro”, explicou um vendedor 
é A so HAM ã É 3 É 
POE Co MIMINiRAIO pis: f ; : : ) j ambulaçãs. 





A , 43 
passa do e cantou “Tristeza CBI 
ã primeiras horas da tarde  yadores fol o des Excedentes Os excedentes cantaram a FUND DE RENDA 


de ontem, as foliões trouxernyi 
seus blocos pira às ruas prin- 
cipuis du Cidade, voltando a 
cantar o samba Tristeza, do 
ano passado, embora Máscara 
Negra fósse bastante cantado 
pelos Tollões, com muita uie- 
gria, em ritmo de samba-ba- 
tucada, 

Os blocos que mais se des- 
tacarom no Centro — Praça 
Maua, Aventda Rio Brasco « 
Cinclândis — foram os Exct 


dentes das Faculdades de Me- 





dicina, Assoriatão Atlótity 
Banco de Crédito Regal de Mi- 
nas Gurais, Epson, Lólde e 
Costeira e Cobras da ABI 
Um dos biocos que mais des- 


percarormo q atenção dos obser- 


das Faculdades de Medicina com 
cérca de 200 figurantes dos 318 
excedentes existentes em fusão 
com alguns figurantes da ABI 
e bateria fornecida pela Polf- 
cla Militar. 

O excedente Osvaldo J, M, 
do Nascimento, integrante da 
comissão organizadora do blo- 
co, disse vo JORNAL DO 
BRASIL «ue satram às 13h 
sOm, em frento a sede da ABI, 
e percorreriam tódos as ruas 
principais da Clinde, para Je- 
vor go connecimento do públi- 
co o drama que estão viven- 
do. Havia faixas dizendo: 
“Somos Estndantes, Queremos 
Va “"ABT apóia os Exces 
dentes”, 








música Mascara Negra e em 
certos trechos alteravam a le- 
tra, cantando: “O seu Aragão, 
abra o portão, da medicina”, 
Na Rua Sete de Setembro 
esquina com Avenida Rio 
Brinco as blocos do Lóide e da 
Costeira, que trazlam também 
grande número de foliões, crt= 
anram com a bloco da Asso- 
cinção Atlótica Banço de Cré- 
dito Renl de Minas Gerais, 
tornando-se aquêle trecho 
quase intransitável, até mes- 
mo vis caleudi 
da Presidente Var- 
go da Carioca, Praça 
Tiradentes, Praça 15 e Lapa a 





animação já são era a mesma 
da Avenida Rio Branco 








ACUMULADA 


VALOR DA QUOTA: 
Ci$ 2 294 


VALOR DO MÊS ANTERIOR: 
ts 2216 


VALOR DE HOJE: 

CS 2 294 

ACRÉSCIMO PERCENTUAL 

SÓBRE O VALOR INICIAL a.m.: 
7,8 ex 


SÓBRE O VALOR DO MÊS 
ANTERIOR: 


3,5 % 


Evenide Copacabsns, J2%-sabraloje-sts2n3 
Rus da Rosário, 43-Loja = 21-1383 
Máirr: R. Magalhães Couto, 41X =23-5565 
Niterói: Rus Jesk Clemente, 122 + 24777 


Cartas 
dos leitores 


Influência da crônica 


O Conselheiro de Imprensa da 
Embaixada de Portugal, &r. 
Dominros Muscarenhas, envia 
a seguinte cartur 

No esltorial de hoje, intitu= 
lado A Viugem, o JORNAL DO 
BRASIL fola na “tomada de 
Macan pelos chineses”, E pose 
sivel que w editorinlisa tenha 
suo infinenciado pelas aflir- 
mações fitals da crónica do 
correspondente da UPI em 
Hone-Rong, Sr. Amold Dibble, 
publicada na edição desse Jor- 
va) de 3) de Janeiro último, o 
qual escreveu, nomendoamente: 
“Portugel perdeu defintilva- 
mente o controle daquele pe- 
queno território que ocupava 
desde 1557", Mus, se O corres- 
pondento da UPI usou um jogo 
de pelovras, o editorinlisia foi 
mais longe, falundo em “toma- 
da de Macau”, 

à crónica do Sr; à. Divble 
não entendi secessário ppor 
qualquer reparo, visto que, to- 
go à seu indo, O JORNAL DO 
BRASIL publicou q texto do 
avordo assinado por represen- 
tantes do Goverio da Chisa 
€ pelo Governador de Macau, 
bem como à texto da declara- 
cão eirlgida à população de 
Macau pelo Governador Nobre 
ãe Carvalho. E esses textos 
comstitulaim respostas mnis do 
que suficiente às palavras do 
Br. A, Dibbie. 

Dir-se-y, no entanto, que q 
exlitorintista do JORNAL DO 
BRASIL não leu usses textos, 
porque, se os tivesse lido, qe- 
certo não teria usado 4 expres- 
são “tomada de Muçuu" que 
gases  docimmentos no Jueiti- 
mam. 

A propósito da situação vel- 
fiesda em Amcan, o Ministro 
dos Negócios Estraneciros de 
Portugal, Dr. Frrsco Noguelra, 
na ednforencia de Imprensa 
concedida em Lisboa no dia 27 
de Desembro último, Jembroy 
que em fins de JM o Governo 
cio Mincamw publicou q semuinte 
notar “De harmonia cum as 
trucletaniis relações de bou vi- 
ginhança com à China e no 
desejo de continuar qu mante- 
las, o Governo da Provincia Ing 
saber que não consente no seu 
território quaisquer getividades 
que possam amençar n segu- 
rança da China Continental, 
que ue roprimirá severamente 
e que os culpados, uma vez pro- 
vada dm sua responsabilidade, 
serão entregues às autoridades 
competentes da República Po- 
pular Chinesa! 


Saúde agradece 


A Superintendencia de Sau- 
de Pública da Secretaria de 
Saúde agradece a colaboração 
do JB nq decorrer do ano bn- 
do: “Do estado de coalunida- 
de pública, em decotrência dos 
fenômenos  meteprolósicos de 
janeiro, às companhias renilrio 
uns no decorrer do ano, que se 
tradusivam pela eusingição de 
moltstlas leeto-contagtasas, 
como sejam a vartola, q febre 
tiólde e & poltomielle, aos 
Evisos é conselhos à popiuia- 
ção, sempre cottamos com o 
spoto irrestrito de sua orzary- 
zação, no que diz respelto à 
Saúde Pública. 

Avreditamos, QuiboGs!, tuas 
sem essa uooperação. não te- 
ríamos tdo a possibilidade de 
desenvolver pontos Dúsicos de 
nosso provrama adiministra(i- 
vo, tals como u Profilaxia e q 
Educação Sanitária, 

Neem oportunidade, nho po- 
ederiamos deixar de rezistru 
que toda a nossa atividade, 
Nesse nho que pussan fol eleati- 
volvida em fundão de uor tri= 
balho de equipe que sempre 
Contou cóm à compreensão E 
O maior apoio e Incentivo do 
Secretário de Saúde, Dr. Hit- 
dobrando Mosteiro Marinho, 
perfeiiamente Identificado com 
cs proulemas de Saúde Públi- 
ca do Estudo, 

Estamos cervos de que, ta 
decorrer de 190% para o qual 
fazemos voros de prosperidade. 
continuaremos contando com q 
mesmo Interésçe e À mesma cos 
lahornçho Ad enter pnlica", 


Himecário de Gnilus 


O Sr. A. Machado afirma 
que “com a extinção dos bon- 
des é as profundos alievações 
no transporte que pascoy a ser 
feito exclusivamente por úni- 
bus, a populição desta heia 
Cidade viu-se metida em vor- 
dudeiro Jaylrinio para encúre 
trar condução para dado ly- 
par. Até eu, velho corioca, não 
sabia muis que ônibus tons 
para me dirigir q dado Joura- 
douro ou bairro. Apelei 'então 
pan o Departamento do 
Tráfego, porn o Cel. Fontone- 
de, pera u imprensa, e até ao 
&r. Governador, demonstrando 
que de pouco serviam às ts= 
elarecimentos dn rota de uma 
linha de Gnibus fultos dentro 
do carro ou no ponto deste. 
O que era preciso era fuzer 
publicar em folheto o ltineérh- 
rlo das lnhas pelos seus mii- 
meros, fazendo semestral ou 
anusimente uma lista de cor- 
reçoes púra us mudanças de 
roias e n extinção e crincãg 
de linhas. Vendido Esse mo- 
desta folheto a preço múico, 
estaria resolvido éste jntrines- 
do caso Como a contixão 
continua, não seria possível ao 
JB dar o sei valtaso auxílio a 
essa pretensão da 
carioca?" 


Racionaimento de luz 


O Sr. Bonedito Berta afir- 
mu que “não há qúvida de que 
a publicação dos esquemas de 
deslizamentos de cireulto não 
tem outra finalidade sento à 
de prevenir o consumidor, Su- 
code, entretanto, que ns dee 
Henmentos, em certos bairros, 
estão sendo feitos sem malor 
atenção nos esquemas”. 


Tugoslavo desaparecido 


A Embaixada da República 
Socinlista Federativa da Tugos- 
Mvin pede « colsboração to 
JORNAL DO BRASIL “pura 
Jucmltsar o súdito jupnsiavo 
IDrato Venolzek, nascido aca 
29 tie setembro de 1928, em Za- 
trel, e que está sondo pras 
curado por parentes", 


população * 
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Pólvora 


São quase que invariâvelmente exageradas as 
notícias que chegam do Nordeste em princípios de 
uno, acêrea da invasão de cidades por Magelulos 
e do saque de armazéns e feiras, Não hã exagêro 
no que se refere ao sofrimento dessas maússas rurais 
que abandonam terras sêcas em busca das cidudes, 
OU exagêro é no tom que comunica uma idéia de 
cebeldia e asealto. Porque a grande, a fundamenta 
esperança de que o Nordeste se integre um dia qui 
cificamente mu celativa prosperidade da região cen 
tro-sul do Brasil ceside num dado subjetivo: na 
lenomenal paciência dus niesas vurais da região. 

Mas não se deve nunca perder de vista que a 
pior das cúleras É q cólera dos mansos Por que, 
depois de quase dez anos de atividades da 
SUDENE. ainda elregam de Patos, na Paraíba, do 
interior do Rio Grande do Norte e do Ceará essas 
notícias de invasões levadas a cabo por massas 
sibitanente desempregadas e famintas? Antiga 
mente, isto é antes da CODENO. antes da 
SUDENE. o Brasil encavava qualquer período sêco 
no Nordeste como uu ato natural irrecorrível. O 
jeito era esperar que chovesce, Acendian-se velas 
a S, José. que é festejado a 19 de março. pois 
quando não chove até Esse dia é porque a sêca 
velo pura Piearo E entrave função a alegre in 
dústria das secas. 

A SUDENES abolindo q soberania de nove 
“tdos nordestinos para integrar a região num 
complexo econâmicos já fêz umito para transfor- 
mar o Nordeste numa região esperancosa Áté o 
dia 30 de dezembro de 1960, os depósitos resultan- 
tes de incentivos Bsegis para o desenvolvimento 
do Nordeste chegaram a AT) bilhões de cruzeiros, 
()s incentivos são vários e convincentes. como a 
isenção durante quinze anos do Impósto de Renda 
«abre os capituis alt investidos: como a isenção de 
direitos alfandegários para a importação de equi- 
pumentos sem similar nacional; isenções tributá- 


vias concedidas pelos Estados e municípios: finan- 
cimentos a longo prazo pelo Banco do Nordeste 
e pelo BNDE. Gratas a isto. todo um Jevantamen- 
to clentífico dos recursos regionais se tem proces 
sudo, As pesquisas de solos estão permitindo um 
uso muito mis lógico da agricultura: poços cava 
dos cm zonas áridas do sertão dão seguranca à 
pecuária: pesquisas mineralógicas enriquecem de 
ano para ano a pauta das extrações e aumentam 
o potencial fabril do Nordeste. 


Conto se explica, então. que, com o futuro da 
região se desenhando tão mais claro, o presente 
do povo nordestina continue tão precário? É que 
a SUDENE. vo contrário do que [oi mos seus pri- 
mórdios, estã quase puramente técnica, esquecida 
de deveres humanos imediatos, e que. por outro 
Judo, não houve alteração na mentalidade dos pro- 
prietários nordestinas, Esses homens que invadem 
cidades são empregados que. em tempo de carência. 
os patrões despedem para que se arrumem, para 
que o Estudo cuide deles Passado o período de 
dificuldades poderio voltar ao teabalho particular. 
Pelo seu Judo. a SUDENE. sempre que econômica- 
mente aconselhável, fecha frentes de trabalho. Se 
o perigo de saques eresce muito, por intermédio da 
sua Companhia de Abastecimento (CANESA) 
manda para os invasores « esmola de sacos de fei- 
jão e de milho, À esmola é sempre desmoralizante. 
Antigamente, nos periodos de sêea. máquinas po- 
derosas eram imobilizadas para que houvesse tra- 
balho para um número maior de Magelados, 


O problema do' Nordeste não é apenas técnico 
ou econômico. É sobretudo social, Lembre-se o 
Govêrno de que só há um elemento à umedecer a 
pólvora dêsse barril onde vivem dois terços dos 
brasileiros: a paciência. Não esgotem essa paciên- 
cia. como na anedota. para comprovar se existe a 
pólvora, Fixiste, 


Excedentes 


A permanência do problema dos excedentes, 
com as mesmas caraeteri-leas já de hã muito co- 
ulecidas. haste por si só para invalidar as protnes 
sas do atual Ministro da Educação. de que poria 
fim ao Iumentável espetáculo, Os estudimbes não 
elusilieados nos vestibulares continuam idefenden- 
da cos argumentos de sempre que justificarian O 
em aproveitamento nas Exentdades. co Govêrmo 
o tem paca responder que há insuficiência ade 
vagus. situado a questão cm tírmos de impasse 
meramente quantitativo. 

A bem da verdade se diga que o fracasso do 
Governo na crise dos excedentes nada encerra de 
específico. porque o episódio se enquadra mum 
contexto geral de nudogros, quando se trato dos 
useuntos da educação, Nenhum dos Ministros do 
Marechal Castelo Branco Jogron imprimir ao pros 
erama eduescional a tônica exigida pelo drama Dra- 
sileiro. que é antes de tudo o da luta contra o 
subdesenvolvimento. Precisâviamos de mma mobi 
lização nacional em grande estilo. que despertasse 
o Pais todo para essa batalha crucial. amas. em vez 
disto o que tivemos forun comportamentos de 
pequeno portes que variaram apenas entre os di. 
tados pelo ressentimento ou pelo preconceito. e s 
modelilos pela modocra burocrática, 

Vinhamos. realmente. que desesperar de mua 
solução global para o problema. ao longo desta 
temporada de inapetência. Mas era lícito admitir. 
au menos. que o Governo resolvesse as questões 
menoresc as pontos parciais de estrangulamento na 
crise educacional brasileira, Nem isto, porém, acon- 


teceu. O mandato do Marechal Castelo Branco ter- 
mina e mais um Ministro da Educação arruma as 
=ua= gavetas. sem qualquer alteração válida. quer 
no quadro dus grandes diretrizes, quer no plano 
costeiro da rotina, 

O caso dos excedentes é desses que não ele- 
gm a esteira visão eo pooho do estadista, Inclui 
se entre os que podem ser enfrentados pela via 
despretensiosa das medidas práticas Nossas aulo- 
vidades educacionais, todavia. não foram capazes 
de encontrar uma saída dessa natareza, Por exem- 
plo: abrindo o leque das alternativas profissionais 
à geande massa de candidatos aos exames vestilm- 
Jures. Através dessa válvula de escoamento, deixa- 
riamos de ter uma situação de verdadeiros exceden- 
tes, para se estabelecer então um processo prático 
de triagem à porta de entrada das Universidades, 

Numa qulavea. a solução não consiste em 
eriarmos amais vagas de doutóres. para que o País 
aumente a sum população de bacharéis: e. eim. 
em criarmos vagas para outras carreiras técnicas. 
menos exigentes quanto à duração e aos currienlos, 
porém de primeira necessidade para as instâncias 
e as oportanidades de mm pais com fome de cresci 
mento. Peito isto. o que cabe. num segundo tempo, 
é propor estímulos e saber dirigir os que se com- 
prime na competição desigual dos vestibulares 
para as alternativas talvez mais vamtajosas para o 
Brasile para eles próprios. Na verdade, o proble- 
ma jamais foi de excesso de candidatos às Acade- 
mias. mas de escassez da competência oficial para 
absorvêlos de maneira racional e eficiente, 


Atrasos - 


Para ser tão rigoroso na cobrança de dívidas 
do setor particular que com êle transaciona. o Gos 
vermeo devia também ser pontual na quitação «dos 
sets débitos. Mas não é isto que acontece, mesmo 
agora. au cabo de três anos de uma administração 
com Fumaças revolucionárias. Não há como negar 
que o Governo ce mostra firme para cobrar. mas 
em matéria de pagar continga relapso. Ganha tem- 
po promete atender sos credores sem enmprir a 
palavea. 

Com ia 0 setor privado. quefornece males 
rial ou presta serviços a entidades da esfera estatal, 
tem que viver cor regime de apertos constantes. 
O hábito de não pagar chega a ser praticado entre 
us próprias emprêsas governamentais. (O eistema 
ferroviário estatal é uma das vílimas permanentes 
dessa prática, pois é fato sabido que muitos nsuá- 
rios oficiais de transporte pesado devem bilhões, 
sem cerimônia. O resultado é que o esfórco de 
recuperação das [ferrovias sofre atraso, enquimto 
os devedores ostentam situação econômica aparen- 
temente próspera, 

Entre outras consequências. noutra ordem de 
considerações. o descaso pela pontualidade de pa- 
gumento É origent de práticas de corrupção admi- 
nistrativa. Já se sale que. onde os pagamentos 
amam sempre atrasos. aparece invariâvelmente 
men sistema para movimentar as providências. Sur- 
ge então a rotina de criar a dificuldade para ven- 
der a facilidade. por via de consequência. 


O Govêrmo atnal empenhon-se em apertar a 
classe de sens devedores privados. mas se esqueceu 
de criar um padrão de comportamento. para ter 
autoridade moral e não praticar injusticas. Chegou 
a instituir à correção monetária para as dívidas 
atrasadas. mas no que lhe compete não paga em 
dise não cetuz o valor dos débitos atrasados, Esta 
é uma das muitas formas de ambivalência, tão 
caracterizada no comportamento govermunental. 
nos seus vários emupos de atuação, 


Tanto no capítulo das contas, como no estado 
de espírito de permanente desconfiança em rela- 
ão do setor particular, êste Govêrno discrimina 
inequivocamente em relação às atividades priva- 
das. Cobra-lhes com impaciência provas de sacrili- 
cio seguidas. mas isenta da eficiência açodada as 
emprêsas estatais. devedoras relapsas inclusive da 
Previdência Social. 


A intolerância decorre de mm conceito indis- 
Tareável em que as autoridades têm as atividades 
privadas: as vozes mais atuantes do Govêrno tra- 
tam as entidades de classe empresarial como se as 
interésses por elas representados não fóssem sérios 
e seus lideres carecessem de legitimidade. por não 
terem o padrão dos dirigentes dos países desenvol 
vidos. Na verdade. falta seriedade também ao Go- 
verno. pois quem não paga em dia suas contas 
carece de autoridade para ser rigoroso na cobrança 
de seus devedores, 


Coisas da política 





Novo Ministério dependerá 


da reforma administrativa 


Embora pareça una 
simples formalidade, afi- 
gura-se de importância 
decisiva para à constitui- 
cão do Ministério Costa 
e Silva a conversa pre- 
vista entre o Presidente 
eleito e o Marechal Cas- 
telo Branco, para um 
exume conjunto dos têr- 
mos em que será decro- 
tada a reforma adminis- 
trativa, 

Não se trata, evidente- 
mente, de consultar o 
atual Presidente sobre « 
composição do Ministério 
de seu sucessor. Este pre- 
cisará saver, com exati- 
dão, como será reestru- 
turada a máquina admi- 
nistrativa do Pais para 
poder movimentar com 
segurança os nomes já, 
de um modo geral, sele- 
cionados para jormar o 
seu Govêrno. O número 
de Pastas, por exemplo, 
eum dado de grande in- 
terêsse pura q Presidente 
eleito, que necessitará 
confirmar, por antecipa- 
cão, se serd fixado em 
dezessete, como se tem 
noticiado com base em 
informações destituidas 
de cunho ojicial, 

O Marechal Costa e 
Silva. além do número 
das Pastas, precisa intei- 
rar-se do critério adota- 
do pelo atual Presidente 
pira o desdobramento 
da estrutura ministerial. 
Os pontos básicos da re» 
forma já são do seu co- 
nhecimento, por infor- 
mações pessoais que Ihe 
deu o Presidente Castelo 
e, posteriormente, por 
outras que lhe transmi- 
tin o Sr. Hélio Beltrão, a 
tem ele confiou É tare- 
da de acompanhar o tra- 
balho de elaboração do 
projeto durante suga Ion- 
ga ausência do Pais, 


É indispensável, con- 
tudo, o próximo contato 
direto com a matéria, 
cujos menores detalhes 
poderão ter alguma sit- 
nificação para o trabalho 
de composição do futuro 
Govérno. Sabe-se que p 
Ministério da Justiça fi- 
cará limitado em sue i- 
portância política, dele 
tevendo nascer q Minis- 
tério do Interior, muito 
mais responsável e rele- 
vante como instrumento 
de política wdmnistrati- 
va, pois ficirdo q seu 
cargo todos os chamados 
órgãos autônomos, pre- 
sentemente vinculados 
diretamente à Presidén- 
cia e envolvendo respon- 
sabilidades fin a nceiras 
de grande vulto no Orca- 
mento, como 0 que se in- 
cumbe da valorização da 
Amazônia, a Comissão do 
Vale do São Francisco, a 
Comissão da Fronteira 
Sudoeste e o Instituto 
Brasileiro de Geograjia e 
Estatistica. Tradicional- 
mente considerada como 
“a Pasta política do Go- 
vêrno”", o Ministério da 
Justica deixaria, assim, 
de ser atrativo para al- 
gumas das personalida- 
des que figuram na lista 
de nomes selecionados 
pelo Presidente eleito, 
que chegou a untecipar 
um econpite qo Senador 
Daniel Krieger, notando 
néle desinterêsse total 
pelo Ministério dirigido 
neste momento pelo Sr. 
Carlos Medeiros Silva. O 
Presidente da ARENA 
desinteressou-se, aliás, 
por qualquer pósto exe- 
cutivo, qmanijestundo q 
desejo de continuar a 
servir o Govérno com os 
recursos de seu mandato 
pertamentor, 

O Ministério da Viação 


deverá igualmente ser 
desdobrado, desaparecen- 
do pera dar lugar q dois 
novos Ministerios, um 
des Comunicações e qu= 
tro dos Transportes. Qu- 
tro dado q confirmar é o * 
destino do atual Minis- 
tório Extraordinário do 
Plunejamento, que tende 
a também desaparecer 
pera em seu lugar im-- 
plantur-se, talvez, o Mi-! 
mistério da Coordenação * 
Econômica, ficando o: 
planejamento a cargo de 
wma assessoria direta- 
mente ligada qo Presi-: 
dente da República, com 
responsabilidade reduzi- 
da mas com status mi 
terial. 

E vinda de muito inte- 
rósse, meste sentido, con- 
firmar o mimero dos no- 
vos Ministros Extraordi- 
nários, que parece estar 
fixado em três, um dos" 
quais absorverá os encar- 
gos administrativos da 
atual SUNAB, cabendo a 
outro absorver as respon- 
súbitidades do DASP co- 
mo centro de coordena- 
cão da vida administrati- 
va do Pais. 


Depois de 8 


O Presidente Castelo 
Branco. aproveitará os 
dias de carnaval para 
examinar com Ministros 
€ GSSESSÓTES SCUS U QUes- 
tão dos vetos à Lei de 
Imprensa e o projeto da 
reforma administrativa. 

Deste túltimo, sabe-se 
que o Marechal Castelo 
não o transformará em 
lei, por decreto como está 
decidido, antes do dia S, 
isto é, antes de conversar 
Com O seu sucessor para 
lhe dar ciência exata dos 
têrmos da reforma. 


Política exterior do Brasil 


Barbosa Lima Sobrinho 


O último livro de José 
Honório Rodrigues per- 
severa no rumo que êle 
próprio se tracou, o de 
uma espécie de historio- 
grafia engajada ou, mais 
precisamente, o de Tazer 
da história e da experiên- 
cia, como queria Bacon, 
a base. de todo o conhe- 
cimento político - social, 
Nos seus primeiros livros, 
José Honório Rodrigues 
era um homem com os 
olhos voltados para o 
passado, Pouco a pouco 
foi compreendendo o que 
havia, no material estu- 
dado, de critica ao pre- 


sente e de sugestão para | 


o futuro. Seria quase um 
crime não colocar a ser- 
vico dos contemporâneos 
do historiador, e das ge- 
rações que hão de vir, as 
lições que traduzem a ex- 
periência dos antepassa- 
dos, Se os publicistas, os 
sociólogos e os políticos 
podem interpretar o pas- 
sado, para afeiçoá-lo a 
conclusões, que nem sem- 
pre se libertam de um 
apriorismo tendencioso, 
por que não poderá o his- 
toriador iluminar o pre- 
sente com o que conhe- 
ceu de perto, não em 
textos de segunda mão, 
mas no contato direto 
com o próprio documen- 
to? Os úllimos livros de 
José Honório Rodrigues, 
Brasil e áÁjrica, Aspiru- 
cõoes Nacionais, Concilia- 
cão e Reforma no Brasil 
refletem essa preocupa- 
cão. São livros atualíssi- 
mos. Livros de quem se 
esforça e luta para que o 
Brasil volte às suas me- 
lhores inspirações. O que 
seria, sem dúvida, voltar 
a si mesmo, à paixão de 
sua autonomia, às vozes 
inumeráveis, que traça- 
ram o caminho de sua 
independência, 

Em Interêsse Nacional 
e Politica Exterior, José 
Honório Rodrigues estu- 
da as linhas gerais de 
nossa política exterior, 
desde os Manifestos de 
1822, inspirados no gênio 


e na altivez de José Boni- 
fácio. Tivemos, ao longo 
da vida nacional, fases 
de maior dependência do 
estrangeiro e fases de es- 
fórço vigoroso no sentido 
da autonomia, como um 
pleito de liberdade poli- 
tica e de independência 
econômica. Os tratados 
com a Inglaterra e com 
a França representaram 
capitulações que, aliás, 
não seriam maiores do 
que as cláusulas que 
compuseram o recente 
Acórdo de Garantias, 
Mas o Brasil daquela épo- 
ca não soube silenciar 
seu protesto, sobretudo 
contra o Lralado com a 
Inglaterra, que já em 
1844 terminava o perio- 
do de sua vigência, sem 
encontrar uma só voz 
que defendesse ou plei- 
Leasse sua prorrogação. 
Tivemos uma longa fa- 
se de europeização de 
nossa política externa, 
até chegarmos à ameri- 
canização, que Rio Bran- 
co iniciara, com a pre- 
ocupação pueril da riva- 
lidade com a Argentina, 
mas sem admitir, ainda 
assim, as concessões 
exorbitantes, que se tor- 
nariam depois moeda 
corrente. Mas Lanto 
numa fase, como na ou- 
tra, as manifestações de 
humildade ou de passivi- 
dade resignada eram ra- 
ras, excepcionais, e en- 
contraram sempre rea- 
cões viris, como as que 
se registraram no decur- 
so da questão Christie, 
quando o próprio Caxias 
observava “que não se po- 
de ser súdito de nacão 
fraca”, Sobretudo quan- 
do a nação fraca se con- 
vence de sua [vaqueza e 
renuncia a melindres e 
atê mesmo à esperança 
de vir a tornar-se tam- 
bém uma nação forte. 
José Honório Rodri- 
gues é, hoje, entre os nos- 
sos historiadores, o que 
mais profundamente de- 
vassou os segredos e di- 
retrizes de nossa politica 


exterior. Ampliando seus 
conhecimentos em todos . 
os domínios das ciências 
sociais. da Economia à 
Sociologia, póde escrever, 
nesse nóvo livro, páginas * 
preciosas, quanto à op- 
ção entre segurança e de- 
senvolvimento, e quanto 
às linhas gerais de uma 
política exterior destina- 
da a servir de instrumen- 
to a um desenvolvimento 
econômico efetivo, livre 
de tódas as Lransigências 
do colonialismo consenti- 
do. As observações feitas 
ao sentido da ajuda ex- 
terna, ao endividamento 
progressivo das nações 
ajudadas, e aos efeitos 
désse endividamento, se- 
riam suficientes para es- 
clarecer qualquer politi- 
ca, que não se contentas- 
se com a busca dos fru- 
tos precários da submis- 
são c da humildade, Na- 
da mais esclarecedor, no 
caso, do que a frase do 
historiador norte-ameri- 
cano Artur Schlesinger, 
recordada no livro de Jo 
sé Honório, e segundo a. 
qual o desenvolvimento, 
econômico dos Estados 
Unidos não fóra um ato 
de pura concepção priva- 
da, nem teria sido o que 
toi, se tivesse que obede- 
cer aos critérios e normas 
atuais do Fundo Monetá- 
rio Internacional, 

Por isso José Honório 
Rodrigues fixa, entre as 
suas conclusões, a de que 
“a independência é uma 
condicão de existência e 
a interdependência é à 
ideologia do suicídio na- 
cional”, O que nos leva- 
ria a pensar que há, de 
fato, duas filosofias, a 
dos carros-motores e a 
dos reboques. Os Estados 
Unidos alcançaram a po- 
sição atual porque soube- 
ram sempre repelir, como 
nação livre, a filosofia 
dos reboques. Porque q 
verdade é que quem ad- 
mite a condicão de rebo- 
que, nunca chegará a ser 
carro-motor. 


cri ma 


Átuação 





da Saúde 


nas enchentes 


preocupa Casteio 


Ao visltar ontem às Te= 
giões fluminenses mis atin- 
gigas pelos tensporais de ja- 
neiro, q Presidente Castelo 
Branco mostrou-se  preo- 
cupado com a reduzida par- 
ticipação do Ministério da 
Saúde na exceucão do pro- 
grama de assistência aos 
flagelados conseguindo apu- 
rar, depois de Imsistentes 
perguntas, que & colabora- 
ção se linita à distribuição 
de vacinas, 

Acompanhado do Gover- 
sudor Jeremias de Matos 
Fontes e do Ministro dos Or- 
ganismos Rerionais, Sr. João 
Gonçalves de Sousa, o Mare- 
cial Castelo Branco esteve 
em Itagual, Ponte Coberta, 
Cacaria e na Usina Nilo Pe- 
ganha, da Light, e sobrevoou 
a Serra das Araras e os 
pontos diunificados da Ro- 
dovia Presidente Dutra 


JTAGUAI 


Viajando num helicópto- 
ro da FAB, o Presidente da 
República chegou às Bhsim 
em Tueuai, com um atraso 
de 15 minutos no programa 
elaborado pelo Palácio das 
Larunielras, Na Residênci 
agricola, foi informado das 
providências em andamen- 
to para a Tecuperação de 
casas e lavouras, Disseram- 
lne os técnicos que haviam 
visitado 481 propriedades e 
entrevistado 971 pessoas, 
acrescentando que quatro 
tratores, com pás, traba- 
lh em Mazomba, para de- 
sobstrulr as estradas nsadas 
para o escoamento da pro- 
dução. Apurou ainda o Pre- 
sidente que os engenheiros 
intensiilcam a desobsrtução 
& estradas du : : 
Sorri do Mutosy, onde su 
presume que £ tam anca 
COTDOS SOTOrrAGOS. 











Depois de jomar conlieci- 
mento colaborwedto mi 
abalho de recons- 
pesa da area, o 
do Branco Tal 
clentificado de que o nime- 
ro de tlagolndos chega a 
três mil. Somente no primei- 
ro dia das chuvas, segundo 
os técuicos. foram recolhi- 
dos 150 corpos. 
No Hospital Francisco de 
Assis, onde sé demorou ape- 














trução € 
Mareciy 


nas um minuto. o Presiden- 
te soube que os médicos já 
haviam atendido à 274 fia- 
gelados, dos quais 00 pet- 
maneciam internados. 


FONTE COBERTA 


O Presidente, ainda de 
helicóptero, chegou a Ponte 
Coberta às 9h33m. depols de 
sobrevorr propriedades ru- 
vais destruídas pelas águas, 
assistiu à distribuição de 
alimentos nos flagelados, in- 
dagando sobre os estoques: 
como resposta, informaram-= 
lhe que ha reposição cons- 
tante, promovida pelo Mi- 
nistério dos Organismos Re- 
pionaise q organização Te- 
lígtosa Caritas. 

Nos cinco minutos em que 
estéve om Ponte Coberta, o 
Marechal Castelo Branco 
recebeu do Secretário da 
Conferência Nacional dos 
Bispos, D. José Caucali, e 
cio Blspá de Barra do Pirai, 
D. Valdir Calheiros, pedido 
para o reconhecimento da 
Caritas como organização de 
utiiidado pública, q que a 
credenclaria para obter 
verbas federais. 








VIA DUTRA 


No Km 58 da Via Dutra, 0 
Presidente foi recebido pelo 
Diretor-Geral do DNER, en- 
genhelro Algacir Guimarães, 
de quem obteve informações 
sóbre a recuperação da es- 
trada. 

Sezundo o Sr. Aleucir Gui. 
marães, hay neces 
de dinamitar a estro 
evitar novas formações de 

eum prinsipal causi dos 
desmororanichros. Dentro de 
40 À 50 dias Via Dutra 


sera reaberta ao 














CACARIA E USINA 


A visita terminou com um 
võo sobre Cucaria e uma 
inspeção na Usina Nilo Pe- 
canha. do voltar parda o Rio, 
sabia o Presidento da Re- 
pública que hã 840 desabri- 
eados e que o número de 
mortos identilicados, na 
Guanabara e no Estado do 
Rio, é de 219, 





0 Merecdal astóre queria dus qunttos 
da Dim Ure que serão denmamitados 


4 visita vo Jos 


nitul Francisco de dssis durou apenas um minuto 


em rd rm 








O Presidente e o Governador Joram recebidos em Ituguai pelo Ministro Gonçalves de Sousa 


Jornal do Brasil, domingo, 5-2-07, 1º Cad. — 7 
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A destruição da | 
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iu Dutra fot mutivo du longas explicações 


Os Ilugelados descobriram a cubeça à ch 
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MRE CRE 


eguda do Aurechal 





Chuvas mataram 2 mul e desabrigaram 


10 mil no E. do Rio em apenas um ano 


De Helcio Estrellu 


Niteroi (Sucursal — Tm ealdo 











de tus mil meztas € 49 mil 
ú j é o tembiado das cuu- 
tos HU neluls que se sbnum cobre 
o Euado do Rio perotivements, a 
porte de Joenciro de 1066, quendo 4 
ineapaciândo do soluções pára o 
bens-cstir e ns neo da popu- 
lação fot hi mostra 


om poste 
do dos 
da no din 311 de jan 
mio parou de rasolar desde Im pul- 
uimtes centros urbanos e fuays=- 
] como Niteroi, Campos. Diu- 





fintelos, Inleid= 


o de 2866, 

















mo Trapiche, 
É dia, deixando 
em sua rota prejuizos que us Pu- 
toridades mais cautelosas estimam 
acima de Crs 50 bilhões. 


A ROTA DO FLAGELO 


No fina] da primeira quinzena 
de fanciro de 1965, chuvas torren- 
clats começaram q cenlr em todo o 
Estado do Rio, desde Nitoról alé 
Miracema e outras eidadrs no cx- 
tremo Norte e até Barra Mansa e 
vo, no extrema Sul, maindo 
as de pessoas e deixando no 
! de clico mil ques 
dostr 
je certas pelos us 
As clrras. que cricam com t 
ldrde sónre a Guannirra, 
2 o número de mucztes foi montar 
almeta com trgves  copspetho 
muls de 50 cldades das 63 que 
eram o Estadao do R$ 
sendo as nm pres 
Eno Goncalo, Campos, São Plitis, 
Nsoçara, Duque do Caxins, “Sião 
dofio de Merktl, Perrópoiis — que 
tove em 1966 quese 100 morto: — 
Teresónolis, Brera do Pl Pirai, 
Baorvn Mansa, Volta Redonda e Ha- 
gun. 

Metade do número de desabri- 
gados «este período de duis verões 
e de 1906, que no entanto teve me- 
nor número de mortos no Estado 
do Rio (não chegaram a 500), con- 
tra os quase 1 500 mortos e desa- 
parecidos entre dezembro de 1966 
e janeiro de 1967, vitimados pelas 
trombas-d'gua caídas em Tugual 
eva Serra das Araras, onde as lo- 
calidades de Caicara e Cacaria do- 
enpareceram sob mn violência das 






























Di, 














aus. 


No dia 24 Ge novombro de 7956, 








chuvas intenais onfdss cm Ciinnas 
EM mw ps Juvol E POR Dos 
pl voe Tu clemn das 
k les de Serrinha e Rio Prie 
tir) tudo am 12 (uotismo 
ro minis de LO) posso, que a 
Gov no qnISu nd ZA mM U- 


Ps escolares, merçadanhos da miy- 





nicipalidade e nos estúbuios Gm 
Rural de Campos, onde 
judos de Junelro se en- 


revi À espera dos prometidas 






Cusls, que mMurente receberam «um 





Luportante centra industrial e 
comerdal no Norte fuminense, 
Campos, com seus 407 Km? ficou 
totalmenie à5 escuras durante uma 







Ae Dn. pois a rêéde de energia 
elesrica da Emprésa Fimminense de 
Energia («EPE c pertencene ao 


Governo do Estado, fol arrasada 
por fortes ventos, de velocidade 
entontada em 120 kmh, que des- 
teulu 04 tórres de sustentação eme 
tre Campos e a Usina de Macabu. 

No dia 2M de dezembro de 1900, 
uma tromba d'ígua calu sóbre Vis- 
conde de Mauá, em Resende, ma- 
tando mais de 20 pessons e destru- 
judo dezenas de casas situadas em 
«uns serras, onde £e Jocalizam es- 
tabstecimentos turísticos Uma 
enorme barragem natural fermada 
ros fraldas do Tatiata rompén-to, 
Woesondo o vale. AS autoridades 
previom o falo, mas nácia Fecram 
para Unpedi-lo 

No último dia de 1566. quando 
so iuiciavum as comemerações do 
Ano Nóvo, uma tromba d'úgua estu 
subre a Serra do Mar, entre Mnocne 
e Trajano de Morais, atingindo as 
Jocalidades de Sodrolândia, Tríja- 
no de Morales, Glicério, Frade e 'Tra- 
piche, deixando um saldo de 28 
mortos, 200 casas destruldas ou £o- 
terradas e 0 desabrigados. As 
águas destruiram um térça das ca- 
sos de Sodrriândia, 5.º Dletrito de 
Trajano de Morais, dos mais ricos 
e prósperos, sóbre o qua] sua popu- 
lação se referia orgulhosamente, 

Os prejuízos nessa região foram 
calculados em quase Cr$ 1 bilhão, 
representados pela destruição Ge 
importantes lavouras, que nbastes 
com os mercados de Macaé, Cum- 
pos, Nova Priburgo, Nitoról e Gua- 
nobara. Sómente os prejulzos de 
elúncia foram estimados pelo 
P.oielto de Trajnvo de Morais, Sr. 
Jcio de Morais Sotuu, em Crs 500 
munões, que a Preteitura não poros 
apiens. O qreunento Ge 
*Erstaso do Marals para 1947 é dn 
Cos 120 milnõcs 











Nus dias2 e 23 Ge jançgiro ausi- 


alo, novas cnuvus violentas cairam 


em Barra do Piral, Barra Manss é 
Vala Redonda, levando o descepio 
ro a SO fomili: :ê quinis MH) em 
Barra do Piraí, com aeis mi dt-a- 
brigzados, levados us pressos pard 
vautes da Certral do Brasil dostl= 
naLzos “o 

Os aletemas do pcs 






reanepore ds gaco 

calmento de 
dema e de esgótes de Bary do Pj- 
ral, contusibdos bi 26 anes, quanto 





a popuiação da Cidade er de 30 
mit habitantes (rem agora 190 mily, 
entraram em crise e nela conti- 
nuam até hoje, numa ameaça per- 
manente à população, exposta às 
epidemins que a poluição da agua. 
potável pode gerar. 

Na madrugada do dia 22, uma 
tremba d'água desabou sóbre a Ser- 
ra das Araras, na altura de Ponte 
Coberta, na Rodovia Presidente Du- 
tra, invadindo ns usinas geradoras 
de enctnia elétrica da Guanabara 
e do Estado do Rio, matando mais 
cia 100) pessoas, levando a miséria 
ea destruição no Velo do Paraíba, 
além de cortar a mais vital das ros 
dovins hrnsiiciras, 

Um ónlbus da Times to arr 
“pda para dentro do Ro da Piv- 
pesa, matando 30 de sus 47 
ecupantos, e quiro Onibus da Cos 
errnsiado também pela vio- 





Irati, 
sência da cuxurrada, meron Gero 


nas de passageires, Muilos veiculos, 








chocasam-ste, e dezenas toram nE- 
rastadcs, matando seus ceupirares, 

A tragédia, a princípio Jocaliza- 
da em Ponte Coberta, foi manor « 
atingiu vastas áreas dos Municípios 
de Itaguaí, Piraí e Paracambi, este 
último com um número de mortos 
e desaparecidos enleulado em 500 
pessoas, segundo estimativa do Pres 
feito Délio Basílio Leal. 


IMPREVIDÊNCIA 


A imprevidência que marcou as 
atividades governamentais sôpre as 
enchentes pade ser avaliada pias 
conseqliências catastróficas que cias 
deixaram. Em dois vesões, O Estado 
do Rio tinha um número de mortos 
de quese dums ami pessoas e mais 
de 10 mil querainizados 





Eu Compus é Petrópol.s, 0: 
nos pormanecera 
na esadão 








fonciro désie ano 


aos das promessos das nutoridades, 


decisão que causou para muitos x 


volta nos núripos improvisados H0= 






Vomento éste Auo, com à rópeução 


das fortes cinn 





A drametnsca stuocho do Su 





punesse teria sido menor sé prúe 
J 





Mas quer por ocnstiy elos 






« de 1904 tivessem crindo um 
orcóniemo capaz de pr vor € ailúis 
nasr cs efeitos da chuvas À com 
pivra umissio, demonstrada logo de- 
pais dus chuvas de 1960, prá cipal- 
mente q falta de um orginismo 
preventivo dos entástrotes e um 
plano assistencial, mesiren o des- 
preparo das autoridades para o tra= 
ta com problemas de interêsse pu- 
bilico, 





FLAGELADOS 


O drama dos flagelados dns chu- 
é antigo no Fstudo do Rio, 
ciuvas torrenciais Do verão 








sazany tratisbordar "os vias právo- 


ao sjagunento de extensão dazeos, 





[ja 


quose semuro com ciclos € 


tos como Niterol, Ciupos f 


s0- 





atá tám & +, dom 
Ha além Ga Gpunabera, 


ESAF OS (UOIOS VOS QUIDS E 





us uucuridades de vemos 








ias, como 
vs úbules uinltos vózia, sem 
doneias que evitassem os Lace! 

Times transierts 
petidndo ocorre mais Ou meros den- 
“vo da seguinte quadro: cem as 
cinvas: as autoridades municl 











de JEsponsa- 





comunicam-se com as estadunls; és= 
tas removem os flagelados para Us 
alwigas, fornecem alimentos, vacinas 
e medicamentos e solicitam ausílio 
dá Govérgo federal; éste tone co- 
nihecimento, envia seus Ministros 
aos locais, promete recursos e pla- 
nos. transferem provisoriamente O 
nroblema aos Prefeitos. Os flageia- 
dos cansam-se das promessas, vol- 
tum nos antgos barraças ou casas 
sizuadas nas beiras dos rios e nelas 
vio esperar as chuvas do ano vin- 
contro, 





E Tenai [x 
cliios mais te 
: ) ú - 
€ ] t Ht titó da 4 uu 4) 
M tlott, OI t 18 de cassa 
drum Gesiruiias A ç qo 





equotcam Pon SET rn Gu 








va, denavrediiacos e promessas 
Uudos 

Pes renlizada na renião In- 
load 4 Invradiores remem vol- 





ar hos cusas que q Rio Mazopiba 
amiundon, fenómeno que pode se rê- 
puts ate março. Cerea de 200 la- 
viudores entrevistudos pelo JOR- 
NAL DO BRASIL anunciaram esta 
decisão, que poderão adotar se ns 
protnessas governamentais não fo- 
rem transformadas em auxílio con= 
ereto em breve tempo. 


MAZOMBA 


Mazomba, importante área pros 
dutora de Mazuai to segundo mu- 


nicipio produtor de banana do Bra- 
elo era região insalubre, com fa- 
zondas abandonadas qurante anos 
Com a campanha do saneamento, 
des famílias de Japonéses da colá- 
a puuhsma situnrameso ali, mas 
aCelrirado ido csnbára, com os pre- 
que us chuvas cotisavam, O 


Kizochh cssseilit, muis co 






ulsesledo por Piuciato, por gli smu- 
don-se eum 1990, com seu irmão Hi- 
sochl, Subindo vans Ligendia, cas 
perros adquiridas da amiga Fazen- 
da Palmelras. Depois viersm ou 
tros Juponises e Neasiiniros € noje 
ls pull pessous habitam o vale e 


na SeTTAS, 
AUSENCIA 


- O Ministério da Agricultura. que 
anuncia um piano educativo de TE- 
florestamento, tout responsabilida- 
de imedita nos flagelos ocorridos 
no Sul do Estado, principalmente 
em Itagual, onde as florestas &l- 
tuadas nas encostas foram destrul- 
das, tirando às montanhas tóda & 
proteção natura! contra n erosão, 

Segundo o Cheie da Residência 
agricola do Ministério da Agricui- 
tura em ogual, Agrônomo Cleó- 
menes Borges, 8º ns encostas esti= 
vessem protegidas por florestas tes 
rinmm sido bem menores as cOnSo- 
quencias das chuvas culdas na Te- 
gião da Serra dos Arame, 


A tulin de ci TCS MMOs E 











tambien responsavel qr eNenen 
t Os leitos dos rios Topim sendo 
leventados pola einio de det 
t e nm co Dopari Nu 





excontou sou programa de ajuda. 


e — 1º Cad, Jorval do Brasil, domingo, 5-2-67 





Nicarágua elege Presidente 


ALEGRIAS DE MARIA DAS FLÔRES | 





J 





capo opa: 


Maria “dos Flóres, Pablo, as quatro M 






Tanto De Gaulle como a sua 
oposição podem ganhar por 
pequena margem as eleições 


Paris (UPI-JB) — Os primeiros prognósticos 
quanto às eleições parlamentares francesas do pró- 
ximo mês não indicam uma vitória esmagadora nem 
do Partido de De Gaulle nem dos partidos da Oposi- 


ção, 


O gabinete francês ainda não convocou oficial- 
mente as eleições, mas, como o atual parlamento en- 
cerra o seu mandato no fim de fevereiro, acredita-se 
que os eleitores serão chamados a escolher os 487 
novos deputados entre 5 e 12 de março. 


A CAMPANHA ELEITORAL 


A imlensa campanha eleito- 
ral que se desenvolve em tódas 
as repiões do pais estão sendo 
acompanhados com grande 
atenção, pois de seus resulta- 
dos dependerá o desenvolvi- 
mento da política da França 
Dos próximos anos. 

Uma nova vitória do Gene- 
ral Charles de Gaulle garanti- 
rá a permanência daquele es- 
tadista, atualmente com "6 
anos de Idade, no Govérno por 
amais cinco anos, com uma as- 
sembleta que npolará tódas as 
suas decisões, ' ' 

A derrote do General Char- 
les de Gaulle signlficaria o ini- 
cio de um nóvo periodo de tu- 
multo político, com consequén- 
cias imprevisíveis. De Gaulle 
tem advertido reiteradamente 
que não so submeleri a uma 
Assembléia Legislativa hostil. 
O Senado, que é escolhido por 
eleições indiretas, já faz firmo 
oposição ao Presidente Charles 
de Gaulle, 

O Presidente do Senado, Gas- 
ton Monnerville, em declaração 
ontem publicada nos jormais, 
exortou o povo francês a der- 
rolar 05 gaullistas nas eleições 
nacionals, 

Gaston Monnerville, que há 
alguns anos não mantém quial- 
quer difloga com De Gaulle, 
seria q Chefe de Estado provi- 
sório da França no caso de 
morte ou impedimento do atual 
Presidente, 

A advertência de De Gaulle, 
de que não governaria com um 

egislutivo ostensivamente con= 
trário « êle, tem sido interpre- 
tada como uma disposição de 
sua parte em dissolver a As= 
eembléia e convocar novas elel- 
vões, ou sesumir podéres quase 
ditatorinis. De ncôórdo com o 
Artigo 16 dn Consiltuição, o 
Presidente da República da 
Yrança pode Juglalar por decre- 
to se À Nação estiver enfren- 
tando uma situação de emer- 
gência Interna ou externa, co- 
mo o caso da revolta na Argélia 
em 196), quando De Gaulle as= 
eumiu plencs podêres. 


Os Partidos de oposição dis- 
seram claramente que não se 
deixariam silenciar e se privar 
de uma vitória eventual por 
causa déste dispositivo cousti- 
tucional. Elis tém declarado 
seguidamente que se De Gaulle 
assumisse plenos podéres, no 
invés de aceitar um Gabinete 
e um Parlamento antigaullista, 
e Frença mergulharia num 
caos puítico, 

Muitos correspondentes es- 
trangeiros acreditem que, em- 
bora De Gaulle tenha superado 
muitas crises políticas, a elei- 
ção de marça poderá ser um de 
seus testes mais decisivos. 

Como sempre scontece na 


véspera de qualquer eleição, to- 
dos os Partidos estão prevendo 
sua própria vitória, O Primei- 
ro-Ministro Georges Pompidou 
está recebendo prognósticos 
otimistas dos Prefeitos das pro- 
vincias enquanto os porte-vo- 
zes esquerdistas e direitisias 
faiom de “uma derrota imi- 
nente do gaullismo, apos mais 
de oito anos de permanência 
no Poder”. 

O candidato que obtiver mais 
de 50 por cento dos votos ga- 
nhará e cadeira corresponden- 
te no distrito eleitoral. Quando 
isso não se verlficar, será reo- 
lizado um segundo escrutínio, 
ums semana depois, e o candi- 
dato que tiver a maior volã- 
cão terá considerado o ven- 
cerdor. 


A maioria dos deputados 
gnullistas está concorrendo à 
reeleição. las pertencem à 
União pela Nova República, a 
Pariido gnullista, que tem uma 
Íncção de esquerda, denomina- 
da União pelo Trabalho Demo- 
erático. Estn facção é integra- 
da pelos republicanos indepen- 
dentes, liderados pelo ex-MI- 
nistro das Finanças, Valery 
Giscard D'Estalng. 

Exeluindo-se algumas dife- 
renças quanto À tática paria- 
mentor, os grupos da munioria 
estão bastante unidos no apoio 
no General Charles de Gnulle, 
que é o seu principal trunio 
eleitoral, Seu programa con- 
siste de npojo integral à poll- 
tica do Presidente. 


à oposição concentra sua, Ju- 
ta eleitoral] na repetida afir- 
mnção de que o povo deseja 
pór fim no Govérno nutoritá- 
rio do General Charles de 
Gaulle. A oposição se apre- 
senta bnstante dividida e o 
grupo mais temivel é o da es- 
querda, devido no pacto cleito- 
ral assinado entre os comunis- 
tns e q Federação da Esquerda 
Soclalista « Democrática, 
Teoricamente, de scórdo com 
pesquisas de opinião públien, 
os comunistas e a Federação 
controlam 35 por cento dos vo- 
tos populares. A Pederação se 
compõe de socialistas mode- 
rados e socialistas radlenis. 
Eles pareçem estar perfeita- 
mente afinados com os comu- 
mistas num único objetivo: 
derrotar os gaullistas, 

Embora os partidos que in= 
terram a Federação sejam fas 
voráveis q estreitas relações 
com Washington e à unífica- 
ção da Europa Ocidental, os 
comunistas permanecem ficisa 
Moscou. Não há perspectiva, 
no momento, de os comunistas 
e socialistas entrarem num 
acórdo sobre um programa co- 
mum de Govérno, que levan- 
taria a questão de como com- 
por um mnôvo Gabinete, caso 
os gaullistas perdessem a elei- 
ção. 


Telefone para 22-1 818 


e faça a sua assinatura do 


JO 


AL DO BRASIL 





México dá 
tudo às 
quintuplas 


México (UPI-IB) — O Pro- 
sidente mexicano Gustavo Diaz 
Ordaz ordenou ontem que ns 
quatro sobreviventos das quin- 
tuplas nascidas hã dois dins 
numa aldeia do interior sejam 
internadas no melhor hospi- 
tal do país e recebam tóda as- 
sistência médica possivel, 


As quatro meninas estão em 
incubadeiras e passam bem, A 
quinta morreu pouco depois de 
nascer, dia de N, S, de Cande- 
kúria, ne choupana ge estuque 
dos pais, 


ESPERANÇA 


Segundo porta-yozes do Go- 
vérno mexicano, o Presidente 
Diaz Orcdaz ficou impressiona- 
do com as reportagens feitas 
sôbre as condições de vida dos 
pais das crinnças e ordenou, 
além da assistência médica, 
que se providenciasse uma ca- 
sa num subúrbio da capital, 
emprégo para o chefe da fa- 
mélin e educação parn as qua- 
tro meninas e os outros três 
filhos do cnsnl, de dois, Irês e 
cinco anos de idade. 


O pal das crianças chama-se 
Pablo Ortiz e tem 29 anos. A 
mãe é Maria, das Flores, 28 
anos. Nunca sairam do vila em 
que nascoram e vivem n 105 
quilômetros da capital mexica- 
na. Quando Maria deu à luz as 
quatro crianças, assistido, por 
um médico dns redondezas, foi 
preciso que os vizinhos enches- 
sem sum casa e, com ajuda de 
velas, fizessem o calor neces- 
sário para aquecer as recém- 
nascidas. 


SACRIFÍCIO 


Quando perguntaram à Pa- 
blo como faria para sustentar 
as quatro filhas, éle respondeu 
que trabalhando um pouco 
mais nn fazenda da comunida- 
de (uma das conseqlências da 
reforma agrária mexicana) ele 
poderia conseguir comida su- 
fietente para tóda a família. 
Explicou que todos em sua ca- 
sau comem feijão, tortillas 
(massa de farinha de milho, 
sal e água) e chie (pimenta 
forte). Dificilmente comem 
carne ou tomam leite. 


Pablo, Maria e seus filhos 
vivem num casebre de barro e 
ripns, coberta de palha. Não 
há móveis, as panelas são de 
barro e ns camas, montes de 
eapim sêco. Tol num desses 
montes de palha que as quin= 
tuplas nasceram. A que mor- 
reu fo! enterrada Jogo numa 
enixa de sapatos. As oculras 
Taram postas em caixas de ma- 
delra, para eviiar a umidade 
do chão. 


SURPRESA 


O nascimento das quintupias 
mexicanas espalhou-se rápida- 
mente e assim que os jornais, 
rúdio e televisão da  enpltal 
souberam, enviaram equipes de 
repórteres, mais alimento, mé- 
dicos e assistentes. O ensebre 
de Pablo foi fotografado e re- 
virado ce alto a baixo. Como 
por um milagre — disse numa, 
entrevistt — passamos a ter 
culsas com que nunca sonha- 
mos. Maria das Flóres, per- 
maneceu durante todo tempo 
na cama de palha, sem fórças 
para começar a viver a viia 
nova. 


Es 


e cinco anos. O Govérno lhes prometeu uma vida melhor 


ES 











Manágua (UPI-IB) — Qui- 
nhentos mil eleitores nicara= 
Eguanos vio às umas hoje pas 
ra escolher o Presidente da 
República, dois Vice-Presiden- 
tes, o Senado, n Câmara dos 
Deputados e tódas as autor!- 
dades municipais do pais 

A Nicarágua, cuja população 
e de pouco mais de 1 milhão 
c 500 mil pessoas, possui um 
cleitorndo de BO mil pessoas 
que, nos últimos 30 anos, tem 
votado sempre com os candi- 
dutos da família Somoza, 


FAVORITO 


O General Anestasio “Tachi= 
to” Somoza, Íllho do citador 
Anastesto Somoza, deverá ser 
eleito tranqiiamente. E o con- 
citado do Partido Liberal el- 
tuacionista, que exigiu sua sal- 
dr do Comando ca Guarda 
Nacional, “pura não chocar a 
opinião pública”. A Guarda 
Nacional é o próprio Exército 
nicaraguano e controla o país 
[ sob as ordens da família So- 
| moza, 
& Segundo o Presidente nica- 
| raguano, Lorenzo Guerrero, o 
| General Anastaslo "Tachi- 
[ to” Somoza deverá vencer fã- 
| cilmente porque é mais popu- 
[Jar que seus edvrersários e 
EF “conta com uma pintaforma 

eleitoral progressista e popu- 

lar”, Além disso — conclula — 

é o candidato que representa 

a. disposição da consciência do 

povo nicaraguano de se man- 

ter aliado dos nações democri= 


“ticas contra a ditadura comu- 





Professóres espanhóis em 
Barcelona aderem também 


aos protestos 


estudantis 


Madri, Barcelona (UPI-JB) — Os protestos estudan- 
tis contra o Govêrno do Generalissimo Franco estendem-se 
hoje a vários pontos do país, abrangendo agora, além das 
universidades de Madri, Barcelona, Valencia e Saragoca, 
as de Málaga e Santiago de Compostela. 

Os prolessóres da Faculdade de Direito da Universi- 
dade de Barcelona iniciaram ontem uma rebelião osten- 
siva contra o reitor da Universidade, manifestando sua 
“repulsão” ante as niedidas repressivas adotadas por éles 


contra os estudantes. 
SOLIDARIEDADE 


Os estudantes das Univeral- 
dades de Málaga e Santiago de 
Compostela, anunciaram que 
realizarão manifestações de 
apoio às reivindicações de seus 
colegas, pedindo liberdade sin- 
dical e o fim do contróle das 
atividades universitárias pelo 
Govêrno. 

Enquanto isso, as autoridades 
da Universidade de Valência 
ameaçaram tomar medidas dis« 
ciplinares, caso haja nova mas 
nifestação, como a de anteon- 
tem, de protesto contra a pri- 
são de dois estudantes. 

A manifestação de Valência 
tinha sido proibida pela Poli- 
cin, ca Universidade desta Cl- 
dare, como as de Madrl e Bar- 
ceiona, fel fechada esta séma- 
na, depois de um choque entre 
estudantes e policiais armados 
de cassetetes. 


REBELIÃO 


Em comunicado entregue à 
imprensa, Os professóres de Di- 
relto de Barcelona “expressas 
ram sum profunda repulsão pe- 
li szveridade das medidas dis-= 
ciplinares tomadas na Univers 
sidade de Bareolona, em come 
paração com tumultos muito 
mais sórios havidos em outras 
universidades”. 


Isto fol uma cinra referência 
às manifestações de segundas 
Teira na Universidade de Ma- 
dri, quando pelo menos 200 es= 
tudantes foram detidos «durante 
um choque de cinco horas com 
n Polícin. Três correspondentes 
estrangeiros foram espancados 
por policiais. 

Os professóres também mes 
nifestaram “sua surprésa” pelo 


Tato de que uma advertência 
do reltor, amençando punir os 
tatudantes, pudesse ser consi- 
dernda uma base legal para 
punições posteriores. Isto foi 
publicado pela imprensa local 
ela 1 déste mês, o mesmo dla, 
em que foi ordenado pelo Tei- 
tor um nóvo pagamento da tas 
xa de matricula, 


No manifesto, éles rejeltaram 
a exigência do reitor de que 
os estudantes deviam prometer 
formalmente assistir com regu- 
lnridade às aulas e condenar 
as manifestações que realiza- 
ram, para que se livrassem de 
punições, E qualificoram à 
exigência como “violência mo- 
ral, inteiramente contrária à 
missão de ensino da Universi- 
dade”. 

Os professóres pediram ao 
reitor que reconsiderasso as 
punições nos estudantes, mas 
também instaram os estudantes 
a evitar quaisquer manifesta- 
ões dentro ou fora da Univer- 
sidade. 

A publicação do manifesto 
foi proibida na Espanha pelo 
Govérno, segundo informaram 
fontes oficiais. 


OPERÁRIOS 


Enquanto cresce a Inquicta- 
ção entre os estudantes, as 
conflitos operários, que agito- 
zam os universitários antes do 
início de suns companhas de 
protesto, começam a declinar, 

Na região mineira das Astú- 
rlas, n situação pareçe estar 
voltando à normalidade, pols 
apenas 500 mineiros, entre os 
12 mil que intelaram o movi- 
mento, permanecem em greve 
peclindo salários maiores e me- 
lhores condições de trabalho, 


Dissolvida na Tália uma 
passeata antifranquista 


Roma (UPI-JB) — Cérca de 
200 estudantes ltalianos renli- 
zaram ontem uma passenta 
notifrangquista que se encer- 
Tou com um comício em Frente 
à Embaixada espanhola na 
Santa Sé, locnlizada na Pinaza 
di Spagna. 

O líder dos manifestantes, 
Roberto Villettl, de 22 amos, 
disse que a manifestação teve 
início com cérea de mil par- 
ticipantes, na Universidade de 
Roma, onde os alunos estão 
em greve e exigem uma refor-= 
ma univesitárin, A manifesta- 
ção decorreu pacificamente = 
os estudantes se dispersaram 
após o comício, 


APOIO 


A manifesinção dos estudan- 
tes Italianos teve o caráter de 
apolo nos seus colegas espa- 
nhóis e os jovens, bradando 
em córo “Espanha, sim — 
Franco, não”, conduziam car= 
fazes com os dizeres: “Vivam 
os estudantes espanhóis que lu 
tam pela liberdade,” 


Pouco depois de iniciado o 
comício, já na Piazza dl Spag= 
na, trés caminhões repletos de 
policiais chegaram «e isolaram 
a área, formando um cordão 
em volta «os estudantes de mo- 
do a manter os manifestantes 
à distância de 20 metros da 
Embaixada espanhola. 


O estudantes Roberto Villety 
pronunciou um discurso atas 
cando n polícia espanhola, que 
classificou de “nssassina”, e 
afirmou que estavam represene 
tados no comício “todos os par- 
tidos democratas", cltando os 
comunistas, socinlistas e de- 
mocratas-crístios. 

Um pequeno grupo de estt- 
dantes distribulu volantes na 
sinedos pelo “Partido Comunis- 


ta Revolucionário” — trots- 
kista. 
Outros volantes, assinados 


pelos comunistas e socialistas, 
convidavam para uma concen- 
tração antifranquista marca- 
da para amanhã num teatro 
de Roma. 





* nista, 


À i Após o Gencral Anastasio 


Menáqua (UPI-IB) — O 
candidato situacionista e favo- 
rito para as eleições de hoje 
é o General “Tachico” Somo- 
za que em entrevista conce- 
dida entem, em Manágua, pro- 
meteu avlicar um programa de 
reforma econômica, visando a 
criação de cooperativas agrá- 
rias, O aumento nu exporta- 
cho e na modução de alimen- 
tos destinados no Mercado Co- 
mum Centro-Americano, 

Disse também que o grande 
número de eleitores existentes 
nn Nicarágua é uma conse- 
quência da Jei eleitoral do 
pais: é eleitor todo nicara- 
guano com mais de 18 anos, 
alfabetizado ou não, e os meno- 
res de 18 anos casados ou 
cursando faculdades, 


ORGANIZAÇÃO 


Sempre acusando q oposição 
de desvirtuar q campanha 
eleitoral “para atingir sous 
propósitos sangrenios”, o Ge- 
neral Anastasio “Tachito” So- 
moza disse que seu Partido, no 
contrário, tem uma meia a 
cumprir: “organizar os peque- 
nos agricultores em cooperati- 





“Tachito” Somoza deverá ficar 
o principal candidato da opo- 
sição, Fernando Aguero Ro- 
chas, médico ofloImologistu e 
adversário tradiiconal da fa- 
milia Somoza hi muitos anos. 
E npolado pelos EUA e desen- 
volves uma campanha clelto- 
rai na base de insultos ags So- 
mozas, provocundo uma luta 
nas ruas que terminou com q 
morte de 40 pessoas e ferimen= 
tos em outras 200, 

Apesar de ter viajado várias 
vezes na Washington e Nova 
Jorque para pedir ajuda das 
autoridades norte-americanas 
cm sui campanha contra os 
Somoza, Águero fol neusado 
pelo Govérno dé Manágua de 
Ínzer parte da “srande conspi- 
ração castro-comunista” para 
dominar wa América Central. 

Fernando Aguero é apoindo 
pelo Partido Conservador, por 
um grupo de liberais inde- 
pendentes e pelo Partido So- 
cial Cristão, Em suf campa- 
nha eleitoral, além das crlti- 
cas nos Somozas, nada disse de 
prático sôbre seu programa de 
Govérno. Não falou em refor- 
ma agrária, campanhas de ai- 
Tadetização ou planos de inte- 
gração da Nicarágua na co- 
mumnidade latino-americana, 


ULTIMO LUGAR 


Alejandra Abaunza Marenco, 
do Portido Conservador Nica- 
raguano, é o terceiro e provã- 
vol último candidato a se co- 
locar nas elolções de hoje. Prã- 
ticamente não fêz qualquer 
campanha politica e Jimitou- 


“Tachito” promete fazer 


vas voluntárias, para dar maior 
eficiência à produção”. 

— O que a Nicarágua pre- 
cisa no momento — continuou 
— é de produção. Se conse- 
gulrmos Isso seremos em J0 
anos O pais mais desenvolvido 
da América Central. 

Pressionado por alguna Jor 
nalistas emerivnos para que 
explicasse o mertivo de, nos úl- 
timos 30 anos, a Nicarágua ter 
permanecido estagnada no se- 
tor de produção agricolkr. o Ge- 
neral Anastsio “Tachito” So- 
mo explicou que “não podia 
responder pelos erros cometi- 
dos por outros governantes, 
Respondo por mini”, 


PAZ 


O General Anastnsio Tachi- 
to Somoza sasegurou que des- 
conhece o número de pessoas 
detidas nos últimos dias em 
conseqliência da disputa elel- 
toral e da luta de ruas em 
Manágua. Ressaltou que q vl- 
fra mencionada pelo enndida- 
to oposicionista, de qualquer 
maneira, “parece muito exn- 
geradu”, 

— Fernando Aguero — con- 
tinuou 'Tachito — tinha co- 


a a) 


hoje o filho de Somoza 


se a falar nigumas vézes pelo 
rádio. Muitos observadores 
acham que sua candidatura é 
umn arma dos Somozas para 
dividir ainda mais os poucos 
votos que poderiam ser de 
Amnero 

O Partido Conservador Ni 
caraguano não tem qualquer 
expressão política e difleii- 
mente fará mais de cinco re- 
preseritantes para o Congresso 
Nacional. 


VICE-PRESIDENTES 


Os cnnaldatos n Vice-Presi= 
Gente que integram a chapy 
do General Anastaslo “Tachi- 
to” Somoza são Alfonso Calles 
jas Deshon e Francisco Ucuyo 
Mellano. Os de Aguero são 
Luis Possos Arguello e Huni- 
berto Alvarado, u 

Para o Congresso, serão eleja 
tos 16 Senadores, 54 Depum 
tados e as autoridades munta 
eipais de 125 cidades, menos 
Manágua, onde no ano passas 
cão Toi suprimido o Concelho, 
Municipal para dar lugar q 
um Ministro Especial indicado 
velo Presidente da República; 
Todos as candidatos vitoriosos. 
hoje terão mandntos de cinco 
anos, de acórdo com a refor- 
ma constitucional nprova- 
da em 1906. 


A Guarda Nackomal está de 
prontidão hã dois elas e fole 
guardara quilos os pontos es+ 
iratéuicos de Manágua e citla- 
des mais bmnportan.es. Nas úl- 
timas eleições nacionais aocor- 
rerum nove mortes em diver= 
£os Jocais, tódas motivadas por 
questões políticas, 


reforma 


niecimento prévio de que os 
comunistas inn participar das 
atos de violência ocorridos dia 
9º de janeiro, mas poucos de 
seus seguldoves conheciam tal 
situação. Em consegliência dis 
to, hú uma séria crise dividin- 
do o Partido Conservador, 

Encerrando suas declarações 
sobre a qrise interta, explicou 
que as pessoas presas, em sum 
maioria, eram nicaraguanos 
que tinnam vinjudo a Havana 
e Moscou nos últimos anos. 
Não sei — disse — se hã co- 
munistus estrangeiros detidos. 
CONFIANÇA 

Quanto às eleições de hoje, 
disse o Genvral Anastasto Ta- 
ehito Somoza, confio en mis 
nha vitória porque isto reíleti= 
rá feimente 4 vontade da nn- 
cão, de nada adiantando os 
que esbravejam contra algo 
uu não provam nem conse- 
guem destrulr, 

A contagem dos votos come- 
cord assim que as urnas se- 
jam fechadas, acreditundo-se 
que até a mein-nolte de hoje 
já se tenha dados seguros s0- 
bre o novo Cheit de Estado 
nicaraguano. 


Embaixador na ONU defende Somoza 


Nações Unidas (UPI-JB) — 
O Embaixador da Nicarágun, 
nas Nações Unidas, Gullermo 
Lang, enviou carta no jornal 
The New York Times pora ve- 
bater as críticas feitas em edi- 
torial sôbre m siiuação de seu 
pais. 

O diplomasa nega a existén- 
eia de “uma dinastia política 
na Nicarágua, assegurando que 
a candidatura do Gene- 
ral Anastasio “Tachito” So- 
mozn “deve-se exclusivamente 
ao fato de que os dirigentes 
do Partido Líberal Nacionalis- 
ta, de acórdo com nossa Cons- 
tituição, o escolheram candi- 
dnto & Presidência da Repil- 


blica”, 


A seguir o diplomata nicara- 
gunno compara a situação da 
família Somoza em seu pais 
com a dos Kennedy o Rocke- 
feller nos Estados Unidos, Es-= 
tas familias — acrescentou — 
não constituem uma dinastia 
porque seus membros com fun- 
ções públicas foram eleitos por 
sistemas eleitorais democrusi- 
cos semelhantes aos da Nica- 
rúgua, 

— A única colsa certa em 
seu editorial fntituindo “explo- 
ração na Nicarágua” — pros- 
segue o protesto do Emialxa- 
dor — é que o General Anus- 
taslo será eleito Presidente da 
Nienrágua com toda certeza, 


porque o Partido Liberal Na- 


clonalista é o mais popular, é 
o Partido do Povo, 

Pata o Embaixador Lang, O 
candidato oposicionista é 
apalado apenas por pequeno: 
Partidos “tals como o dos co 
muuistas sinparizantes de F 
de! Castro é o cos stalinista 
que também são Inimigos dr 
Estados Unidos”. 

— Ninguem pode duvidar qi 
as recentes distúrbios na Nic! 
rágua foram devidos às ativi 
dades subversivas fisadas no 
programa da Conferência Tris 
continental de Havana median- 
te Incêndio, sabotagens, vanda- 
ismo, franco-stiradores e tó= 
dn sorte de provocações contra. 
as nutoridades que mantém a 
ordem publica 


Jornalista prêso preocupa OEA 


Nova lorque (UPI-JBI — O 
Secretário-Geral da Organiza- 
ção dos Estados Americanos, 
José A. Mora, informou à As- 
sociação Interamericana da 
Imprensa que seu pedido do 
garantias para o diretor do 
jornal La Prensa, de Maná- 
gua, foi transmitido à Comissão 
Interamericana de Direitos Hu- 
manos pare que tome as provl- 
dências necessárias. 

O diretor de La Prensa é o 
jornalista Pedro dorquim Cha- 
morro, detido por soldados da 


Universidade 
não aceita 


lei de Leoni 


Carneas (UPI-JB) — O Con- 
selho da Universidade Central 
ca Venezuela rejeitou outem a 
lei proposta pelo Presidente 
Raul Leonl para combater q 
subversão nas escolas mas que, 
segundo os membros do Conso- 
lho, servirá apenos para gol- 
pear violentamente a autono- 
mia universitário e a Hberdade 
de instrução, 


— Mostramos as caracterís- 
ticas negativas do projeto — 
acrescentaram — como as que 
desprezam q autonomia uni- 
versitária e limitam os direitos 
Jegals e administrativos e 4 
tradicional liberdade acndê- 
mica, O pronuncinmento do 
Conselho da Universidade Cen- 
tral não será suficiente para 
vetar o projeto, porém foi perdl- 
do pelo Presidente Leoni a fim 
de que tôdas as obleções le- 
vantados pelos dirigentes da 
Universidade fôssem examina- 


das de boa vontade €, 860 pose 
sível, atendidas. 


Guarda Nacional por ter par- 
ticipado do comicio da opast= 
ção que terminou em juta com 
soldados da Guarda na Aveni- 
da Roosevelt. 


APELO E RESPOSTA 


O pedido da Associação Tn- 
teramericana de Imprensa foi 
feito por seu Presidente, dúlto 
de Mesquita Filho: "Sollcita- 
mos respeitosamento de V. 
Exa. um esfórço especial ante 
a Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos para que se- 


Papa prega 
liberdade 
de cultura 


Cidade do Vaticano (UPI- 
JB' — O Papa Paulo VI de- 
clarou ontem que o livre de- 
bate entre os homens consa- 
grados à ciência ce à cultura é 
uma.das maiores contribuições 
para a paz mundial 

Paulo VI, falando aos parti- 
cipanies da Primeira Conferén- 
eta Internacional de Coopera- 
ção Universitária, que reúne 
representantes de 30 pnises, 
realçou a importância dos 
idenis e valóres universais. 


PACIFICAÇÃO 


“Uma das melhores manci- 
ras de superar ou suavizar 4 
oposição — afirmou o Pontífi- 
ce — é cultivar e divulgar 
Ideais e valóres universais, que 
são os mais adequados para 
unir os homens e fazer com 
que, em tódas as partes, flores- 
cam a compreensão, a amiza- 
de e a paz." 


ja gmrantido ao jornalista Pe-, 
dro Joaquim Chamorro, encar- 
esvado e vitima de sevícia em 
Manágua, um tratamento com- 
pativel com a dignidade huma- 
na é com a sãya condição de 
prêso político”, 

A resposta de Mora q Júlio 
do Mesquita Filho é a seguin= 
tes “O telegrama de V. S.* fo! 
enviado fmedintamente & Cor 
missão Interamericana de Di- 
reitos Humanos para que ado- 
te as disposições corresponden+ 
tes”. 


Explicada 
a morte dos 
astronautas 


Washinglon (UPI-JB) — Os 
três astronautas que morreram 
no Incêndio da cápaula Apolo-L 
na semana retrasada, Joram 
vítimas de nsfixia, depois de 
terem lutado, em vão. para se 
livrarem da cabine, quando 
ocorreu o incêndio, 

A Informação foi fornecida 
pelo funcionário esprcial Ro- 
bert C. Scimans, que, na quin- 
ta-felra última, estéve em Ca- 
bo Kennedy para Inspecionar 
e núnlisar o desenvolvimento 
da investigação sóbre as caus 
sos do incêndio. 


INVESTIGAÇÃO à 


Num informe dirigido a Jao- 
mes E. Webb, da Administra- 
ção Nacional de Aeronáutica o 
Espaço, Seamans acrescenta 
que a Junta Especial que ln- 
vestica o desastre não pode 
determinar aluda a verdndel- 
ra causa Inleia) do incêndio 
que custou a vida dos trés ns- 
tronmutas, no dia 27 de ja- 
neiro. 


e 


Oito p 





roblemas 


desafiam o mundo 


Durante o ano de 1967, oito gran- 
des decisões deverão ser tomadas pela 
diplomacia mundial para resolver os 
problemas pendentes, Neste artigo. es- 
crito especialmente para o JB, Phil 
Newson enumera esses problemas. Nos 
oito artigos seguintes, ele anlecipara 
as soluções previstas, 


Nova Jorque (UPIJB) — Os Es- 
tados Unidos começaram o ano nóvo 
como espectadores vivamente interes- 
sados num movimento de rebeldia na 
China Vermelha. Este movimento po- 
cderá ter grande influência, não só- 
mente sóbre a busca da paz no Viet- 
name, mas também outras grandes 
decisões em 1967. 

Trata-se de um movimento calca- 
do na violência mas cuja real signifi- 
cação ainda não foi compreendida, 

Seu personagem central é Mao 
Tsé-tung, herói da Grande Marcha e, 
desde 1949, lider político e espiritual 
da China Vermelha. 

Ágora essa liderança foi desafia- 
da. E os resultados do desafio serão 
tanto de interêsse em Hanói e Mos- 
cou, como nos próprios Estados Uni- 
dos, 


Oito problemas 


Mas a Chinu e Vielname são ape- 
nas dois dos problemas a serem en- 
Trentados pelos Estados Unidos e pelo 
mundo neste ano cheio de suspense, 
Há outros tambêm muito importantes 
e todos interligados. 

Entre as prandes decisões que a 
população do mundo terá de enfren- 
tar esto ano, oito são objeto dêste es- 
tudo especial: 

1 — À China comunista e os Es- 
Lados Unidos: estão se encaminhando 
para a colisão? 

2 — Índia e Paquistão: Qual a 
esperança de estabilidade no sub- 
continente? 

3 — Vieitname: Qual o preço da 
paz. 

4 — Iugoslávia c Romênia: Es- 
tabelecerão sistemas de comunismo 
nacional? 

à — Disseminação de armamento 
nuciear: Pode ser evitada? 

6 — Nova situação no Chile: A 
Revolucão em Liberdade será bem su- 
cedida? 

7 — Crise na OTAN: Sobrevivera 
a Aliança do Atlântico? 

8 — À guerra contra a fome: Co- 
mo poderá ser ganha? 


A China 


À rebelião na China continental 
veio à tona em meados de 1965, de- 
pois que Mao Tsêé-tung havia passado 
muitos meses sem aparecer em públi- 
po. 

Gradativamente, através da pró- 
pria Rádio de Pequim, os fatos come- 
caram a se ligar. 

4 revolta interna contra Mao ti- 
nha comecado, na realidade, não há 
meses mas há anos, a partir de quan- 
do em 1958 Mao foi obrigado a renun- 
ciar à Presidência para, segundo se 
ategou então, dedicar-se inteiramente 
“o Partido e ao desenvolvimento da fi- 
losoiia do proprio Mao, 

Durante este último periodo de 
ausência ele plancjou a campanha pa- 
ra reconquista do contróle do apare- 
lho ào Partido. Isso levou o apareci- 
mento da Guarda Vermelha que era 
úm instrumento seu. Mao aponta co- 
mo seus inimigos os fazendeiros ricos, 
os proprietários de terras e outros, in- 
clusive alguns líderes do Partido, que 
procuram o retôrno ao eepitalismo ou 
a um comunismo modificado. 

Ninguém, nesta altura, vê a Chi- 
na vermelha querendo abandonar o 
comunismo, qualquer que seja o vito- 
rioso nesta luta pelo Poder. Permane- 
cerá a probabilidade de continuarem 
as tensões entre Pequim e Moscou — 
e de uma maneira mais direta, entre 
a China e os Estados Unidos. 


O Vietmame 


Também em Hanói os efeitos da 
rebelião na China poderão ter conse- 
qlências siginificativas. Pequim tem 
sido muito estridente em seu apoio ao 
regime comunista do Vielname do 
Norte e é responsável pelo suprimento 
de apreciáveis quantidades de arma- 
mento e alimentação. 

Técnicos chineses ajudam os nor- 
te-vicinamitas no reparo das estra- 
das de ferro bombardeadas e mantém 
Os Lrens em funcionamento, 

Uma alteração interna na China 
Vermelha poderia influenciar Hanói 
à procurar a mesa para conversações 
de paz, 

No início de 1967 houve uma ara- 
gem de esperança de que a guerra no 
Vietname estaria mais perto da mesa 
de negociações. O Secretário-Geral Ga 
ONU, U Thant, afirmou acreditar nas 
indicações de que uma cessação dos 
bombardeios norte-americanos daria 
margens a uma reação positiva por 
parte dos norte-vietnamitas, 

, Harrison Salisbury. assistente do 
Editor-Geral do New York Times, foi 
O primeiro repórter norte-americano, 
desde anos, a conversar com uma al- 
ta autoridade norte-victnamita. 

O Primeiro-Ministro do Vietname 
do Norte, Phan Van Dong, declarou 
a Salisbury que os quetro requisitos 


Phil Netson 
Especial para o JB 


que seu país apresentou para acórdo 
quanto ao conflito não constituíam 
“condições”. Eram mais uma base pa- 
ra um possivel ajuste, 

Parecia haver uma fresta na por- 
ta da paz, 

Entretanto num texto oficial cor- 
rigido o Primeiro-Ministro mudou a 
palavra “condições” para “verdades”, 
é a implicação ficou de que as “verda- 
des” não serão nepociáveis. 

Entre os quatro pontos, pelo me- 
nos um não poderia ser aceito pelos 
Estados Unidos, Trata-se do reconhe- 
cimento da Frente de Libertação que 
é dominada pelos comunistas e que 
passaria a dirigir os assuntos internos 
do Vietname do Sul, 

Em meio àquele nervosismo, os 
Estados Unidos reagiram cautelosa- 
mente e a guerra entrou numa fase 
nova e possivelmente mais dispendiosa, 
no que concerne às baixas norte-amo- 
ricanas que ocorrem numa média de 
6 000 por ano. 

Nesta fase os Estados Unidos en- 
carregaram-se dos ataques contra as 
principais fórças comunistas enquan- 
to seus aliados sul-vietnamitas se con- 
centraram na pacificação do interior 
do pais. E no delta. pantanoso, onde a 
guerra deve ser ganha, as fórças dos 
Estados Unidos atuavam pela primei- 
ra vez. Há uma verdadeira associação 
de canais no delta onde vive aproxi- 
madamente um têrço da população de 
16 milhões. O Vietcong controla os ca- 
nais e com isso controla quase metade 
do povo, 

A campanha poderia ser longa e 
dispendiosa. 


A Caxemira 


Havia a questão da Índia e do Pa- 
quistão que em 1959 havia feito uma 
guerra curta porém dispendiosa para 
ambos os lados: à guerra da Caxemi- 
ra, junto ao Tibete, nas montanhas do 
Himalaia. 

Ambos os países em luta eram 
bons amigos dos Estados Unidos mas 
quando os americanos acorreram em 
auxílio da Índia, com armas emprega- 
das para repelir os ataques de trontei- 
ra, a simpatia do Paquistão mudou em 
direção a China vermelha, havendo 
mesmo a inauguração de linhas aéreas 
entre o Paquistão e Pequim. 

Os Estados Unidos retiraram ar- 
mas e ajuda de ambos e à situação foi 
lentamente se normalizando em 1966. 

Entre os dois, a Índia apresenta- 
va o maior problema, Impossibllitada 
de alimentar sua população de mais 
de meio bilhão, a Índia colocou os Es- 
tados Unidos num dilema — conti- 
nuar com os embarques enormes de 
trigo e outros cereais, desfalcando pe- 
rigosamente os estoques norte-ameri- 
canos, ou forcar a Índia a fazer con- 
cessões permitindo o investimento pri- 
vado, especialmente em fábricas de 
fertilizante para a solução do seu pro- 
blema de alimentação. 

Entramos em 1967 e o assunto 
não foi Lotalmente resolvido. Indira 
Gandhi. Primeiro-Ministro indiano e 
filha do falecido Jawabarial Nebru, 
força agora os Estudos Unidos a uma 
decisão, Éste ano cla enfrenta uma 
eleição na qual o excesso de pressão 


por parte dos Estados Unidos ou dimi- * 


nuição na ajuda americana irão de- 
terminar sua derrota ou sua vitória, 


O Leste 


Importante também para os Es- : 


tados Unidos é o estórço que o Presi- 
dente Lyndon Johnson está fazendo 
para construir pontes em direção a 
países comunistas no leste europeu, 
Têm proeminência neste problema a 
Iugoslávia e a Romênia cujos gover- 
nos permanecem comunistas porém 
agem com independência de Moscou. 

Armamento nuclear, a crise na 
OTAN e à guerra contra a fome apre- 
sentam problemas separados porém 
relacionados. 


A Bomba 


O armamento também apresentou 
um problema especial. Outras nações, 
além das que jã pertencem ao clube 
atômico, descobriram como construir 
armamento nuclear e o custo das atr- 
mas ameaça subir no mundo inteiro. 
Atualmente gasta-se no mundo 155 bi- 
lhões de dólares em armas, mais do 
que em saúde e educação conjunta- 
mente. 


A Fome 


Cientistas chamaram atenção 
para o fato de que essa tragédia de 
povos famintos poderá causar ao mun- 
do tanto dano como uma guerra nu- 
clear ou biológica. 


O Chile 


Mas em meio à tragédia ou amea- 
ça de tragédia, houve também espe- 
rança, No Chile, a reforma agrária, 
um programa tributário mais egiiita- 
tivo e eficiente. e especialmente um 
nóvo acórdo entre o Govêrno local e 
as companhias norte-americanas em- 
penhadas na exploração do cobre de- 
ram uma indicação de que as nações 
da América Latina podem muito bem 
estar a caminho do cumprimento de 
sua promessa de há tanto tempo. 
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toa da Barra — Santunésia — fmacia 
— Coneuilo — Pres Leme — Breeg ais 
Fired (porto) au. 5 














GIUPO F Ports Coberta — Antiga Eis=5, Puts 
Puacambi (pare) ... q 


- Amelrado Fins — 
Enveaéir -— Sosrasiy 
- Alemo Atinos — Tria 
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Sobrevivência da aliunça 


minado. 


VI — 
serem supridos 
blico essencial, 


Diretor do Departamento 
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GRUPO 17 


O Departamento Nacional de Águas e Energia 
termos do Decreto n.º 58.076, de 24 de março de 1966, em seu artigo 30, item VI. e no dis- 
posto nos artigos 24 e 25 do Decreio 41.019, de 26 de fevereiro de 1957, tendo em vista 
as novas condições de geração do sistema da Rio Light S. A. — Serviços de Eletricidade e 
cumprindo determinação do Excelentissimo Sr, Ministro das Minas e Energia, em reunião de 
30 de janeiro de 1967, resolvem modificar as normas estabelecidas para o desligamento de 

3 circuitos na área de fornecimento da Rio Light 5. A, — Serviços de Eletricidade, pela Portaria 
n.º 28, de 25 de janeiro de 1967, que passam, a partir de 8 de fevereiro de 1967, a obeda. 
cer ao quadro e às instruções seguintes: 


GPuUrO 


cruro 


Esuro 2 


ERUrO 


GRuUro 


cruro 


G2uro 7 


CRUPO q 


GRUPO 


cruro 


[eta 


Uro 3 


GRUSO 


GrurG 


Geuro 


RUN 


Iniuimia — pistas — Tombo Corho — 
Esrenha ce Dentro — Dal Castilho ., 


hã Cosa Burros — Rocha Mieands — He 
nó Guemal — Coniho Neto Prajá 
= vicente dy Carenlho — Vily Cosmos — 
Penha Circular — Viln da Pero — Cofá- 
io — Turiaçu — Crmnldo Crue — Mátu 

Va 








teita — tSho — Gosintos — Acarh 
IP São Col o = Caiu do Pórta — Gom 
bia — Sunto Crisis — Muro de Pinta 
fáangue — Caju — Menoyinhes . 
2 Engenho Nora — Jucsa 
Rinchuelo = Rochp - Sã 
vipr — Mera du Gr 
São Cristóvio — Mono 
s2 -- Ramos — Cachambl — Oo! Cnsílho 


Higiunóralis 


Proa Penuern 


21 Jacurvgiguá Ipire) 
2? Neçy Iosaçu Comendador Sora — 
Haliáraitis Messult 





dé Ecmeutrio - 
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380 Jado és 
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| Boatenda 


Mimo! 


33 Nara 
Volqueite 


Ferias o Vith 


Sá Moves Iguney 
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GRUPO H 


GRUPO 1 Corro 


eruro 


Sumidavto — Jemsnera Wenuta e 
Chiador — Pemng Lorça 
P Berta Mena — Bra do Pltai — Valpn 
em — Toda Riso — Varsastde — Prrgeemis! 
daneri — Volto Redonda — Pitei 
fpsrto des Iscslltsdes) .....csrese. 
Po Berrk Phone — Barre de Pies] Nom 
ço» Trip Rios Porsesmil — Wolts 
Pacloneis Ipea hos % Incles) 
TO Esry Mota — Basto do P e 
: í Ric Vitsautãr — Esta 
Pe 14 Exotto dar teçelicadta 
u táles Este Ps Le bo) AF: 
1 SÃO Volto Mastir f3 bo “ 
Rr” &: Voto Passniis 


Ficam mantidas as seguintes determinações anteriormente divulgadas pelo De 
mento Nacional de Águas e Energia e a Coordenação do Racionamento:” 


supressão de iluminação de viirinas e mostruários comerciais: 


supressão de anúncios, letreiros luminosos e simsilaros; 


6) — suspensão do uso de aparelhos de ar condicionado, s qualquer hora; 


| - Relação dos Grupos de Desligamentos de Circuitos 
SISTEMA URBANO 


lata 
19 er 


MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA 
Ato N.º 4 


a 


a Coordenação do Racionamento, nos 








: | IH — Fica a Concessionária autorizada à prorrogar os periodos de fornecimento de energia 
aos diversos grupos, nas ocasidos em que dispuser de folgas no sislema. Os hora- 
rios de religamento, porém, deverão ser rigorosamente olbecacidos 


Recomenda-se aos síndicos de edifícios que os elevadores sejam desligados, observando-se 
estritamente es horários fixados para o deslizamento nos cuadros de racionamento, a fim de 
evitar que usuários de elevadores sejam surpreendidos pelos cortes de suprimentos 


ll — A Concessionária doverã ulilizar as solsras elo ensrgia à Que se reicre o liem anto- 
rior para atender, preferencialmente, aos circuitos que alimentem a rêde hospitalar 
e os serviços públicos ainda sujeitos a cortes. 


parts- 
supressão de iluminação das fachadas de edifícios, letreiros e iluminação dr 


supressão de iluminação para fins recreativos ou esportivos de 7 às 22 horas. 
excetuados os dias 4, 5, 4 e 7 de fevereiro, quando o consumo para éstes 
fins não sofrerá restrição; 


nos edifícios em geral, os elevadores funcionarão em regime alternado * à 
iluminação de corredores, escadas e áreas deve ser reduzida ao mínimo compa- 
tivel com a segurança do respectivo uso: 


8 iluminação de logradouros públicos será limitada, mediante entendimentos 
com as autoridades locais, de modo a não prejudicar as exigências do trânsito 
e a segurança pública. 


A violação das normas acima referidas sujeitará o consumidor à suspensão do for- 
necimento por 24 horas, ou durante prazo mais extenso, em caso de reincidência. 

A resistência eventualmente oferecida por consumidor à execução de desligamento 
decorrente de violação clas normas restritivas do consumo, constantes do item an- 
terior, incisos 1 a 6, constitui circunstância agravante, sujeilando-o, desde logo, à 


sanção prevista pora o caso de reincidência, isto é, desligamento por prazo indeier- 


Os consumidores que estiverem recebendo abastecimento continuo em virtude da 
por circuitos que asseguram fornecimento permanente & serviço pú- 
ficam obrigados a uma economia mínima de 50% sóbre o seu for- 
necimento normal, sob pena de sofrerem as sanções previstas no ilem V. 


Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1947 


ALMIRANTE MIGUEL MAGALDI 


Coordenador 


(? 


10 — tº Cad. Jornal do Bras!l, domingo, 





Reforma 


Está causando discreto descon- 
tentamento, entre os assessóres do 
Aorechal Costa e Silva, o encamt- 
nhamento do problema da reforma 
administrativa, que deve ser baixa- 
da por decreto nos próximos dias, 
apesar de ter sido inimeras vêzes 
eruncioda, a partir de merço de 64. 


.. +. 


4 insatisfação resultu de não 
estar a uwssessoria do Presidente 
eleito sendo ouvida sóbre as modi- 
ticações Ultimamente feitas no pro- 
jeto de reforma, como estava assen- 
tudo. 

E desde que caberá no próximo 
Govêrno a implentação da reforma, 
pode-se desde já prever que o de- 
creto « ser baixado agora não en- 
tro em vigor sem sofrer ainde algu- 
mas modificações. 


Por três de tudo parece estur 
uma dificuldade de entendimento 
entre o Sr. José Nazaré Teixeira 
Dias e sua mentalidade daspiana e 


o Sr, Hélio Beltrão e sun obsessão , 


desburocratizante. 


Bedas 


à sensacional história da brita 
entro o Govêrno do Libano e o fun- 
dador do Intra-Bank, Sr. Youssof 
Bedas escrito por Lee Griges para 
o Life c é uma autêntica novela, 
colorida e movimentada, com muita 
intriga e muito dólar. 


Bedas, que em 1948, exilado da 
Palestina, começou a vida abrindo 
uma casa de câmbio com o capital 
de 4 mil dólares, controla ainda ho- 
je um império fabuloso, com- 
posto de bancos, hotéis, emprésas 
de navegação aérea, estúdios de 


Informe JB 


áfrica, na Europa, nos Estados 
Unidos e no Oriente Médio. 





Em tóda esta briga, que teve o 
concurso voluntário ou involuntá- 
rio dos Governos da Grã Bretanha 
e da União Soviética, o Brasil val 
salr perdendo pelo menos algumas 
esperanças, se não perder coisas 
mais sólidas. E que Bedas é um en- 
tusirsta do futuro do Brasil e tem 
particular Interésse nos planos de 
desenvolvimento do Nordeste, 


Arrecadação 


Caiu substancialmente q arreca. 
dação do Tesouro em janeiro. 

De uma previsão pessimista, da 
ordem de 300 bilhões de cruzeiros, 
para janeiro, até o dia 25 só ti- 
nham sido arrecadados cêrca de 
100 bilhões de cruzeiros. 


Memória 


Em seu livro de memória, te- 
cêm-publicado, o ex-Presidente 
Café Filho traça um melancólico 
retrato do melo político brasileiro, 
contando como no Catete o Pre- 
sidente da República se descobre 
de repente só, cercado de postu- 
Jantes por todos os lados. 

Todos os que o procuravam, ou 
Pelo menos a esmagadora meioria, 
queriam sempre pedir iavores, 
obter privilégios, abrir preceden- 
tes. Nenhuma contribuição desin- 
toressada, nenhuma idéia nobre e 
alta, 


É grato, entretanto, ler o regis- 
tro de uma visita feita ao Catete 
pelo Alhuirante Benjamin Sodré — 
O saudoso Mimi Sodré —, quando 
o Presidente da República amat- 
gava o drama do aumento do fun- 
clonalismo da União, tendo já nas 


mãos uma tabela preparada pela 


|] 
cinema e dezenas de emprêsus na Clube Militar e outra pelo DASP, 


APELO 
Joaquim Rodrigues Correia 


Sua irmã, Adelaide Amélia Correia, 
pede notícias suas. | 
Escreva-lhe para 
ALFERRAREDE — PORTUGAL. | 

(P 








Minas pede ao Congresso 
que deduza Impôsto de 
Renda cobrado préviamente 


Belo Horizonte (Sucursal) — A Associação Comercial 
de Minas enviou ontem oficio ao Deputado Cunha Bueno 
e circulares nos representantes da bancada mineira do 
Congresso, manifestando Integral apoio ao projeto de lei 
n.º 4038/66, que faculta às pessoas jurídicas deduzirem, 
como despesas, em suas declarações pagas a titulo de Im- 
pósto de Renda no exercício anterior. 

Em sua circular aos parlamentares mineiros a Asso- 
clação Comercial pede que Intem pela aprovação do pro- 
isto da lei, por entender que esta medida eliminará def!- 
nitivamente o atual clima de desconfiança e mal-estar en- 
tre as sociecades.e seus acionistas, resultante ce uma Talita 
de Interpretação da matéria. 


Ci a e e re a pr e pe e rp 
—— eee 


LUCRO FICTÍCIO 


No oficio diricido ao Depu- 
taão Cunha Bueno afirma a 
Associação Comercial que “o 
Impúsio de Renda recolhido 
pelas pessoas jurídicas não in. 
cido atualmente sôbre um lucro 
real, mas apenas fictício, Em 
cxsegilência multas emprésas 
encsar de fecharem os seus 
balanços até mesmo com pre- 
Juíza ainda asim se vêem obrt- 
gados n pagar q Impósto do 
Renda. Desta forma, cia pas- 
sará a incidir não sobre q 
ronda qu O lucro, que não hou- 
vê, mas, sim sóbre o tributo 


pago no exercício anterior e er- 
róncamento considerado coma 
incro no período em qi Ló; 
declarado", 

Na circular enviada nos 
depuindos e senadores gs ban- 
cada mineira no Congresso dis 
a entidada que “a importância 
do projeto da lei está no fato 
do que elimingrá cefinitiva- 
mente o atual clima da dos- 
confiança e mal-estar entro po 
apeledades e seys acionistas re- 
euitanto de ma falsa intaypre- 
táçio da matéria, Esto situação 
existe quando as emprisas vio 
acertar seus dividendos eales= 
lados sóbre um lucro real, infe- 
rior ao fiscal”, 


e 


Mimi Sodré não ia pedir nada. 
Ta sugerir ao Sr. Café Cuté Filhn 
uma redução nos vencimentos do 
todo 0 funcionalismo — à começar 
“pelos militares, que (devem dar q 
exemplo”, 


Estrada o 





Faltam apenas 70 quilômetros 
para à conciusau dos servicos de ter- 
raplanagesm dos 500 quilômetros da 
BR-118 (antiga BR-1h situados na 
Bahia, 

Trata-se de uma estrada de vi- 
tal importância para o Pais, per- 
mitindo a ligação de Pórto Alegre 
a Fortaleza, 





Os recursos necessírios à con- 
clusão dos serviços somam córea 
de 3 ou 4 por cento do orçamento 
do DNER para 67, ou seja, aproxi- 
madamente 10 bilhões de cruzei- 
ros. 


Acontece, porém, que a progra- 
mação feita não chega a 5 bilhões 
de cruzeiros — o que é uma dife- 
rença suficiente para Impedir a 
conclusão do trabalho de implan- 
tação. 


Em conseqitência, a estrada fi. 
cará exposta à ação do tempo e da 
erosão, mesmo nos trechos já pron- 
tos, implicando mais tarde gastos 
maiores para consertar o que ja 
estava felto. 


Itamarati 


Parece que o Sr, Vasça Leitão da 
Cunha voltará a ocupar o Minis- 
tério das Relações Exteriores. 

Além de ter prestndo bons ser- 
viços ao Marechal Costa e Sliva 
qurante sua permanência nos Esta- 


mm aaa SS EE A ES 


dos Unidos, deixando excelente Im- 
pressão a tódn a comitiva, o Sr. 
Vasco Leitão da Cunha desfruta de 
uma antiza amizade com q Pres!- 
dente clvito, 


Há mesmo. no Itamarati, quem 
sustente que foi pot sugestão do 
vutão General Costa e Silva, em 
1964, que o Marechal Castelo Bran- 
o nomeog o Sr. Vasco Teltão da 
Cunha para o Ministério das Rela- 
ções Exteriores, 


Delfim 


Ha seguros indícios de que o 
economista Delfim Neto será mes- 
mo o Ministro da Fazenda do Go- 
vôrno Costa e Silva, 

Delfim Neto, muito móço ainda, 
poderá dar ao Ministério da Fazen- 
da e ao próprio Govêrmo uma 
grande agilidade e dinamismo, 


Apesar de amigo do Sr, Roberto 
Campos, o atual Secretário da Fa- 
zenda de São Paulo diverge em 
muitos aspectos da orientação da 
politica econômico-financeira, em 
particular no que se refere ao setor 
caieeiro, 


O Sr. Delfim Neto estêve no Rio 
nos últimos dias (voltou ontem a 
São Paulo), mas não se sabe sa 
teve algum contato com o Mare- 
chal Costa e Silva, 


Catumbi 


Afinal não tem muito sentido 
tóda esta gritaria em tórno das 
desapropriações que o Govérno do 
Estado val fazer no Catumbi, 


Apenas 200 pessoas, no que se 
informa nos circulos oficiais, se- 
rão desuojadas de suns casas, para 
ceder espaço à Universidade do Es- 
tado da Guanabara, 

E mesmo êsses que vão perder 


a o mt 





Suas casas não ficarão ny rua: na 
semana que vem, o Sr, Nezrão de 
Lima val receber uma comissão cio 
moradores do Catumbi para conni- 
nicar que serão todos contempla- 


Cd e e e pia q 


dos com casas na Rua Santo Ama- 
To — enquanto não se mudam para 
as residências definitivas, com fl- 
nanciameênto da 20 anos dudo pela 
COPEG, 


Lance.livre 


O O Ministro Roberia Campos cou- 
traiu vultosas dívidas nara sabrevi- 
ver nos últimos dois anos, Como dia 
proprio assinala, ma das poucas 
vantagens de ser Ministro é q de qua 
os bauúqueiros nunca ze opõem às ro- 
formus, 

O O Sr. Roberto Camsos ainda não 
obtou sóbre es várias ofertas de tri- 
balho de que disnõe, em emurêsas 
particulares e em orzantismos inter- 
nacionais. Fala-se que poderá ser 
Presidonte da CEPAL, 

O O méjico Anrão Brrlamaçaui Ber- 
chimol fol elelto, nor unanimidade, 
membro do Colégio Americano de Car- 
diologia (PACO), A solenidade pars a 
entrega ca distinção está marcaria pu 
=n o próximo dia 18, em Wasaineion, 
quando serão homenageadas outras 
personalidades, jnclustve o Presidente 
Lyadon Johnson, 

6 O Ministro Carlos Meceiros Silva 
jol ontem para Petrópolis, ando [ica- 
rá meditando sôbre a Let de Segu= 
rança Nacional até quarta-teira de 
Cinras. 

O A Bendo val ser luncada pa Itá- 
la velo conjunto I Gigantl Há nos 
micios musicais ltnlinnos grandes ex- 
pecintívas em Lórno do sucesso da 
composição de Chico Buarque na tem- 
poradr da primavera, 

No hit-percde argentino, 4 Bando 
está em segundo lugar. Em primeiro 
estã o Funeral do Lavrador, ouira mú- 
sica braslivira, da peça Vide e Morte 
Severina, é Joiio Crbrol do Melg Ne- 
to, Funeral do Lavrador também é co 
Chico Buarque, mas é porco contori- 
da no Brasil, 

& O Presidente do República val dat- 
xar nos próximos dias o decreto de 
criação do Conselho Nacional da Avi. 
cultura, 

6 Em São Pao, um fissal de ron- 
das interrompeu um cortejo funebra 
para ver 55 a nota da despca estava 





em orirm. Depois dessa iuganha, fo! 
st 


io À um exame de mnldade 






men! 

Terminou ontem em Cinnca o Xrt- 
DEM — Marshé Internationale des 
Disques et d'Edittons Musicales —, M 
malar reuntão mundta! de editóres mii- 
sitais, O Brasil entrou com Robesio 
Carlos e Moacir França, e as edit. 
Tua discos Formata, Copacabana e 
Vitala, 


O O Govsérmo de Minas já concluiu 
à Circulto das Aruas, que interlica em 
estrada ce asínito ns estâncias hidrn- 
minerais do Sul do Estado, Os turis- 
tas que vieram ao Rio para o corna- 
val o se Impressionaram com a qua- 
lide da água carioza nestes dias de- 
vem dar yma chance o Minas: a dera 
lá é farta e boa, segundo Nslzon 
Cunha, o assessor do imnronsa do Sr, 
Istasl Pinheiro. 

Além disso, breve teremos comnuléta- 
do em Ménas o Clrruiio Histórico, H- 
gando as cidades nistóricas. Do clr- 
cuito em cireulto, val-se, sempre por 
asínito, à Gruta de Maquiné, que ofle- 
rece um esnetáciio fora do comum, en- 
quanta Araxã passa por um trabalho 
de reabliitação, 

O A Editôra do Autor acaba de Jan- 
ear, de Luis Câmara Cascudo, o Lyro 
Flor dos Romances Trágicos. O gran- 
Gr pescuisado” potigrar reúne no tra- 
balho alguns casos da feroy sega sordos- 
fina, que calam na lingua dos exsta- 
dores, ta rima fácil e ingânca do rer- 
tão, Um excelente livro 

O Nolnile da Rosa de Ouro, no Gló- 
ro o policinmento vatéva perfeito é a 
rizor: pollcinis de smocking não nar- 
mútitram que se registrassa nenhum ins 
citente mais sério, 

O Amanhã, com a pissita decorada, 
o Iate Clubo renoto q Balla do Huvaf 
em tom pouquinho menor. Mus não 
muito, 
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Thibau entrega amanhã em 
Goiânia Cr$ 2,3 milhões 


para Cachoeira Dourada 





Golânia (Correspondente) — O Ministro das Minas « 
Energia, Sr. Mauro Thibau, chega amanhã a Goiânia para 
visitar o canteiro de obras de Cachoeira Dourada e entro- 
gar às Centrals Elétricas de Golês, que constrót aqueln obra, 
um cheque de Cr$ 2,3 bilhões. 

Os Cr$ 23 bilhões representam parte da cota federal 


Cachoeira Dourada, cuja segunda etapa estará concluida 
até novembro dêste ano, capacitando-se 4 fornecer energia 
a Golis e ao sistema Industrial Centro-Sul do Pais. 


MAIS DOIS 


O Ministro Mauro Thibau 
vem acompanhado do Coman- 
Ganto da 11º” Região Militar, 
Genera! Abdon Sena, e do Coro- 
nel Meira Matos, ex-Interyen- 
tor em Goiás, os quais conte- 
rencisrão no Palúcio das Es- 


Deputado 
assalta no 
carnaval 


O Deputado Bison Guima- 
rães assaltou ontem de manhã 
o depósito de material da Se-| 
crotaria de Turismo, na Rua de! 
Santana, levando dois mil me- 
tros de fios de gambiarra, com 
a ajula de seus peompanhan- 
tes, que investiram contra q ro-! 
eisténcia dos funcionários do 
Grpósito. O Secrrário da Tu- 
Fono, Sr. Carlos da Last, que 
divulgou a Informação, deus 
queixa À Polícia ontem mena, * 








! 
destinada, por financiamento à construção da Uslha de | 
£ 


meraldas com o Governador 
Otávio Lage, 

O chequoa de Cr$ 2,3 bilhões, 
segundo adiantou ontem um 
porta-voz da CELG, correspon- 
de a uma das últimas parcelas 
do financiamento total conço- 
dido para ns obras de Cachoe!- 
ra Dourada, o qual ó ds ordem 
do Cr$ 33 bilhões, 


em 
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Tôdas aquelas qualidades que V. já conhece 
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ADIADA 


Es, 


E 


€ grunda mal está na aparelhagem volho e ultrapassada que está 


senpra sojrendo emendas e nunca é renovada 
mae +. 
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Quando v. olhar o Sedan Volkswagen 
“90 pela primeira vez, vai ter a impressão 
ue i1 o conhece de algum lugar, 
v, ! m razão, 
* aquéle VW de sempre, que se vê 
f parte. 
T tudo aquilo que o tornou famoso. 
s entre num dos novos VW. 
ima volta. 
ai sentir como tem tudo aquilo;.. e mais 
na coisa: o motor tem mais grrrrrrrrr. 
vão 10 HP a mais, pois o motor que 
nha 36 HP, agora lem 46. 
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sinônimo do julta de segurona 
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mais isto. 


E v, vai senti-los, no instante em 
que pisar no acelerador: a resposta 
do motor é imediata. 

E também vai senti-los ao subir uma ladeira. 

Ou quando trocar as marchas. 

Cada uma delas agora tem mais fórça. 

Assim v. troca menos vêzes de uma 
para outra, 

Além désse aperfeiçoamento que nós 
colocamos lá atrás, o 1.300 tem outros, que 
nos colocamos em diversos lugares. 

As novas e funcionais palhêtas do 
limpador de pára-brisas, que param do 





Manutenção precária e feita por aperírios não especializados € 


O 


matado ip da raio Vime spin ig dias aa * 








FAZENDO O QUE PODE 





O VOLKSIVAGEN DO ERASIL SA 


lado esquerdo, aumentando a visibilidade, 
Comutador de luzes alta e baixa na 
alavanca do pisca-pisca, com tecla para 
sinalização de luz alta nas 
ultrapassagens ou cruzamentos. 
Os estafamentos e as laterais em novas 
côres, em plástico e com faixa central porosa» 
E vários outros, 
Mas para saber se o Volkswagen 
ge do seu vizinho já é um 1,300, 
y ar basta reparar numa das 
* novidades: a janela traseira do 
nóvo VW e um pouco maior, 
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O capital arrecadado nos poucas funções em que hã público mal da 
qura uma solda apressada nos aparelhos 


Jotna] da Brasil, domingo, 5-2-67, 1.º Cad, — H 


“Falta de dinheiro 


e terrenos levam 


Com 52 anos de idade, dis 
euais 32 dedicados à montagem 
e mecânico dos parques de qi- 
versões, o Sr. Angelo Marino 
é hola um homem cansado da 
monotonia de sua proiissão, 
mas não procura outra, “por- 
que vivi sempre disso e vou 
ncompanhar esta vida nté mor- 
rer”, Considera o fracnsso dos 
parques resulindo da talis de 
dinheiro do povo 


As crinnças do Rlo dentro em 
pouco não terio multos prrques 
para freqlientar, porque a ten- 
dência é diminulr o zeu núme- 
ro por falta de terreno e difi- 
culdades financeiras. Isto po- 
derk tornar os parques uma di- 
versão perigosa, porque, sem ca- 
pital, os dones ss tornarão re- 
lapsos na conservação dos apa- 
relhos. 


MAIS NA ZONA NORTE 


Pela facilidade em encontrar 
terreno, os donos de parques 
geralmente os instalam ua Zo- 
na Norte, Bão encontracdos de 
Cascadura para cima. antas, 
há apeneos terrenos baldios ou 
jà ocupados, onde funcionaram 
parques antizos, como o cus 
havia na Quinta da Boa Visia. 
Como os locais são púucos, dil- 
Ticll também é achar um bom 
ponto para um parque de di- 
versões, e Isto diminul 6 fro- 
qiiência. 

Na Zona Sul, é multa die! 
um terreno para instalação Ge 
parque, Atualmente funcionam, 
com regularidade, um ca Lag: 











cn 
Rodrigo de Froites e ouiro no 
Leblon, 


SEM ATRAÇÃO 


Os parques de diversões 4 
perderam as suas antizes cu= 
rncteristicas. que tanto agra- 
dnvem à grrotada; a seguron- 
ca do público e as dificnda- 
Gos de manutenção fazem pou- 
cos às aparelhos. As córes nlé- 

es já não exl-tem, pelo dos- 
gúste do tempo 


Um parque pequeno, como é 
o normal — o grânde como o 
*angal geraimentoe é ambu- 
jante e percorre vários É 
dos, tem uma Te gzanto, 
bslanco, marreco | fcarrinnos 
en: forma de marrecos, emrnle, 
o. aparelhos: semelhantes, a 
mais as harrscas com 
coro o tiso no alvo, bol 
É um conjunto do apnre- 
thos dh velhos que não co 
titul atração pira a criançadi 
























O PERIGO 





Recentemente, várias crian 
cas foram ferkias em um par- 
que de diversões no Recife, e 
há um nno uma morrvey em 
São Paulo, O desgaste dos 
aparelhos e a Tnlta de dinhei- 
ro para trecuperá-los devida- 
mente ou adquirir novos, in= 
clusive comprando as mais mo- 
dernos, que aumentariam a 
fregliência, são ns causas des 
acidentes Um outro problema 
correlato: os parques quo não 
oferecem segurança são am- 
bulantes e ficam pouco tempo 
em um mesmo local, a fim de 
burlar a liscalização das auto- 
riândes. 


À grande perdedora é a cri- 
ança, que não tem mais onde 
andar de rodu-pigante, ond 
andar ce carrossel ou ainda 
ganhar prêmios nos jogos irn- 
fentis. Nos grandes terrenos 
públicos do Rlo geralnsente 
não há instalação de parques 
de diversões. Os poucos que 





Chinês corre 
da policia e 


fica ferido 


São Paulo (Sucursal) — De. 
pols de ser confundido pela 
Polícia com algum contraban- 
disin, o comerciante chinês 
Chang Min assustou-se, perdeu 
o contróle de seu cnrro, siblu 
na calçada e bateu numa ár- 
vore, no bairro do Sumaré, 
saindo gravemente ferlio, mas 
nada fêz que justificasse q 
fuga. 

No carro do chinês foram 
encontradas merendorias ava- 
lindos em Cr$ 200 milhões, tô- 
das com Notas Fiscais lecniiza 
das e prontns para a venda, 
Depois de removerem Chan 
Min para o Hospital das O) 
os policiais lamentarast o 
acidente e explleuram que npe- 
nas pretendiam verificar q do- 
eumentação das mercadorias, 
pois o chinês, segundo um cos 
agentes, “Linha enta de contra- 
banciista”. 











Calor no 
Rio fês mais 
20 vitimas 


O Centro de Reidratação Sa- 
les Neto, no Rio Comprido, 
mtendeu até as 16h de ontem a 
20 casos de criangas desidrate- 
dos, considerados como de ro- 
tina, dos quais apenas doís de 
scgundo grau, apesar de ter ai- 
do 2 temperatura bem mais 
amena em relação ao forte ca- 
lor dos últimos três dias. 

Durante o carnaval, segundo 
informações do Diretor do Cen- 
tro, Dr, Josquim Paula Tórres 
Filho, um dispositivo especint 
de médicos e enfermelros piun- 
tunistas estará funcionando pa- 
ro atendimentos de casos que 
venham q ocorrer, espec. 
ce pelo descuido dos pri 
Golzom os filhas pretienr 
elolos, pus e gritar, sem no 
nhum contióle, 






















à parque à falência 


aparecem pertencem na parii- 
culnres. 


AS DIFICULDADES 


O Sr. Angelo Marinho, que é 
gerente do Parque Aparecida, 
em Jacarepaguá, que é bem pe- 
queno, milita há 32 anos na 
profissão de mecânico e mean- 
todor de parques, tendo traba- 
lhado em mais de 15 Estados, 


Desde o dia 29 de dezembro 
está no terreno de Jacarepa- 
guá, € comprometeu-se com o 
tono do imóvel a aterrá-lo (tera 
um pântano) e levantar um 
muro. O proprietário do par 
que, Sr, José Stefânio, não pa- 
ga nada, limitando-se u cum- 
prir os compromissos. 


às entradas no Parque Apa- 
recida custom CrS 200 para o 
balanço e Cr$ 300 para os de- 
mais aprrelhos, como a roda- 
egante e o dangie. 

-— A instalação do parque 
o mais dificil — disso o & 
Angelo Marinho, qua cura 
todo o dia trabalha na manu 
toução e recuperação dos epa- 
relhos, para que à noite, de- 
pois das 19 h, estejam em con- 
aições de funcionamento. 

— Um dos piores problemas, 
além do terreno, é a falta da 
lu, porque nem sempre a con- 
cesslonária pode nos atender, 
pela demanda da região, Gas- 
tamos só com empreérados a 
Gifria de CrS 15 mil e ninda 
Di os que trabalham por co- 
missão. 

O gerente Go Parque de Dl- 
versões Aparecida informou co 
JORNAL DO BRASIL que ge- 
rolmente apuram de Crs 150 
mula Cr$ 180 mil por semmia, 
quando o movimento é bom, 
mes Já houve dia em que ar- 
recadaram, no domingo, npo- 
nas Cr$ 10 mil 


é 




















A SEGURANCA 


Nos parques de diverções 
que o JORNAL DO BRASIL 
visitou duranic o dia, poucos 
estavam com empregados 
ocupados pa recuperação ou 
vistoria dos eparclhos. O Er 
Anpelo Marinho disse que “fl- 
camos o dia todo eslecando o 
parque em condições de fun- 
clonar À moito, mas a tristeza 
é grande, porquo « freciúência 
tem sido muto pegueça “ 





— Sabemos quando os mos 
raderes do bairro tóns Ginhei- 
ro no lúlso, Desa vez não 
Hêm não, porque só ensram nos 
tas de Crs 109 e Crs 200, 


OS LICENCIADOS 


Em todo o Rio existem ape- 
nas 12 parques de diversões 
cencindos, e a tendência é de- 
snparecerem por completo, pois 
os proprietários dos potcos que 
ainda existem “alegam não te- 
rem condições financeiras pas 
ra manté-los, atribuindo a 
cnusa do fracasão no advento 
da televisão”. 





São os seguintes os parques 
licenciados: dois em São Con= 
rado, um na Praça Antero de 
Quental, um na Logos Rodri- 
go de Freltas, um em Cascari- 
ro, um em CGampo Grande, um 
em Vicente de Carvalho, um 
cem Irmjé, um em Rocha Mi- 
randa, um na Penha, um em 
dacatepaguá e um em Bento 
Ribeiro. 


Câmara de 
São Luís 
em impasse 


São Luis  (Currespondente 
-— Continya o impasse na Cá- 
mara Municipal, porque a 
ARENA sº nega a reconhecer a 
Mesa prestdida pelo Sr. Vál- 
ter Ferrelra, do MDB, ategan- 
do os arenistas que a sua ban- 
enda é mais numerosa e cle- 
geu a Mesn presidida pelo Sr. 
Almir Marques. 


O Vercador Ralmundo Pesta- 
na presldtu os trabrihos de 
instnlação da 1.º Legisintura e 
convocou os vereadores u con- 
tinunrem na sessão que havia 
sido suspensa em consequência 
do tumulo estabslceido sa 
apuração, mos a bancada do 
MDD retiro 

Os Brs. 
Viller Ferreira estiveram com 
o Comandanto daskuarnição 
federa), que suceriu mn remincia 
de gindos, para que surja um 
terveiro nome. 












Morreu 
Hamilton 
Ferreira 


Vilmado por um colapso 
cardíaco, o comediante Hamil- 
ton Ferreira morreu oxtem às 
3 horas da madrugada, na re- 
sidência de seu irmão, Sr. Bt- 
nedito Ferreira, em São Joia 
da Barra, no interior de São 
Paulo, onde tinha ido passar 
o carnaval 

O ntor — que se tornou fa- 
moso como comedirnie de Tu- 
dio, telavisão e cinema — fa- 
cia parte do elenco da TV Glo- 
bo. cordo atunimentoe se dos 





Big: 
es 17 horas de ontem, DO vo- 


pitíério de São Jcão da Daria. 


E! 


dudos. O entórro fol 





12 — 1º Cad. Jornal do Brasil, domingo, 5-2-6% 








Trocas inglésas com Brasil PROMOÇÃO NA PETROQUÍMICA 


subiram em mais de 50% em 
66. diz Câmara de Comércio 


Londres e Manchester (BNS—UPI — A Câmara de Co- 
mércio de Manchester anunciou que ocorreu um significa- 
tivo aumento no comércio entre a Grã-Bretanha e o Brasil, 
tendo aquela Importado do nosso Pais, no periodo de ja- 
neiro a outubro de 1966, mercadorias avaliadas em 85,6 mi- 
lhões de libras esterlinas, contra 73,1 milhões em 1965, 

Segundo o relatório da Câmara, as exportações britã- 
nicas para o Brasil, per outro lado, aumentaram de um 
total de 265 milhões de libras em 1965, para 41,6 milhões 
nos dez primeiros meses de 1966. Diz o documento que o 
aumento de mais de 50 por cento nas exportações do Rei- 
no Unido para o Brasil e o significativo aumento do co- 
meércio bilateral “reflete claro melhoramento da economia 


brasileira” á 
EXPORTAÇÕES 


Comentando as perspicstivas 
dz Amírtica Latina em geral, 
alirma o relatório que as visi- 
tas de reprssentantes do Go- 
vérto e delesações comerciais 
a diversas repúblicas da re- 
pião em 1966, sorviram para 
enllentar n importância que o 
Rrino Unido atribui aos mer- 
czdos Iniino-americanos. 

Em Lonáres, o Ministério da 
Industria e Comércio anunc ou 
que a Grã-Bretanha elevou em 
ão as suas exportações em 
1506 e que subiram também as 
importações, embora em ape- 
nas 3,5% reduzindo-sr o deficit 
comercial mensal pela metade, 
do 23 núlnões de bras esterii- 
nºs em 1905 para 12 milhões, 
enquanto que. no último tri- 
mestre do ano, a Grã-Breta- 
nha apresentou um superavit 
ndio mensal de 28 milhões de 
esturiinos, 

As estutísticas periodicamon- 
te njustadas de dezembro ncu- 
sum exportações no valor de 
423 milhões de esterlinos, im- 
portações no total de 507 mi- 
lhões e um deficit comercial no 





balanço de pacamentos de 24 
milhões de esteriinos. 


ANALISE 


Analisando o panorama do 
comércio exterior inglês, reve- 
la o relntório que as importa- 
ções de dezembro acusaram o 
esperado grande aumento, em 
contraste com os totais inusi- 
tndamente baixos de outubro 
e novembro. Além disso — fri- 
sa — transcorreu nesse perto- 
do à primeiro mês em que os 
importadores não tiveram de 
pagar a taxa temporária im- 
posta pelo Govirno, 

Mes — continua — q dese 
peito da eliminação da taxa, o 
total de dezembro de modo al- 
gum fol subsinncialmentt mais 
alto do que a média de 505 
milhões ao mês, nos três pri- 
meiros trimestres do ano, 
Acentua que uma inesperada 
baixa ma venda de diamantes 
em dezembro foi provavelmen- 
te responsável por uma queda 
de cérca de 10 milhões de = 
bras nas exportações, em com- 
prração com o total recorde 
do novembro, 


Setor madeireiro o mais 


atingido pelas 


falências 


registradas em janeiro 


Curitiba (Correspondente) — O mês de janeiro ter- 


minou com O registro de um pedido de falência por dia, 
enquanto a média de pedidos de falência, no ano pas- 
sado, foi de oito a 12 mensais, subindo gradativamente só 
em desombro de 1965 e em janeiro último, 

O setor mais atingido fol o madeireiro, no qual foi pe- 
dida a falência de sete firmas, mas incluem-se também 
construtoras, firmas de eletrodomésticos, confecções e uma 
Ótica 

A erise no setor madeireiro 
é considerada como uma das 
mais graves desde que co- 
meçou a se desenvolver no 
Pais q primeira grande cri- 
se registrou-se durante a 


A atual crise é decorren- 
te da situação econômico- 
financeira do Pais e os Jl- 
deres da indústria no Para- 
nã a justificam principal- 
mente com a restrição do 


serunda guerra, quando as 
exportações prá ti camente 
suspensas. Ocorreu outra 
em 1948, cunsada por um 
iator justamente inverso, a 
superprodução, provocada 
pela entrada no ramo de 
grunde número de aventu- 
reiros, pois que a industria- 
lização da madeira teve um 
grande avanço com o pro- 
gresso da Indústria civil e 
do mobiliário. 


crédito, reclamando que a 
grande malorta dos com- 
pradores está impossibilita- 
da de saudar seus compro- 
missos. As firmas das quais 
fol solicitada a falência não 
sto consideradas as de maior 
pêso no setor, mas acredl- 
*a-se no Paraná, que. se a 
situação econômico-finan- 
ceira, persistir por mais 
tempo, até as emprésas tra- 
dicionais no ramo serão 
também atingidas, 


COBAL instala filial em 


Minas para vender banha, 


e ” , 3 “ 
jeijão e ólcos vegetais 
“ (e 
Belo Horiionte (Sucursal — A Companhia Brasileira 
COBAL — instalará ainda éste mês q li- 
| de Belo Horizantt 


de Alimentos — 


culo documento de registro fol úpro- 
em pela Junia Comercial do Estado de Minas — 
€ suo primeira medida será a conivação de grande quanti- 


vado uns 


duna 


de leijão, avvor, banda e óleos vegelais no mercado 
“nero para manter a su estabilidade 


A inslalacão de uma flal da COBAL em Bolo Hori- 


Zonte Toi 


Minvs, em 


reivindicação feita pela União dos Varejistas do 
oticia enviado ao Presidento Castelo Branco 


em moverabro do ano pass ado, respondido ontem pelo Che- 


de do Departamento do Plane 


Glauco Carvalho 
FILIAL 


Em seu oficio número 326 o 
Gontral Gioucá Carvalho diz 
fue “egar relcrência à CXposi- 
São feita pelo oficio 52%, de »” 
de novembro de 1966, dirigido 
a> Presidente da República ve- 
não cenunicar-lhe quo q cita- 
da uáção anormal do abas- 
o de Bolo Horizonte e 
Municípios próximos, foi objeto 
da imediatas providências dês- 
ee departamento” 

Tatorma que 4 COBAL esti 
Ultimando estudos em o pro- 
púsita de fnsteler una tiial em 











o na ima 


3. À. Jornal do Brasil 


lumento da SUNAB, General 


Belo Horizonte já que o convé- 
mo com a Dempanhia, Distri- 
buidora da Produção do Estado 
de Minas Gerals — CODIP — 


não procuziu resultados satis- 
fatórios" 


O nºual delegado da SUNAE 
em Minas, Sr Hélio Machado 
que se encontra em licença se- 
rã o diretor da filin] da COBAL 
em Belo Horizonte, O arroz, 
feilho, banha e óleos vegetais a 
serem vendidos pela COBAL 
em Belo Horizonte, terão os 
mesmas preços da Guanabara 
é Estado de São Paulo, 





Acham-se à disposição dos Senhores Acionis- 


tas, na sede social, 


à Av. Rio Branco, 10112, 


nesta cidade, os documentos de que trata o art.º 
99 do Decreto-lei n.º 2.627, de 26-9-40, 


Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1967 


as.) Dr. Manoel Francisco do Nascimento Brito 
Diretor 
(P 
a is e 


3. A. Rádio Jornal do Brasil 


Acham-se à disposição dos Senhores Acionis- 
tas, na sede social. à Av. Rio Branco, 110/112, nesta 
cidade, os documentos de que trata o art.º 99 do 
Decreto-lei n.º 2.627, de 26-9-40. 


Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1967 


as.) Dr. Manoel Francisco do Nascimento Brito 
Diretor 


(P 

















O Sr. Augustine R, Marusi é o nro Presidente de emprésa petroquímica 








norte-americana The Bor 


den Company, um dos motores grupos industrinia dos Estados Unidos, opermudo 45 fábricas nequeto 

pris e muis 13 em outros continentes. O Sr. Marusi erm ViceProsidento Executivo da emprêsa desde 

J96!. Sucede na Presidência da Borden ao Sr. Francis R. Ellios, Foi o criador e primeiro diretor 
dt Alba S. A. no Brasil, subsidiária da The Border Chemical Compaity 


Suécia baixa 
deficit 
no arcamento 


Estocolmo (SIP-JB) — O or- 
cumento succo para o ano fls- 
cal 1967-68, apresentado ao 
Parlamento para álscussião, 
mostra um total de despesas 
operacionais ec de capital no 
valor de US5 7! bilhões, com 
um deficit de TES 200 bilhões, 
cquivalente a menos de 204 
que o ano anterior, embora os 
dispêndios previstos tenham 
aumentado em 10%, 

Mesmo com menor deficit, o 
Govérno sueco resolveu pro- 
por um apério na política de 
impostos, com o objetivo de li- 
mitar o consumo geral e em 
especinl o consumo purticular, 
O aumento de impostos nu- 
mentará a receitaiquida em 
cérca de USS 200 milhões, e à 
clovgcão de impastos recairá 
mauls pesadamente sóbre os au. 
tomóveis e fumo Na remode- 
latão do sistema tributário, 
procurou-se melhorar a situa- 
ção dos aposentados e dos ci- 
dadãos de renda baixa, uumen- 
tando as despesas com a &e- 
Envrança social em USS 100 ml- 
lhões, enquanto os gastos com 
a defesa terão uma queda nao- 
minul de US milhões. 


Curitiba 
realizará 
exposição 


Curitiba 4Cor sesponden- 
ter — Com à cogperação do 
Ministério da Intlústria e do 
Comercio e de todos as 
agências de turismo com fi- 
lizl em Curitibu, a Secrela- 
na de Auricullura do Para- 
ni, numa promoção nacio- 
nal, realizara a exposição- 
feira “Governador Pas 
Pimentel", entre 1 e 19 de 
março, no Parque Castelo 
Branco, em Curitiba, 

O MIC, através do seu De- 
partamento de Turismo e 
Divulgação, ajudará a di- 
vulgar cm todo o Pais 
a exposicão-feira, mediante 
a distribuição, em larga es- 
cala, de catálogos e folhe- 
tos demonstrativos do sig- 
nificado do certame e o que 
Cie terá para oferecer nos 
visitantes, sendo que as 
agências de turismo se en- 
carregarão de direcionar o 
movimento turístico nacio- 
nal e estrangeiro para o 
Estado, segundo decisão to- 
mada em reunião com o De- 
legado Regional do MIC, no 
Paranã, Sr. Moacir Lopes. 


Campos segue para os EUA 
onde participará da 
VIII Reunião do CIAP 


O Ministro do Planejamento, Sr. Roberto Campos, se- 
guiu ontem para Washington, onde participará da VIII 
Reunião do Comité Interamericano tia Aliança para o Pro- 
Eresso — CIAP — e debaterá os principais pontos da qgen- 
da do encontro de Presidentes das Repúblicas latino-ame- 
ricanas, a ser realizado em abril. 


O Sr. Roberto Campos, que viajou acompanhado do Se- 
cretário-Geral do Ministério do Planejamento, Sr. Artur 
Soares Amorim, e do seu Chefe de Gabinete, em Brasilia, 
Sr. José Galileu de Castro, deverá fazer um relato, no 
CIAP, sóbre o desenvolvimento dos programas da Aliança 
para o Progresso, no Brasil. 





RELATORIOS 


Durante n reunião de Wush- 
inston serão analisados os rela- 
tórios anuais ds palses-meém- 
bros da Aliunça para o Pro- 
gresso na América Latina e fei- 
to um balanço das atividades 
do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento — BID —: da 
Comissão Econômica para a 
América Latina — CEPAL — & 
da Associação Latino-Amerien- 
na de Livre Comércio — 
ALALC. 


A importância das metas do 
CIAP e ns bases da Conferto- 
cia do Comitô Interamericano 
de Estudos Sociais — CIES —, 
a realizar-se em Buenos Aires, 
também serão debatidos duran- 
te o encontro, que terminará 
com um balanço geral dos 
pianos traçados e em andamen-= 
to sôbre à responsabilidade do 
CIAP. 


Reservas da França tendem 
a baixar porque exportação 


declinou. dizem americanos 


Os tecnicos do Departamento de Economia do City 
Bank, dos Estados Unidos, em estudo sóbre As tendências 
do Balanço de Pagamentos da Franca, acham que a ton- 
Gência descendente verificada nas euportações pode sor 





MECOR — Superintendência do 


apontada como um dos principais futóros no declínio das 
reservas monciárias da França, que somam atualmente 
USS 6 bilhões em ouro e reservas cambiais. 


O documento revela que, como resultado da redução 
nas reservas, à Franca terá poucos dólares para converter 
em ouro num “limitado deficit orçamentário para compll- 
tar os problemas do pais em 1907". 


SIMPLIFICAÇÃO 


Entendem os economistas 
nmericanos do Clty Bank que, 
apesar das tendências verifi- 
endas no balanço de pagamen- 
tos, n França está procurando 
simplificar seu sistema de con- 
tróle cambial e Wberar as Jeis 
que governam o movimento de 
enpital, a fim de facilitar aos 
franceses invesilr no estran- 
geiro e a este na França. 

Saliontam que durante oito 
anos múnteve-se o excesso no 
balanço de pagamentos do 
pais, que hoje tendé para o 
equilibrio. Os fatáres básicos 
— Irisaim — dessa mudança 


Desenvolvimento do Nordeste 


AVISO 





Chamamos a atenção dos interessados que a 
SUDENE fêz publicar no Diário Oficial do Estado de 
Pernambuco, do dia 2 de fevereiro de 1967, Aviso 
referente ao Edital de Concorrência Pública n.º 
12/66, adiando para 21 (vinte e um) de fevereiro 
de 1967 a data marcada para recebimento e aber- 
tura das propostas e modificando alguns itens do 
Edital. 

Acham-se à disposição dos interessados no Es- 
critório da SUDENE no Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara, Edifício do Ministério da Fazenda, 6.º 
andar, grupo 611, exemplares do referido Aviso. 


Recife, 2 de fevereiro de 1967 


Márcio Augusto Ribeiro Maciel 


Presidente da Comissão (Pi 


podem ser encontrados no de- 
créscimo verificado nas expor- 
tações: as vendas prra a Re- 
pública Federal Alemã e para 
o Reino Unido tornaram-se 
menos estáveis, 

Explica ninda o estudo que 
em 1966, pela sepunda vez em 
dois anos, os gastos de turis- 
tas Iranecses no exterior ul 
trapassaram as receitas de tu- 
ristas estrangeiros no pais. 
Por fim, opinam os técnicos 
do City Bank que a decisão da 
França de retirar-se da OTAN 
“enfraqueceu a circulação do 
capital estrangeiro”, 


Exportação 
de material 
eletrônico 


São Punto (Sucursal — No 
último trimestre do ano pas- 
sado, a indúsiria brasileiyn de 
aparelhos elétricos e eletrôni- 
cos exportou 939 820 bulbos de 
vidro para Jâmpadas e incan- 
descentes, 700 gravadores, 2200 
toca-discas, 749800 condensa- 
dores de diversos tipos, 2786 
peças de reposição para toca- 
discos, 2680 filamentos para 
lâmpadas Incandescentos, A 
90 000 Jhmpadas miniatura pa- 
ra farolete, 10500 lúmpadas a 
vapor de mercúrio, além de 
uma quantidade reduzida de 
medidores de provas, transmis- 
sores, válvulas eletrônicas, 
tramscoptores e câminras tér- 
micus 

Segundo o Sindicato da tn- 
dústria de aparelhos elétricos, 
eletrônicos e similares do Es- 
tado, os principais países com- 
pradores foram a Argentina, 
Mexico, holanda, Canadá, Pe- 
ru, Estados Unidos e Chile 





Esta semara ... 
Semana passada , 
Ss. N. 
Sexta-feira . 
Há uma semana . 
Há um mês 


- em funcão da assinatura do Decreto 
criando incentivos para o mercado de 
ações. Os rumóres referentes ao Decre- 
to são 05 mais variados. Na última se- 
gunda-feira, o mercado abriu forte mas 
na térca e quarta, surgiram rumóres de 
que um Ministro estava preocupado com 
a alta repentina que tal decreto causa- 
ria na Bólsa, dando sanhos aos espe- 
culadores, sem incentivar o mercado de 
investidores q médio prazo, e houve um 
inicio de enfraquecimento que perdurou 
até quarta-feira. Outros rumóres coys- 
tantes são os de que q Presidente já está 
para assinar o decreto, que a dedução do 
Iimpósto de Renda será feita pelo valor 
nominal, o que nos parece contrariar as 
leis de oferta e procura normais, e 
provocaria a alta dos papéis menos ex- 
pressivos, € que a SUDENE estã tentan- 
do também bloquear o decreto devito à 
diminuição de fundos que iriam para o 
Nordeste. Estes são sómente alguns dos 
rumóres sem confirmação que cada es- 
peculador espalha à sua vontade, ten- 
tando tirar o melhor proveito num mer- 
cado ultra-sensivel às especula ções. 

A última cópia do anteprojeto do 
decreto, que foi vista recentemente por 
fontes idoncas, tratava búsicamente dos 
seguintes Itens: A pessoa jurídica po- 
derá abater até 10% do Imposto 


Renda, a pasar em 1967, para aplicar 
em ações por intermédio de uma socle- 
dade corretora, um banco de investi- 
mentos ou uma financeira, estes, por 
sua vez, poderão emitir cotas represen- 





Água mineral 
tem Decreto 
para impôsio 


Brasilia (Sucursal) -— O 
Presidente Castelo Branco 
baixou a Decreto-Lei n.º 134, 
determinando que o Impós- 
to Única sôbre Águas Mine- 
vais Industrializadas sera 
agora caleulado com base no 
valor tributável constante 
da pauta semestral fixada 
pelo DR. L 

Ésse vulor — diz — cor- 
responderá a 30º. do preço 
médio apurado pelo Depatr- 
tamento de Rendas Internas, 
através dos órgãos de classe, 
Tal percentagem correspon- 
de à razão aritmética entre o 
preço FOB das águas mi- 
nerais engarrafadas e ns 
despesas de Industrinlização, 

Permite o Decreto que as 
emprésas engarrafadoras re- 
colham o Impósto devido 
sem acréscimo de qualquer 
penalidade, em dez presta- 
ões mensais e consecutivas, 
desde que o façam dentro 
de 60 dias a partir da vigên- 
cia do ato agora editado, 


Paraná pára 
de investir 
na Amazônia 


Curitiba «Carrespondona — 
A Amazônia poeozxá dois 
raceber CrS 70 bilhões d 









úsiriss pirrannenses cm giriu 
de dos novos estímulos no du- 
forestumento, que agora cfuro- 
cem Iaonçues de Imposto de 





Ronda q ques aplicar no ttf 
testamento de qualquer vegiio 
da Pais 

o in Se, altóra. em evitar 
4 fuga de capitals do Esindo da 
Paranã, acgundo ds classes eji= 
presariais, desvinrão as alen- 
ções que estavam voltados para 
uma cervejaria já cm fuscio- 
namento em Belém e para ns 
indústrias madetreiras de -Ma- 
naus, agrupadas na emprêsa 
Sabá, 


Queijo tem 
campanha em 


São Paulo 


São Paulo (Sucursal — O 
Sindicato da Indústria de La- 
ticínios do Estado de S, Pau- 
lo promover uma campanha 
publicitário para estimular o 
consumo de queijos e numtel- 
£a, que caiu a ponto de provo- 
cur pânico entre os produtores 
de derivados do leite, 

Embora não tenha programa- 
do em térmes definitivos a 
campanha, o Sindicato das In- 
dústrias de Laticínios, de ncór- 
do com o Sindicato dos Vare- 
listas e dos Supermercados, vaL 
estabelecer preços com mar- 
gens menores de lucro, e, atra= 
ves de Jemas publicitários co- 
mo “o queijo é 
prolonga a vida” e “a mantel- 
ga fortalece e revigora”, pre- 
tende incrementar a ven- 
da désses produtos. 


PREOCUPAÇÃO 






nutritivo e 


Preocupados com a retração 
dos consumidores dos derivados 
do Jeite, que vem provocando o 
numento progressivo dos esto- 
ques, os produtores e revende- 
dores, através do Sindicato,! 
anunciam que a manteiga ape- 


rar da baixa de Cos BM em 
quilo, continua a ser nad 
vendida. Da mesma forma, 


acrescentam, os queifos tipos, 
prato, parmesão, mineiro, mus- | 
sarela e provolone, que casiio 
sendo vendidos 30º, mais bara- 
tos, sem que o consumo senha 
numnentado, 


Nos bastidores da Bôlsa--- 


Média diária dy volume: 
“ CrS 897 milhões 
ve. CY BIO 


Jo Po Lemanh 


tativas do investimento, qu puardar em 
custodin ns ações escolhidas pela pes- 
soa Jurídica, Estas aplicações ficnrão 
bloqueadas durante dois anos, e 50% 


milháes 


o “— 3896 devem ser investidas em acões novas 
+ ST provenientes de cumentos de capital, 

- 2054 co salão em ações de emprêsas abertas 

ST TENG 39850 quo preencham certas condições: como 
totalmente a redução do exigivel mediante aumen- 


tos de capital. A pessoa fisica, também, 
pogerá fazer a sna anlicação, mas da 
seguinte maneira: Até 50% da cenca 
bruta de 1967 poderá ser aplicada em 
ações polo mesmo veiculo e na mesma 
modalidade que a pessoa juridica. Co- 
mo o Impósto de Renda de pessoas ju- 
ridicas gira em tórno de CrS 1 trilhão, 
teoricnmente o decreto poderá trazer 
pera a Bolsa, ainda este ano, Crs 100 
bllhõrs. Apesar de o decreto só ser vá- 
lido para” a pesson fisica a partir do 
pagamento de impostos em 1968, éste 
deveri iniciar suas compras ainda éste 
nno para abater da renda bruta citada 
na declaração em 1969, Seo este ante- 
projeto fôr realmente confirmado, não 
há condições de a Bólsa não subir pelo 
menos 100% ntã o fim do ano, apesar 
das dificuldades mecânicas de intro- 
duzir as modificações, Mas, no momen- 
to, tudo não passa de cogitações e os 
rumóres dominam, 

Na quinta e sexta-feira, o mercado 
fortalcceu-so novamente com a entra- 
ca dos especuladores, que viram, na 
possibilidade do decreto ser assinado 
durante o carnaval, e déles somente 
terem que liquidar as suas compras 
ha segunda-feira da próxima semana, 
uma oportunidade de ganhar dinheiro, 
Caso o decreto não seja assinado até 
a segunda-feira, eia 13, haverá uma 
queda porque a maioria dos especula- 
dores terk que fazer caixa para Jqui- 
dar às compras feitas na expectativa 
da asenatura do decreto durante o 
carnaval. 


de 


Balanço das exportações 
paraguaias acusa 58,8% 
de progresso em 10 anos 


Assunção (Especial para 0 JB) — O Presidente do Ban- 
co Central do Paraguai, Sr César Romeo Acosta, anunciow 
que o comércio exterior do seu pais vem apresentando 
“sensivel melhoria na exportação”, tendo suas vendas ao 
extorior passado de USS 38,6 milhões em 1956 para USS 571 
milhões em 1965, com uma diferenca positiva de 58,8% em 
JO anos 

Esclareceu que desde 1954, o Govêrno do Paraguai, aira- 
vés do Banco Central, estabeleceu a polítiva. de estabifi- 
dade monetária como condição indispensável para o desen- 
volvimento das atividades produtivas do pais. Disse que 
em %0 anos de vida constitucional, desde 1870 até 1940, 


“aconteceram no Paraguai 31 alterações da ordem legal”, 


INFLAÇÃO 


Declarói o Sr, César Acosty 
que “a instabilidade politica 
tem conspirado permanento- 
contra a entrácia, instainção e 
expansão do capitel estrange)- 
ro no País”, 

— O Govêrno sentiu que a 
Nação debntin-se com elpyvady: 
taxa de inflação, que impedia 
o crescimento económico, e, 
consequentemente, diminnia o 
vator real do snlário do povo. 
A Infiação fol duranto mais 
de meio sácuio 0 fator nega- 
tivo rotardatário do desenvol- 
vimento da economia para- 
gusta 

Disse que uma de sus pri- 


contra 11,8 milhões de dólares 
em 1956; 


— Os principais produtos ex- 
portados foram carne, mndei- 
vas, Óleo vegetal. fumo, couro, 
ólso de petit graim, erva-mate, 
frutas, açuenr, milho, tecidos, 
tenbalhos manunte, algodão, 
etc. A expornção de cofé em 
grão aumentou desde 1962. No 
primeiro trimestre de 66, 0 co- 
mércio com os paises da 
ALALC resistrou um saldo po- 
eitivo de 4,066 milhões de dá- 
lares. 

— Com êstes resultados, fri- 
“prneunt mostrou que o 
imento comerela! com 
GutroS paises do Ocidente 
es apoiado na sã política de 









meias prenoupações 
e tenTo mal e proparar tim 


od deter sus estabilização moneciria, y- 


ando ademats, contre as bal- 









1% = 





tema adequado À situnção ceo- sor dos precoce dos produtos e 
rómics q soclal mara qmnedir  maserias-primas no metendo 
violentos explusdes de cuvítor  Intorpariona). 

eneial que e prevunniava 

“Ema carneteris iodo caliento  INTERCAMBIO 

i [ab] fem jo 





no conbias 
moanotária,* 


 Gupreçsão Tulortiou no. comércio 


com o Drasl, o mercado p 


rue 





A MOEDA 





Demonctrou que no comíro 
do século, um dolar usava 
Bad pos parngnater, em 1943 
e péo d 1 seu valor came 








bial a 312,50 por dolar e o vo- 


lor da moeda nacional] foi te- 





duzido 4 012 e 00092 de diálar 


nmericano, respectivamento, 


Por moilvo do nº 
savio da estabilldnde 
ra do Parmuuni, qo Sr, 
Acosta antióntou: 

— O vynlor insignificante do 
péso paraguaio era com que a 
mocda Jem no pnis tenho 
sido inadequado para suas 
funções básicas de medida de 
valor e de melo de parmnen- 
to. Assim, nas trnmsações in- 
ternas, a moeda nacional fed 
quase que relegada completa- 
mente por estrúngeiros, vspe- 
cininento pelo pêso argentino 
e O papel-ouro. Pela sua ins= 
tabilidade o escasso valor, 
também não podia ser utiliza- 
da como unidade de cúlculos 
nas transações internacionais, 
Hole, nacionais e estrangeiras 
podem comprovar como q 
moeda recuperou sem valor ma 
soberania do nosso pais e sem 
uso externo, 


nilgoto 
mopetã- 
Romeo 


POTENCIAL AGRÁRIO 


adiantou que o Paragua 
possui uma excelente estrutu- 
ra agropecuária e florestal 
“Em 1965, exportou produto 
derivado da entne por um va- 


polo tema nequistão prociutas 
e ruentnigres como 
urmo, misterial explosivo, “bela 
dus. priicos sombtários, elyaccia 
para onibus, cosméticos, unisi= 
de comple de bomba para si- 
solipa, eleita em nó, dies] de- 
coficante, carbureto de pirorro, 
slenl, pretniticos, produtos 
Tirmacênticos, jipe, poças e 
escssórios de cura ele, A ex- 
portação s= faz principalmente 
pela Ponte da Amizade em Fox 
do Iguaçu, 


— Pois, o programa de es- 
tabilidade monetária iniciou-se 
preliminarmente em feverelro 
de 1955 e definitivamente a 12 


de agósto de 1957. Os seus 
principais objetivos foram de= 
ter a Inflação, numentar a ex- 
portução, melhomr a caprelda- 
de de importar, fortalecer a 
economia geral do Pais, retor- 
mar o sistema cambia] € de 
comércio, esinbelecor um asistê- 
ma único de câmbio, deixar n 
cargo dos Bancos privados tô- 
das às operações comerciais 
entertormente  mostopolizadeos 
pelo Banso Central e possthili- 
tar novas perspectivas de ut!- 
Bzacão racional dns dlvisas e 
o exercício do llyre comércio. 

Finalmente, o resultado post- 
tivo de 10 anos da estabiliza- 
cão monetária no Parngual, le- 
vou à nação eutrant uma rea- 
ção favorável na metade do de= 
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| partamento de Compras — Santa Casa, 


Jor de 20,3 milhões de dola- 
res, Com velação ao ano de 
1056, registrou-se uma dife- 
vença positiva de 207%. Os 
produtos nericolas nleançuram 
em 1965 uma venda do 11,5 
milhões de dólares contra 2,2 


cénio 56-65, “pois melhorou, 
consideraveimente, o sou rit= 
mo de exportação e ampliou 
esa capaciade de importar, 
bem como equilibrou a sua ba- 
lança de pagamentos e pro- 


milhões de dólares em 1950, - 
clonou, enfim, um extra 

= produtos de origem florese POR 

ra a Ade ordinário crescimonto | ecos 


tal faturaram em 1965 à quan- 


tia de 9,8 milhões de dolares uómico ao Paragual,” 





DEMOLIÇÃO 


Edificio Av. Rio Branco, 175/177 — enviar 
proposta fechada para Rua Santa Luzia, 206, De- 
(P 





e o UN 





Produção de automóveis deve 


aumentar em 17% ainda em 67 








Palestra de Campos 
Foi dus mais importantes a 





“A SEMANA ECONOMICA 


Essa diferença, segundo acen- 
tua o estudo da CEPAL, ocorrem 
em função das relações irregulares 


— mamada mm 


João Muniz de Souza 


nios e protocolos assinados entre 
os Estados e Territórios. 





Jornal do Brasil, domingo, 5-2-07, 10 Cad. «. 13 


culos, o Rio Grande do Sul, 22711 
e Minas Gerais, 207 404, 


São Paulo (Sucursal) — A A previsão de produção diá. A industria automobilistas | comierência que o Minisiro Rober- nos três principals componentes do Petróleo e [rete Lucro industrial nos EUA 
produção brasileira de autos ria, Rara dg da truta au- aplicou, em 1906, Cr$ 1 630 trt | to separe aa pe Datos custo industrial: matérias-primas, - 
veiculos, em 196% deverá ser tomobilistica brasileira, segun-  lhões em salúrios, impostos e | promovidos pelo Estado-Malor das mão-de-obra « gastos gerais de fu. tos com fret i 
Nº superior à de 196, atin= do u Associação Brasileira de compras no mercado interno. | Fórcas Armadas para treinamento pricação. No tocante à matéria- ES gr i edi pão ORDER ci RO Si is 
eindo sm toral de mais de Revendedores Autorizados de Dêste total, 274%, ou CrS 435 de eficiais em programação econó- arma, os custos Intino-americanos : bp 


236 000 unidades, segundo pre- 


Veiculos, à à seguinte, por em- 


bilhões, correspondem ao reco- 


mica e vlinejumento, Entretanto, 


são superiores nos dos Estados 


bro do ano passado, de um total de 


um ano atrás e a margem do pro- 


x » los Ps: Volkswagen, d5 ida himesnt ESA E A “Cris ilhões, mais de Cr$ 2,7 bi- vrPSSO Se redir : , 
visão dus fábricas, civuigada  prósu: Volkswagen, 430 unida-  Ihimento de imopstcs tedeyols, algumas noticias fragmentárias ú Cris 2,8 hi , e Nresso se reduziu substancinimente 
pelu Associação Brasiletra de ces diárias, atudo 80% de se- estaduais e municipais, e 2004 RA = brita era Unidos em 81 por centa dos ca lhões destinaram-se no transporte em relação ao segundo trimestre 
Revendedores Antorivudos «de dan e 20% de Kombis e Kar- bilhões go total da remuncra- q Rr di os lestra do Ministro Os custos de mão-de-obra, porém, ferroviário no transporte de mate- de 06, os lucros das Industrias nor« 
Vedeuios. A produção alivia  mann-Glua, Wilive, 900 unida- cão da mão-de-obra, O orde- tumpleto Gu pilestia do q 9 são inferiores em 68 por cento dos riais e equipamento, “contribuindo 


prevista é de 1116 unidades, 
embora a estimntiva esteta su 
jeita à correção. 

4 ABRAVE salienta que noz 
quisas de mercido indicaram 
que o mercado consumidor 
brasileiro de veiculos cresce a 
una taxa média anual de 11%, 
do modo que em 1968 estava 
prevista tma absorcão ce 215 
nul unidades e, em 196%, de 
“33 mil. Como no uno passo- 
do Foram comprados & mil vel- 
culos além da previsão, n 
ABRAVE calcula que neste 
ano a estimativa de vendas 
poderá ser feita ua base de 
256 700 unidades. ou LITHO q 
meis do que as cálculos, 


des, sendo 4% de veiculos de 
passeio o 607 de utilitários, 
Ford, TUO unidades, sesdo 107% 
de preselo, e 90% de uclitários 
e cominhões, Gencral Moleza, 
To veiculos, compreendendo uti- 
Brários, caminhões e ônibus, 
Vemasg, TO veículos de passeio, 
Simca, 50 automávels de pas- 
eco, Mercedes-Bema, 50 vol- 
culos. entre cominhões e ont- 
bus, Seunin<Vabts, 6 unidades, 
entre sominhões e Gibis, FNM, 
MO unidades, compreendendo 
ICE de caminhões e M% de 
automóveis de passeio, e, Tínal- 
mente, a Toyota, com uma pro- 
dução diária de 5 utliinivios, 


nado nódio geral foi se CrS 372 
mil por mês, enquanto os ope- 
raros que trabalbum em con 
inca direto com o produto rece- 
beram tm salírio médio men- 
sal de CrS 239 mi e o pessoal 
administrativo uma média do 
Cr$ 402 mi] por mús 


O consumo de energia elétria 
em pelo parque industrial autos 
motivo, por outro lado, fo! de 
nproximadanente 445 milhões 
do quilowalis-hyra, cerrespon- 
dendo a 49% do consumo glo- 
bal da indústria paulista e a 
um sumento de 38,8: em rela- 
ção no total consumido em 
1955. 


Política de transportes vai 


ser executada por Conselho 


A texevução da politica ue 
transportes em todo o Brasil 
passará a ser felta polo Con- 
selho Nacional de Transportes 
excetuando-se q setor da 
aviacão comercial, que permo- 
necerá sob a responsapitidade 
do Mimistirio da Acronáuiloa 
— segundo decreto-let assina- 
do pelo Presidente Castelo 
Branca, vetormulando q esteu- 
tura do CNT. 

O decreto, que lomou o nú- 
mero 149, atribui no Conselho 
a responsabilidade pelos ante- 
projetos de lei e regulamentos 
referentes a trunsportes, pelo 
estabelecimento da polítlen tn- 
rifáriao no setor, é pelo con- 
tróle do balanco das emprósas 
privados de transportes sul 
vencionadas pela União, 


O DECRETO 


E O seguinte o decretu-lot 
que votormou o Conselho Na- 
clonal de Transportes: 

“Artigo 1º — O Conselho 
Nacional de Transporte, eria- 
do pela Jet 4 563, de Il de nu- 
vembro de 1964 sera reespruti- 
rado na forma deste deereta- 
Je: 

Artigo 2º — O Conselho Nu- 
cional de Transporte será vons- 
tituido dos septilntes membros: 
a o Presidente, Ministro au 
Viação e Obras Públiens; | 


vos setores de Portos e Vias 
Navegáveis. Marinha Merecan- 
Te. Estradas de Rodagem, Es 
trudas de Perro e Avincão Ci- 


vi 





Porásiato 1.º — Os venre- 
entuntes do Estado-Mator dns 
Forças Armadas; Ministério -do 
Pirssamento é Cosrdennção 
Ponúmica, Ministério da Fa- 
“entao, serio nomesdos por cle- 
erro do Presidente da Repú- 
bles, mediante, respectiviamen- 
te, Indicação da Chete do Es- 
tado-Maior das Fórcas Arma- 
dus e dos miniatros interessu- 
dos. 

Parderafo 2.º — Os demais 
membros: serão nomeados pelo 
Presidente ca República, por 
iudicação do Ministro da Via- 
cão e Obras Públicas. ; 

Parúgrado 3.º — Quando 
exjudos os Conselhos de Adm!- 
nistruçio das Autarquias, seus 
presidentes serão Os reprosen- 
tantos dos respectivos setúros 
no Conselho Nacional do 
Transportes. 

àrtigo 3.º — Ao Conselho 
Nocional de Transportes com- 
perto: I — Deliherar sóbre: av 
coordenação, execução e altera. 
veces do Plano Nacional de Vig- 
cão, lb) medidas que visem ao 
spertelçonmento dos meios de 
transportes e sun exploracão 
cconômica; ct anieprojetos de 
his € regulamentos referentes 


UH — Mamilestur-se sobre: 
nº planos quadrienais € pro- 
gramas anunis de invesimen- 
to cas autarquias, o das sos 
cidades de cconomim mista, 
vineulncios no Ministério da 
Viação E Obtas Públicas; D) 4 
proposta oreamentária anuul 
tie receita e despesa das quigr- 
atlas e das sociedades de eco- 
nomia atista, vinculados ao 
Ministério da Viação e Obras 
Públicas ou Autarquia a cle 
vinenlada, cy balanco das em- 
prêsas privadas de iransporte 
subvenclonadas pel União; d) 
relatórios puuals das ativida- 
des das autarquias e das So- 
eledades de Economia Mista 
vinculadas ao Ministério da 
Vinção e Obras Públicas e ré- 
Intórios periúxiicos dessas em 
tidades que permitam o acom- 
punhamento da execução dos 
prominmas anuais; es outros 
assuntos submetidos pelo nyu= 
nistro da Vinção e Obras Piú- 
Llicas, 

Parágruto Unica — Os pias 
nos e programas reterentes no 
setor de Aviação Civil terão 
por base os programas parti- 
culares e específicos elnbora- 
dos pelo Ministério responsã- 
vol, E 

Ariigo 4º — As deliverações 
do Conselho Nacional de 
Transportes são submetidos à 


— e srt em di rm e 


do Planejunento existindo, inclu- 
sive, algumas deformações de Jn- 
terpretação quando foi tratado por 
exemplo tema como o conflito de 
ponto-de-vista entre o economista 
extremudo e o estrategista puro, 
assim como o problema de obter 
malor rendimento econômico do in- 
vestimento, 

Afirmou o Sr. Roberto Campos 
que, enquanto a participacão da 
detesa no orçamento federal atin- 
ge a 22%, essa participação no dis- 
péndio público é bem menor 
córca de 8% — porque os fundos 
especiais (fundo rodoviário) e as 
empresas de economia mista não 
figuram na Lel de Melos. No pro- 
duto nacional bruto à percenta- 
gem é pequena, entre 1 e 2%. 

Focalizou 


ainda o Ministro 
Campos as técnicas do planeji- 
mento econômico, algumas das 
quais introduzidas no Departamen- 
to de Defesa dos Estados Unidos, 
com grande vesistôncia dos setores 
militares, que tendiam a substi- 
mar à importância da análise de 
custos e alternativas, que entende- 
ram demasindo teórica € pouco 20- 
levante para a arte milliar. Con- 
cluiu, propondo uma solução conci- 
Hatória entre o economista extre- 
mado e o estrategista puro. 

A palestra do Ministro do Pla- 
nejamento tocou em pontos deli- 
cudos e parece constituir contri- 
buicão importante para o diúlogo 
entre os planejadores civis e mi- 
Htaros. 


Custo de produção 


A comparacão dos custos de 
produção Industrial de uma sério 
de emprésas norte-americanas que 
operam simultâneamente nos Es- 
tudos Unidos e na América Latina, 
Incluindo o Brasil, mostra, segundo 
estudo da CEPAL, que em nosso 
Continente os custos são relativa- 
mente mais elevados, em ronse- 
qhência dos seguintes principais 
fatóres: imsuficiente escala de 
produção, aproveitamento parcial 
da capacidade produtiva, escassa 
Integração vertical, altos preços 
das matérias-primas básicas, bai- 
xa produtividade de mão-de-obra, 
e indice insuficiente de especia- 
lizacão. 

Revela a CEPAL que os custos 
unitários totais são superiores nos 


Casos, 

Os gastos gerais de fabricação 
resultam mais baixos nos Estados 
Unidos, em consegúência da im- 
portância que êsste componente cor- 
respondem as matérias-primas 0 os 
produtos intermediários indiretos. 


Conclui o estudo à afirmação 
de que o subtotal dos custos de fa- 
bricação é Iavorável aos Estados 
Unidos, modificando-se essa siua- 
cio apenas em favor dos custos 
latino-amerieanos no que se rela- 
clona nos demais componentes — 
gastos de venda, distribuição, e 
enstos de administração — como 
consemliência de vantagens de cer- 
4a importância nos dois primeiros 
itens, 


Redesconto 


Atraves de circular interna, o 
Banco Central comunicou aos es- 
tnbelecimentos bancários que à par- 
tir do próximo dia 13 à taxa de ju- 
ros para operações de redesconto 
será de 22% no nno, e que será co- 
brada uma multa, que vaí de 24 a 
30% ao ano, nos banços que atra- 
sarem o recolhimento do depúsito 
compulsório bancirio, 

Segundo a clreular, serão as se- 
euintes as taxas para as operações 
de redesconto a vigorar q partir do 
dia 13; no caso de operações de re- 
descontos com base em limite nor- 
mal, a taxa corresponderá q 22%, 
sendo 10% a título de cobrança de 
comissão e 12% de juros; elevan- 
do-se para 30% (18% de comissão e 
12% de juros) na eventunlidade de 
operações além do limite, para 
resguardo de liquidez. 

Também as operações de redes- 
contos especiais de cuté, cacau, fu- 
mo, mamona e sisal foram aumen- 
tadas sendo que, no caso de serem 
utilizados para operações de liqui- 
dez, os redescontos estarão sujel- 
tos à taxa de 12G e à comissão de 
10 ou 14%, conforme estela dentro 
ou fora do limite profixedo, 


Nova alteração no ICM 


O Presidente Castelo Branco 
bnixou Ato Complementar 34, que 
ultera a legislação do Impósto só- 
bre Circilação de Mercadorias e a 
do Impósto súóbre Servicos, dando 
um prazo de 30 dias para que os 


asim para a melhoria do parque 
ferroviário brasileiro, dentro da 
orientação do Govêrno de ajudar as 
estradas de ferro”. 


Informou ontem a Petrobrás que 
na distribuição dos gastos para 
fretes, o sistema rodoviário receber 
da emprésa CrS 05,8 milhões, no 
mesmo periodo, cabendo vo trans- 
porte aéreo Cr$ 16,5 milhões e ao 
marítimo CrS 7,8 milhões, Tocos os 
fretes so referem a materiais e 
equipamentos destinados à cons- 
trução de novas unidades da em- 
prêsa. 


Investimentos no Sul 


O Banco Regional de Desenvol- 


to-americanas, apos um nivela- 
mento de abril à junho, baixaram 
moderadamente no trimestre en- 
cerrado em setembro último. 

Para os primeiros nove meses 
do ano, o total de ganhos fol de 
10% acima do de igual periodo de 
1965. Uma tabela publicada na Car- 
ta Econômica Mensal do City Bank 
Inelut 1 449 corporações não finan- 
ceiras, cujos Jueros, após a tribu- 
tacão, ascenderam a USS 64 bi- 
lhnes no tereeiro trimestre, menos 
12º do que no Lrimesire findo em 
junho é mais Ti do que hã um 
ano atrás. em Igual periodo. 

Embora os lucros em geral ajn- 
da se aprosentem favoráveis com- 
parabivamente com os de há um 
uno — afirma a Carta Mensal do 


vimento do Extremo-Sul — BRDE City Bank —, iniciou-se um des 


— aprovou, no último exercício, 
um total de 263 operações, com in- 
vestimentos superiores a Cr$ 18 
bilhões em moeda nacional, Frs 
Voto, X SU7, USS 155.568 e DM 998 
mil, em moctas estrangeiras, e con- 
vedeu avais no total de Cris 846 mi- 
lhões. para. implantação ou veequi- 
pamento de Indústrias da Região 
do Extremo-Sul do Pais, 


O BRDE, que opera nos Estados 
do Rio Grande do Sul, Santa Cata- 
rina e Paraná como agente Ti- 
nanceiro do FINAME, FIPEME e 
FUNDECE, estã realizando, tam- 
bém, com recursos do último dos 
fundos citados, operações de flnan- 
ciamento de capitul de giro, haven- 
do repassado, até o momento, mati= 
tante superior a Cr$ 7 bilhões pata 
essa finalidade. 


Produção automobilística 


à fabricação nacional de auto- 
veiculos alcançou, no ano passado, 
uma participação de 63,7% no to- 
tal da frota brasileira, que conta- 
va, em dezembro último, com 
2233 972 veiculos, dos quais 
1425177 
nacional, 

Pesquisa elaborada: pelo Sindi- 
cáto Nacional] da Indústriade Tra- 
tores, Caminhões, Automóveis e 
Veiculos Similares, mostta que em 
1957, quando se intefaram as atl- 
vidades do parque de autoveiculos 
nacionais, a participação brasilei- 
ra atingia apenas 3,8%, em 1958, 
essa participação passou para ,... 


... 


fabricados pela indústria 


elínio definitivo. Setenta e cinco 
por cento de tódas as indústrias 
registraram melhoras no terceiro 
trimestre de 65, mas 41% tiveram 
lucros reduzidos em relação ao se- 
gundo trimestre, E, após os ajus- 
Les sazonais, na percentagem de em- 
présas que apresentam lucros au- 
mentados em relação so trimestre 
anterior, considerado com um ba- 
rômetro das tendências do comêr- 
elo, atingiu 44% no terceiro tri- 
mestre, comparado com 62% do 
segundo e 97% do primeiro. 

São as seguintes as principais 
divergências observadas entre as 
indústrias individueis e emprêsas 
norte-americanas: do eletrônica € 
de equipamentos elétricos, metais 
não ferrosos, maquinaria, Instru- 
mentos e metais fabricados, bene- 
ficiadas pelo impulso em bens de 
deíesa e de capital; carros, fibras 
químicas, de produtos têxteis e ma- 
deira, redução das taxas opera- 
clonais e aumento da enpacidade 
de produção (a Indústria automo- 
bilística apresenta a malor queda 
de sanhos ano-a-ano, com uma re- 
ducão de 47% nos lucius de De- 
trois aço, progresso moderado 
uno-a-ano, mas com diferenca de 
resultados para os produtores indi- 
viduais; petróleo, lucros vultosos 
no terceiro trimestre, em face da 
produção mais elevada das refina- 
rias, preços mais firmes da paso- 
Lina e vendas ascendentes de pe- 
troquimiços: aluminio, precos me- 
lhores e ganhos maiores; maqui- 
naria, bencficiada pelo impulso em 
bens de capital; cimento, lucros 
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Impóôsto sôbre os produtos 
industrializados terá 25% 
de desconto até o dia 15 


Os contribuintes do Imposto sóbre Produtos Industria- 


Prefeitos 
analisam 
impostos 


Às prováveis consegiiências 


casos, os custos latino-americanos 
são inferiores em mais de 45 por 
cento aos norte-americanos, en- 
quanto excedem a êsses em igual 
magnitude em 24 por conto dos 
casos”, 


à medida revoga, a partir de 
1 de março, todos os favores fis- 
cais previstos em leis, decretos e 
outros atos sóbre a Incidência do 
impósto e estabelece que proevaleçe- 
Irão apenas os incluídos nos convê- 


Do totai da frota existente no 
Pais, em dezembro do ano passado, 
o Estado de São Paulo contava 
com 807913 autoveiculos, Jideran- 
do todo o território nacional, 

À Guanabara tinha 325 609 vel- 


emprésas aéreas, sério revés no 
terceiro trimestre, em contraste 
marcante com os lucros ascenden- 
tes nos trimestres anteriores, de- 
vido aos prejuízos causados pela 
grevo dos meçânicos do ar, em 
mendos do verão, 





Ce A ii a e SP a 


Indústria de cimento tem 
desenvolvimento superior 
ao prod uto nacional bruto 


Estudo realizado por técnicos do Banco Nacia- 
nal da Habitação sôbre o mercado brasileiro de ci- 
mento demonstra que esta indústria se desenvolveu, 
comparativamente, mais do que o produto industrial 


que o nóvo Código Tributário 
deverá provocar nos municl- 
pios biianos reuniram em Sal- 
vador mais de 500 prefeitos vo 
Esindo da Bahia, numa inicia - 
tiva confunta das secretarias da 
Fazenda e da Reforma Atmi- 
nistrativo, com ebertuyra sole=- 
ne pelo Governador Lomanto 
Júnior. 

Em discurso mn abertura das 
discussões, o Governador da 
Babia Informo já se encon- 
trar em elaboração um decreta 


lizados que não reguereram o parcelamento do tributo re- 
lativo a dezembro de 1906 e que não efetuaram q pagamen- 
to antes da publicação da Portaria n.º 6, de 6-1-67, poderão 
descontitr a importância de 25% do impósto referente a 
janeiro na guia de recolhimento a ser apresentada até o 
proximo dia 15. 

A medida, permitindo à compensação aos contribuintes 
que saldaram antecipadamente seus débitos fiscais e não 
se utlilzaram dos favores previstos na Portaria n.º 6, se- 
gundo q Diretor do Departamento de Rendas Internas, Sr. 
Júlio Barbier, atendo a grande número de Interessados, 
que poderão beneficiar-se do desconto de 254. 


SOTREQ S. A. 


TRATORES E EQUIPAMENTOS 


AV. BRASIL, 7.200 — TEL.: 30.9966 


CONTROLE 


O Departamento de Rendas 
Internas esta eomeluindo es- 


Os selos, que deverão ser vo- 
quisitados pelos contribuintes 
us Delegacins do Departamen-= 
vo de Rendas Internas, serão 


estabelecendo que wu quota de 
20" que caberá a cada muni- 
cípic, da arrecadação do Im- 
pásto de Circulação de Merca- 
dorias pelo Estado, será depo- 


bruto global no quingiiênio 1960 a 1965, mas que 
neste mesmo periodo Toi atingida por recesso que fêz 
a sua produção cair em 7,46%, com relação ao quin- 


quéênio 1955-1960. 


Reconhece o trabalho que a indústria de vl- 


GRUPOS MOTOR-GERADOR 
“CATERPILLAR” marca registrada 


| Modelos 
D-333 — 125/156 KVA 


— 50/60 ciclos 


tudos com vistas aq aperfeiçoa- apresentados em várias córes, Ê E R D:336 — 156/187 KVA — 50/60 ciclos 

mento do sistema de Ilscnliza- correspondentes a diversas fai sitada no di dia apés o exe mento foi atingida pelo recesso que atetou de ma- ENTREGA Í f e 

ção, comecando pela produ-  xos de str Gr RENNO em bancos oftdnieo ent neira geral o setor industrial do País nos últimos D-343 — 206/250 KVA — 50/60 ciclos 

ção e venda de cigarros, que preparados na Casa veda, € : Cinid. ar ando eia : pinça a : 

passarão q ser contratadas ci- Sesundo informou ao JOR- MAIORES RENDAS aos, mas que as Inv ersões programadas pelo BNIH RÁPIDA D-353 250/312 KVA — 50/60 cielos 

retumente pelo DRI, atraves NAL DO BRASIL q Diretor Mº produzirão efeitos “substanciais” na indústria de ei -398 — 500/625 KVA — 50/60 ciclos 
Pp , D-398 


da splicação de um sólo, de 
eumtrole, a sor colocado em 


todos os maços, para facilitar 
o cotejo entre a quantidade 
produzida e a saída do produ- 
to das fábricas, 


“vo Departamento de Rendas 
Internas, Sr. Julo Burbleii, q 
Casa du Moeda deverrá en- 
trogor no Ministério da Fa- 
venda n primeira remessa de 
selos possivelmento após o 
Carnaval, 


Recife reiniciará este ano 
em caráter experimental 
pesca do atum e similares 


Recife (Sucursal) — A pesca de atuns e espécies afins 
— albacoras, agulhões, dourados, cavalas e bonitos — será 
reiniciada experimentalmente êste ano no Nordeste, pro- 
porcionando pescado abundante e barato aos consumidores, 
devido à conclusão a que chegou a Divisão de Recursos 
Pesqueiros do Grupo Coordenador do Desenvolvimento da 


Pesca da SUDENE, 


A exploração da pesca destes tipos de peixes foi inicia- 
da em 1957, pela INBRAPE — companhia de capitais nipo- 
brasileiros —, mas foi encerrada há aleums anos em virtude 


Um dos conferencistos a qana- 
lsarem a Lei de Reforina 'Tri- 
butínia Nacional, o Sr. Bóris 
'Tabacol, Secretírio da Fazen- 
da, fez referência à necessida- 
de dos municipios balanos en= 
vidarem esforços Imedintos pr-= 
ra aumentar suas rendas, es- 
pecialmento através da co- 
brança de taxas por contra- 
prostação de serviços. 

Observou que o objetivo geral 
é o aumento da arrecadação do 
Estado, pois dêsse modo seriam 
malores as quotas das Prefei- 
turas, correspondendo a 20% 
do total arrecadado em cada 
municipio, 

— Conterio as profeituras, 
saindo, com o Fundo de Parti- 
cipação constituído de 10% de 
todo o Impósto de Renda «e 
Impósta sóbre produtos indus- 
trializados (nntigo Impósto de 
Consumá, e que será distri- 
buícdo entre os municípios bra- 
sileiros em proporção direta à 
sua população. No plano da ar- 
recadação direta, no entanto, 
as taxas de serviços passaram 
n ser ns principais fnotes do 


mento “podendo 


alcançar um crescimento anual de 


até 10% em 1970, uma vez que há possibilidades de 
eliminar-se as causas da recessão em prazo relativa- 


«mente curto”, 
SUGESTOES 


Para atingir um eesenvolvi- 
mento industrial salisfntório 
na indústria de cimento, o es- 
tudo faz suns as palavras do 
PAEG, quando recomenca “po- 
lítica de crédito às emprêsas, 
através de sistema bancário su- 
Sicientemente flexível para 
acompanhar o aumento da 
produção; a erinção do Fundo 
dc Democratização do Capitul 
dos Empresas, para suprir ca- 
pital de giro e o incentivo ime- 
diato ao Investimento em ini- 
meros setores industriais, entre 
os quals está o de cimento”. 

à Indústria do cimento, se- 
gundo explica o trabalho, utin- 
giu no primeiro semestre de 
1965 “um dos pontos mus bai- 
xos da evolução da sur produ- 
cão, mas mesmo assim conse- 
guiu Ticar estável se compara- 


passou de 1 385 797 toneladas 
cem 1950 para 5 586 M3 tone 
indas em 1965, sendo que o 
maior aumento anual — do 
25" — se registrou de 1952 q 
1953, enquanto que o numento 
de 1965, em relação no ano an- 
terior fof de apenas 15%. Já 
a demanda enarente do prodis 
to, que foi de 24 10% em 1958, 
foi de 1,50% em 1965, com reln- 
ção vo período antertor, 
Quanto ao futuro, aerescen- 
ta o trabalho quo as inver- 
s00s programadas pelo BNH 
“etmarão em Iavor da erexel- 
mento do fudico represenqut= 
vo do produto real Inciustrial, 
imas substancialmente na lIn- 
dústrin do chnento", afirmean- 
do que q “oportuna atuação 
do Banco ser um dos fatóves 
que permite concluir como 
satisíntório o Indice inferido 
nos estudos do BNH e do Mi- 


LINHA AMERICANA 
SAIDAS DE SANTOS 


BARÃO DO RIO BRANCO Cargueiro 
Sairã a 12 de fevereiro, para 
A. dos Reis — Rio — Vitória — Tri- 
nidad — Nova York — Filadolfia — 
Baltimore. 


BARÃO DO AMAZONAS 


BARÃO DE MAUÁ 
Sairá a 27 do corrente, para 


A. dos Reis — Rio — Niterói — Vi- 


Cargueiro | 
tória — Trinidad — Nova Orlguns — 


RUA DO ROSÁRIO,1 — FRETE E PRAÇAS 


(P 





31-3329 
31-3304 


LINHA AMERICANA 


SAÍDAS DO RIO 





BARÃO DO RIO BRANCO Cargueiro 


Sairá a 15 do corrente, para 
Vitória — Trinidad — Nova York 


— Filadélfia e Baltimore, 





Cargueiro 
Sairã a 9 do corrente, para 
Vitória — Trinidad — Nova Or 


leans — Houston e Tampico — (Opcio= 





g celtas dos municípios, a com outros setores jndus- mistério do Planejamento”. Houslon — Tampico (opcional). nal). 
da impossibilidade da aplicação da lei de 2/3 às embarca. POSSUOS dias a trinis, que a nesta Segundo ésses indices, 2 pro- a R 
& ? , nã : : SONEGAÇÃO Cpoca, uma fase crítica, pois «dução de cimento deverá d- VESTE | 
ções Japonêsas arrendad 15 e da importação do material de . nem todos forum “aleançados di e dá la pis Mosdbiaado LINHA EUROPÉIA UNHA DE CANOTAGEA 
pesca com isenções de taxas e impostos, El rip o eersidoprtoz pela recuperação econômica do a 84 (le 1964 a 1963 — poden- SAÍDAS DO RIO 
7 anaco: ue o vo - a n 4 ) 

ANALISE tico Sul, chegou à conciusão digo Tributário contribui, MOnio 1964-1965", TOS no a o 8 -——— : CAR Re SEE GD 

A Helo dE io de que as áreas de pesca do rá sensivelmente para reduzir PRODUÇÃO E 1970, Diz cinda que as inver- LOIDE HAITI Cargueiro RIO MOÇORÓ Carguciro 

visão ce Recursos Pes Atlântico Tropical têm um fn= à sonegação. ERES r e à 

queitos do Grupo Coordenador ice de produtividade de atum ; ERRAR OTAN ses cltadas concorrerão para 


do Desenvolvimento da Pesca 
ia SUDENE, pnallsando os tra- 
balhos tienico-científicos ren 
Vzados pela Japão e pela Ar- 
zentna, os diários de bordo e 
informações prestadas pelos 
capitães dç atunelros japonéses 
e coreanos que checam no Pôtr- 
to do Recife e, mals recente- 


cin. ordem de dez por cento. 


Esta conclusão preliminar 
ressalta que, embora os Índices 
se apresentem aquém dos en- 
contrados no Infeio da pesca do 
num. em 1057, se constituem 
os muls elevados de quantos se 
apresentam em qualquer dns 
áreas de pesca do atum 


— Antes, os comerciantes de- 
sopestos tinham sua principal 
arma para o não pagamento 
dos impostos na sonegação «da 
nota fiscal. Agora, o próprio 
comerciante, ao comprar, exi= 
air a nota fiscal, ou seja, à 
dedução das Impostos pagos 
anteriormente, 

Alim do Secretário da Fazen= 


Diz o estudo que a produção 
de cimento Portland comum 


a reação do setor industrial 
“pois que a demanda de habi- 
tações é máxima”, 


Telefone para 22-| 818 


e faça a sua assinatura do 


Sairã a 23 do corrente para 


Vitória — Ilhéus — Maceio — Ha- 
vre — Antuérpia — Rolerdam — Bre- 


Sairá, para 


Salvador — Maceio — Fortaleza 


mem e Hamburgo. | —S. luis e Belém. 








PRESIDENTE KENNEDY 


LINHA DO MEDITERRÂNEO — SAÍDAS DO RIO | 





Cargueiro 


mente, ns Informações das em ga, também analisou a Refor- Sairá a 21 do corrente, para À . A 
ora ir sao pi bm fis go ma Tributáral o Presidente do Vitória (Opc)) — Salvador (Opc) — Recife (Opc.) — São Vicente — Crsa 
é , e acaba de con- E $ 


cluir ma última etapa do seu 
cruzeiro de pesquisas mo Atlin- 


tabilidade a uma emprêsa de 
pesca. 


Instituto Brasileiro de Admi- 
nistração, Sr. Diogo Lordelo 
de Melo, 


JORNAL DO BRASIL 





Blanca — Oran — Gênova — Veneza — Trios! 


e. 


e 


















14 — 1º Cad, domal da Bras, daminco, 5-9.87 
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S/A JORNAL DO BRASIL 


RELATÓRIO DA DIRETORIA 


Senhores Acionistas: SITUAÇÃO DA ESTRUTURA ECONÔMICA PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Em cumprimento às disposicões legais e estatutá- A variação patrimonial foi de 2.697 milhões de Mantêm-se em crescimento, tendo-se registrado um 
ent a Frauso tem o prazer de submeter-lhes, devi- cruzeiros, assim aplicados: aumento de 1,577 milhões em 1966. 
damente aprovados pelo Conselho Fiscal, o balanço e sn RR 
À diinoiisiração de lucros e percas, referentes ao exer- 2.059 milhões, no palrimônio fixo CAPITAL DE GIRO 


cício encerrado em 31 de dezembro de 1946, 637 milhões, no capital de giro 


Dados os aspectos da evolucão da conjuntura eco- 
nômica brasileira, permitimo-nos confrontar, abaixo, os 
resultados empresariais alcançados nos três últimos exer- 


O capital de giro aprasentado produziu, em função 
das vendas, quase sete vêzes O seu valor, e a sua pro- 
Ao encerrar-se o exercicio à composição patrimonial dutividade foi 24º maior do que a do exercicio passado. 
apresentou os seguintes percentuais: Ressalta-se que o capilal de giro é provido pela própria 





ici emprêsa, pois não representa mais que 52% do capital 
EiCIOS. ATIVO próprio, o que indica comercialização segura. 
SITUAÇÃO FINANCEIRA 1 — Capital de Giro CRÉDITO DE OPERAÇÃO 
i nência de papéis car- 
O índice de solvência da emprêsa vem sendo me- 1,1 — Ativo Liquido ...... 3% PRM ui ig is arara 6 tr 
arado & tida eutaniio: SH Winimecum por cagiois 1.2 — Ativo de Operação .. 28% 31% de 46 para 35 dias, tendo como consequência o au- 
sôbre o exercício de 1965 e 31% (trinta e um por cento), sranhor da FolacRD ad ordúltica Teominaaliadi 
sobre o exercício de 1964. É = tmobliado s,..s esmmera mena 69% 100% 
O capital de empréstimo tem a garantia do imobi- Ea OUTROS ASPECTOS 
lizado que corresponde a 174% daquele valor, o que EA A S.A. JORNAL DO BRASIL contribuiu para os co- 
bl ptb st sispoa Be Eron para cado PASSIVO fres públicos com a importância de Cr$ 1.014.507.193, 
cruzeiro de capital de terceiros. E ia so em 1066 ami discrinifindiõas 
= i MCs mem e; E Impôsto de Renda ...iscisiccerecrs 126.896,176 
RECEITA OPERACIONAL 4 Capital Empréstimo .......c..... fedio o Encergos Soeite GE 876.200. 000 
A exemplo dos exercícios anteriores, a receita opera. Ens Impostos Diversos .....scuserascesss 11.41.0177 
cional, no exercício de 1966, teve crescimento bes Cor- E Pela S.A. JORNAL DO BRASIL 
responde a um aumento de 54%, superior a elevação Nota-se que a composição vem se mantendo esiá- 
dá nivel geral de preços que alcançou a 42%, em relação vel com ligeiras variações, em razão da orientação defi- — MAURINA DUNSHEE DE ABRANCHES PEREIRA CARNEIRO 
ao mesmo períocio. nida pela Diretoria, Direlor-Presidente 





BALANÇO LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1966 


TRANSCRITO NO DIÁRIO N.º 24, FLS. 329/30 REGISTRADO NO DN.R.C., SOB O N.º 61764 EM 25-11-1946 



































INSCRIÇÃO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES SOB O N.º 33 230 564 — IR: N.º 2577 E 
e rs 
ATIVO | PASSIVO 
Ea O 
DISPONIVEL NÃO EXIGÍVEL 
13) == CAM roles iatare aire ES NES Saara 57.095.886 AT e SANA aca De US CEDRO RAR DM 10 vara 3.257.940.000 
132 — Bancos c/ Movimento ........ ER e 236.714.263 293.810.149/ 212 — Fundo de Reserva Legal .....cccicieros 19.517.699 
— —=——— |214 — Fundo de Expansão ,.cscescccerereras 918.590 
REALIZÁVEL — CURTO PRAZO 215 — Fundo de Renovação ..iccccccctieeres 971.623 
216 — Fundo p/ Indenizações ....ccccccsieca 2.171.703 
14) — Anunciantes c/c/ Em Espécie .,...c.... 1.025.939.335 [217 — Provisão p/ Dívidas Duvidasas ......... 25.560. 402 
142 — Anunciantes c/c) Em Permuta ........ 0.323.700 [218 — Prov. p/ Amorlização do Ativo Fixo .... 2467.786.983 
l44 — Clientes das Oficinas Gráficas .....c.. 193.185 219 — Prov. p/ Amort, Ativo Fixo — Reav, .... 410.977.781 
I45 — Devedores Diversos ......iiiio . 408.053,94] 220 — Correção da Passivo — Lei 4357/64 .... 701.916.050 
I46 — Agentes do Interior ......ccciciia 48.949.058 |221-— Fundo pj Aumento do Crpital ..ccccs 3.215 
14% =PaPOio): EHDOUO.. ame cemina mars areas 270.710.079 222 — Fondo de indenização Trabalhista ...... 76.697,25 A-T764,46].293 
DAS RIM ORA ANDO da prriace s ReI oq 134.994.797 | —— em 
150 — Material em Trânsio .ecisiici. : iól.218.910 2:090, 353.005 
treta is 27) — LUCROS E PERDAS 
REALIZÁVEL — LONGO PRAZO 
Soldo a disposição da Astembláia: 
151 — Banco do Brasil — C/ F.|.T IPIREA 52. 142,650 Disie Exercício e Exercício An. SEU ava vi Es 347.751.717 
152 — Obrigações do Tesouro — Lei 4357/64 .. 24.554,600 | 
162 — Depósitos Diversos ..iiicciiiciro. 70.909.032 | EXIGÍVEL — CURTO PRAZO 
163 — Investimentos .issccicsisisiiiiiiio, 60.130.450 | 
l64 — Bancos c/ Bloqueada ...iicimiiiiiil. 2.028.309 |234 — Credores Diversos .scicicscsiciiieoo. 700,428.129 
165 — Cias. Associadas ...i.cccciiiiiiiioo. 149. 698.699 359.465.740 235 — Impostos e Contrib. Ret. na Fonte ...... 15.866.76] 
ema [298= Fornecedores: Jsuncsmps serasa core scs 135.331,34] 
IMOBILIZADO [230 Titulos lagar sai 1.366.752.765 
|251 — Provisão p/ Despesas a Efeturr ......... 126.398.975 2.344.777.971 
UV IMÓVEIS sao sta sd o vacas ema 188.634,917 Cem 
Vig Imóveis =Oyiros coco necrmecer res 1.200.813,399 EXIGÍVEL — LONGO PRAZO 
13 — Equipamentos de Impressão ,....... ; 179.351.10] 
114 — Móveis e Utensílios ....,...cccco 303.707.04] 231 — Bancos — c/ Empréstimos ..ccccsos 200.000.000 
115 — Froia de Transporte ,..cceresessres. 110,629.838 232 — Credores Hipotecários ....ccccciisiiios 102.939.789 
10= Marças a TAVIOS: ess corraecce casais 551.000 ASA = Gredores DIVOISOS e ese sr emas iai 59.724.827 
117 — Gastos com Instalações .......... a 184.624,232 236 — Assinaluras Antecipadas ..iccicseccooo 123.088.626 
120 — Bans c/ Correção — Lei 4357/64 - 3.892.486.33] 8.080.797:859: 239 — Tilulos a Pagar sms sacras raeeaos 661.710.527 1.147.463.769 
COMPENSAÇÃO | COMPENSAÇÃO 
18] — Acões"Caucionadas ...iisiciio 200.000 28] — Caução da Diretoria .......cr. E 290.000 
183 — Depositários de Valóres ....ccicsooii, 1,643,702 283 -— Valóres em Depositos a n/ Ordem .... 1.643.702 
186 — Contratos em Vigor ...cccccccicair. 333.389,547 335.233.249 256 — Responsabilidades pj Contratos: sememeso 333.389.547 335,233.249 
E DT AE cs sur re VENDER cla e 9.139.688.002| PO AE posso SPO [Naide qria atacava OA 9.139.688.002 











| 






Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1967 


MAURIMA DUMSHEE DE ABRANCHES PEREIRA CARNEIRO MANOEL FRANCISCO DO MASCIMENTO BRITO 


- : MILO RODRIGUES DE DEUS MARTINS 
Diretor-Presidente 


Diretor Contador — C.R.C. — SB n.º 1.957 
[E pao me 190 po see 


Demonstração da conta Lucros e Perdas, compreendendo o período de 1.º de janeiro a 31 de dezembro de 1966 
CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES — INSCRIÇÃO N.º 33330564 — JR. N.º 2 577 


DEBITOS CRÉDITOS 
E EE e Raros === SEPN, [E RR Op 
Pelas despesas efetuadas no exercicio: 








Pelas rendas auferidas no exercicio: - 


DESPESAS INDUSTRIAIS 


o s | RECEITA INDUSTRIAL 
Salários, 13.º Salário, Gratit. Enc. Sociais, Con, e Conserv. Ma- 


Publiciclade, Assinaturas, V, Avulsa e Oficinas 











terial de Consumo, Desp, Redação, Desp. da Frota, Desp. Tara PU PERO TASSO 15.937.846. 226 
Of. Gráficas e Papel Consumido ...icicciiiiirriii 9.992.462. 116 
ER RECEITAS DIVERSAS 
DESPESAS COMERCIAIS E Eventuais, Aluguéis, Juros e Desc. Cantina, 
Canlina, Honorários, Comissões, V. Avulsa, Seguros, Aluguéis, | Reversão, Ressarcimentos ....sicessseis 435.681.999 16,373.528.225 
Juros e Descontos, Promoção e Public., Desp. da Circulação, IA o ses fest nt 
Bono de RUN suma sean e O 4.728.829.616 LUCROS E PERDAS 
ER a sino dos Exercícios Anteriores ....ciiiiiitasiiiitiro. 311.942.368 
Indenizações, Aux. Donativos e Impostos .. 268.679.292 
Amortizações e Prejuizosa ..iiccerrreooo 390.392,55] ig k 
Despesas Gerais ...icccceoecrre rr 640.459.125 1.289.530.968 | Pa 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO 
Lucro tributável dêste exercício .....cco. 362.705.525 a 
LUCOS ANeMOreS: ecissi seres reerioo 311.942.368 674.647.893 a 


16.685,470.593 16.685.470.593 


a me e a o es 


Re et ce sans RR 
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1967 


MAURINA «DUNSHEE DE ABRANCHES PEREIRA CARNEIRO MANOEL FRANCISCO DO NASCIMENTO BRITO 
Diretor-Presidente 











: NILO RODRIGUES DE DEUS MARTINS 
Diretor Contador — C.R.C. — GB n.º 1.957 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Aos vinte dias do mês de janeiro de mil novecentos e sessenta e sele, reuniram-se os membros do Conselho Fiscal da S. A. JORNAL DO BRASIL para procederem 30 exame 


ae contas, balanço e demonstração de Lucros e Perdas do exercício findo em 31 de Dezembro de 1946. Achando-se têda documentação em perfeita ordem, éste Conselho Fiscal 
e de parecer que as mesmas sejam aprovadas pela Assembléia Geral. 


Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1967, 





Paulo Rocha Leitão da Cunha — Helio Aguinaga — Miguel Monteiro de Barros Lins. 
Pela S.A. JORNAL DO BRASIL — Maurina Dunshee de Abranches Pereira Carneiro — Dircior-Presidenia 
Pela S.A. JORNAL DO BRASIL — Mangel Francisco do Nascimento Brito — Diretor. 


E Evolução do Estado de Licui 





100 


Anos 64 





65 


Receita Operacional 


Patrimônio Líquido 
(am milhões) 


1964 





Anos 64 


Encargos Sociais 


(em milhões de cruzeiros) 


235,3 


[am milhões de cruzeiros) 


65 





e 


66 






66 






1966 





Anos 


















e 
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Senhores Acionistas 


Em obediência à lei e aos estatutos, submetemos a 
V. Sas., devidamente aprovados pelo Conselho Fiscal, o 
balanço geral e a demonstração de lucros e perdas, re- 
lativos ao periodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro 


de 1966. 
Os seguintes aspectos merecem destaque: 


SITUAÇÃO FINANCEIRA 


Os indices de solvência e liquidez, evoluíram satis- 
falóriamente. 

O capital de giro ao final do exercício de 1966, 
foi cêrca de quatro vêzes maior que o exigível, 

O capital de empréstimo representa um lêrço do 
valor do imobilizado e um quinto do capital próprio 
des'a empresa, : 

O fundo de circulação alcançou o valor de 358 mi- 
lnões de cruzeiros no exercício em apreciação, 


SITUAÇÃO DA ESTRUTURA ECONÔMICA 


O patrimônio da emprêsa cresceu em 396 milhões 
de cruzeiros e o ativo operacional aumentou o seu per- 
centual, em detrimento do ativo imobilizado, de acórdo 
com orientação adotada pela Diretoria no sentido de 
aumentar a participação no capital de giro. 

Outrossim, verifica-se a queda percentual do capital 
de empréstimo na composição do patrimônio global, em 
favor do incremento do capital próprio, 








RELATÓRIO DA DIRETORIA 


O exercício de 1966 encerrou-se com a seguinie 
composição patrimonial, 


ATIVO 


1 — a de Giro 


«1 — Ativo Líquido ..ccccccoco. 14% 

E 2 — Ativo de Operação ....... 24% 38% 
2 — Imobilizado .....iiiccs sense "62% 
: 1003 

PASSIVO 
rea na) PUGRLIO o o sra eraaaos siri aaa B1% 
4 — Capital de Empréstimo ........ccccccos 19% 

100 


RECEITA OPERACIONAL 


A receita operacional verificada foi de 1.580 mi 
lhões de cruzeiros, 41% superior à do exercicio passado 
e quase três vêzes à de 1964. 


PATRIMÔNIO LÍQUIDO 


O patrimônio líquido foi aumentado de 332 milhões 








S/A RÁDIO JORNAL DO BRASIL 


de cruzeiros em relação a 1965, tendo atingido o valor 
de 1.221 milhões de cruzeiros. 


OUTROS ASPECTOS 


A variação patrimonial foi de 395.2 milhões 


«de cruzeiros e sua aplicação foi distribuida do seguinte 


modo: 

EO ao ESSES CI EIPIS FIESP CV PR RÃ 56,4 milhões 
EL po Rede SE A PR a RR RAD 151,1 milhões 
PEIN ONO AXO ass o rard o pro QUE ne ea As GTE rd 187,7 milhões 


O capital de giro necessário à movimentação en- 
contra-se garantido pelo capital próprio, pois não re- 
presenta mais que 40% dêésle. 

A RÁDIO JORNAL DO BRASIL contribuiu para os 
cofres públicos com os seguintes valóres: 


Impôsto de Renda ,.....cccccecseroo 24.588.000 
ENCALGOS: SOCÍIIS Cecsamsasedas este» 106.900.000 
Impostos Diversos .....cisecaceresos 175.960 

MEC PENIDO ECC SO 131.663.960 





Pela S.A. RÁDIO JORNAL DO BRASIL 


MAURINA DUNSHEE DE ABRANCHES PEREIRA CARNEIRO 
Diretor-Presidente 


BALANÇO LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1966 


TRANSCRITO DO DIÁRIO N.º 7, FLS. 410/11, REGISTRADO NO D.N.R.€. SOB O N.º 34 004 DE 10-7/63 
INSCRIÇÃO NO IR. N.º 2597 E NO CADASTRO G. DE CONTRIBUINTES SOB O N.º 33 930 72] 





CO COM O MO WU” masa 














STINO PASSIVO 
DISPONÍVEL | NÃO EXIGÍVEL 
10) c=GUiAS cc CUSCO ES ES SENNA SDS 624.130 BSS PESE oi DRE OR DE PN 654.580.000 
132 — Bancos C/Movimento .....cceceseeeros 201.836.235 202,460.365 212 — Fundo de Reserva Legal PENSE ES PRESA 11.501.306 
-———— 214 — Fundo de Expansão .....ccssiaiiro 33.396 
REALIZÁVEL — CURTO PRAZO 215 — Fundo de Renovação ...ccciseaiciooo 254.642 
216 — Fundo de Prev. e Indenização ...,.... B&6.388 
143 = AnunE. C/E. Em ESDÓCIO cs me sea emos 223.936.753 217 — Provisão p/Div. Duvidosas .....cco.. 8.582.132 
Vv42 — Anunc, C/C, Em Permuta ..ccrccrmeo. 29.250.060 | 218 — Provisão p/Amort. do At. Fixo ........ 44.580,817 
144 — Obrigações a Receber ....cccccrcvcs. 32.884.257 219 — Prov. p Amort, do At, Fixo — Lei 4357 .. 102.898, 846 
145 — Devedores Diversos ...ccisccccceeoo 1.004.823 220 — Correção do Passivo — Lei 4357/64 .... 168,127.137 
147 — Adiant. Transitórios .cceceseseeserrs 337.964 287,413.859| 22] — Fundo p/ Aumento de Capital ..,..... 1.826 
Pes AS 222 — Fundo de Indeniz. Trab. Lei 4357/64,. 15.024.290 1.006.470.780 
REALIZÁVEL — LONGO PRAZO 271 — LUCROS E PERDAS 
Saldo à disposicão da Assembléia 
151 — Banco do Brasil = C/FIT .............. 6.283.590 | Désle exercicio e dos anteriores ...... 214.048.622 
152 — Obrigações do Tesouro — Lei 4357 .... 8.740.700 
162 — Depósitos Diversos ....cccccissccoos 31.861.723 EXIGIVEL — CURTO PRAZO 
t63 —- Investimentos: auigassana alas alisar cr úla 32.436.700 79.322.713| 
234 — Credores Diversos ..c.ccresececeeuis 76.145.186 
IMOBILIZADO || DAS =" CONERMÁÃOS «cs sesas esunamras sas 3.611.054 
236 — Comissões a Pagar ....ccccccereaviso 4.084.666 
W1 — Imóveis ....ccccec. SSD ER O ER O 3,144,614 237 — Cred. Diversos — C/Vinculada ........ 22,712.017 
Tgte= EROOIBEA? sor a pis Pao O Ud id ea ater cre Era 19.375.216 || 238 — FOMEÇEdOreS: uesauis ias o isa 10.513.288 
14 — Móveis e Utensílios .....ccccc.oro.. 21.442,72 | 23) == TIUIOS O PEDI suas aciona ce van al 1.612.830 
16 — Marcas e Títulos ,........ A UO CEPE 50.000 251 — Prov. p/Desp. a Efetuar ...cciicioos 13.277.780 131.956,82] 
WZ7 — Gastos c/ Instalações ....cccccccceso 15.969.506 Aa OS essere 
W8 — Estações Transmissoras ......cccceseo 56.882.765 EXIGÍVEL — LONGO PRAZO 
119 — Estúdios e Benfeitorias .....ccccsao 1.681.199 
IZ0 — Bens C/Correção — Lei 4357/64 ...... 814.431.963 992.977.985| 165 — Cias. Associadas Jispiciiiiccrioos 149.698.699 
— | 
COMPENSAÇÃO | COMPENSAÇÃO 
181 — Ações Caucionadas ...iccccisiccsios 200.000 281 — Caução da Diretoria ....cccccciccs 200.000 
186 — Contratos em Vigor ....cccsuseacsos 541.196 id 286 — Responsabilidade p/Contrátos ........ 541.194 741.196 
NOTA tosaigiaia a Epmd Da ars iE go inere asa 1.502.916,118| q AS Re on rn REDE pç a 1.502.916.118 


! 
Ep] 
| 


= zõmõmõmõmõõãõmõmõãõãõãõmõãõãõãõãõãÃíÃíõãõÕGM SS 


MAURINA DUNSHEE DE ABRANCHES PEREIRA CARNEIRO 


Diretor-Presidente 


Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1967 


MANOEL FRANCISCO DO NASCIMENTO BRITO 
Diretor 





NILO RODRIGUES DE DEUS MARTINS 
Contador — C.R.C. — GB n.º 1.957 


Demonstração da conta Lucros e Perdas, compreendendo o período de 1.º de janeiro a 31 de dezembro de 1966 
CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES — INSCRIÇÃO N.º 33 33072] — IR, N.º 2597 


"De 


DÉBITOS 


Pelas despesas efetuadas no exercício: 


DESPESAS INDUSTRIAIS 


' 


RECEITAS INDUSTRIAIS 





CRÉDITOS 


Pelas rendas auferidas no exercício: 


Salários, 13.º Salário, Encargos Sociais, Colaborações, Cons. mma E o femea Publicidade e Anunc. no Balcão ,....... 1.580.405.208 
Conservação, Mat, de Consumo, Serv, Telegráficos, gravação 
E Deso SltE TOCNICO (/aae era mise eis rara eira SrE ANA ac AD 788.472.956| RECEITAS DIVERSAS 
PESPESAS COMERCIAIS Receita Eventual e Juros e Descontos ...... 3.005.522 1.583.410.730 
Honorários, Comissões, Cachets, Seguros, Juros e Desc., Jor- DEE 
nais Falados, Publicidade, Desp. Administração e Desc. Bonif. LUCROS E PERDAS 
VE PODIA a o cin Cap AO CR Dea EIS 506.242.237 
Saldo de Exercícios Anteriores ,...ccr. 152.067.816 
DESPESAS DIVERSAS 
ER 
Aux, e Donativos, Indenizações e Impostos 29.144.399 o 
Amortizações e Prejuízos ....iccciecioo 79.133.059 á 
Despesas Gerais .esececanacaers VADE 90.587. 126 198.864.5B4 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO: 
Fundo de Reserva Legal ....iccciiceeio. 3.262.147 
Lucro Tributável, à disposição da Assembl. 
Deste Exercício ERP Se E SO SP 86.568.806 | 
Exercícios Anteriores .....ccccctrerer. 152.047.816 238.636. 622 | nos 
— — um qu us et o e o np APR PERES LES Ve E as 
VOL res OG E EE Suri mriniai SoM] TOTAL mic sesemeramenenes 1.735.478.546 


WOMAN E arraia Wpisieis 


Gaio is qq SE Debi raio 


MAURINA DUNSHEE DE ABRANCHES PEREIRA CARNEIRO 


Diretor-Presidente 


Aos vinte dias do mês de janeiro de mil novecentos e 


Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1967. 


Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1967 


MANOEL FRANCISCO DO NASCIMENTO BRITO 
Diretor 





PARECER DO CONSELHO FISCAL 


NILO RODRIGUES DE DEUS MARTINS 
Contador — C.R.C. — GB n.º 1.957 


sessenta e sele, reuniram-se os membros do Conselho Fiscal da S. A. RÁDIO JORNAL DO BRASIL para procederem 
30 exame das contas, balanço e demonstração de Lucros e Perdas do exercício findo em 31 de Dezembro de 1966. Achando-se tóda documentação em perfeita órdem, éste 
Conselho Fiscal é de parecer que as mesmas sejam aprovadas pela Assembléia Geral, 


4 


Paulo Rocha Leitão da Cunha — Oswaldo Corrêa de Araujo — Ignacio Piquet Carneiro. 
Pela S.A. RÁDIO JORNAL DO BRASIL — Mavyrina Dunshes de Abranches Pereira Carneiro — Diretor-Presidente. 
Pela S.A. RÁDIO JORNAL DO BRASIL — Manoel Francisco do Nascimento Brito, — Diretor 


Jornal do Brasil, domingo, 5- 






Crescimento do Patrimônio Líquido 

















Receita Operacional 


(em milhões de cruzeiros) 






Evolução do 
Estado de Solvência 


(em milhões de cruzeiros) 








16 — 1.º Cad. Jornal do Brasil, domingo, 5-2-57 


Blocos e escolas de samba iniciam os desfiles em Niterói 





Niterói (Sucursal) — Com a 
Avenida Amaral Peixoto fan= 
tasiuda de le-té-ie, apresentan- 
do na direção da Praça Martim 
Afonso, entro painéis coloridos, 
mugs e âmulas do calbambe- 
que da Jovem Guarda, serão 
apresentados, hole, os desfiles 
oíicinis de Dbigeos e escolas de 
samba desta Capital, estando 
o dos academias procramado 


para amanhã. 4 
A Comissão de Carnaval da 
Prefeitura Daixou instruções 


rigorosas para os desfiles, ten- 
do proibido a utilização de ins- 
trumentos de sópro nas bate- 
rias, O uso de carros puxados 
por burros ou a motor — só se- 
ra permitido conduzir carrêtas 
a mão — e a apresentação de 
escola de samba sem ala de 
buiana e de enrédo não basea- 
do em motivo nacional, 


BLOCOS 


Caberá aos blocos abrir os 
desfiles promovidos pela Pre- 
feitura e à Associação dos Cro- 
nistas Carnavalescos Fluminen- 
ses, Às 16 horas, a primeira 
asreminção, Morro da Salgn, 
deverá deixar o local da con- 
centração — na Praça da Re- 
pública, em fronte à Assem- 
bléia Legislativa —, dirigindo- 
se para a área do julgnmento, 
na Avenida Amaral Peixoto en- 
tre os Ruas Maestro Felício 
Toledo e Barão do Amazonas. 

Após n exiblcão do Morro da 
Salga, desfilarão os blocos Ca- 
cique do Paiva, Não Tem Prá 
Ninguém, Flor da Soledade. 
Mocidade de São Domingos, O 
Morro é Quem Fala, Bafo do 
Bode, Unidos de Mem de Sã, 
Xavantes do Paraíso, Bafo do 
Tigre e Bugres do Cubango, 


ESCOLAS 


O início do desfile das esco- 
las de samba estã marcado pa- 
ra as 20 horas, quando deverão 
entrar na pista os Acndémicos 
da Carioca com o enrido Exal- 
lução à Princesa Isabel, Desti- 
lnrão, «tepois, as escolns Impé- 
ro do Merro do Estado, com o 
envêdo Benta Pereira; Unidos 
Go Virndouro, com Fesia do 
Divino; Acadêmicos do Cuban- 
co com Brasil Pintada por De- 


bret; Combinado do Amor, com 
Reinado da Flor; e, fibalmen- 
te, a Corações Unidos, com 
Vultos Fluminenses, 

à Comissão de Carnaval es 
tabeleceu que 15 minutos an= 
tes do horário previsto para o 
desfile as entidades deverão es= 
tar preparadas, aguardando o 
sinal para a entrada na área 
de julgamento, 

Amanhã, « partir de 20 ho- 
ras, será realizado o desfile das 
academias ce samba, que se 
apresentarão na seguinte ore 
dem: 

Acndêmicos do Beltrão, Mane 
da Brasa, Sousa Sosres, Santo 
Inácio, Operários do Morro do 
Estado, Poço de Anil e Flor da 
Mocidade, 


O Presidente da Comissão da 
Curnaval, Sr. Válter Viana, ine 
formou que está prevista para 
quinta-feira a divulgação dos 
resultados oflelats dos desfllca, 
quando será marcada a data 
para a entrega dos prêmios. |, 

As escolas de sanibw clnssifl= 
cadas nos três primeiros lugas 
res receberão Cr$ 800 mil, Cr$ 
200 mil e CrS 100 mil; as aca- 
demias, CrS 150 mil, Cr$ 100 
mil e Cr$ 50 mil; e os blocos, 
CrS 100 mil, Cr$ 70 mil e Cr$ 
50 mil, 


ABERTURA 


Dois blocos tradicionais inte- 
grados, respectivamente, por 
funcionários da Prefeitura e da 
Assembléia Legislativa, abriram 
ontem, com alegria, o carnaval 
de run desta Capital, que nos 
bairros promete muita anima- 
ção, com a decoração arranja- 
da pelos moradores do Barreto, 
Run Dr. March, Engenhoca e 
Largo do Barradas onde as fes- 
tes já começaram, 

No Barreto, como «contece há 
20 anos, caberá no Bloco do 
Arrasta-Tudo, formado por as- 
socindos do Humaliá AC, en= 
cerrar o enrnaval de rua, na 
tarde de têrca-folra, No Con- 
tro Comercial de Niteró! pou- 
cos Tollões fnimaram-se a íni- 

der na manhã de ontem o cur- 
uaval, porque o comércio e q 
indústrin funclonoram até q 
melg-dia. 


Programa de paulista « 
acompanhar Rio pela TY 


São Paulo (Sucursal) — As- 
sistir Do curnavul do Rio pela 
televisão será mais uma vez o 
principal programa da maloria 
dos paulistas, pois, além dos 
bailes nos clubes, única atra- 
quo será o carnaval no Iblra- 
Puera, de que o povo prática- 
mente não participa, iimitan- 
do-se q presenciar o desfi; 
dos poucos ranchos e cordões, 

A participação da Prefeiluya. 
nos [estejos deste ano. consis- 
Hu apenas em ceder o Ginásio 
do Ibirapuera, ornamentundo 
23 imediações com lúmpadas 
coloridas, e oferecer 14 taçis 
para serem distribuídas às es- 
colas de samba, uma das quais 
sera entregue à Império Sarra- 
no, no Rio, que desfilará têrça- 
Jeira na Avenida Pacaembu. 





RESISTENCIA 
CARNAVALESCA 


Em disputa de um prémio de 
CrS 5 milhões, 430 foliões no- 


cessitados inicinram ontem à 
tarde o 15.º Concurso de Resii- 
tência Carnavalesca, que ter- 


minará às 3 horas da madru- 
gada de amanhã, O prêmio se- 
rá rateado entre ps que agien- 
tarem ficar dols dois dias pu- 
Jando sem parar. 

Nos principais clubes have- 
rá bailes à turde e à nolte, com 
o preço do Ingresso variando 
de Crs 12 mil a Crs 30 mil, o 
que os torna acessíveis a uma 


reduzida parte da população, 
Os bailes mais animados cos- 
Tumam ser o do Arakã, no 
Acroporto, e os do Palmeiras e 
Corintians. Embora com fre- 
quência selecionada pelo preço 
dos convites, são muito procu- 
rados. também os balles do 
Paulistano, Círculo Tsraelita, 
Circulo Militar e Pinheiros. 


Mineiro desanimado nas 
E ruas tem 17 bailes hoje 


Belo Horizonte (Sucursal — 
Multo calor, pouca antmacão 
Dns runs € 17 festas nos clubes 
clegantes é o que vão ter os 
foliões desta Capital no primei- 
ro cla de carnaval, enquanto 
no interior o Zé Pereira, de 
Ouro Prêto, o Curnaval Monta- 
do, de Bonfim é os bulles das 
estâncias hidrominerais são a 
acração de 20 mil turistas vin= 
dos principalmente do Rio e 
São Paulo. 

Cinquenta blocos enriuutos e 
sete escolas de samba farão a 
sua primeira apresentação ofl- 
cial no carnaval déste ano hoje 
a noite, na Avenida Afonso Pe- 
no, para um público que na úl- 
“ima quinta-feira, na Batalha 
Reul, se mostrou indiferente 
às habllidades dos passistas e 
só aplaudia desfilantes ue cum- 
tiva Máscara Negra e A 
Bonde, 


HOJE NA CAPITAL 


à Noite de Gal, do 
móvel Clube, a Batucada na 
Vin, do Barroca Ténis, e q 
Noite das Fantasias, do Jura- 
Qua, são os bailes de maior 
Projeção social, enquanto ma 
sede do DCE, 5 mil falides, na 
mutoria estudantes, têm pla- 
nos de pulnr e brincar nté q 
dia amanhecer, 

No entanto o carnaval de 
rua não tem animação e q po- 
leinmento ostensivo está ini= 
bindo o folião mineiro, que en- 
contra em cada esquina pelo 
menos uma dupla de Cosme e 
Damião, 

Esta noite, após o desfile dos 
blocos esricatos e cas escolas 
de samba, haverá um corso de 
corios ao longo da Avenida 
Afonso Pena, que serê aberto 
pelo conversível do Rei Momo 
e da Rainha do Carnaval. 


AMANHA E DEPOIS 


Au!o- 


Amanhã será renlizado o 
mails famoso baile do carnaval 
do Belo Horizonte, q Bnile clo 
Marinheiro, no Inte Ténis Clu- 
be, com mesas custando Cr$ 
Bi mil e inervsso à Cr$ 90 mil, 
E nbrientório o uso de fanta- 
“tus azul e branca, imitando 
os untformes da Mark, 

Novos desfiles de blocos ca- 
Ticutos é escolas de samba se- 
têo realizados na Avenida 


Afonso Pena amanhã e depois 
com prêmios oferecidos pelo 
Serviço de Recreação e Turis- 
mo nos melhores de cada cate- 
goria, 


' 


INTERIOR 


Os hotéis de Ouro Prêto « 
tão latados de turistas que cs- 
pecialmente foram lá paru ver 
o Zé Perctra, festa tradicional 
desde a época de Chico Rel, 
que desfila pelas ruas nos trés 
dias de manhã e à tarde, Tevo 
ameaçado de fechamento por- 
que as fantastas dos blocos es= 
tavam velhas, mas em janeiro 
conseguiram uma subvenção 
da Prefeitura e geora vão vols 
tor à animação antiga é fol= 
clorica, 


Também em Bontim muitos 
curiosos que consezuirany ven- 
cor o mau estado das estradas 
va falta de alojamento aguar- 
davam q entrada na praça 
principal, hoje à tarde, tos 
foliões montados a cavalo o 
vestidos com fantasias luxuo- 
sissimas — de veludo e bordas 
dos a qurc. 


PROTESTO DE ROCEIRO 


O toceiro Francisco Alves, 
do Município mineiro de Con- 
celção do Mato Dentro, amen= 
cou ontem invidir a Delega 
cia de Jogos e Diversões desta 
Copítul montado em seu cavis 
lo balo Genial, porque o De- 
legado Silvio de Carvalho não 
Jhe permitiu brincar o carna- 
val à sua maneira: cavalgan= 


do nas ruas centrals de Belo 
Horizonte, 


Irritado com a decisão do 
Delegado, Francisco Alves tos 
cou o Genial em direção à por 
ta da Delegacia sos berros ds 
“eu sou macho e meu cavalo 
honra o nome que leva”, pro- 
vocando os policias, que cor- 
rerum assustados. O roceiro 
revelou que sun vinda a esta 
Capital teve q sentido de mos= 
trer q docilidade de Genial, 
“cavalo sabedor de muitos tru= 
ques e inofensivo até para 
erinnças", mas o Delegado não 
entendeu seus propósitos q 
Francisco Alves volta hoje pa- 
ra Conceição do Mato Dentro, 
“para alegrar as erlanços 
ae la”, 


“OS MADRUGADORES 
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Bloco do Jaguar lembrou censura 


Com uma faixa abrindo o cortejo — Eo- 
menngem à Imprensa Escrita, Falada e Censy- 
rada —, salu ontem do Bar Jangadeiros, para 
percorrer algumas ruas de Ipanema, o bloco 
carnavalesco Grênio Litero-Musical e Recreu- 
tivo, que, sob 4, orientação dos humoristas Ja- 
gui, Albino «é Ziraldo, vreuntu cêrca de 200 pes- 
soas, principalmente pmõcus. 


Na próxima terça-feira, Nnaverá novo des- 
file, pira o qual estão abertas inscrições con 
o garçom Vavi, E exige-se que siém degran- 


CHEFE 








Este índio há muitos 


anos fregiienta 





de espírito carnavalesco, o folião traga, pelo. 
menus, uma mulher bonita, 

Hugo Bldó, funtasindo de Miss Imprensa, 
foi uma das malores atrações do bloco, que 
congrega todos os lJevantudores de chope dos 
bots de Ipanema e adjacências. Os follões 
eniçavam tamancos e cantavam principalmen- 
te Máscara Negra, de Zé Kéti, e A Banda, de 
Chico Buarque. Multos batucavam Irirideiras, 

Jagunr estava fantasiado de Rólha e foi 
muito aplnudido 4 passagem do bloco, que car= 
regnva faixas com críticas ns mais variadas, 












" Avenida es 








Brasília até com chuva fará o “melhor? 


Brasília (Suçgursal) — Com tempo ins- 
tável, festas em todos os clubes, 25 carros 
alegóricos desfilando pela Avenida W—3, 14 
blocos, a escola de sumba comandada por 
Herlvelto Martins e cerca de 1500 homens 
da Polícia e ainda patrulhas das três Fór- 
cas Armadas, no policinmento de rua, co- 
meçou ontem o carnaval brasiliense que, 
pelas providencias tomadas pelo Departa- 
mento de Turismo e Certames da PDF, 
promete ser o melhor de todos os anos. 

O centro da folia, como nos anos an- 
terlores, é q Avenida W—3, onde, por ini- 
cintiva do DETUR, foi instalado um pa- 
Janque em frentê à Praça 21 de Abril, para 
que autoridades e convidados especiais as- 
sistam aos desfiles, 


DESFILE 


Quatorze blocos, duas escolas de sam- 
ba, dois conjuntos de frevo e os Lenhado- 
res de Brasilia, com 220 figuras, num 
autêntico frevo pernambucano, composto 
de 32 passistas com sombrinhas e 50 com 
machadinhas, bandeira e uma orquestra 
da Policia MiMtar do DF e a Escola de 
Samba de Herivelto Martins, fizeram do 
desfile o ponto alto, da abertura do carna- 
val de rua desta Capital. . - 

No baile do Hotel Nacional, como nos 
anos anteriores, houve o desfile de fanta- 
sias, que contou com a participação de 16 
candidatos. 


O Teatro Nacional, todo ornamentadio, 
promoverá os quatro grandes bailes popt- 
lares da Citado, com início às 23 horas € 
término às 4 da manhã. Dia 3 foi realizado 
o Balle das Atrizes v hoje 30 foliges esta- 
rão desfilando com vestimentas de alto 
luxo, esperando-se o comparecimento de 
alguns concorrentes do Hotel Nacional, 

Às músicas mais tocadas são; Eu Com- 
pro Essa Mulher, Outros Carnavais, Jogu- 
rem um Troço ni Mim, Mané e Pelé, É uma 
Brasa, Vat niorrer Gente, De Madrugada, 
Despucho, Vou-lhe Perdoar, Pode mo Cha- 
mar de Rei, Vaundo pelo Mundo, tôódas de 
compositores locais, 

O Rei Momo de Brasilia, Sr. Mário 
Scalia, percorrera todos os clubes, em com- 
panhia da Rainha, e amanhã comandará o 


“séquito que vai a Golânia. 


SENSAÇÃO 


às 16 horas de hoje, Herivelto Martins 
e sua escola de samba, que tem sido a sen- 
sacão do carnaval, estarão se apresentan- 
do no Riacho Fundo, residência oficial du 
Prefeito, numa apresentação para o Sr. 
Plínio Cantanhede e outras autoridades 
que permaneceram nesta Capital, 

O Hospital Distrital do Brasilia, 4 par- 
tir de ontem, determinou plantão refurça- 
do, para atender às emergências, e insta- 
jon um hospital volante nos principais con- 
tros de folia, 


“Blitz” garante animação em Salvador 


A Superintendência de Turismo de Sal- 
vador e o Departamento de Turismo do 
Estado nos últimos cias associaram seus 
esforços numa verdadeira blitz para asse- 
Egurar o sucesso do carnaval baiano de rua, 
que a tradição e o entusiasmo popular tor- 
naram o melhor do Brasil. A Prefeitura 
destinou recursos para decoração das ruas 
centrais e auxílios para as sociedades car- 
navaleseas, 

A decoração apresenta máscaras e 
grandes cataventos coloridos e foi também 
armado um palanque na Praça da Sé, com 
arquibancadas para os turistas assistirem 
aos desfiles. 
| 
ATOS INSTITUCIONAIS 


Depois do desíile festivo do Centro da 
Cidade, o Interventor na Prefeitura, Sr, 
Julival Rebouças, entregou ao Rei Momo 
as chaves de Salvador. O Rel Momo bal- 
xou dez atos iustitucionais para entusias- 
mar os foliões, todos de fundo satírico, 
sendo que o número nove afirma: “Que fo- 
«lôes não ereinm em ilusões construindo 
castelos de areia, Uma desilusão para 
quem não tem costas largas pode ser mais 
pesada que uma queda do Elevador La- 
cerda e será muito Krnel, principalmente 
se cair sóbre um mourão,” 


TURISTAS 


Chegaram centenas de turistas nos na- 
vios Rosa da Fonseca e Ana Néri, enquan- 
to são esperados hoje 500 americanos no 
navio SS Argentina. Os hotéis estão Intel= 
ramente lotados, sendo que o Hotel da Ba- 


lia deu CrS 250 milhões para ajudar o des- 
Ie dus 70 associações carnavalescas que 
disputarão os concursos da SUTURSA, Fo- 
ram gastos também-cêrca de CrS 30 ml- 
lhões na decoração das ruas, 

Durante os quatro Qlas havera festas 
e bailes infantis, além de balulhas de con- 
fetes em todos os grandes clubes de Sal- 
vador. Hoje a Associação Atlética, Clube 
Inglês, Ofictals da Polícia Militar, Centro 
Espanhol, Cruz Vermelha, Clube Bridge. 
Bainno Ténis Clube e Fantoches realizam 
à tarde bailes Infantis. Amanha haverá 
festr no Tate Clube e no Clube dos Ofi- 
ciais do Exército , Na têrca-feira haverá 
festas em quase todos 05 clubes. 

A Chefatura de Policia organizon um 
sistema do policiamento em que serão em- 
pregados cérca de dois mil homens, entre 
soldados da PM e agentes elvis. O Secre- 
tário de Seguranca, Sr. Rul Pessoa bal- 
xou portaria proibindo q venda das bebi- 
das sleoólicas chamadas brancas nos bares 
da Cidade. O Corpo do Bombeiros ficara 
quatro dias de prontidão e foram organi- 
eados plantões de emergência pos haspltais 
“ pústos de suúde para atendimento ur- 
ueme em vários pontos da Capital 
A animucão será erande devido no 
urande mimero de blocos. batucêdas, cur. 
ões, nfoxês, escolas de sumba que desfr- 
lurão domingo e tércea, porem muitas pes 
sons deixaram a Cidade buscando descan- 
so nas ciúndes do interior, praias e estân- 
tias balneárias e minerais, como THapari- 
em, Tucano, Cipó e Dins D'Avila, tendo au- 
mentndo grandemente o movimento nas 
estações rodoviária e ferroviária e os nviões 
sacm lotadas, 















Recife começa com frevo e bares cheios 


Recife (Sucursal) — Apesar dos prognásti- 
cos de fracaorso, o carnaval pernambucano cu- 
meçou animado, com os bares do centro desta 
Capital Jotados desde a manhã de ontem e cor- 
so n partir das 16 horas. O desfile de frevos 
abriu, às 17 horas, a carnaval oflcial e feram 
percorridas as principais ruas da Cidade e nl- 
guns subúrbios, 

O programa de hoje prevé o desfile de tros 
ças, clubes e blocos, amanhã será a vez dos ma- 
Tncatus, escolas de samba e caboclinhos e 
térça-feira voltarão na desfilar tódas ns agre- 
miações, quando serão entregues cos prémios, 
Aminhã o comércio abrirá pela manhã, como 
faz todos os anos, x 


ROTEIRO DO GOVERNADOR 


O Governndor Nilo Coelho comvçon seu 
carnaval ontem no Caxangá Golf Clube e dis- 


se que amanhã assistirã no tradicional Baile 
dos Casados, no Aflérico Clube, O nóvo Govet- 
nador, que é muito animado, prrecrrera virtas 
clubes desta Capital, Juntando-se go povo na 
folia. 


Desde ontem 1 500 homens da Polícia Mill- 
far e do Exército policiam a Ciúnde de modo 
ostensivo, mas sem cometer as vlolêncins dos 
anos anteriores, O Serrotirio de Seguranca, Cos 
ronel Clóvis Vanderlei, disse que o povo brinca- 
ra livremente, sendo prolbldo o uso de escape 
livro nos veletos e de lunça-pertumes e simi- 
laves. 


Apenas timrístas reservaram vagas nos ho- 
tóis pava assistir ao carnuval. Os navios Ana 
Nerte Princesa Leopoldina estão atrarndos nes- 
ta Capita] repletos de visitantes que flentão nté 
quarta-ielra, 


Curitibano só brinca na chuva 


Curitiha (Correspondentes — Segundo o 
Serviço de Meteorologia do Acroporto Afonso 
Pena, quem quiser pular ou assistir no carnaval 
de rua nesta Capital, pelo menos hoje terá que 
ir preparado para as “pancadas ocasionais", de 
chuvas à noite, e enfrentar os preços estronó- 
micos dos ingressos que estão sendo cobrados 
pelos clubes locais, 


A sociedade Thalin exige dngueles que não 
são sócios Cr$ BO mil por convite e no Operá- 
rio entra todo o mundo, desde que pague Cr$ 
7 mil, podendo participar inclusive da promo- 
ção que o Presidente da associação prograntou 
para repetir q sucesso dos travestis dos anos 
antoriores, 


RETIRO 


Enquanto a mnatorta brinca o carnaval, cy= 
tidades religiosas (católicas ou não) promovem 
seus retiros anunis para “preservar o espírito 
dos maus efeitos do tríduo momesco”, e q Se- 
cretaria de Segurança Pública promete que pu- 
niri na forma da lei todos quantos se fantn- 
sinrem de padre, militar, funcionário público, 
ou nos que utentarem contra o pudor público, 
com vestimentas imorais, 


Mais do que ns casas especlalizadas em ar- 
tigos carnavalescos — fantasias, máscaras, con- 


“ 


fetes, serpentinas e outros —, as emprésas do 
transporte estão fazendo um bom dinheiro. Vi- 
sando atender os milhares de viajantes que su 
perlotam as instalações da Estação Rodoviária, 
apenas q companhia que faz a linha das praias 
porá em circulação cerca de-B0 ônibus. As que 
operam entre São Paulo, Rio, Florianópolis, 
Pórto Alegre e cidades do interlor viram-se 
obrigados também a colocar uma média de seis 
carros extras por din. 

Sem cue se visltumbre ainda uma solução, 
continua o impasse entre a Rainha do Curna- 
val curitibano, Srta. Marilene Ribas, e o Rei 
Momo, Ari Bahia, que acha que u rainha não 
tem condições ao menos moral para permanecer 
no cargo, e amença cassá-la entre n apatia dos 
blocos que não concorreram para elegé-la. 


ARTIGOS CAROS 


artigos de cornivval este não estão 330 por 
cento mais caros em relação no ano anterior, 
mas mesmo nssint os proprletários das lojas es- 
pecializadas não estão se queixando do volume 
do vendas, Sião os seguintes os preços médios 


“ vigorantes em Curktlba:; serpentina: Crs 1200 


o pacote com seis rolos; confete; córca de Cris 
d mile aquéles que quiserem satr da loja com 
uma fantasia completa, sem nenhum Juxo, gas- 
turó aproximadamente Cr$ 10 mil, 


Preço da gasolina esvazia ruas de Natal 


Natal (Correspondente) — A falta de zn- 
solina está amençondo a animação do carma- 
val de rua desta Capital, pols o petroleiro que 
traz o produto só é esperado amanhã e, além 
de várias bombas estarem vazias, a tgusolini 
é transportada da Paruíba em caminhões pi- 
pas, o que está criando o problema do câmi- 
bio negro. 

Mas apesar dr ameaça e do intenso ca- 
lor, o carnaval natnlense foi aberto ontem às 
19 horas pelo Rei Momo, o Prefeito da Capl- 
tal e pela Rainha do carnaval, que em longo 
cortejo percorreram ss principais ruas da Ca- 


pital. 
MÚSICA 


A música de Zé Keil, Máscara Negra, é 
a mais cantada nesta Cepital em todos os binl- 
les, logo em seguida pela A Banda, de Chico 
Buarque de Holanda. O policiamento fot re- 
forçado, Inclusive com a participação da De- 
Jezacia de Roubos e Furtos € os buncos per- 
imunecerão fechados até quarta-feira em to- 
do o Estado. Os funcionários públicos terão 
ponto facultativo segunda e têrça-feira. 


São Luis (Corzespondente, — O ponto al- 
to do carnaval maranhense será o balie do 


“Pentro Ary Azevedo, promovido pela pri- 
meira dama do Estado, Sra, Marlj Sirnel, pes 
la espósa do Vice-Governador, Sra, Enilde Di- 
no, tor colunistas sociais e figuras da sucle- 
dade, cuja renda será revertida para obras de 
assistência social. O camarote do Governador 
toi arrematado por Cr5 1 milhão pelo Pre- 
feito desta Capital, Sr. Epitácio Cafeteira, 


'BELEM ADMITE BERMUDA 


Belém (Correspondento — A Policia do 
Belém proibiu o uso de shorts nas festas de 
carnaval desta Cupital, Hberando contudo es 
bermudas para o triduo momesco, como a fes- 
te ainda é chamada noul, 

Mais de cem bailes estão programados, Ea 
depols de várias gestões o Prefeito Stélio Ma- 
roja concordou em dar uma pequena ajuda 
às escolas de sanba que desfilnrão na têrca- 
loira, 

A principal atração será a hútalha de con- 
feti que o Dopartamento de “Turismo promo- 
verá em praca pública no último dia, quando 
n Escola de Samba Boêmios apresentará seu 
toma Disnelliindia, em que gastou cérca do 
C:$ 60 milhões, 


Dois navios trazem 1300 





turistas sul-americanos 
para assistir ao carnaval 


Cêrca de 1300 turistas sul-americanos chegaram ao 
Rio para participar do carnaval, a bordo de dois navios da 
companhia espanhola de navegação Ibarra, o Cabo San 
Roque, que chegou anteontem à noite com quase 800 tu- 
tistas. e o Monte Umbe, que atracou ontem à tarde com 


mais 500, 


Na mesma noite em que chegaram, os turistas do Cabo 
San Roque receberam a bordo os passistas do Clube Bola 
Preta e a Escola de Samba Mocidade Independente de Pa- 
dre Miguel — em um show que entusiasmou a todos — 
além do Rei e da Rainha Moma e do Secretário de 'Turis- 
mo, Sr. Carlos Laet, que foi dar as boas-vindas da Cidade, 


PROGRAMA 


O Diretor do cruzeiro, Sr. 
José 'Tejnda, informou que éste 
& O oitavo passelo organizado 
pela Ibarra para trazer no Rio 
turistas interessados em ver o 
carúnval, ja tendo vindo seis 
mil déles nestes oito anos, 

Os dois navios, que sairam 
da Argentina, trouxeram tu- 
risuis peruanos, urugunios, chi= 
lenos, além de argentines, num 
total de 18 nacionalidades, se- 
gundo informou ao Sr, José 
Tejada, 

Ontem. um grupo dos turis- 
tas foi a Petrópolis e Teresó- 
pecus, e hoje irá no Corcovado 
pela manhã, e à Floresta da 
Tijuca e à praia, à tarde. Na 
segunda-feira não há nenhum 


programa estabelecido, deven- 
do o dia ser utilizado para 
compras, c na tivça-feira um 
eruvo li no baile do Clube 
Sirlo e Libanês, 

Para o concurso das Esco- 
las de Samba, hoje, cérea de 
300 arquibancadas foram ven- 
dicns, e o seu interêsso está 
aumentando entre os turistas, 
por ser éste desfile o fato mais 
divulgado em seus paises sôbre 
o carnaval, 

à equipe do cruzeiro do Cabo 
Sun Roque e do Monte Umbe, 
que vai quarta-feira de cinzas 
para Santos, regressando no 
dia seguinte pnra Buenos Al- 
res. está fazendo um filme do 
enrnaval carioca para ser di- 
vulgado como propaganda na 
América do Sul. 


TS 
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América 


à decoração do Ameéri- 
ca ficou a cargo de Lauro 


Barbosa, e custou Crs 5 
milhões, 


Clube Naval 


Serão dados, na Nha Pi- 
raquê, o Baile do Capitão 
(hoje, às 23 h) e do Ma- 
risco (têrea, à mesma ho- 
ra). Também haverá dois 
balles infantis, nos mes- 
mos dias, às 16 horas, 


Bangu 


A Avenida Cônego Vas- 
concelos está tóda decora- 
da. A principal atração é 
um coreto de 35 metros de 
altura, dividido em três 
lances, com quadros pin- 
tados a vúlzo, 15 esculturas, 
representando os jogado- 
res campeões, tudo iJumi- 
nado com duas mil lâm- 
nadas. 


Country 


Sexta-feira, às 23 horas, 
Cremacção das Tristezas, no 
Country Clube da Tijuca. 
A relações públicas Marta 
Cerávolo, apesar de muito 
ocupada em outros afaze- 
res na Escola Nacional de 
Saúde, continua atenta à 
imprensa. 


Demoeráticos 


Será amanhã, às 14 ho- 
ras, 0 único baile Infantil 
dos Democráticos. 


Oficialização 


O dia de hoje no Clube 
Federal foi completamen- 
te oficializado pela Se- 
cretaria de Turismo: um 
infantil, às 15 h, e outro 
para sócios e convidados, 
às 23 h. A decoração é 
Carnaval de Máscaras. 


Várzea 


Agostinho e Cesar Fer- 
nandes decoraram o Var- 
zea Country Clube, com 
Alegria em Pompons. 


GREIP 


Hoje ec têrca-feira, às 
Tih, bailes infantis no 
GREIP da Penha, que es- 
tá decorado para reviver 
Os Carnavais Passados. 


Quitandinha 


Vinte e cinco pessoas já 
inscritas para o concurso 
de fantasias Inéditas e ex- 
clusivas, hoje, no Quitan- 
dinha, às 23h, 


Portuguêsa 


O Sr. Paulo Monteiro, 
Presidente da Associação 
átlética Portuguêsa, está 
eutórico com a decoração 
Gu sua entidade: Festival 
au Fraternidade, 


Social 


Foi bem animado o co- 
quetel que ontem o Social 
Ramos Ciube deu à im- 
prensa. Fol mostrada a 
decoração e anunciada a 
presença de Zé Kéti nos 
quatro dias, pois é o clube 
da sua preferência, 


Mentanha 


As-mesas no Montanha 
Clube eustam Crs 30 mil 
por noite. Para as quatro, 


DT 


CrS 100 mil. A decoração 
é 4 Tenda do Sheik. 


São Cristóvão 


No balle infantil de ho- 
je, no São Cristóvão Impe- 
rial, haverá concurso de 
fantasias, além da eleição 
para Rainha Mirim do 
Carnaval, O Rei Momo 
passará por lá. 


Iguaçu 


Carnaval Sideral é q de- 
coração no Nova Iguaçu 
Country Clube, que está 
sendo muito prejudicado, 
no cnenaval, pelos cortes 
ce energia, 


“O Velume” 


No jornal interno O Ve- 
lame, o Clube dos Subte- 
nentes e Sargentos Pára- 
quedistas, na Rua Carva- 
lho de Sousa, 166, em Ma- 
dureira, traz a programa- 
cão carnavalesca, com 
quatro bailes para adultos 
e dois para criancas, 


Inhaúma 


Leopoldino José Viei- 
ra, relações públicas do 
Inhaúma Social Clube, 
anuncia, também, quatro 
bailes para adultos e dois 
infantis, 


Grajaú 


A crônica carnavalesca 
— pelo menos a do JB — 
não tem vez, éste ano, no 
carnaval do Grajaú T. €. 
A qualquer pedido de in- 
formação, ninguém sabe 
informar nada, ou sim- 
plesmente são negadas in- 
formações gerais. Em tem- 
po: não foi pedido con- 
vite de qualquer espécie, 


Olimpico 


O Clube Olimpico de 
Jacarepaguá — na Estra- 
da dos Três Rios, 58 — 
dará duas matinês infan- 
tis — hoje, às 15h, e têr- 
ca-feira, à mesma hora, 


Mamãe. eu vou... 


Hoje, amanhã e depois, às 
I4h, no Automóvel Clube, 
Mamãe, Eu Vou às Compras, 
Informes: 52-4055 e 52-3051. 
à nolte, no mesmo local, às 
23h. Os mesmos telefones 
informam tudo. 


Agua Grande 


Com a participação espe- 
cial da Escola de Samba 
Unidos de Lucas e do Ran- 
cho Azulões da Tórre, a As- 
soclação Recreativa Broti- 
nhos de Água Grande estã 
promovendo desde ontem 
desfile carnavalesco na Es- 
trada de Água Grande, em 
Cordovil. 

O desfile tem início às 19 
horas ese prolonga até as 
3h da manhã, contando, 
ainda, com a presença de re- 
presentantes da Secrotaria 
de Turismo do Estado da 
Guanabara, que premiarão 
os conjuntos que melhor se 
apresentarem. 


Engenho 


Com prêmios que variam 
de Cr$ 250 mil a Cr$ 25 mil, 
9 bairro de Engenho de Den= 
tro promoverá, a partir de 
hoje e até têrça-feira, com 
inicio às 20 horas, um des- 
file de blocos e escolas de 
samba, 

Independentemente de ser 
premiado, cada conjunto 
participante receberá a im- 
portância de CrS 50 mil co- 
mo incentivo à presença do 
maior número de prupos 
carnavalescos que desfilnrão 
na Rua Dr. Bulhões, 
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Somente duas instituições 
cristãs promovem êste ano 
retiros de carnaval no Rio 


Apenas duas institulções religiosas — a Casa da Pro- 
vidência, das Irmãs Vicentinas, e o Convento Nossa Se 
nhora do Cenáculo — ambas localizadas na Rua Pereira da 
Silva, nas Laranjeiras, estão promovendo retiro neste catr- 
naval. Duas centenas de môçcas estão hospedadas aqui, des- 


de ontem pela manhã. 


Nem mesmo a mansão pertencente à Ordem dos Je- 
suítas, na Rua Capurí, perto de São Conrado, pôde re- 
ceber às pessoas que, todos os anos, ali se recolhem durante 
o carnaval, porque desde o dia 27 e até amanhã está-se 
realizando em suas dependências q Congresso Nacional dos 


Bispos. 
EM PINHAL 


Por isso, a Tedernção dos 
Consregados Marianos, que há 
muitos anos, promove o retira 
de São Conrado, por Intermé- 
dio do magre Jjesulia Paulo 
Bannwarta, teve de alotar os 
90 candiciatos inscritos na Es- 
cola Agrícola de Pinhal, perto 
de Volta Redonda, 

Resta, ainda, no Rio, como 
local ideal para retiros, o Con- 
vento da Ordem de São Bento, 
mas segundo afirmou qo monge 
beneditino Dom 'Tido Amoroso 
Asinnásio, a ordem já não pre- 
tende receber pessoas para je- 
tiro do carnaval, embora não dê 
grande valor a ésse tipo de re- 


colhimento, pois um retiro de 
três dias não é suficiente para 
restituir a paz à consclência 
de ninguém. 

— Na verdade, seria enga- 
nar a a mesmo pensar que 
a viia cristã se resume num 
recolhimento de poucos dias. A 
vida crista é mals do que fa- 
ser a Púáscon; é mais do que 
tr à missa nos domingos: é 
mais do que fazer vetiro nos 
três dias de carnaval, multo 
embora não se deva subesti- 
mar a fórca que essa penitén- 
cia possa influenciar, em al 
guns, uma plenitude de vida 
cristã nos restantes cias do 
ano. 


Lázaro comandará em pessoa 
14 mil soldados para manter 
em ordem o carnaval no Rio 


Cérca de 14 mil homens da Policia Militar, sob q co- 
mando do Coronel Darci Lázaro, policiam o carnaval ca- 
rioca, tendo instalado, pelos bairros e no Centro da Cidade, 
numerosos postos para garantir a seguranta da população. 

O Coronel Darci Lázaro e oito oficiais do Estado-Maior 
da PM, em carros equipados de rádio, permanecerão per- 
correndo as ruas da Cidade, a fin de coordenar a atuação 
nas áreas de policiamento que foram estabelecidas. 


OS POSTOS 


A localização dos postos é a 
seguinte: 4) na Área da Presi- 
dente Vargas: fundos da Igre- 
ja da Candelária; junto à ur- 
quibancada D: junto no palan- 
que nº 6 e junto à arguiban- 
enda Lj bj Na área da Rio 
Branco: um pósto entre a Av. 
Almirante Barroso e a Rua 
Araújo Pórto Alegre; um se- 
gundo pósto entre n Rua Arai- 
Jo Pório Alegre e a Rua Pedro 


Lessa, e um terceiro entre a 
Run Pedro Lessa e n Rua San- 
ta Luzia. 

Na Praça M funcionará um 
Pósto de Comando; junto qo 
tablado. O Centro de Opera- 
ções, no Quartel-General da 
Policia Militar, funcionará por 
24h, podendo ser chamado pe- 
los: seguintes telefones: ..,... 
42-(482, 4202-2414 e 4292-2489, O 
Contrôle de Segurança fica na 
Rua da Relação, tel, 42-1628, 


Deturpação de letras dá 
cadeia no Estado do Rio 


Niterói (Sucursal) — A qr- 
dem em todo o território flu- 
minense, neste enrnaval, será 
mantida por três mil homens 
co Exército, Marinha e Poli- 
cias, com ordem expressa de 
prender todo aquêle que usar 
Tantasins indecorosas, deturpar 
letras de músicas, iniciar brl- 
Ens e apreender todo carro 
oficial que ctreular sem licen- 
ca expressa dos Secretários de 
Estado. 


Vinte e cinco postos externos 
de policiamento e mm serviço 
permanente de rondas do Es- 
quadrão de Cavalmda da Fôr- 
ça Pública do Esindo forem 
colocados de sobrenviso pel 
Secretaria de Segurança em 
Niterói e São Gonçalo, onde o 
carnaval é mais animado. 


OS POSTOS 


Os 25 postos externos de po- 
licinmento estão situados nos 
seguintes locais: 

Avenida Amaral Peixoto (em 
Trento ao Banco Predial), Es- 
tação das Barcas (na Praça 
Martim Afonso de Sousa), Rua 
da Conceição (em frente à Pre- 
Teitura «e Niterói), Praça do 
Rink, Jardim de São João, C!- 
nema Odeon, Largo do Maron 
(Cinema Mandaro), Cubango 
(Venda das Mulatas), Snnia 
Rosa (Viradouro), Tearaf (no 
Tinal da Praia), Campo de São 
Bento, Rua 22 de Novembro, 
Ponio Cem Réis, Largo do 
Moura, Largo do Barradas, 
Venda da Cruz, Largo de São 
Jorge (Engenhoca), Santa Ca- 
tarina (em São Gonçalo). Pra- 
ça de São Domingos, Graroa- 
tá, Jardim do Ingá, Charitas, 


São Francisco (Lido), Juruju- 
ba e Estação Rodoviária, 


REFORÇOS 


Contingentos da Polícia Mi!- 
tr reforqurão o policiamento 
nos Municípios de Angra dos 
Reis, Araruama, Barra Mansa, 
Cabo Frio, Carmo, Cordeiro, 
Caxins, Iiabarai, Itaocara, Ttao- 
cora, Tinperuna, Macaé, Mngê, 
Maricá, Miguel Pereira, Mirh- 
coma, Nova Iguaçu, Friburgo, 
Paratl, Rio Claro, Rio Bonito, 
Santo António de Pádua, São 
Gonçulo, São João da Barra, 
Meriti, São Pedro da Aldeia, 
Sapucaia, Saquarema, 'Teresó- 
polis, Trajano de Mornis, 'Três 
Rios, Valença e Volta Redendn, 

Em Caxias, o 6,º Batalhão da 
Policia Militar se encarregará 
do policinmento déste e dos 
vizinhos Municipios de Nova 
Iguaçu, Meriti e Nilópolis, pnra 
o que deverá contar com o au- 
xílio de unidades militares do 
I Exército. O Secretário do Sos 
eurança comancdnra, pessonl- 
mente, todo o esquema de po- 
lisinmento. 


HIGIENE 


Severa vigilância será exerol. 
da nos clubes, durante todos 04 
bailes, para evitar que garçons 
sem carteira de smide atendam 
ao público ou os relriegrantes 
sejam servidos em copos de vi- 
dra, pols só é permitida a uttli- 
zucão de copos de papel. 

A Secretaria de Saúde adyer- 
te que os ambulantes que pos- 
sucim licença para trabalhar 
não poderão insinlar-s: com 
fegareiros, mem preparar co- 
mestiveis nas ruas, 


a 


S00 turistas que chegaram ontem irão hoje ao Corvocado, 






“Movimento da Ponte Aérea 
“ Ric—São Paulo é grande mas 


r 


Tráfeso de Niterói só foi 


alterado para 


os ônibus 


que se destinam à Z. Norte 


Niterói (Sucursal) — Para a Zona Norte desta Capital 
a condução deverá ser tomada na Rua Visconde do Rio 
Branco, no trecho compreendido entre as Ruas São Pedro 
e Marquês de Caxias, até Lêrca-leira, enquanto os ônibus 
para a Zona Sul podem ser tomados em seu ponto habi- 


tual, próximo às barcas, 


Com a proibição do tráfego na Avenida Amaral Pei- 
xoto, os ônibus que ali estacionavam, no lado impar, te- 
rão seu ponto final durante o carnaval na Rua São João, 


e os do lado par na Praça da República, 


linha 12 da SERVE, que fol 


com exceção da 


para a Rua Visconde do Rio 


Branco, entre as Ruas São Pedro e São João. 


OUTROS 


Quem tomava sua condução 
na Praça do Rink deve dim- 
El-so à Praça da República, 
Os ónibus que estacionavam 
na Rua Meestro Felício Tole- 
do estão na segunda quadra 
da. Rua São João, e os da Via- 
ção Primavera na Praça do 
Valonguinho, Nos novos esta- 
clonamentos, estabelecidos até 
meia-noite de terça-feira, os 
pontos obedecerão a mesma or- 
dem dos estacionamentos nor- 
mais. 


TÁXIS 


Para os táxis não houve mo- 
alicações. Quem fór para a 
Zona Norte encontrará carros 


de aluguel na pista nova da 
Run Visconde do Rio Branco, 
e para a Zona Sul na mesma 
rua, entre q Aurelino Leal e q 
Praça do Valonguinho. 

O tráfego está proibido pelo 
Departamento de Trúnsito nas 
ruas onde se concentra o car- 
naval de rua: Avenida Amaral 
Peixoto, entre a Praça Arari- 
bóir e a Rua Visconde de Se- 
petiba; Rua dn Conceição, en- 
tro a Praça Araribóia e a Rua 
Dr. Bormain; Rua Visconde do 
Rio Branco, entre as Ruas José 
Clemente e Coroncl Gomes 
achado; Ruas Visconde do 
Urugual, Maserto Felício To- 
ledo e Barão do Amazonas — 
entre as Runs da Conceição e 
Caronci Gomes Machado. 
eMa-shrdul 


Paulistas se preocupam 
com posse de Fontenele 


São Paulo (Sucursal) — Os 
mutorisias foliões, que ínicia- 
ram ontem os festejos carnava- 
lescos cantando “Fon-Fon é 
bom, mas não quer confusão: 
se você enche, éle esvazia em 
bencíício da população”, entra- 
rão na quarta-feira de cinzas 
preocupados com a posse, às 16 
horas, do Coronel Fontencle na 
Diretoria do Serviço de Trân- 
sito, prometendo “alterações 
básicas no atual piano de clr- 
culação de veiculos e na for- 
ma de policinmento”, 


O Jingle, encomendado pelo 
nóvo Diretor da DST a uma 
agência de publicidade para o 
carnaval déste ano e distribui- 
do às emissoras de rádio, diz 
que “é melhor andar na linha 
e saber a Ísi do cor, pra São 
Paulo andar depressa e você 
viver melhor”, 


“PFON-FON É O BOM” 


Um locutor, em seguida, lê 
um texto: “Seja você pedestre 
ou motorista, ajude a melhorar 
o trúnsito paulista”, E o Jin- 
ele termino: “Pra São Paulo 
ande depressa e você viver 
melhor, fon-fon, fon-fon, fon- 
ton”, 

O Coronel Fontenele adotou 
ésse sistema por julgar que “a 
música é uma forma de men- 
sagem com penetração maior 
que grandes textos, quando se 
trata de usá-la como adver- 
têncin, e comentou que apro- 
vou a música para preparar o 
povo paulista “já acostuma- 
do mn supressões de privilé- 
etos no seLor viúrio” às ino- 
vações que vai introduzir, 
abrangendo desde a reformula- 
ção do quadro de chefes e en- 
carregados da DST nté as al= 
terações búsicas no atual pla 
no de circulação e na forma 
de policiamento, 

Saltontou que os seus asses- 
eúres ocuparão os enrgos de 
chefia e postos-chaves em 
substituição aos atuals encar- 


Hospital em 
Miterói tem 
equipe maior 


Niterói (Sucursal) — As 
equipes do Pronto-Socorro 
do Hospital Universitário 
Antônio Pedro foram refor- 
cadas para o atendimento à 
população desta Capital du- 
rante o carnaval, com três 
clrurglões, três clínicos e 
trés pediatras, além de mé- 
dicos-residentes e acadêmi- 
cos, o que possibilitará, se- 
gundo a Reitoria da Uni- 
versidade Federal Fluminen- 
se, a cobertura total da Ci- 
dade. 


Tegados, que serão transferidos 
para a Secretaria da Seguran- 
ça Pública. “O afastamento 
dos chefes não é consegiiência 
da ineficácia ou prevenção 
contra os que ocupam ésses 
cargos, mas decorrência natu- 
ral da nova mentalidade ad- 
ministrativa que será introdu- 
vida na repartição," 


O Coronel Fontenele preten- 
de, ainda, acabar com As cone 
eessões dos despachantes, que 
“vivem exclusivamente da ex- 

—ploração de seus clientes" é 
disse Já ter sido vítima de um 
dêles, que cobrou Cr$ 40 mil 
por um certificado de proprios 
dade quando a taxa da Fazens 
da é de aproximadamente Cr$ 
30 mil, 


Um dos planos de sua equi- 
pe é “Iacilitar a burocracia 
na DST através de um nóvo 
processo, que permitirá go in- 
teressado encaminhar pessoni- 
mente, e sem perda de tenpo, 
os seus papéis, tornando a 
obtenção de documentos tão fá- 
cl como o pagamento de uma 
conta de luz ou telefone”, 


OS PEDROS E PAULOS DO 
TRANSITO 


O Coronel Fontenele preten- 
de realizar um policirmento de 
trânsito com duplas de poli- 
clals — um gunrda elvil e um 
soldado «da Fórça Pública — 
que apelidou de São Pedro e 
Sto Paulo, acabando com a di- 
visão do policiamento por zo- 
nas e pelas duas corporações, 


-— Essa medida — explicou — 
será posta em prática com o 
objetivo de necnhar a animosi- 
dade que multas vêzes sutge 
entre os policiais diante da, In- 
vasão de áreas. Embora não 
tenha pensado em crinr uma 
Polícia de Trânsito, como está 
sendo divulgado, mesmo por- 
que se trata de matéria da al- 
cada ca Secretaria da Segu- 
rança Pública, acredito que q 
medida será útil se um dia vier 
n ser concretizada. 


AGENCIA DO 
JORNAL DO BRASIL mm 


es 


PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS 


ermeesca moram 


AY, N. 5, DE COPACABANA, 610 
AY, N.5. DE COPACABANA, | 100 


LOJA E 
DAS 8,30 AS 17,30 HORAS 
SABADOS: DAS 8 AS 11 HORAS 





E 


5-2-87, 1.0 Cad. — 17 


os DC-3 continuam parados 


As emprêsas de aviação que trabalham na Ponte Aéren 
Rio-São Paulo informaram ontem que q movimento de 


aviões está muito grande, 


com partidas em intervalos de 


30 minutos e totalmente lotatos, mas ainda não foi ne- 
cessário colocar em tráfego os aviões C-46 e (47 DC-3), 
que só serão utilizados em último caso. 

Os aviões C-46 e C-47, que há muito já Toram abando- 


nados pela Ponte Aérea Rio-São Paulo, 


tiveram permissão 


do DCA para voltar a trafegar em caso de necessidade, 


devido ao carnaval e porque 
continua interditada e as pass 


rias estão esgotadas, 


a Rodovia Presidente Dutra 
agens rodoviárias e ferroviá- 


Polícia quer caminhões 
viajando sem fazer fila 


A Policia Rodoviária está 
fazendo apelos aos motoristas 
de cargas para rue no trecho 
compreendido entre Petrópolis 
— Três Rios e Volta Redonda 
não façam filas, pois ileso esti 
levando os demais motoristas 
a tentarem ultrapassi-los, oca- 
stonando diversos desastres 
porque à estrada não compor- 

v ta 0 movimento que está tento 
em virtude do impedimento da 
Via Dutra, 

O Inspetor Simões — yes- 
ponsúvel pelo policiamento 
neste trecho — está recomen- 
dando nos motoristas de cami- 
nhões para manter uma dis- 
túncia uns dos outros de pelo 
menos em 50 metros, para fa- 
cilitar as ultrapassagens, 


AS ESTRADAS 


É À seguinte a situação das 
estradas: 

— BR-135 — Rlo-Belo Hori- 
conte — na altura do km 
15.800 mão dupla em virtude de 
um desvio. Contórno, mão úni- 
ca no sentido do Rio, trifego 
normal. 

— Washington Luís — Anti- 
ga Rio-Perrópolis — Mão úni- 
ca no sentido ca Fábrica Nu- 
cional de Motores ao Ginto, 


Estâncias do 


recebem 50 


Niterói (Sucursal) — O De- 
partamento de Relações Públi- 
cas da Estação Rodoviária Ro- 
berto Silveira, desta Capital, 
informou que os ônibus que Ji- 
gam a Cidade às estâncias de 
veraneio do interior do Estudo 
e vos Municípios do Norte a 
Contro-Norte já transporta- 
ram meis de 50 mil pessoas 
que fogem da agitação do car- 
naval do Rlo e Niterói. 

Ontem. o Serviço Estadual] 
de Viação colocou 12 ónibrs 
monoblocos mo tráfego entro 
Niceról e Campos, Macné, Ca- 
bo Frio e Friburgo, porque ns 
emprésas particulares não es- 
tavam dando vazão go grande 
número de passagens enco- 
mendadas. Os hotéis estão hã 
15 dias com suas lotações es- 
gotadas, 


EXEMPLO. 


Segulndo o exemplo de tu- 
ristas de outros Estados, gran- 
de número de niterólonses des- 
Joca-se para as serras e a Re- 
gtão dos Lagos, não para re- 
pousir mas para animar bal- 
les como os do Quitandinha, 
Serrano e Petropolitano, em 
Petrópolis; do Canal e do Ta- 
molo, em Cabo Frio, e de clu- 
bes de Teresópolis, Friburgo e 
Arâmama, também muito pro- 
curados para o carnaval, 

É intenso o tráfego nas es- 
trndas turísticas do Estado do 
Rio e por isso à Patrulha Ro- 
doviíuia redobrou a vigilância, 
recomendando nos motoristas 
que dirijam com todo o cui- 
dado, embora as rodovias da 
rêde estadual se apresentem 
em boas condições, tanto para 


Rodoviária 


Trecho Bonsucesso-Paraibuna, 
tráfego normal ma divisa com 
Minas, nu direção Rlo-Belo 
Horizonte, 

BR-lt — Vem do Nordeste 
até Jaguarão, lLrecho Moura 
Brasil — Além Paraiba, tráfe- 
eo normal. Trecho Trés Rios- 
Volta Reionda, tráfego normal, 
porém Jento, exesto no km 
98, onde a passagem está sendo 
feita por um veiculo de cada 
vez. 

BRA? — Parada de Lucas 
a Barra Mansa — Trecho Pa- 
rada de Lucas no km 48 (Ponte 
Cobertnh tráfego normal, e daí 
em diante interrompido até go 
km 0, Neste trecho (Serra 
das Araras) o tráfego está in- 
terrompido. 

BR-46 — Ligação do km 16 
da BR-135 a Niterói, tráfego 
normal. 

BR-i93 — Rio—Teresópolis 
pora Teresópolis, tráfego nor- 
mal, exceto no nlto da serra, 
no local denominado Soberbo, 
onde wu passagem está sendo 
Íeiia, por um. veículo de cada 
vez. 

A ligação Paracambi — Men- 
des-Vassouras está funcionan- 
do normalmente, só sendo per- 
mitida mn passagem de carros 
de passeio. 


Est, do Rio 
mil turistas 


Nova Friburgo como para Ara- 
ruamia, Cabo Frio, Macaé, 
Campos e Itapermma. 


NO INTERIOR 


Em Cabo Fria os turistas po- 
derão brincar no Tamoio, Ca- 
nal e Ogiva. Em Arnruama, 
no Ciube Xadrez. Em Tercso- 
polis, no Higino ou no Vár- 
za. Em Petrópolis, niém do 
Quitandinha, existem o Ser- 
rano e q Petropoliinno, Em 
Nova Friburgo, n Sociedade 
Esportiva Priburguense, o Clu- 
be Xadrez e o Nova Friburgo 
Country Club. todos às mar- 
gens do Rio Bengala. Em Rio 
Bonito, o Motorista E o Fly- 
ninense, Em Cachociras de 
Macacu, o Piraras e o Caca- 
dores. Já mn Baixada Fiumi- 
nense, quem fôr passar o car- 
aval em Caxtas poderá pular 
no Clube dos Quinhentos ou 
no Recrentivo. No Norte do 
Estado. em Campos, dio bons 
bailes o Saldanha da Gama, 
o Automóvel Clube, o Ténis e 
o Rio Branco. 


EM NITERÓI 


Na Capital são muito pro- 
curudos o Clubo Contral, o Re. 
gatas, bv Gragontã, o Plonei- 
ros, o Mnrajonra, o Clubo dos 
Oficiais da Polícia Militar, o 
Clube Ilípico Fluminense, o 
Fluminense de Natação e Re- 
gates, o Humaitá Atlético Cly- 
be, a Associação dos Servido- 
res Civis do Brasil, o Canto 
do Rio Futebol Clube, o Clube 
das Subtenentes e Snreentos, 
dentre outros. Em Sião Gança- 
lo, o Tamoio e q Maua. 


de Brasília 


tem recorde de viagens 


Brasilia (Sucursal) — A Ad- 
ministração da Estação Rodo- 
viária de Brasília informou 
que o movimento tanto de saif- 
da como de chegada de ônibus 
que demandam de outras clda- 
des superou n de todos os anos 
nessa época comavnlesca, 

Não ha mais Jugares nos vet- 
culos que deixam aquéle cen- 


tro rodoviário nem mesmo pa- 
yu as cidndos mais porto du Ca- 
piu Peteral e diversos ônibus 
extrnordinários foram ecolora- 
dos em tráfego, para atonder 
à demanda das pessoas que, 
aproveitando os dias de foln, 
desejam visitar parentes dis- 
tantes, 


REPRESENTANTES 
DO RIO DE JANEIRO 


Indústria de São Paulo, aceita represen- 
tantes, de alto gabarito, para a praça do RIO 
DE JANEIRO, com boas relações comerciais, 
para produto de renomada marca e freguesia 


selecionada. 


Cartas para TREVISANI à Rua Sete de 
Abril, 252, 3.º andar, conj. 33 — SÃO PAULO. 


(P 


Casa Esperança Loterias 
159 — AV. RIO BRANCO — 159 


+ VENDEU da 
LOTERIA DO ESTADO DA GUANABARA: 


1.º PRÊMIO — BILHETE: 


3.º “" “a 


4º “a “ 


7666 — 25 MILHÕES 
4995 — 500 MIL 
3468 — 300 MIL 


e também as duas aproximações 
de nºs, 3819 e 3821 — com 100 000 cada 


DIA 9 DE FEVEREIRO: 25 MILHÕES DA 
LOTERIA DO ESTADO DA GUANABARA 
BILHETE QUE CERTAMENTE SERÁ VENDIRO PELA 
CASA ESPERANÇA LOTERIAS 
O SEU DIA CHEGARA! 


[ld 


“eg — 1º Cad, Jornal do Brasil. domingo, 5-2-67 


Asa promete 
bi em festa 
de campeão 


Reto Horizonte (Sucursal) 
— A equipe da ASA — Crla- 
cão de Publicidade Ltda. —, 
vencodora do Grande Pre- 
saio 47 de Publicidade 66/67, 
toi homenageada com um 
coquetel pola Sucursal de 
Minas, na noite de sexta- 
feira. quando foi projetado 
um  audio-visual colorido 
com as realizações anterio- 
ves e as atividades atuais 
da agencia 

Agradecendo a homenas 
gem ea colaboração da Su- 
cursal de Minas do JB na 
conquista do prémio, o Di- 
retor da ASA, Sr. Hélio Fa- 
riu, disse que. “a partir de 
agora, um desafio nos espe- 
ra: temos de mostrar porque 
fomos os vencedores, através 
de novos trabalhos e cam- 
panhas; e voltaremos a da- 
zer bonito no próximo ano”, 
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“Petrobrás 


FROTA NACIONAL DE PETROLEIROS 
— FRONAPE — 


TOMADA 
Chama-se a al 
ressadas para o Edi 
Oficial do Estado d 


DE PREÇOS 

encção das firmas inie- 
tal publicado no Diário 
a Guanabara do dia 1 


de fevereiro de 1967, a fls. n.º 1564, para 
a TOMADA DE PREÇOS que se realizará 
no dia 6 de março de 1967, com vistas ao 
fornecimento de gêneros secos, verduras, 


legumes e ovos, ao 


s restaurantes e mavios 


da FRONAPE no Estado da Guanabara. 
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1947 
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Basta apenas um telefonema 
para você fazer a sua assinatura 


do JORNAL DO BRASIL 


DESAFIO DA QUALIDADE 


Ee Es E 








Castelo. aproveita os dias 
de carnaval para estudar 
suas últimas providências 


O Pregidente Castelo Branco, que se encontra no Rio 
desde anteontem, vai usar o periodo de carnaval para con- 
eluir os estudos em lúymo da Lei de Imprensa (para ver 
se sobre ela é possivel a aplicação de vetos destinados a 
eliminar seus aspectos considerados fracos pelo Excentivo), 
ca Lei de Segiranca Nacional e da reforma administrativa. 

Estão previstos. para entre hoje e quarta-feira, encon- 
tros do Presidente da República com os Mimisttos do Pla- 
nejumento, Sr, Roberto Campos, e da Justica, Sr. Carlos 
Medeiros Silva, para prosseguimento dos estudos inicia- 
dos. Também o Sr. Nazaré Dias Teixeira, encarregado pelo 
Govérno de estruturar o esquema da reforma administra- 
tiva, irá ao Palácio das Laranjeiras para colaborar no es- 


tudo da matéria 
VETOS E DECRETOS 


O Marechal Castelo Branco, 
diante das resistências encon- 
tradas pura os rumóres segun- 
do os quais q Lei de Segurma- 
ca Nucional complementaria a 
Lei de Tnprensa, Lornando-a na 
verdade dependente do insiru- 
mero de segurança nacional, 
FECUONS desuja, ntgorn. upor ve- 
tos d matéria aprovada pelo 
Congresso 

Segundo se informou ontem 
em fontes governamentais, o 
Mnrechal Costa e Silva, ntra- 
ves de emissário, mando dizer 
no Presidente Castelo Branco 
que, nos Estados Unidos, ende 
se encontrava na ocasião, ob- 
servara reacão destfuvorivel à 
Lei de Imprensa, entendida co- 
mo Instrumento de violência 
contra a lierdade de pensa- 
mento e de opinião. O Presi- 
dente eleito, embora conside- 
rando q Leb de Imprensa um 
recurso adequado, preieriu nco- 
Iner as poierações de setores 
norte-americanos & de qutros 
palses europeus, sugerindo por 
seu intermediario ao Prestden- 
te da Repúblliee o abranda- 
mento da Lei de Imprensa 

Assim a tendência do Cover- 


ho, obtem, era q de vertticar a 
possibilidade da utilização do 
poder do veto do Presidente da 
Republica sobre a Lei de no- 
prensa, de modo que certos ns- 
pectas de abrandamento apro- 


vados pelo Congresso, sejam 
elimintdos. 
— A Lei de hlnprensa foi 


aprovada pelo Congresso e go 
Congresso cabe n maior respon- 
anbliidade pela sua existência 
— (isee um Infermantoe gover- 
namental, salientando que “o 
Marecha) Castelo Branca, em- 


Sábado teve 


3 acidentes 
de trânsito 


O súbudo de carnaval [eve 
tos acidentes graves de tran- 
sito, ums dos quais resultou na 
morte da doméstica Zulmira 
Pereira du Silva, de 56 anos, 
atropelada na Rua Jardim Bo- 
túnico pelo carro GB 80-B384, 
dirigido por Pedro Chinves de 
Brito, que Toi prêso por popu- 
Juros. 

Du Rua Voluntários da Pá- 
frin, O carro GB 22-38, dirigi- 
do por Rafael Braga, desgover- 
nou-se, indo colidir com um 
poste, e ma Rua 18 de Feverei- 
ro hoúve uma colisão, provo- 
cando Jerimentos em Jorge 
dano Dias e seu sobrinho de 36 
amos Sebastião João Diys. 


AVISOS RELIGIOSOS 


«tios, 


bora possa, com o uso das grrl- 
buições que lhe são conferidas 
por Ato Institucional, não de- 
seja agravi-la, complemintan= 
do-a através ca Lei de Segu- 
raça Nacional, à ser decréta- 
du brevemente”, 

Assim. 0$ vetos — dogos 6h- 
+em como possíveis — à Lei de 
Imprensa. terão de ser subme- 
tidos à apreciação do Congres- 
so que. para serem desruba- 
exigem quorum ce dols 
tercos. 


LEI DE SEGURANCA 


A Lti de Segurança Nacio- 
nul. de acório ainda com ca 
mesmos informantes, estã prá- 
Hicamente pronta: o Marechal 
Costa e Silva Já tem conhec!- 
mento do seu esbóco, atraves 
Go General Julme Porteta, fu- 
turo Chefe qa Case Millar 
que representou o Presidente 
eleito durante sua austncia do 
Brasil. 

Entretanto, taliam as von- 
tribulções dos Ministros mill- 
tares | Lei de Segurança Na- 
cional, De posse dessas suges- 
tões, o Ministro da Justiça co- 
meçara o trabalho prútico de 
redação do documento, que. in- 
dicou-se ontem, podera estar 
pronto durente o carnaval, 


REFORMA 
ADMINISTRA'TIVA 


A reforma administrativo 
também está na agenda preasi- 
dencia!. Do Sr. Nazaré 'Teixel- 
ra e da Ministro Roberto Cam- 
pos, O Presidente Castelo Bran- 
vo obterá, nos próximos dias, 
explicações finis. 

Um dos pontos polémicos do 
anteprojeto de relorma admi- 
nistrativa ge relaciona com a 
colocação burocrútica das For- 
cas Armadas. O Sr. Roberta 
Campos desejn n redução do 
efetivo militar e a criação de 
um organismo central de co- 
mando militar. Na Marinha e 
na Acronáutica surgiram pro- 
biemas, uma vez que oficinis 
das dues armas entendem que 
o que se desejn mesmo é o os- 
tnbelucimento do Ministério da 
Defesa. 

Diunte disso é que o Mnre- 
chal Castelo Branco decidi 
aguardar o pronunciamento, 
sobre o assunto, do Marechnl 
Costa e Silva, Somente depols 
disso é que a reforma adimi- 
nistrativa sera decretada, se- 
gundo sinda os informantes 
Lovernamentass, 


Mirandolina Mattos de Sampaio 
(MIRAN) 
(FALECIMENTO) 

Frank Mattos de Sampaio e famí- 
lia, Gualberto Mattos de Sampaio 
e família, cumprem o doloroso de- 


ver de comunicar o falecimento de sua 
mãe, sogra, avó e bisavó MIRANDOLINA 
MATTOS DE SAMPAIO e convidam para 
o sepultamento hoje, domingo, às 16 ho- 
ras, saindo o féretro da Capela Real Gran- 
deza para o Cemitério São João Batista. 


(433 












Cabeludo em 
Rivera fere 
brasileiro 


Rivera, Uruguai (UPI-JB) — 
Um jovem cabeludo urugunio 
revidou a provocação e as tro- 


ços de um brasileiro — Luis 
Maria Comes, de 25 anos — 
fevindo-o | profundaneate a 


faca. A briga ocorrem na Pra- 
em Diernacdonal de Rivera- 
Livramento — Cicdndes que se 
encontram na fronteira entre 
es dois palees, no Rio Grande 


do Sul — e a vitima, atincícda 
no tórax, encontra-se em esta- 
do grave. 


Loteria dá 
Lo prêmio a 
catarinense 


O primeiro prémio da Lote- 
ria Feder), Cre 200) milhórs. 
ealy calem nara o bilhete 
95841, vendido no Estado de 
Santa Catarina, ficando o se- 
gundo, de CrS 35 milhões, pa- 
ra Minas Gerais, onde fol ven- 
dido o bilheie 25493, 

4 Pirníva Ticou com o ter= 
eciro prêmio. CrS 10 milhões, 
correspondente ao bilhete 9 086, 
tendo o quarto prémio saido 
em Santa Catarina para o bi- 
lhets 352H e o quinto no Rio. 
para o número 25 890. 


PREMIOS MENORES 


Foram premisdos com Crt 
400 000. cauda um, 18 bilhetes 
vorrespondentes ds nove npro- 
“imações anteriores e nove 
nproximações posteriores aq 
arimeiro prémio, vendidos 
Estados de Sio Panlo e Santa 
Catarina. 

Foram premiados com Cr$ 
800 000. correspondentes so mi- 
lar final do primeiro prémio: 
5B4l, Estado do Rio; 15811, 
Ceara, e 25841, Buhin, 

Os cinco prêmios de Cys 
800 000, tiveram a seguinte dis- 
iibuição: 986 (Rio Grande do 
Sul, 34730 Ceará, 3808 
iBrasilla), 7840 (Santa Cala- 
ron e 12367 Minas Gerais), 

“Todos os bilhetes terminncdos 
tom a conltna 4, fina] do 
vrinselro prémio, estão pre- 
miades com Cr$ 9200 

"Codos es bilhetes Legmiiyadas 
vom ns desenns 40, dO. JH, 42, 
49, 43. 93, 06.14 e 90, catão 
premiados com CrS 40000, 

Todos os bilhetes terminados 
com o algarismo 1, final do 
primeiro prêmio, estão premiu- 
dos com Cr$ 40000, 


nas 


Carnaval de 
Fi lorianópolis 
comecou sexta 


Florianópolis «Beutriz Bon- 
fm, enviada eso), — O 
carnaval de Florianópolis Fol 
nberto nx aexta-teira, no Bai- 
le Muntelpal realizada ma se- 
de do Clube 12 de Agosto, com 
desfile de fantasias de luxo é 
eleição da Rulnha do Carmaval. 

O vonto alla da lesta será 
o deste qe carros alegóricos, 
hoje, pelas sociedades 'Tenentes 
do Diabo e Granadelros da 
Nha Terra, em homenagem q 
Wal Disney. 45 grandes curios 
sidades são quatro carros mle- 
góricos que abrem e fecham 
mostrando atrações, 


O PROGRAMA 


Destilarão, segunda-feira, as 
Esolas de Samba Protegldos 
da Princesa e Embaixada Copa 
Lord, tradicionais rivais que 
concorrerão ao ttíulo de cam- 
pea, 

O programa oficial da Pro- 
feitura foi divulgado ma quar- 
ta-feira e, apesar da chuva 
prolongada, a Cidade está de- 
corada com motivos vários pu- 
vu os foliões de rua que são 
considerados tão animados 
quanto us Ga Guanalata, Mec!- 
fe e Salvador. 





Piraquê chega de Niterói 


para dar mais luz ao Rio 


Sob o comando de dois en- 
genhelros americanos, un usita 
Iutuante Piraquê, que desloca 
cérca do 20 mil toncladas, rea- 
Nzou ontem q travessia da Bain 
de Gunnadara, vuma viacem 
dramuica de seis horas, atra- 
enndo à tarde no cais de Ri- 
beira, vn Tha do Governador, 
onde estã sendo  readaptada 
para, até quarta-feira, forne- 
cer 25 mil quilowatts de energia 
à Guanabara, 

Oitenta operúrios da usina 
Ilutuante e mais 500 trabalha- 
dores da Rio Light não terão 
carnaval, já que trabalharão 
em regime d: quase 24 horas 
ininterruptas para atenuar os 
danos esusados pelas últimas 
enchentes percorrerão a cidade 
de erro e a pê, “para evitar 
nbusos no consumo de luz e 
encrgin”, 


A TRAVESSIA 


Restourado no cais da Ponta 
da Areia, em Niterói, n usina 
Piraquê aguardava desde sex- 
ta-feira condições favoráveis de 
maré e de vento, para a trives- 
sta da baia. Ontem de manhã, 
finalmente, sob o comando de 
Mrs. Jolbmson e Wiliam, enge- 
nheiros americanos contratados 
pela Rio Light,.a Pirnoué, que 
faz Jembrar uma enorme fá- 
brica. Ilutunnte, Iniciou a lra- 
vezsin, rebocada por trés pos- 
santes rebocadores. No meio da 
bala a velha Plraquê foi ata- 
cauda de súblio pelo vento. A 
chegada no cáis da Ribeira, por 
volra dos 15 horas, Toi gaudada 
com exnlosões de alesria por 
Mr. Johuson, Mr. William e 
cs cpernrios da ustua, que loga 
inicinram q vendaptação da ci- 
clagem de 60 pnra 50. "para di- 
minuir o triste racionamento 
imposto à população carioca”. 


HISTÓRICO 


Mr. Jolinson, apesar de fa- 
lar bem o português, esquivol- 
se às perguntas do JB, con- 
versando em Inglês com seu co- 
loga, va base do Wumesrismo, a 
propósito da “estupidez” dos 
Jornalistas brasileiros. Um tor- 
cciro engenheiro emerizmo, 
resolveu afinal 
restar Informações no peree- 
ser o Interósso que ciespertava 
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r usina, vista com curlosida- 
de até mesmo pelos emprega- 
dos «in Shell, cm cuja proprie- 
cado «a Plragué avortou, 

— A usina é do fabricação 
inglésa, 

— Nem me fale em Iuglêsa, 
Esta usina é américana e tem 
mm história muito bonita, 
Conuábuiu para os uliados 
vencerem a Úllima guerra, pois 
abasteceu com energia q fren- 
te de batalha na Bélgica, De- 
pois disso, já. fêz multa colsa 
à bom. Últimamente, velo de 
São João de Pórto Rio e es- 
tava em Niterói, na ativa, Co- 
mo herolna de guerra, cumpre 
agora missão importante, que 
é «q de diminulr o tuiste ra- 
clonamento imposto à popula- 
cão curiogma. Até quarta-feira 
de cinzas, se Deus quisor, ela 
estará produzindo energia. 


A SITUAÇÃO 


O Estado da Guanabara con- 
some, normalmente, cérca de 
600 amil quilowntts diúrios, com 
o consumo total das vesldên- 
cins, indústrias, comércio e 
hospitals. Com a atual crise, 
a produção caiu 200 mil qui- 
lowatis, o que foi considerado 
pelns autoridades do raciona- 
mento como “mais do que su- 
ticlonte para não aietar em 
nada o espetávulo feérico da 
fasta do maior carnaval do 
mundo”. Con a poupança do 
consumo da indústria e comér- 
cio, a “lual produção atende- 
vã a tóda cidado, sem cdesli- 
gumentos nos três dias, pro- 
parcionando ainda melhor dis- 
ponibilldade de lnz e energia, 


A INTERRUPÇÃO 


O Cemro da Cidade sofreu, 
ontem pela manhã, um peques 
no corte de encrgia no clt- 
culto existente no trecho com- 
preendido entre o Edifício Ave- 
nida Central e Avenida Presi- 
dente Vargas, 


A Rlyo Light explicou que o 
corte deveu-se à insteinção de 
dois bancos de capacitores 
para melhorar a tensão, ma 
estação de transformudores da 
Rua Frel Caneca. A Light del- 
xara para ontem q instalação 
par se tratar de um din de 


pouco movimento no Centro da 
Cidade. Segundo explicação. ca! 
técnicos da emprésm, os repu- 
ros cíctundos 
pauco mais a alimentação de 
energia elétrica mia subestação 
de Frei Caneca. 


SEM PERSPECTIVAS 


Engenheiros que aguardavam 
ontem a chegada da usina Pi- 
raquê informaram 40 JORNAL, 
DO BRASIL que sua Instala- 
cão proporelonari um aumen- 
to de, no múximo, 5% no tor- 
necimento de energia, assim 
mesmo somente depois do car- 
naval. 


O funcionamento da usina 
Piraqué proporclonará um au- 
mento do energia de 25 mil 
quilowatis, quando o abasteci- 
mento total da Cidade é ge 
600 mil, em média diária, Al- 
guns tinham vinde pela mu- 
nhã da região de Lajes é ln- 
formaram que os 900 operários 
continuam trabalhando ativa- 
mente nos reparos daqueia 
usina, 


A NOVA TABELA 


Nu próxima quarta-feira en- 
trará em vigor q nova tabela 
de racionamento de energia por 
grupos, elnborada pelo Minis- 
tério das Minas e Energia e pe- 
la Rlo-Light, através da Coor- 
denacão do Raclonamento, que 
atendeu apélos dos industriais 
enrioens. As Tirmas industriais 
e comerciais terão um raclona- 
mento menos rigoroso, mas 
continnarão sondo prejudica- 
Gns, segundo seus dirigentes. 
Com a antiga tnbela poderiam 
vir a ter, até o fim do mês, 
um prejulzo da ordem de ate 
505.7 com a nova, à estimativa 
é de 15 a 209. 

Uma dns novidades na nova 
tabela é de que não serão mais 
auunciudos cinco minutos an- 
tes, através do pisca-pisen, q 
corte du energia em determi- 
rados prédios. Segundo o 
Coordenador do Rúcionamento, 
Almirante Miguel Magaldl, cs 
cortes serão efeiundos sem pyi- 
so, por ter sido esse sistemn o 
causador da queima de víúrios 
aparelhos, princigalmento ve- 
indeiras e televisões, 


Barra Mansa suspendeu o carnaval 


por Causa das chuvas que mataram 6 


Barro Munsa (João Baptista 
de Pretas e Alberto Jacob, 
cuvindos especiais! — Mais de 
CrS 1 bilhão em prejuizos, nois 
mortos e uproximadamente 


cem desabrigados fol e snldo 
delgado pela iromba d'água 


ee cui anteontem na Ci- 
dade de Dara Munsa, onde 
c Prefeito Mavselo Dvshle Fon- 
soca, Ce ussuntit o carro nã 
euco dias, qducrel 





tou estado de 
entanidade piblica. projubno, 
inelusive, o carmava? ofteiul no 
Município 

Todo o trabilho que q popu- 
cão de Barra Mansa havia 
iníciado hã niguns dias com 
vistas ao cardavol, € que an- 
teontem atingia o ponto má- 
ximo, Ji que os clubes davam 
como prontas as suas arni- 
mentarcões, foi paralisado para 
dar lugar às múquinas e nos 
homens das turmas de emer- 
góncia Tozmadas pela Prefoitu- 
ra para desobstruir as ruas da 


Cidade e reeuperar algas 
bairros atingidos 
PARAIBA AINDA SOBE 


Segundo o Prefeito Marcelo 
Drable Fonseca, todos às da- 
nos ocorridos no Município fo- 
vaum enusntos por desmoronu- 
mentos e fortes poreadas de 
elmuiva e não pelo branshorda- 
meto do Bla Paralba que, no 
entunto, eutem à Lurde conti- 
nunva a subtr 5 em por hora, 
o que fts com que a popula- 
cão que mora no longo de suas 
margens abandone suus Cnsas. 

Erunbora ntê às 15 horas hou- 
vesse sido encontrados apenas 





Mortos 


São Paulo (Sucursal) — Sete 
psssons morreram e cérca de 60 
estão desaparecidas no Muitl- 
eípio de Areias, no Vale do Pa- 
ratba, em consequência de três 
pancadas de chuva seguidas que 
catram na madrigada de ontem 
derrubando barreiras, pontes 8 
casas de alvennria e 10 de puu- 
a-pique, e deixando a locnlida- 
de totalmente tsolada, 

Em consequência da cluyn, os 
rios que descem a Serra da Bo- 
enina aumentaram em várias 
vêzes seu volume, inundando a 
cidadezinha por volta das 3 ho- 


Nôvo temporal assusta Juiz 


Beto Horizonte tSucursaly — 
Um nóvo temporal, caído na 
mucclruguda de ontem, voliou a 
preocupar as autoridades de 
Juiz de Fora, que chegaram 
mobilizar equipes do Corpo de 
Bombeiros e técnicos do DNOS 
para que o canal de Benfica 
não iInundasse as links da 
Central do Brasil ou a Rordo- 
via BR-135, impedindo o trú- 
fego entre o Rio e Bela Hori- 
zonte. 

As chuvas Jortus começaram 
e car à mela-nolte, só pura- 
vam das 4 horas da madrosuça, 
tuando o Córrego da Terelinha 
Ja estava quose a altura dus 


sels corpos, a população da ei- 
dude acha que o número de 
mortos numentara ms próxi- 
mus horas, já que diverstis pes 
soas continuavam desapareci- 
das e as turmas Ge socorro não 
tinham conseguido angir o 
ponto erútico do Município, o 
balrro de Vila Nova, onde Nou- 
ve 13 desabimentos 


NO CENTRO 


O comércio também sotreu 
uinito, havendo casas, como o 
Bar Azul, mu Avenida Jorquim 
Leito, que foram totalmente 
destruldas 

à oficina do jornal Sul Fly- 
minense, foi arrazada, tendo o 
seit proprietário, Sr, Geraldo 
Pansordes, decinrado que so- 
mento 05 seus prejuízos vão a 
mais de Cr$ 30 milhões, 


MORTES 


Informações fornecidas pela 
Prefeitura de Barra Mansa dão 
conta de que, dos bairros da 


Cidado, o de Vil Nova toi q 
mais atingido, So al, toram 
encontrados cinco mortos até 
us 1h horas, entre os quals tina 
munher, D.Maria José, que se- 
guravi ainda a pá com que, 
momentos antes de sit vasu 
sur soterrada, tentava vetar 
montos de terras que ns em 
xurradas estavam acumulando 
junto à porta da cozinha. 

Na mesma casa marreram 
minda um garoto de sete anos, 


n môça Maria da Rosa Xavtes, 
do 17 unos, sua irmã de 15 anos 
e uma menina de nome Elsa, 
de nove anos. Segundo mora- 
dores do bairro. a maior par- 
te dos desubamentos Job pro- 
vocuda por desmoronamentos 
ocorridos no morro do Onofre. 

O Prefeito do Municipio -- 
que tinha 000 dos seus 2 mil 
reletones puralisados até a tar- 
de de oem — enviava um 
erupo de autoridades | Nite- 
col, já na quarta-feira, pare 
expor so Govérno do Esudo 
a situação da Cidade Toda a 
indústria, us entidades e o tu- 
mércio não atingidos do Muni- 
cípio estão colaborando, com 
muquinas e homens, nos tra- 
balhes de recuperação de Bar- 
ra Mansa. Os Prefeitos de Vol- 
ta Redonda e de Piraí tam- 
bém ofereceram auxílio ao Se. 
Mareelo Fonseca, O TI Bala- 
lhão de Infantaria Blindada. 
sediudo em Barra Miunsa, esta 
coleborando com a Prefeitura. 

A trombu-dlágua que caiu 
sobre Barra Munsa durou qua- 
se quatro horas, O ex-Pretolto 
João Chisse Filho, que se en- 
contriva numa das ras da Ci- 
dade quando a eta comeca 
solrem diversas escorinções & 
fratura no fênmir ao entr cuan- 
do qeiriuva fussdo das ensurra- 
das, Os vagóles e as galerias 
pluvinis da Cidade, segundo 
funçionúrios da Prelelitra, cs= 


tão quase Lotalmente danifica- 
dos, O Rio des Abelhas, alle 
te do Paraiba, fol o principal 
causador das enchentes no 
centro dy Cidade. 


em Areias (SP) são sete 


ras da madrugada. Areias tem 
pouco mais de 7 mil Dabitantes 
e fica a 48 quilômetros de Sii- 
velras o a 12 de Queluz, perio 
da fronteira com o Estado do 
Rio, 


ISOLADA 


Até q noite de ontem, o De- 
partiumento de Estradas de Ro- 
dagem procuriva restabelecer o 
tráfego para Areias, Intersomp- 
do pela queda de pontes é hay 
relras, A Delegacia de Policia 
de Guaratingucia enviou tur- 
mas de socorro, mins ate a 


linhas férreas e equipes mobi- 
izudas 80 preparavam para en- 
trar em ação. 


PROVIDÊNCIAS 


Na manhã de ontem, o Pre- 
feito de Julz de Fora, Sr, Tta- 
mar Franco, visitou o Jocal em 
compunhia de técnicos do 
DNOS e do DNER, ficando ve 
solvido que, logo após o car- 
naval, serão jnfcindas as obras 
de alarzamento do canal, uma 
ameaça permanente As convi- 
neações entre Minas e Gua- 
nubara 

As familias desabrigadas qa- 


noite de ontem não tinha sido 
possível o acesso à localidada. 
Desde a noite de sexta-feira 
chove imermitentemente no 
Vale do Parniba com grandes 
danos para a Javonra da re- 
pião, Ontem a chuva comecou 
por volta do melo-dia & foi ate 
à noite, 

A mutor parte dus chácaras 
e fazendas que cultivam pro- 
dutos horbigranjeiros perderam 
suus lavouras, cstimando-se: 
por outro lado, que os prejuí- 
sos na lavoura de arros passem 
de CGr5 25 bilhões, 


de Fora 


quéle local, em consqlência da 
tromba-dágua da semana 
passada, receberam a promes- 
sa do Sr. Itamar Franco de 
que “brevemente terão recons- 
truídas suas casas”, 


RIO G, DO NORTE 


Natal (Correspondente) — 
Continua a chover regular- 
mente em algumas zonas do 
Estado e os técnicos indicam 
a possibilidade de um bom dt 
verno éste ano. Na região cen= 
tral e em Trairi, entretanto, à 
sÓca começa a picocupar as 
antoridades. 


auxillnrão un. 








J Borja já é jóquer com 
as vitórias de Amoreira 
e Nauta ontem na Gávea 


Jorge Borja passou à jóquei na tarde de ontem levan- 
do no vencedor Amoreira no primeiro páreo e Nauta na 
sexta carreita, ambas mostrando a sua categoria de gran- 
de bridão que já é na realidade. João Paulielo que estreou 
na Gávea montando Guia, ganhou com a pensionista de 
Celestino Gomes mostrando muita categoria no percurso, 

Quem também brilhou na tarde de ontem foi o apren- 
diz F. Menezes, que levantou duas carreiras, por intermêé- 
dio de Honey-Smile e “Old Neide, ambas pertencentes ao 

td Sidi. Sabatino D'Amore é o treinador das duas êguas. 
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Itararé progrediu e agora 
vai dar trabalho para ser 
derrotado nos 1 000 metros 


Harare, cuja estréia foi boa — tirou um segundo lu- 
gar para Urmarino —, agora com mais aguerrimento, apa- 
rece como fôrga destacada da carreira de potros desta tar- 
de na Gávea, sendo que no apronto, também mostrou es> 
tar mais aligeirado, tendo assinalado 37” para a reta d 


600 metros sem dar tudo, 


A parelha Fair Kino-Coarasul, melhor agora que na 
última, vai dar mais trabalho ao favorito, principalmente 
Fair Kino, pois. no apronto trouxe 21” para os 380 me- 
tros correndo uma barbaridade e com seu jóquei semure 
trangúilo no percurso. Irajá 'é um estreante bonito, que 
tem 66” no quilômetro, agradando qualquer coisa. 


Fi NA PARELHA 


Azores e Loirita formam 
uma parelha bastante forte na 
segunda prova desta tarde, sen- 
do que diliciimente poderão 
deixar a mia com a derrota. 
Frnma volia preparada com 
trabalhos que agradam, mas 
pode sentir a falta de aguerri- 
mento necessário para derrotnr 
as favoritas. Queren ce Dinma 
são as únicas que podem sur- 
preender com pule alta. 


VAI GANHAR 


C. Morgado, que conhece co- 
mo poucos as baldns de Cleri- 
cato, disse que dificimente éle 
poderá agora deixar a raia 
com n derrota. Seu Becão é o 
seu mais forte opositor, sendo 
Lord Cedro um rival perinoso 
se » pista se apresentar bas- 
tante pesada nesta tnrde, 


FÓRCA DESTACADA 


Hippo aparentemente sobra 
nesta cnrreira, pois vem 
acumulando colocações aqui €. 
desta foita não existo um ad- 
versário tão Torte nssim para 
derrotá-lo. J. Santana apora 
uimite que seu pilotado lar- 
gue e acabe. El Mnestro que 
voltou a trabalhar bem é o 
maior adversário, ficando co- 
mo possíveis azares; Aydin que 
progrediu e mais Batenzambá 
com um trabalho bom para es- 
ta turma. 


REPETIÇÃO 
O treinador Antônio Pinto 


dn Silva acha que Fair Boy 
ganhou tão facil mn Última que 


bnldas pode até derrotar o fa- 
vorito. 


NO FREIO 


Felipe Lavor admito que mn 
derrota de Vestal Ghl na últi- 
ma vez fol em virtude de cor- 
rer sob o regime de bridão, 
onde parece não se ter dado 
nada bem. Agora no freio nd- 
mite uma total reabilitação da 
sun pensionista, daí achar que 
& vitória é quase certr agora. 
Old Cat, Estonlann e Las Pal- 
mas vão fazer uma luta duris= 
sima pel dupla, com ligeira 
vantagem para a pildtada de 
A. Ricardo que está realmente 
no último furo. 


PELOS TRABALHOS 


Ramn Cuída caso confirme 
os trabalhos vai tirar a segun- 
da colocada da fotografin, O 
seu maior inimigo é n saida, 
pois, esta penstonista de Ale- 
xandre Correia é uma autén- 
tica Jeoa no alinhamento, 
Gluude que prontou de manel- 
ra sensacional, surge como à 
mnior adversária nesta pista 
macia, enquanto num plano 
mais abaixo, mas, ginda com 
fortes possibilidades aparecem 
Hinwatha, Acádia e Angana, 
que em qualquer fracasso das 
lórças podem aparecer aem 
sombra de duvida, 


PELA ESTRÉIA 


Birk tirou um bom segundo 
lugar ha sua estréia, quando 
ainda não estava no melhor 
de sua forma, dai agora ser 
renlmente a fórça indiscutível 
desin carreira. Espadim anda 
na fase dns colocações, e ago- 





Jornal 





do Brasil, domingo, 5-2-67, 10 Cd, — 19 





Montarias oficiais, treinadores e Sábado tem 


últimas “performances” para hoje 










































































10 páreos 


na Gávea 


1.º PÁREO — Às Hilim — 7 600 
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Nóvo presidente quer que 
campeão do DA represente 
Estado entre os amadores 


O Sr. João Ellis Filho, eleito esta semana para a pre- 
sidência do Departamento Autônomo, anunciou que, logo 
após a posse, marcada para março, vat pleitear junto à 
Federação Carioca de Futebol que ao campeão seja dado o 
direito de disputar o Campeonato Brasileiro de Futebol 


Amador. 


Segundo o dirigente, não é justo que se entregue nos 
juvenis dos clubes filiados à Divisão de Profissionais o di- 
reito de representar o futebol do Estado, pois que amado- 
res são os clubes filiados ao Departamento Autônomo. 


CONTINUISMO 


O Sr. João Ellis Filho dis- 
se que disputou e conquistor 
a presidência do DA para in- 
torromper o eterno continuis- 
mo do Sr, Romeu Dias Pino, 
pois nunca! entendeu o seu in- 
torêsse em perpetuar-se no car- 
zo como sa êle lhe pertences- 
se, e para dar nova estrutura 
so órgão, permitindo-lhe cum- 
prir as suas finalidades, 

— Depois da eleição — expll- 
cou — encontrei-me com o Pre- 
sidente da Federação, Sr, Otá- 
vio Pínio Guimarães, e éle 
abraçou-me chamando-me de 
inimigo, ao mesmo tempo que 
me dava os parabéns pela vi- 
tórin, Contestet dizendo que fui 
apenas um opositor político até 
metade da apuração, porque 
quando se anunciou que eu ti- 
nha atingido a metade e mais 
um dos votos, os meus adyer- 
sarios, mostrando falta de éti- 
ca, retiraram-se sem esperar o 
resultado. 


O into de não ter contado 
com o apoio do Sr, Otávio Pin- 
to Guimarães não impedirá que 
o Sr, João Ellis cobre o cum- 
primento das promessas por 
cio feitas ao Sr. Romeu Dins 
Pino durânte a campanha elei- 
tornj. 


— Afinal — explicou — não 
considero as promessas pura- 
mente pessonis, pois elas foram 
feias com o intuito de berno- 
ficdar o Departamento Autôno- 
mo, Não será por enusa da der- 
rotn de um candidato que elas 
deverio deixar de ser cumpri- 


das, 
NOVA ESTRUTURA 


Segundo o dirigente, com ba- 
£e na organização da Liga Pe- 
tropolitana de Futebol, será 
mudada tóda a estrutura do 
Departamento Autónomo, a 
Tim de que o órgão possa ter 
uma atuação compatível com 


as necessidades dos clubes que 
o integram, sejam filiados ou 
apenas vinculados. 

Ele pretende passar cêrca de 
20 dias em Petrópolis, depois 
do carnaval, mantendo encon- 
tro com amigos do Departa- 
mento Autônomo e auxiliares 
e estudando tudo o que vai ser 
feito para melhorar es suas 
condições, tanto no setor téc- 
nico como no financeiro, 


COOPERATIVA 


O Sr. João Ellis Filho pre- 
tende crlinr uma cooperativa 
para fornecimento de material 
esportivo nos clubes do DA — 
bolas, chuteiras, meias, unifor= 
nies — que poderá ser adquiri- 
do praticamente ao preço do 
custo, Além disso, vai criar uma 
“Tesouraria para controlar de- 
vidamente o dinheiro do órgão 
o um Serviço de Relações Pú- 
bilcas, de cuja Inexistência se 
ressente hã muito tempo. 

Quanto à Junta Disciplinar 
Desportiva do DA, considera uni 
absurdo que o seu mandato 
avance um ano em sur admi- 
nistração, nguardando, por isso 
ntesino, que todos os juizes se 
demitam a fim de que possa 
organizar outra com elementos 
por êle escolhidos. E explica: 

— Agora mesmo, na Federa- 
cão, o mandato dos julzes dos 
“Tribunais terminaram junta- 
mente com o do Presidente, 
permitindo a éste escolher liyre- 
mente com quem deseja traba- 
lhar. Ora, fui eleito por maio- 
ria absoluta — 17 dos 25 clubes 
filindos e mais os vinculados — 
e não acredito que ninguém de- 
seje trabalhar sem saber se é 
desejável, 

Também em relação às df- 
vidas dos clubes por atraso, 
adiantou que val verificar a 
possibilidade ce um perdão pe- 
ral para começar tudo na es- 
taca zero, 


Carnaval do Cruzeiro é na 
concentração treinando 
para a Taça Libertadores 


Belo Horizonte (Sucursal) — Os jogadores do Cruzeiro 
não gostaram da noticia de que vão ficar concentrados du- 
rante o carnaval e ireinar todos os dias pela manhã, por- 
que o time joga no próximo dia 12 em Golânia para ganhar 
CrS 20 milhões livres e estréia na Taca Libertadores da 
América no dia 18, em Caracas, jogando contra o Desporti- 
vo Itália, campeão da Venezuela. 

O técnico Airton Moreira disse que o principal fator de 
queda de produção do time é o prepuro fisico dos jogadores 
que ainda não se recuperaram inteiramente após as férias 
e precisam fazer inciividuais forçados nos próximos dias 
para enirentarem a temporada que vão ter pela frente, 
disputando o Torneio Roberto Gomes Pedrosa e a Taça 
Libertadores Ga Amética simultâneamente, 


JOGOS POR ATACADO 


A CBD comunicou ao Cru- 
zeiro que o time deverá jogar 
no cia 18 de fevereiro em Ca- 
rucas contra o Desportivo Itã- 
Jia e no dia 22 contra o Des- 
portivo Galizia, vice-campeão, 
enquanto o Santos joga nos 
Gias 19 e 25 contra os mesmos 
adversários. Os jogos em Li- 
ma, contra o Universitário del 
Desportos, campeão peruano e 
contra o Alianza, vice-campção, 
serão nos dias 25 « 29 de mar- 
co ou led de abri, podendo 
o Suntos e Cruzeiro escolhe- 
Tem 25 datas convententes, 

No Brasil os joros contr q 
cempeão e o vice-cainpeão ve- 
nezuelanos serão em rodndns 
duplas mos dias 19 e 22 de 
marco, possivelmente, no Ma- 
ricana. Contra o campeão e o 
vier peruanos tunbém em ro- 
dada dupla nos dias 12 e 15 





de abril, havendo possibilida- 
des de serem disputadas no 
Estúdio Minas Gerais. Os Jo- 
gos entre Santos e Cruzeiro 
que estava Inicialmente mar- 
endo para o dia 10 próximo Éó 
será disputado depois das per- 
tidas contra os outros cam- 
peões sul-americanos, 


TOSTÃO CONTUNDIDO 


Apesar da série de jogos 
amistosos em São Paulo é Pa- 
raná apenas Tostão está con- 
tundido, O jogador sofreu uma 
pancada na perna contra q 
Sião Paulo do Paraní e não 
deverá treinar nos próximos 


cias. Tostão está aproveitando 
a impossibilidade de Jogar, pa- 
rn culdar da instalação de sun 
firma e do seu pósto de gaso- 
linh, que no primeiro dia de 
funcionamento faturou cérca 
de CrS 1 milhão, 


O. FUTEBOL BRASILEIRO 
EM SEUS MAIORES MOMENTOS 


NA GRANDE ÁREA 


ARMANDO NOGUEIRA 


Uma seleção de crônicas e artigos sôbre o futebol 


“bicampeão do mundo, 
seus ídolos, mostrando 


penetrando a intimidade dos: 
as razões da grandeza e das 


fraquezas das nossas- seleções. ' 
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O Sr. João Ellis Filho quer mudar tóda a estri 


Mecking é 
o melhor do 
Continente 


Buenos Aires (UPI-JB) 

O brasileiro Henrique Mo- 
cking, de apenas 15 anos de 
idade, venceu o Torneio Re- 
gional de Xadrez da América 
do Sul e juntamente com os 
argentinos Julio Bolbochán e 
Oscar Panno — segundo e ter- 
criro colocados nesta Tase -— 
vai representar o Continente, 
no Campeonato Internacional 
de Túnis, 

Os melhores classificados em 
Túnis disputarão um nôvo tor- 
neio, cujo vencedor ganhará o 
direito de desafiar o atunl 
campeão mundial de xadrez, o 
russo Tigran Petroslan, 


Santos joga 
têrça-feira 
no Chile 


Santiago (Ciro Costa, es- 
pecial vara o JB) — O San- 
tos val estrear no Tornelo 
Hexagona] desta Cidade, en- 
frentando na ltêérça-feira o 
Universidade do Chile mu- 
ma noite de rodada dupla 
quando na preliminar joga- 
rão Pefarol e Universidade 
Católica, 


O Hexagonal começou na 
sexta-feira, quando o Vasas, 
campeão da Hungria, ven- 
ceu o Colo-Cólo por 9 à 3. 

Na equipe do Santos, o 
tecnico Antoninho vai lan- 
car o zagueiro Carlos Alber- 
to, que já juntou-se à dele- 
gacão, A equipe provável é 
a seguinte: Gilmar, Carlos 
Alberto, Oberdã, Orlando e 


Rildo; Lima e Bougleua; 
Amauri, Toninho, Pelé e 
Abel, 


Góôlfe tem 
Jogos hoje 
na Serra 


Os golfistas do Petrópolis 
Country Clube, que ontem 
tomaram parte na Medalha 
Mensal, disputam hoje, no 
campo de Nogueira, os 18 
buracos da Taca Silvinha, 
na modalidade técnica nte- 
dal-pley, com 3/4 de handi- 
caps, ficando para a térca- 
feira, então, a Taca Carna- 
val, que marcarã o encerra- 
mento da programação fei- 
ta especialmente para os Te- 
riados. 


Em Teresônolis, por sua 
vez, os associados do Tere- 
sópolis Gólfe Clube iniciam 
a disputa do Campeonato 
Interno, na modalidade téc- 
nica match-play, contando 
com os jogadores que se 
classificaram ontem, duran- 
te a realização da Taça An- 
tônio Cepas. O torneio con- 
tinuará amanhã e térça- 
feira, quando, também, ha- 
verá uma homenagem ao 
profissional Guilherme Cor- 
rela, que dará seu nome a 
uma taça especial, 
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SUCESSO À VISTA 


do do seu técnico, Edgar 
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tura do Depurtumento Autónomo 








Edgar Maia tem 20 anos e é 


grande esperança do Atlético 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— Nos pés, no oportunismo 
e na velocidade de um rapaz 
de 20 anos, Edgar Maia, des- 
coberto num time do inte- 
rior de Minas, estão as es- 
peranças de gols da torcida 
e dos diretores do Atlético, 
que andam ansiosos em 
transformá-lo rapidamente 
num time tão grande quan- 
to o Cruzeiro, para aguen- 
tar a concorrência e man- 
ter suas tradições, 


Nas quatro partidas que o 
Atlético disputou êste ano, 
contra o Internacional, Pal- 
meiras, Bangu e Náutico, 
Edgar Maia foi um dos prin- 
cipais responsáveis pelo su= 
cesso da equipe, marcando 
três gols e dando o passe 
para dois outros, transfor- 
mando-se logo em um idolo 
da maior torcida de Minas, 
que já se sentia humilhada 
com os insucessos de seu 
clube nos últimos anos. 


QUESTAO 
DE POLÍTICA 


Hoje, nuando Edgar Maia 
recebe uma média de cinco 
cartas por dia e firma-se de 
jógo para jôgo como um ido- 
lo da torcida atleticana, 
muita gente dá graças a 
Deus que éle tenha recusa- 
do ir para o Vasco e o Flu- 
minense antes do vir para o 
Atlético, que éle diz ser 
timo de seu coração. Sua 
contratação, aliás, mostra & 
nova política implantada no 
Atlético, que se cansou de 
investir dinheiro em jogado- 
res famosos, como aconto- 
ceu no ano passado, mas 
que nenhuma alegria trou- 
xeram para a torcida, 


Atualmente, o Departa- 
mento de Futebol do clube 
tem uma “escolinha” espe- 
cializada em selecionar o 
grande número de jogado- 
res que chega do interior do 
Estado à procura de una 
oportunidade. 


Edgar Mala jogava no 
Sparta, da Cidade de Campo 
Belo, que disputa pela Pri- 
meira Divisão. Apesar de 
quase ninguém ter uma in- 
formação precisa de suas 
qualidades, seus gols já ha- 
viam chamado a atenção de 
multos olheiros, em 1905, 
quando éle chegou mesmo a 
ir treinar na Portuguêsa de 
Desportos. Entretanto, a 
oferta da equipe paulista foi 
muito pouco atraente para 
que éle deixasse o Sparta e 
Campo Belo, ; 


— Se ao menos me pagas- 
sem bem, eu lria. Para ga- 
nhar pouco e jogar no juve- 
nil, não — disse Edgar Maia. 


ANO DE AZAR 


1966 foi seu ano de azar. 
Machucou-se Jogo nos pri- 
meiros jogos de sua equipe 
e ficou vários meses para- 
do, voltando a recuperar-se 





do 





Muita estã no caminho de so tornar 


apenas em agósto, quando 
não poderia se transferir de 
Campo Belo, pois não mais 
conseguiria a transferência 
do Colégio Don Cabral, on- 
de cursava o primeiro ano 
cientifico. 

Em dezembro do ano pas- 
sado, após o término de suas 
provas e quando se viu apro- 
vado, Edgar recebeu um 
convite do técnico Wilson 
Oliveira, dos juvenis do Atlé- 
tico, que foi encontrá-lo em 
Campo Belo. Apesar de ficar 
um pouco desconfiado no 
princípio, pois já hrvia tido 
uma decepção na Portuguê- 
sa de Desportos, Edgar acei- 
tou o convite, fêz as malas 
e veio tentar a sorte em Bo- 
lo Horizonte, trazendo con- 
sigo seu companheiro de 
clube, Edmar, hoje também 
contratado pelo Atlético. 

A verdade é que apesar te 
ter tido um momento de in- 
decisão, talvez temendo não 
acertar no Atlético, Edgar 
viu salisfeito o seu deselo de 
há muito tempo, que ecra 
Jogar no Allético. Antes já 
havia recusado uma propos- 
ta do Vasco da Gama, feita 
através de Daniel Pinto, que 
chegou ir a Campo Belo 
decidido a levá-lo para o 
Rio, 

— Não é que eu não goste 
do Rio. O problema é que 
prefiro mesmo o Atlético, 
que é o meu time desde me- 
nino, 


SO QUINZE MINUTOS 


Quando Edgar entrou em 
rampo para o seu primeiro 
teste no Atlético, o ex-joga- 
dor Barbatana, que é o di- 
retor da “escolinha” do clu- 
be, disse para o seu com- 
panheiro Zé do Monte: “êste 
ai tem pinta de craque. Olha 
só o pique dêle”, 

Quinze minutos depois 
desta observação, Edgar, em 
tabelinha com seu amigo 
Edmar. já havia marcado 
dois gols. Saiu de campo di- 
reto para a secretaria do 
clube, onde assinou contra- 
to, recebendo CrS 3 milhões 
de luvas, saltrio mensal de 
CrS 200 «mil, hospedagem e 
estudos pagos pelo clube, 
além da promessa de pa- 
nhar mais CrS 2 milhões ca- 
so conseguisse entrar no 
time Litular. 

Sua simplicidade e calma, 
de bom mineiro do Interior, 
fizeram com que Edgar rã- 
pidamente sp entrosasse, 
Tora de campo, com seus 
companheiros de time, e 
hoje êle diz que “no Atléti- 
co me sinto tão amigo de 
todos como no Sparta”, 

E os jogadores, como 
Bulão, lalam de Edgar: “é 
melo calado, mas boa pra- 
ca. Quando a gente o pro- 
cura para um bate-papo, êle 
fica meto apavorado mo 
princípio, mas depois, se a 
gente deixar, êle não pára 


E 


AN ti ID e rap A 


Ss dos 
L 


melhores pontasce-lança do Pais 


mais de contar seus casos 
no interlor”, 


A ESTRÉIA 


A estréla de Edgar como 
titular no time do Atlético 
Iol na partida contra o In- 
ternacional de Pórto Ale- 
Bre, quando até os reporte- 
tes que fazem a cobertura 
do clube ficaram espanta- 
dos de ver o entrosamento 
do ponita-de-lança com seus 
companheiros de ataque, 
Quando apanhava uma bo- 
la, Edgar imediatamente 
entregava-a ao jogador que 
estlvesse mais próximo, des- 
locando-se para recebê-la 
de volta mais à frente, no 
melhor estilo de quem joga 
a procura de gols num [u- 
tebol de conjunto, 

Já em seu primeiro jogo 
mostrou quiras qualidades: 
dono de um drible fácil e 
de uma velocidade impres- 
sionante, as duas arnias com 
que recompensa a desvan- 
tagem física que Jeva dian- 
te dos zagueiros, jogadores 
geralmente de maior esta- 
tura, Na vitória sóbre o In- 
ternacional, por 2 a 1, mar- 
ou um gol e deu q passe 
para o outro, 

Entretanto, contra o Ban- 
Bu, as coisas andaram pre- 
tas para o seu lado, pols x 
defesa do campeão carioca 
é formada de jogadores al- 
tos, Somente no final do 
jógo, quando os cariocas 
cansaram, foi que Edgar 
conseguiu melhorar a sua 
atuação, marcando o gol 
que abriu o caminho para o 
Atlético chegar ao empate, 


OPINIÃO DE TÉCNICO 


Para o técnico Gérson dos 
Santos. Edgar Maia, dentro 
de pouco Lempo, será um 
dos melhores pontas-de- 
lança do Tutebol brasileiro, 
pois “êle tem qualidades pa- 
ra isso”. 

— A torcida do Atletico 
pode ficar trangiila — disso 
Gérson — pois Lerá muitos 
gols no Torneio Roberto Go- 
mes Pedrosa e no campeo- 
nato déste ano, porque es- 
tou certo que isso acontece- 
rá na medida que Edgar se 
desinibir e adquirir mais nu- 
toconfiança, 

Se [icar confirmada esta 
profecia do técnico Gérson 
dos Santos, o futebol minei- 
ro terá mais um motivo pa- 
ra se orgulhar de seu cres- 
cimento e da sun fórçau, 





e % 


Na grande área id 


Armando Nogueira 


O Vice-Presidente Armando Marcial, do 
Vasco da Gama, está com uma idéia de linha 
dura: o senhor quer um conselho, não obri- 
gue os jogadores a assinar livro de ponto, 
nem faca restrições à liberdade que, há mui- 
tos anos, o Vasco da Gama deu a seus pro- 
Iissionais de brincar o carnaval no clube. 


O Sr. Armando Marcial, que é, evidente- 
mente, um marinheiro de primeira viagem 
(apesar de eficiente e antigo no remo), deve 
andar sendo mal assessorado. Não é essa a 
linha dura que convém a um time de futebol. 
Essa do livro de ponto, então, vai acabar cri- 
ando nos jogadores um espírito de burocracia 
insuportável dentro e fora do campo, | 

Aliás, se o vice quiser ouvir Zizinho nes- 
sa matéria tenho certeza de que recolherá os 
melhores conselhos: Zizinho, que passou de 
soldado a general, não faz muitos anos, tem 
uma importante experiência de relações en- 
tre jogador e clube. 


Um amigo chegado do México, dêsses que 
gostam e sabem muito de futebol, conta-me 
que viu lá Santos-River, na inauguração do 
estádio de León (40 mil pessoas, um dos esco- | 
lhidos para «à Copa de 70), e ficou impressio- |) 
nado com q exibição de 
gador Bougleur, que o Atlético acuba de em- 
prestar “o Santos, 


BOUGLEUX, DONO DO CAMPO 


Segundo o meu informan- 





te, Bougleux 


mos anos! 


durante a Copa do 


do, de 3a 2. 


ter publicado, 


Inglaterra. 





Flamengo foi a Rio Br 


gteuz deixou empolgados não apenas 
os brasileiros mas, principalmente, os mezi- 
canos dentro e fora do campo. 


CONVERSA DE ACREANOS 


Visitou-me há dias um conterrâneo, es- 
tudante no Rio, para me advertir de que está 
vindo de Rio Branco um goleiro de 17 anos 
que é uma sensação. E como eu Ílizesse uma 
cara de dúvida, o rapaz .sapecou-me esta: ] 

— Seu Armando, o indice técnico do | 
futebol acreano está subindo muito nos últi- 


futebol feita pelo jo- | 
| 
| 
] 


| 
E me disse, coisa que eu ignorava, que, | 
Mundo de 66, o time do | 
anco e ganhou penan- 


— Mas, foi um time misto, não foi? 

— Não senhor — protestou o conterrá- 
neo — o Flamengo foi completo, só não levou 
o Silva e o Paulo Henr 
Copa do Mundo e o Mu 

E antes que êle me censurasse por não 
devidamente, o papel da nossa 
terra, perdendo apertado do Flamengo, tratei 
de explicar-lhe que, na ocasião, eu estava na 


rilo. 


— E os jornais inglêses — atacou o rapaz 
— não deram nada, também? 

Limitei-me a falar pelos jornais que eu 
“lia diariamente: se saiu alguma coisa, meu 
Tilho, foi no Times, o Times, eu não comprava, 


| 
ique, que estavam na 





Simões Henriques acha que 
Brasil deve fazer o máximo 
para comparecer ao mundial 


— Faremos todo o possível para comparecer ao Cam- 
peonato Mundial Feminino — a despeito das dificuldades 
eriadas pela Federação da Teheco-Eslováquia —, a fim de 
nossa equipe não continuar restrita às competições inex- 
pressivas dentro da América do Sul — declarou o Sr. José 
Simões Henriques, Vice-Presidente Técnico dy CBB, 


Em contato mantido com o Embaixador da Teheco- 
Eslováquia, Sr. Ladislay Kosman, o Presidente da Confe- 
deração, Sr, Paulo Melra, fêz ver a» necessidade de se dliz- 
pensar ao Brasil tratamento idêntico ao que a CBB teve 
para com a delegação tcheca, no Mundial de 57, quando 
responsabilizou-se por 75% do valor de suas passagens, en- 
quanto a Federação daquele pais pretende agora pagar ape- 
nas 30%, para o comparecimento do Brasil, : 


COGITADA A FAB 


O Sr, José Simões Henriques 
ncha indispensável à sobrevi- 
vêncir do basquetebol femini- 
no as competições com os cen- 
tros de maior expressão, o que 
só é viável nos Campesnatos 
Mundinis, pois a modalidade 
não integra q cnlendário 
olimpico. Dentro déste espíri- 
to, o dirigente afirmou que, na 
hipótese de os entendimentos 
relativos a ajuda de custo pa- 
E ns passagens não chegarem 
“ bom têrmo, à CBB devera 
se empenhar junto à FAB, pa- 
ra conseguir, pelo menes, o 
transporte de ldn, entre Rlo e 
Lisboa, O trajeto da Capitol 
portuguêsa à “Tcheco-Eslovú- 
quia e q vingem de retórno 
correrinm por conta da CBB. 

— Tanto eu como o Vice- 
Presidente de Relações Exte- 
riores, Ivã Raposo, estamos 
unidos nestn luta pela presen- 
ça do Brasil no próximo Mun- 
dial Feminino, acrescentou o 
Sr, Simões Henrique. 

O Sr. Paulo Meira, na entre- 
vista com o Embaixador dn 
Teheco-Eslováguia, explicou 
que o Brasil procura sempre 
prestigiar qualquer competição, 
desde que lhe seja oferscido 
trntamento condigno, O Sr, 
Lodislav Kosman respondeu Já 
esto a par do problema, mas 
considerava dificil que q Fe- 
deração de Basquetebol de seu 
país modificasse o oferecimen- 
to feito à CBB, porque preten- 
din custear apenas 30% para 
tódas as “outras delegações 
participantes. Ainda assim, 
prometeu manter contato com 
a entidade, em Praga, para dar 
conhecimento da reivindicação 
brasileira. 


JOGOS NA COLÔMBIA 


A CBB resolveu aceitar dois 
jogos para a seleção brasileira 
feminina, na Colômbia, após o 
encerramento dn temporada no 
México, Os amistosos terão por 
local a Cidade de Cúll, contra 
a equipe da Liga Deportiva 
local, Já foi expedido telegra- 
ma no chefe da delegação, Sr. 
Alberto Curl, no sentido de 
obter o cndósso de passagens 
entre México e Bogotá, dia 7, 
e de Bogotá para o Rio de Ja- 
ueiro, dia 11, pelo vôo 8ll, da 
VARIG . 


Os jogos em Cáãli serão nos 
dias 8 e 9, responsabilizando-se 
a Liga Deportiva pelo trans- 
porte Bogota—Cáll e vice-vor- 
sa, além de estada e pagamen- 
to da coti de USS 300. por 
exibição. A seleção brasileira 
encerrou ontem q excursão no 
México, atuando na Cidade de 
Puebla, contra a seleção me- 
xicana, mais uma vez repro- 
sentndo pela equipo do Depar- 
inmento Pederal de Comuni- 
enções. 


ASSEMBLÉIA DIA 17 


A CBB convocou sua Assem- 
bléia-Geral para o dia 15, 
quando será elvito o Presidente 
da entidade para o biénio 
67/08. Novamente o Sr. Paulo 
Martins Meira aparece como 
candidato único, Na oportuni- 
dade haverá tumbém a eleição 
dos membros do Superior Tri- 
bunal de Justiça e Conselho 
Fiscal, tem como a apreciação 
do relntório e das contas da 
diretoria, relativas ao exerci- 
cio de 66. 


A primeira convocação da 
Assembléia está prevista para 
as 17 horas e a segunda, una 
hora depois, com qualquer 
número, 


Mengálvio 
pode ir para 
o São Paulo 


São Paulo (Sucursal) — 
Mengálvio poderá ser con- 
tratado pelo São Paulo após 
o carnaval, porque o técni- 
co Silvio Pirilo considera o 
meia armador do Santos 
bastante útil para o esque- 
ma que montou a ser utlli- 
zado velo seu time no Tor- 
neio Roberto Gomes Fedro- 
sa. 

O Santos estipulou em Cr$ 
180 milhões o preço do pas- 
se de Mengálvio, ou a sim- 
ples troca por Prado. Ante- 
riormente o São Paulo havin 
oferecido Bené, mas o San- 
tos recusou, 3 


O sapateiro José Nogueira 
Azevedo Paredes inventa ou in- 
Lroduz no Brasil o Zé Pereira. Em 
1869 ou 70, a Companhia Jacin- 
to Heller monta um espetáculo no 
Teatro Fênix Dramático, com o 
título de Zé Pereira Carnavalesco. 
Um dos atóres, Vasques, cantava 


uma paródia usando a melodia - 


Irancesa Les Pompiers de Nun- 
terre. 


E o refrão pegou no Rio de Ja- 
neiro, levando o povo a cantá-lo 
nas ruas, alegre ou não, com O 
mesmo estado de espirito dos car- 
navais atuais: 


— Viva Zé Pereira / que à 
ninguém faz mal / viva a bebe- 
dei»; nos dias de carnaval, 


Debret mostra bem o espirito 
cla época, com suas gravuras. Al- 
mirante, dono de um dos melho- 
res, senão o melhor arquivo de 
música popular brasileira, traba- 
lhon e montou a exposição: 70 
Anos de Música de Carnaval, no 
Muse da Imagem e do Som. 


Com gravuras, partituras, le- 
tras somente, documentos e mui- 
tas fotografias de compositores e 
cantores, Almirante procura dar 
ao carioca uma visão do que se 
fêz neste setor da música, e Tre- 
trata o ambiente da época, com 
as ilustrações nas capas das mú- 
sicas, caricaturas e fotografias, 


— É preciso, disse Almirante, 
que o público veja como Noel 
Rosa foi em diferentes fases de 
sua vida, em fotografias diferen- 
tês (embora sua curta vida não 
dê margem a tantas fotos), como 
Orlando Silva era em sua moci- 
dade, e assim por diante. En- 
quanto se percorrem os salões do 
Museu, enquanto se lê o que está 
nas partituras, todo um passado 
é revivido. Raros são os visitan- 
tes que não se detêm para cantar, 
para cantarolar ou não se espan- 
tam ao perceberem que já canta- 
ram musicas de 1897, como O 
Abre Alas e outras assim, há 
pouco tempo. 


Alguns antecedentes do carna- 
val cio apresentados. Mas mui- 
tos  atros existiram, e se fala 
mesmo que o povo começou a 
brincar ea ler espírito carnava- 
lesco desde as últimas décadas da 
primeira metade do século XIX. 
Às máscaras que, até hoje, é ver- 
dade que em menor escala, são 
componentes das fantasias, che- 
garam ao Rio em 1835 e eram 
lartamente anunciadas nos jor- 
nais. 


— O Abre alas / que eu que- 
ro passar eu sou da lira / não 
posso negar. 


A compositora que abre a ex- 
posição é Chiquinha Gonzaga, ci- 
tada como a primeira autora de 
música feita especialmente para 
o carnaval. Partindo de uma 
composicão encomendada pelo 
Cordão Rosa de Ouro, em 1889, 
fêz à cantiga que se tornaria eter- 
na nos carnavais cariocas. 


A partir de 1900 surgem vá- 
rias músicas, mas ainda são 
poucas. Os cordões que anima- 
vam os bairros começam a des- 
cer poxa o Centro da Cidade e à 
visita ao JORNAL DO BRASIL 
(no mesmo local de hoje) ara 
obrigatória. 


Almirante mostra poucas mú- 


sicas, recolhe algumas letras que 
o povo cantou nas ruas e que o 


HOMEMCEM 





tempo fiz com que delas não se 
encontrasse a melodia: 


— Vejam que o velho / já estã 
na rua / 6 raio do sol / suspende 
a lua, ou então: 


— Adeus carnaval / dia de to- 
lia / em que a gente faz / imen- 
sa alegria. 


Em 1901, com o cumprimento 
das leis de 1898 que Instituíam o 
Impósto de Consumo com a sela- 
gem das mercadorias, surge à cri- 
tica política bem evidente no car- 
naval: 


— Se estamos livres da ama- 
rela ; não estamos da seladela. 


O carnaval de 1902 teria um 
triste registro na imprensa da 
época: no domingo houve o con- 
flito entre dois cordões, Filhos 
da Estrêla de Dois Diamantes e 
Filhos da Primavera. Na esquina 
de Marquês de Abrantes com 
Praia de Botaíogo, a pancadaria 
foi grande. Dois mortos e vários 
feridos foi o trágico saldo. Du- 
rante o cortejo, fantasiados, Os 
participantes dos dois blocos 1e- 
vavam os dois caixões para o Ce- 
mitério São João Batista, cantan- 
do: — Que bela rosa” que lindo 
jasmim eu vi o triunfo/ lã no 
seu jardim. 


E o carnaval vai tomando cor- 
ta da cidade. O Superintendente 
do Museu da Imagem e do Som, 
Professor Marcelo Ipanema, con- 
versa e diz que a exposição é de 
grande importância, porque atra- 
vês das músicas sente-se o con- 
texto de 70 anos de Brasil, sen- 
te-se que a festa sempre foi po- 
pular, que no carnaval todos são 
iguais, prétos e brancos, ricos e 
pobres. 


Afamado ferroviário, o enge- 
nheiro Pereira Passos assume a 
Prefeitura do Rio de Janeiro, com 
a condição de exercer plenos po- 
dêres. Um jovem bacteriologista 
que estagiara três anos em Paris 
no Instituto Pasteur, Osvaldo 
Cruz, é convidado para iniciar o 
saneamento da cidade. Aceita. 


A campanha foi desenvolvida 
em quatro pontos essenciais: eli- 
minar os mosquitos, remover os 
focos, isolar os doentes e imunizar 
pela vacina especifica a cidade, 
Para terminar com a peste bubó- 
nica é empreendida uma guerra 
de extermínio aos ratos. Os com- 
pradores dos gabirus, espalhados 
pelas ruas do Rio, depois os re- 
venderão à Saúde Pública, a tos- 
tão e dois tostões por cabeça. E de 
saco às costas. apregoavam: — 
rato, rato, rato, 


Casimiro Rocha e Claudino 
Costa, como mostra Almirante, 
não fizeram por menos. Compu- 
seram a polca Rato, Rato, suces- 
so no carnaval de 1904.. 


— Rato, rato, rato/ por que 
motivo tu roeste meu baú?/ rato, 
rato,” rato audacioso e malfazejo 
gabiru/ rato. rato rato/ eu hei de 
ver ainda o teu dia final... 


Já se ouvem também nas ruas 
as despedidas de carnaval, can- 
tadas até hoje pelos foliões que 
na térça-feira já sentem a triste- 
za de amanhecer na Quarta-Feira 
de Cinzas: — é hoje só, amanhã 
não tem mais, 


Almirante mostra, com uma 
carta de Vila-Lôbos a êle dirigida, 
a solução para uma polêmica sur- 
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gida e bastante comentada pela 
imprensa, das músicas Cabocla de 
Caxangá e Luar do Sertão, afir- 
mando que o autor é João Tei- 
xeira de Guimarães, vulgo João 
Pernambuco, c não Catulo da 
Paixão Cearense. 


Os temas eternos para carna- 
val surgem — pierrô e colombi- 
na, em música de Oscar de Oli- 
veira, com música e letra exten- 
sa: — há quanto tempo saudoso 
* procuro em vão colombina / 
fugiu-me treda e ladina / dei- 
xando-me em trevas choroso... 


E mais uma polêmica é moti- 
vo para Almirante querer eluci- 
dar na exposição, envolvendo a 
música Pelo Telefone, atribuida 
a Donga. Afirma, com farta do- 
cumentação, que esta tem um au- 
tor indiscutível — Mauro de Al- 
meida, conhecido como Peru dos 
Pês Frios; 


— Em síntese, diz, os parcei- 
ros são vários, segundo o noticiá- 
rio da imprensa, como João da 
Mata, Mestre Germano, Tia Cia- 
ta, Hilário Jovino, Sinhô, Don- 
ga e conclui: — mas todos êsses... 


A 16 de fevéreivo de 1919 Ab- 
don Lira tira o primeiro prêmio 
no primeiro concurso musical ca)- 
navalesco, com um maxixe. As 
capas de músicas são bem trata- 
das, ilustradas com caricaturas 
dos melhores humoristas das dé- 
cadas. 


No mesmo ano a política na- 
cional é movimentada com a 
campanha presidencial. Rui Bar- 
bosa faz pregações cívicas e Epi- 
tácio Pessoa ganha. O senador 
baiano torna-se então “um mudo 
respeitável". E Sinhô, um dos 
mais irrequietos compositores, 
lança Fala Meu Louro, sucesso 
em 1920: — A Bahia não dá mais 
côco/ para botar na tapioca/ prá 
fazer o bom mingau/ para em- 
brulhar o carioca/ papagaio lou- 
ro” do bico dourado/ tu falavas 
tanto/ qual a razão que vives ca- 
lado” Não tenhas mêdo/ côco de 
respeito” quem quer se fazer não 
pode/ quem é bom já nasce feito. 


As músicas são apresentadas 
nas capas de maneira bem curio- 
sa, Em uma se diz — samba mi- 
Jngroso para o carnaval de 1925, 
música do trombonista de vara 
Want-Tuyl de Carvalho, grande 
sucesso do Commercial Jazz Band 
(the most animated of the world). 


O carnaval continua e as mú- 
sicas também, Cada vez estas es- 
tão mais intimamente ligadas à 
animação do folião. A partir de 
1925, e até nossos dias, Almirante 
observa que o número de músi- 
cas é muito grande e cresce dia 
a dia. Todos os temas que calam 
junto ao povo são motivo para 
uma letra. O ritmo também 
evolui. 


"Almirante percorre a exposi- 
ção. Na entrada, instrumentos 
musicais utilizados por Manguel- 
ra quando foi tricampeã. 


— Tudo está aí, o carioca que 
venha ver, diz Almirante, É só 
acompanhar ano por ano e verá 
tudo. E a uma móça desavisada, 
que começa no ano de 1930, êle 
fala: — comeca por all, em 1897, 
para você acompanhar tudo, 





Cormem Mironda, presença eterna enquanto honver carnaval carioca 


9 — Cad. 8, Jornal do Brasil, domingo, 5-2-67 


EB DÁ O SERVICO PARA O CARNAVAL 





Como chegar a tempo para assistir ao desfile das Escolas de Samba. Ranchos e Grandes Sociedades, 
bem como o que fazer para estacionar automóveis. quais as ruas em que é permitido parar e onde não é 
permitido deixar o carro, nos que pretendem assistir aos desfiles previstos para hoje. amanhã e depois. ou 
participar dos bailes do Teatro Municipal, Monte Libano, Associação Atlética Banco do Brasil e Sírio 
Libanês são os itens descritos abaixo, no serviço do Caderno B. 





Como chegar para ver 


Escolas de samba 


Grupo I, no dia 5. a partir das 19h, 
na Avenida Presidente Vargas, entre 
a Rua 1.º de Março e q Av. Rio Bran- 
co, desfilando pela Av. Presidente Var- 
gas, a partir das 20 horas. 

Grupo II, no dia 5, às 19h, na Rua 
México, entre a Rua Santa Luzla e a 
Av. Almirante Barroso, desfilando pela 
Av. Rio Branco, da Av. Almirante Bar- 
roso para a Rua Santa Luzia. n partir 
das 20h. 

Grupo III, no din 5, à partlr das 
19h. ma Avenida Presidente Vargas, 
entre a Praça da República e a Rua 
General Caldwell, desfilando pela 
mesma avenida, à partir das 20h. 


Ranchos 


No dia 6, a partir das 19h, na Ave- 
nida Presidente Vargas, entre a Av. 
Tomê de Sousa e a Rua Regente Fei- 
jo. desfilando na Av. Presidente Var- 
gas, entre as Avenidas Passos é Rio 
Branco, a partir das 20h. 


Grandes sociedades 


No dia 7, a partir das 19h, na Ave- 
nída Presidente Vargas, entre a Praça 
da República e a Rua Regente Feijo, 
desfilando pela Av, Presidente Vargas, 
entre as Avenidas Passos e Rio Bran- 
co, a partir das 20h. 


Teatro Municipal 


No dia 6, devendo ser observado o 
seguinte: 

1 — Interdição ao tráfego na Rua 
Manuel de Carvalho, a partir dos 6h. 

2 -— Inversão da mão de direção, 
a partir das 20h, nos seguintes locais: 

a) Rua das Marrecas, que ficará 
sendo no sentido da Rua do Passeio 
para a Rua Evaristo da Veiga; 

b) Praca Floriano, entre a Rua Al- 
cindo Guanabara e a Av. Treze de 
Maio, que ficará sendo no sentido da- 
«quela para esta; 


O que os 


| — Festividades 
infanto-juvenis 


Avk. 2º — Nas festividades in- 
fanto-juvenis, realizadas em clubes e 
outros locais, serão fielmente obser- 
vadas as seguintes normas: 

2) — É terminantemente proibi- 
da à presenca de menores com fanta- 
slas atentatórias ao decôro público e 
a moral, tals como maillots, biquínis, 
delurpações de piratas e outras que 
demudem inconvenientemente o cor- 
po. 

bi — E proibido o uso e, bem as- 
sim a venda de Janca-perífumes, bis= 
nagas de matéria plástica e latas de 
talco. 

te) — E proibido o uso, a titulo 
de complemento de fantasia, de ob- 
jetos períurantes ou cortantes tais 
como espadas, facas. varótas, esto- 
ques, bastões e outros que, por sua 
conformação, natureza ou material 
com que sejam feitos, revelem eviden- 
te perigo nas aglomerações e folgue- 
dos. Conforme 0 caso, a critério dos 
representantes do Juizo de Menores, 
tals objetos serão apreendidos. 

di — É prolbido o uso e, bem as- 
sim, a venda de bebidas alcoólicas, 
inclusive cerveja e chopes, mesmo à 
adultos, durante todo o tempo em 
que se realizarem os festejos infanto- 
juvenis em quaisquer dependências 
dos clubes ou outros locais. 

e) — É prolbido o uso de copos 
de vidro para consumo de refrigeran- 
les, feita à substitultão por copos de 
papel ou plástico. 


H — Festividades 
nos elubes 


Art. 3º — Nas festividades car- 
navalescas comuns, realizadas em 
clubes ou sociedades civis e recreati- 
vas obsexvar-se-ã o seguinte: 

a) — Se a freglência fôr lImita- 
da no quadro social da entidade, po- 
derão participar dos festejos menores 
de mais de 14 (quatorze) anos, mes- 
mo após 20 (vinte) horas, desde que 
devidamente acompanhados dos pais 
ou responsáveis, 


bi — Se, além dos sócios, tor ad- 
mitida a frequência de estranhos por 
melo de venda de convites au Ingres- 
sos, 80 poderão tomar parte nas fes- 
tejos maiores de 18 (dezoito) anos. 

c) — Nessas festividades será 
também obervado, quanto a menores 
de 18 (dezoito) anos, o disposto no 
Art. 2º letras, a, bh, ce d (proibição 
de fantasias atentatórias ao decóro; 
proibição de uso e venda de Jança- 
perfumes; bisnagas, talco; proibição 
de uso de objetos pérturo-cortantes à 
título de complemento de fantasias; 
Proibição de consumo de bebidas al- 
coólicas), 


Art, 4º — As normas dos Artigos 
2º e 3.º, no que fôr aplicável, serão 
observadas nos bailes realizados nas 
tuas mas em recinto de uso privativo 
dos organizadores e em salões de uso 
comum nos prédios de apartamentos, 
sob responsabilidade dos respectivos 
condominios. 


ci Avenida Treze de Maio, que fi- 
varã sendo no sentido da Praca Flo- 
rinno para o Largo da Carioca; 

q) Avenida Almirante Barroso, en- 
ire a Av, Treze de Maio e a Rua Se- 
nador Dantas, que ficará sendo no 
sentido daquela para esta. 

3 — Adoção do sistema de mão 
dupla de direção, a partir das 20h, na 
Rua Evaristo da Velpa, entre as Runs 
das Marrecas e Senador Dantas. 

4 — Proibição de estacionamento 
nos locais abaixo, a partir das 7h. 

a! Rua Alcindo Guanabara; b) R. 
das Marrecas; ci Avenida Treze de 
Malo; d) Praça Florinno; e) Rua Eva- 
risto da Veiga: f) Rua Álvaro Alvim, 

5 — O acesso dos carros condu- 
zindo pessoas para o aludido teatro. 
far-se-á: 

a) Os procedentes da Zona Norte, 
pelo Largo da Carioca, Ruas Senador 
Danias e Alcindo Guanabara e Praca 
Floriano, retornando pelas Avenidas 
Treze de Maio e República do Chile; 

bt os vindos da Zona Sul, pela Run 
Teixelra de Freitas, largo da Lapa, 
Ruas do Passeio, Marrecas (que esta- 
rá com a mão invertida), Evaristo da 
Veiga (em vegime de mão dupla), 
Senador Dantas e Alcindo Guanaba- 
ra e Praca Floriano, retornando pela 
Rua Evaristo da Veiga, Senador Dan- 
tas, Av. Luis de Vasconcelos etc. 

6 — O estacionamento dos carros 
das pessoas que se destinarem ao 
mencionado teatro será feito: 

a) carros das nutoridades em set- 
viço, na Av, Treze de Maio, do lado 
do teatro: 


bi ônibus conduzindo turistas, na 
Av. 13 de Maio, lado da Caixa Eco- 
nômica: 

Cv) carros dos participantes do bai- 
le, nos seguintes locais: 

"— Rua Evaristo da Veiga, entre à 
Praca Floriano e a Rua Senador Dan- 
tas. lado oposto à Assembléia Legisla- 
tiva: 

— Rua Álvaro Alvim; e 
— Av. República do Chile, junto ao 
refúgio, no alameda de mão de di- 


reção no sentido da Rua da Relação 
-“parn o Largo da Carioca, 


Clube Monte Líbano 
e Associação Atlética 
Banco do Brasil 


Devera ser observada proibição de 
estacionamento, a partir das 18h, e o 
regime de mão única de direcção, q 
partir das 21h, durante os quatro dlas 
de carnaval, na Avenida Borges de 
Medeiros, entre o ponto de ligação 
com a Av. Epitácio Pessoa (situada na 
altura do Clube Monte Libano) e a Av. 
Afrânio de Melo Franco, no sentido 
daquela para esta. 


Clube Sírio Libanês 


Será permitido o estacionamento 
no lado esquerdo da mão de direção 
na Run Marquês de Olinda, por oca- 
slão dos bailes noturnos que serão le- 
vados a efeito nesse clube, devendo os 
ônibus que têm Itinerário pelo mes- 
mo logradouro (exceto os elétricos: ser 
desviados pela Rua Visconde de Quro 
Prêto q partir das 21h30m, 


VI — Locais de 
estacionamento permitido 


Será mantida a permissão de es- 
tacionamento nos logradouros abaixo, 
sendo que nos que existe restrição, 
será permitido o estacionamento a 
partir das 13h30m. 

Rua Azeredo Coutinho, no lado 
esquerdo. 

Rua da Alfândega, no lado es- 
querdo. 

Rua Alexandre Mackenzie, no la- 
do esquerdo. 

Run dos Andradas, entre as Ruas 
Bucnos Alres e Júlia Lopes de Almei- 
da, no lado esquerdo. 

Avenida Almirante Barroso, no 
lado esquerdo, exceto no dia 5, no 
trecho entre à Rua México e Avenida 
Rio Branço. 

Rua Araújo Pórto Alegre. em am- 
bos os lados, 


Run Alcântara Machado, no lado 
esquerdo, 

Rua Álvaro Alvim, no lado es- 
querdo, exceto no dia 6, 

Rua Buenos Aires (exceto no tre- 
cho entre a Rua dos Andradas e a 
Praça da República), no Indo esquer- 
do. 

Rua Biilencourt da Silva, em am- 
bos os lados. 

Rua Beneditinos, em ambos os 
lados, 

Largo da Carloca, trecho entre a 
Rua da Assembléia e a Avenida Almi- 
rante Barroso, em ambos os lados. 

Rua Carlos de Carvalho, lado de 
numeração par. 

Rua Conselheiro Saraiva, no lado 
esquerdo. 

Rua da Candelária, no lado es- 
querdo. x 

Rua da Conceição, no lado es- 
querdo. 

Avenida Churchill, no Indo es- 
esquerdo das alamédas. 

Rua do Carmo, no lado esquerdo. 

Avenida Calógeras, no lado es- 
querdo, 

Rua Dom Manuel, em ambos os 
lados. 

Rua Debret, em ambos os lados. 

Avenida Erasmo Braga, no lado 
esquerdo das alamêdrs. 

Rua Frederico Silva, em ambos 
os lados. 

Avenida Gomes Freire, no lado 
da numeração par. 

Rua Gonçalves Lédo, no lado es- 
querdo. 

Avenida Graça Aranha, no lado 
esquerdo, 

Rua Heitor de Melo, no lado es- 
querdo, 

Rua da Imprensa, em ambos os 
lados. 

Rua Imperatriz Leopoldina, no 
lado da numeração impar. 

Rua do Lavradio, no lado esquer- 
do, exceto entre as Ruas da Relação 
e Senado. 

Rua Leandro 
esquerdo, 

Rua Miguel Couto. no lado es- 
querdo, sendo que no trecho entre a 


Martins, no lado 


menores não podem fazer 


Art. 2º — Os clubes e sociedades 
ficam obrigados a reservar uma mesa 
em local adequado do salão de dancas 
para os Comissários e Fiscais do Jui- 
zado em efetivo servico Interno, 


art. 6º — Quando os clubes ou so- 
cledades civis e recreativas estabele- 
verem níveis de idade superiores nos 
fixados neste Provimento, para Ingres- 
so de menores em suas atividades car- 
navalescas os representantes do Jul- 
sado respeitarão tnis limites, coope- 
rando no sentido de serem os mesmos 
fielmente cumpridos. 


HI — Builes públicos 


Art, 7,º — Nas casas de bailes pi- 
biicos só terão ingvesso maiores de 18 
teezoito! anos, São também consido- 
radas casas de bailes públicos, para os 
cícitos deste Provimento, os music 
halis, cabares, cafeés-concertos, bares 
noturnos, boates e congéneres, desde 
que hajam suspendido suas ativida- 
des caracteristicas. Sempre que man- 
tenham suas atividades normais, tais 
estabelecimentos estão impedidos de 
receber, sob as penas da lei, menores 
de 21 (vinte e uni) anos. 


Art. 8º — Os promotores ou orga- 
nizudores de lestividades carnavales= 
cas, sob as penas da lei, afixarão à en- 
trada dos locais em que as mesmas se 
realizarem, cartazes elucidativos da 
permissão ou proibição do ingresso de 
menores, com Indicações das idades. 


IF — Préstitos — Ranchos 
— Blocos — Sociedades 
carnavalescas 


Art. 9º — Os menores de 10 (dez) 
anos não poderão participar de prés- 
titos ou desílles de socledades curna- 
valescas e os de mais de 10 (dez) anos 
deverão ser acompanhados por seus 
pais ou pessoas que por ôles se res- 
ponsabilizem, desde que possuam car-= 
tão de Identidade, 

3 1º — Os menores para partici- 
parem de desílles, deverão estar mu- 
nidos de cartão de identidade forne- 
cido pela Juizado com fotografia au- 
tenticada e visado pela fiscalização. 
Esse enrtão será obLido no Juizado até 
15 (quinze) dias antes do carnaval, 


52º — O Juiz de Menores repre- 
sentnrá à Comissão de Controle de 
Desfiles do Departamento de Turisino 
e Cerlames para que seja desclassiti- 
cada, de conformidade com os regu- 
lamentos especificos expedidos pela 
Comissão de Carnaval q entidade que 
exibir menores com desrespeito ao li- 
mite de idade fixado neste artigo. 

Art, 10 — A fiscalização dos ran- 
chos, blocos e sociedades varnavales- 
cas será levada a efeito no trajeto 
dos cortejos e até a entrada dos mes- 
mos no cordão de isolamento para 
Julgamento, 


5 único — Os presidentes das so- 
ciodades são responsáveis pelo cum- 
primento das extgências estabelecidas 
neste Provimento, cuja Inobservância 
acarretará q aplicação das sanções 
previstas em lei, 


F — Da fiscalização 


Art. 11 — A vigilância sobre me- 
nores e a fiscalização dos festejos car= 
navalescos nas vias públicas e nas ca- 
sas de diversões públicas ou não, so- 
rão exercidas pelas autoridades da 
Juizo de Menores em estreita coope- 
ração com as da Secretaria de Segu- 
rança Pública, Policia Militar, Policin 
de Vigllância, Polícia Rodoviária, Po- 
lícia do Exército, da Aéronâutica, da 
Marinha e outras, para maior efici- 
encia dos Servicos previstos neste Pro- 
vimento e exata observância de seus 
dispositivos. Os menores apreendidos 
deverão ser encaminhados, em segui- 
da, nos Postos do Juizado de Menores 
ou ii Delegacia de Menores, conforme 
as circunstâncias o indicarem. para 


- que tenham destino conveniente, 


Art 12 — Tem ingresso livre em 
tódas às casas de diversões públicas 
ou não e em quaisquer Jocals onde se 
realizarem festejos carnavalescos os 
Comissários do Julzado, devidamente 
credenciados, e portndores de a! Car- 
teira de cor cinza (Comissários Efeti- 
vost; b) Carteira amarela (Comissã- 
rio de Vigilância — Art. 152 $ 2.º do 
Cód. Menores), 


Art, 13 — Os Fiscais de Menores 
fvoluntários) portadores de cartão cór 
de rosa terão ingresso livre nos esta- 
belecimentos ou locais para onde fo- 
rem expressamente designados, o que 
constará da respectiva credencial. 


art, 14 — Os cartões referidos no 
artigo anterior serão devolvidos na 
prazo de 48 (querenta e oito) horas 
apos o término do carnaval, com os 
relatórios dos serviços prestados pelos 
seus portadores. 


Art. 15 — Fica autorizada a apre- 
ensão de qualquer carteira ou cartão, 
expedidos pelo Juizado, nos anterio- 
res carnavais, e q detenção de seus 
portadores para os fins penais com- 
potentes. 


Art, 16 — Além da fiscalização que 
lhes couber deverão os Comissários 
Efetivos dar plantão junto ao Pósto 
Central do Juizado de Menores. Para 
este fim será organizada escala es- 
peclal, 


Art. 17 — Os limites de idade e as 
condições de ingresso de menores, nos 
casos previstos neste Provimento, po. 
derão ser alterados sempre que a Fis- 
calização verificar que, pelas condi- 
ções em que se realiza, o festejo car- 
navalesco atenta contra o decôro ou 
a moral pública ou apresenta cireuns- 
tâncias outras que tornam imprópria 
na presenca de menores, 


Art, 18 — Nas hipóteses previstas 
no artigo anterior o Comissário ou 
Fiscal de serviço no local do festejo 
ou os Comissários encarregados da fis- 
calização volante comunicarão o fato 
Imedistamente à Chefia do Pósto res- 
pectivo, para as providências que se 
tornarem necessárias. 


Disposições Gerais 


Art, 2) — Aos infratores das nor 
mas estatuidas neste Provimento, in- 
clusive nos pais e responsáveis, pela 
falta de vigilância sobre menores, se- 
cão aplicadas as sanções previstas na 
legislação especial, Os que criarem 
tropecos à execução das presentes dis- 
posições serão apresentados às auto- 
ridades competentes para as providén- 
cias cabiveis, na forma da lei (Arts. 
329, 330 e 331 do Código Penal), 


Art, 26 — Incidirá nas penalidades 
previstas na legisinção protetora de 
menores e na Lei das Contravenções 
Penais (Dec.-Lei 3688 de 2-10-41, Art, 
63 n.º 1, quem vender ou, de qual- 
quer forma e em qualquer lugur, ser- 
vir bebidas alcoólicas a menores de 18 
tdezoito! anos 


31º — Sem prejuizo do disposto 
quanto às festividades infanto-juvenis 
(art, 2º, letra kK' será obrigatória à 
colocação de enriazes com aviso de 
proibigão de venda de bebidas alcoóli- 
cas a menores de 18 anos nos bares e 
semelhantes existentes nos locais em 
que se realizem folguedos carnava- 
lescos. 


$ 2º — Os agentes da autoridade 
adotarão ns medidas cautelares que o 
caso comporte, sempre que uncontra- 
rem, nas vias públicas e locais de fes- 
tejos, adultos embriagados que te- 


«nham menores sob sua responsabi- 


lidade. 


Art, 27 — Sera rigorosamente ob- 
servada durante o período dos fes- 
tejos carnavalescos e pré-carnava- 
lescos, a partir do dia | do mês de 
clezembro, a proibição de hospedagem, 
em hotéis e pensões, de menores de 
18 (cdezoito) anos, salvo quando acom- 
panhados de seus pais ou responsíveis, 


Art, 28 — Será proibldo, em bailes 
de que participem menores de 18 anos, 
o comparecimento de foliões em trajes 
de banho, 

Art. 29 — Ficam expressamente 
proibidas, em qualquer censo, as fan- 
taslas ce menores até 18 (dezoito) 
anos que importem em píntura de to- 
do corpa ou cobertura do mesmo com 
vernizes, óleos, Lintas ou quaisquer 
substâncias colorantes. 


AtL 30 — Independentemento dos 
limites de idade fixados neste Provi- 
mento, os menores que, por suas con- 
dicões de saúde, de apresentação (Art, 
2º letra h), estado físico ou outra cir- 
cunstância relevante, não devam par- 
ticipar de qualquer festejo carnavalos- 
co ou assisti-lo, serão retirados do lo- 
cal e convenientemente encaminha- 
dos, sem prejuizo das medidas legais 
que o tnso comportar, 

Art. 31 — As autoridades do Jui- 
zado de Menores, ou quaisquer outras, 
deverão representar perante a Chefia 
da Fiscalização sempre que constata- 
rem que os bailes infanto-juvenis e 
outros realizam-se ou irão realizar-se 
em condições precárias para a segu- 
rança, a saúde ou bem-estar de me- 
nores. 


Av. Marechal Floriano e Rua do Acre, 
em ambos os lados. y 

Rua Mayrink Veiga, em ambos os 
lados. 

Avenida Marechal Câmara, no la- 
do esquerdo. 

Rua do Mercado, no trecho entre 
2 Praça 15 e Rua do Ouvidor, em am- 
bos os Indos., 

Praça Maua, nas áreas já permi- 
tidas. ) 

Rua das Marrecas, no lado es- 
querdo, exceto dia 6. 

Avenica Nilo Peçanha, em ambos 
os lados. 

Avenida Presidente Antônio Car- 
los, na alaméda central em ambos os 
lados. 

Avenida Passos, no lado esquerdo, 
7 Rua Pedro Lessa, em ambos os la- 
os. ! 

“ Rua da Quitanda, no lado es- 
querdo, sendo que no trecho entre as 
Ruas da Assembléia e Sete de Setem- 
bro em ambos os lados. 

- Rua do Rosário, no lado esquerdo. 

Rua Rodrigo Silva, em ambos os 
lados. 

Rua Regente Feijó, no lado cs- 
querdo, 

Rua Reitor Azevedo do Amaral, 
no lado da Igreja. 

Rua Ramalho Ortigão, entre q 
Rua 7 de Setembro e o Largo de São 
Francisco, no centro. 

Rua São José, no lado esquerdo. 

Rua São Bento, no lado esquerdo, 

Rua Sacadura Cabral, no lado es- 
querdo, 

Rua Silva Jardim, no lado esquer- 
do. 

Rua Senador Pompeu, entre as 
Ruas Camerino e Conceição, no lado 
esquerdo, 

Rua Senhor dos Passos, no lado 
esquerdo. 

Rua Santa Luzia, no lado esquer- 
do, sendo que no trecho entre as Ay. 
Presidente Antônio Carlos e Mare- 
chal Câmara em ambos os lados, 

Rua Teófilo Otônt, no lado es- 
querdo. 

Rua Uruguaiana, no lado esquer- 
co, 


Menores perdidos 


O Juizado de Menores imstalou 14 
postos em tóda a Cidade para aten- 
der aos problemas das criancas per- 
didas ou precisando de socorro médi- 
vo. Os que encontrarem menores nas 
ruas precisando de ajuda devem en- 
caminhá-los aos locais abaixo rela- 
cionados onde os responsáveis pelas 
crianças poderão encontrá-las: 


POSTO CENTRAL 

End.: Av. Rio Branco n.º 241. 

Chefia Geral da Fiscalização — Dr, 
Carlos Lavigne — Tel.: 22-6298, 


CONTRÔÓLE 


Chefia do Plantão — Tel.: 32-5205. 
SAMDU — Tel. 32-9162, 
Servico de Transporte — Tel. 32-G174, 


POSTO N.º 1 — HOMERO DE PINHO 
Chete: Antônio Peixoto de Lima. 
End,: Estação D, Pedro IH da Estrada 
de Ferro Central do Brasil — Telefo- 
ne: 43-0974, 


POSTO N.º 2? — BOTAFOGO 

Chefe: Aurélio Machalo Ramos, 
End.: Rua Bambina n.º 140 — 10 DD 
Tel, 46-2005. 


POSTO N.º 3 — COPACABANA 
Chefe: Teo P, Ferreira. 

End.: Rua Hilário de Gouveia n.º 102 
— 12.2 DD — Tels. 37-4455 E 37-2571, 


POSTO Nº 4 — LEBLON 

Chefe: Carlos A. Viana, 

End.: Av. Bartolomeu Mitre n.º 1297 
— Administração Regional do Leblon. 
Tel, 47-73. 


POSTO N.º 5 — TIJUCA 

Chefe: Renato Ribeiro Martins, 
End.: Run Barão de Mesquita n.º 490 
— Escoln Afonso Pena — Tel. 48-6199. 


POSTO N.º 6 — MEIER 

Chefe: Milton Telxeira Ribeiro, 
End.: Run Aristides Caire n.º 80 — 
23.» DD. Tel.: 49-0213, 


POSTO Nº 7 — BONSUCESSO ) 
Chefe: Carlos Mendes 

End.: Av. dos Democráticos n.º 486 — 
Delegacia de Mendicância. Telefone: 
30-3985, 


POSTO N.º 8 — ROCHA MIRANDA 
Chefe: Marco Cohen. 

End. Av. dos Italianos — Escola Pará, 
Tel. CETEL; 90-0752. 


POSTO N.º 9 — JACAREPAGUA 
Chefe: Amauri Bitencourt, 

End.: Praça Barão da Taquara s/nº — 
Escola Honduras — Tel, JPA: 439 e 
CETEL; 90-0602. 


POSTO N.º 10 — REALENGO 
Chefe: Hildebrando Cordeiro. 
End.: Av. Sta. Cruz, 407 -— Escola Ni- 
carágua — Tel. Bangu: 1001. 


Rua Visconde de Ttaboraf, no la- 
do esquerdo. 

Praca Virgilio de Melo Franco, 

Rua Washington Luis, no lado es- 
querdo. 


VI — Outras disposições 

Não será permitida em nenhuma 
hipótese a passagem de blocos, esco- 
las de samba etc, na contra mão de 
ruas nberias ao tráfepo, bem como 
impedindo a passugem de veículos. 

Seri terminantemente proibido 
aos motoristas em geral e aos troca- 
dores de ônibus o uso de múscara ou 
qualquer outro disfarce que altere q 
sua fisionomia. 

Aos motoristas de táxis também 
não será permitido o uso de fanta- 
silas. tolerando-se apenas blusões ou 
camisas esporte, 

Não será permitida a entrada de 
veículos com tonelagem superior « 
1 500 quilos, integrando blocos, nos 
logradouros interditados ao Lráfego, 

Não será permitido viajar sobre 
Us pára-choques ow pára-lamas dos 
veiculos. 

Não haverá majoração na tabela 
do precos para automóveis de passa- 
geiros a frete, sendo mania rigoro- 
samente a em vigor. 

Durante os dias 4,3, 6, 7e8, ló- 
das as viaturas oficiais que estiverem 
a serviço do Juizado de Menores, tra- 
sendo afixado no pára-brisa um car- 
tão de identificação do aludido Jui- 
zado, terão lódas as facilidades «e 
transito, Inclusive em ruas interdita- 
das, 

O Departamento de Trânsito agi- 
rá com rigor contra todo e qualquer 
abuso praticado por motoristas, de- 
vendo os prejudicados apresentar 
queixa pessoalmente ou pelos Lolefo- 
nos 22-2283 e 22-4022, para as devidas 
providências, meciante « anotacão do 
número da licenca do veienlo e do lo- 
cal da grorrençia. 

Os motoristas que Lransgredivem 
as prescrições da presente Ordem de 
Serviço terão seus veiculos apreendi- 
dos e recolhúdos q um dos depósitos 
de carros apreendidos, 


POSTO N.º 11 — CAMPO GRANDE 
Chefe: Amadeu da Silva Veloso. 
End.: Av. Cesário doe Melo n.º 1718 — 
Escola Almirante Saldanha, Telefone 
CGR; 228, 

PÓSTO Nº 12 — ILHA DO 
GOVERNADOR 

Chefe; Liz Pontes. 

End.: Estrada da Cacuia nº 196 — 
Colégio Olavo Bilac. Tel, Gov.: 516 e 
CETEL: 96-1915, 

POSTO DESFILE 

Chefe: Luis Carlos Prado, 

End.: Av. Presidento Vargas n.º 1314 
— Escola Rivadávia Correia — Teleio- 
ne: 434705. 


COMO SOCORRER 
OS FOLIÕES 


Trinta e sete ambulâncias da SU- 
SEME — ligadas pelo rádio entre al 
e us hospitais — eslão de serviço du- 
rante o carnaval, sendo que uma via- 
tura do Hospital Sousa Aguiar sera 
colorada, wu partir das 20h do hoje, 
na Avenida Presidente Vargas, lado 
par, jumo à esquina com a Rua dos 
Andrudas. 

O vósto central da Secretaria de 
Saúde vo Sousa Agular Tunciona du- 
rante as 24h do dia, desde ontem, sob 
as seruintes chelias, até quarta-feira: 
das 8h de hoje às 8h de amanhã — 
Dr. Ivan Gouveia; das 8h de amanhã 
até às 8h de Lêrea-feira — Dr. Pre- 
derico de Azevedo Gomes; das 8h de 
térca-feiro às 8h de quarta-feira — 
Dr. Fernando Augusto, 


POSTOS DE ATENDIMENTO 


A SUSEME pede à população que 
procure transportar, sempre que pos- 
sivel, nos hospitais, os casos que não 
requeiram ambulâncias, deixando-as 
para os atendimentos de malor gra- 
vidade, Os pedidos de ambulâncias 
deverão ser diisidos para os hospi- 
tais de cnda região que estão funcio- 
nando durante os dias de carnaval 
com turmas de vefórco para os plam- 
Lões. 

Os telefones dos hospitais com 
serviço de emergência (Pronto Socor- 
rol c o número das ambulâncias em 
servico em cada um déles são os se- 
gulntes: 

Carlos Chagas «Marechal Her- 
Hermes) — MUS M, com 4 viaturas. 

Getúlio Vargas (Penha Cirçulari 
— 30-2121 com 4. 

Lourenco Jorge (Barra da Tlju- 
cai — Cetel 99-0252, com 2. 

Manuel Artur Vilaboin «Ilha do 
Paquetá) — PQT 21, com uma ambu- 
lância, 

Miguel Guuto (Gávea) — 47-2121, 
com 3 

Podre Olivério Kramer 
Miguel) BNG, com 2. 

Paulino Werneck (Ilha do Gover- 
nadot) — GOV. 21, com 3 

Pedro II (Santa Cruz) — STC 21, 
com 2, 

Rocha Fária (Campo Grande, -— 
CGR 21, com 9. 

Salgado Filho (Meier) — 29-2121, 
com 4, , 
Sousa Agar (Centro! — 22-2121, 1 
com 6 ambulâncias. 





(Padre 


Jornal dao Bras, domingo, 5-2-67, Cad. D — 3 


CARNAVAL 
CANTA 


AS DEZ MAIS JEREMIAS. O BOM 
DA ALEGRIA ad 


Saber as letras não é indis- 
pensável à alegria, mas ajuda 
a cantar, 2 pular, a participar 
da grande festa geral. Cinco 
foram as músicas premiadas 
no concurso promovido pela 
Secretaria de Turismo. Além 
de suas letras dames a de oti- 
tras cinco que vem sendo as 
mais cantadas no carnaval de 
rua e salões, 


MÁSCARA NEGRA 


(ZÉ KÉTI — PEREIRA 
MATOS) 


Tanto riso/ 

Oh, quanta alegria/ 

Mais de mil palhaços no salão/ 
Arlequim estã chorando/ 


pelo amor da Colombina/ 

No meio da multidão/ 

Foi bom te ver outra vez/ 

astã fazendo um ano/ 

Foi no carnaval que passou/ 
Eu sou aquele pierrô/ 

Que te abraçou/que te beijou/ 
meu amor/ 

Na mesma máscara negra que 
esconde teu rosto/ 

eu quero matar a saudade/ 
Vou beijar-te agora/ 

não me leve q mal/ 

hoje é carnaval. 


LINDA MASCARADA 


João Roberto Kelly e David 
Nasser 


Yem é minha linda masca- 

frada/ 

Yem teus olhos são de minha 

[amada/ 

Yem e faz de conta que o 

[amor 6 à 0/ 

Tem a vida exata de uma flor/ 

Vem e faz eterna a madru- 

fgada/ 

Com um so minuto de teu 

[beijo/ 

Vem já é mais noite em nos- 

[sas noites/ 

Quero amanhecer entre os 

[teus braços/ 

Vem é minha linda namorada/ 
Que uma vida não é nada/ 


ERA UMA BOA 
COMPANHEIRA 


(Nauta Drummond) 


Era uma boa companheira/ 

Vívia para mim e para o Jar/ 

Sabia todo o bem que eu lhe 

ER NI SPD O O ST, [queria/ 

Mas linha um pecado que só 
[Deus vai perdoar/ 

No carnaval/ 

Se acabava noite e dia/ 

Nem em casa ela dormia/ 

E nem se lembrava de mim/ 

Depois ela vollava/ 

E entoeava uma melodia assim/ 

La rá rá rá ra/ 

La rá rá rá rá rá/ 

E êste fol o nosso amargo fim. 


COLOMBINA fE-1E-TE 


(João Noberto Kelly/David 
Nasser) 


Colombina onde val você/ 

Eu vou dançar q jé-iê-je/ 

A turma só me chama de pa- 
[haco/ 

Palhaço, palhaço/ 

A minha Colomhina que é 
[você/ 

Só quer saber de jé-ie-ie. 


BICHO CARPINTEIRO 


(Senta levanta) (Brasinha e 
Denis Labo) 


Você parece que tem bicho car- 
[uinteiro/ 
Não pára o dia inteiro/ 
Não pira o dia inteiro/ 
Fazendo onda no meio du sa- 
Nãe” 
Parece aquéle anúncio da tele- 
[visão/ 
Senta levanta/ 
Senta levanta/ 
Fica pra lá e pra cá/ 
Senta levanta/ 
Senta levanta/ 
Olê olê olá, 


MÃE TÊ 
(Osvaldo Nunes e Celso Castro) 


Mãe ié/ 

Sabe o que me acontecen/ 

Mãe je/ 

O Tonico me bateun/ 

Oh mã mã mã mã mã mã.../ 

Roubou men saco de pipoca/ 

Meu pirulito e picolé/ 

E depois inda por cima ma- 
[mãezinha/ 

Deu uma pisada no meu pé/ 

Atai ni... 


A PATROA ME CONTOU 
(Newton Teixeira e Drasinha) 


A patroa me contou um segrê- 
[do/ 
Que eu não conte pra nin- 
Eguém/ 
Pelo que a patroa me contou/ 
000/ 
Tá esperando neaen/ 
No dia do batizado/ 
Vai ter festa na Igrejinha/ 
O padrinho vai ser o Chacri- 
Inha/ 
E a madrinha vai ser a Emili- 
inha, 


A MENINA DO CIRCO 
(João de Barro e Carlos Cruz) 


Foi por ela/ 

Que o palhaço chorou/ 

Foi por ela/ 

Que quase o circo fechou/ 
Foi foi fol por ela/ 

Quando ela volteou/ 

Que o palhaço sorriu/ 

Que até a bandinha tocou. 


GATINHA DO MONKEY 


(João Roberto Kelly e David 
Nasser) 


Gatinha do Monkey/ 
De Copacabana/ 
Hep hep hep/ 

Só vai de miau/ 

je je iêé Jê jé/ 

Nada de mingau/ 
Vai ao Le Baleau/ 
Vai ao iêé dê ie/ 

Val à Pretoria/ 
Mas casar pra quê? 


SE CORRER... 
O BICHO PEGA 


(Luis Reis e Luís Antônio) 


Se correr o bicho pega/ 

Se ficar o bicho come/ 

Se correr o bicho pega/ 

Se parar o bicho come/ 

Come tudinho até o tim/ 

Come vovo contava assim/ 

Meu filho o que é do homem o 
Fbicho não come/ 

O bicho tá com fome/ 

E com fome o bicho come, 


as, a 
Taenza 


A mulher nas malhas da moda e nas 
entrelinhas da notícia. Patrocinando com 
exclusividade o informativo feminino 


DIÁRIO DE BÔLSA 


De 22 a 6.º feira, às 18:50 hs 
na TV-RIO canal 13 


Í Faenza à venda nas melhores lojas 





Exame de Admissão 


ao Ginasial 
EM FEVEREIRO 


DIURNO E NOTURNO 
INSCRIÇÕES ABERTAS 
no COLÉGIO RIO DE JANEIRO 
VAGAS GARANTIDAS PARA OS APROVADOS 
Rua Nascimento Silva, 556 — IPANEMA 
Tel: 27-4351 (P 









"VOU BEIARTE, 
AGORA 


id 











SAUDADES 


O Conselho Superior de Músi- 
ca Popular, reconhecendo a eter- 
nidade daquilo que é realmente 
bom, separou 32 músicas de car- 
navais antigos para serem can- 
tados nos intervalos de Másca- 
ra Negra ou de Colombina Iê- 
tê-Tê. 

A maloria delas todo mundo 
sabe cantar, mesmo os foliões 
mais jovens. Em todo caso, para 
avivar a memória que às vêzes 
falha, eis algumas das letras. 


CAI-CAI — Roberto Martins — 
(1940 — Batucada). 


“Cai, caí, cai, cai 

Eu não vou te levantar 
Cai, cai, cai, cai 

Quem mandou escorregar 


Cai a chuva no telhado 
Teu olhar caiu no meu 
Cai a cinza do passado 
Sôbre o sonho que morreu 


Muita gente cai à toa 
Outros caem com razão 
A saudade é uma garoa 
Caindo no coração 


Cai alguém por simpatia 
Por amor cai outro alguém 
Se Deus quisesse eu caia 
Nos bracinhos do meu bem 


TEU CABELO NÃO NEGA 


Lamartine Babo 
(1932 — marcha) 


O teu cabelo não nega 
Mulata, 

Porque ês mulata na côr 
Mas como a côr não pega 
Mulata, 

Mulata eu quero o teu amor. 


Tens tum sabor 

Bem do Brasil 

Tens a alma côr de anil 

Mulata, mulatinha, meu amor 

Fui nomeado teu tenente in- 
[terventor, 


Quem te inventou 

Meu pancadão 

Teve uma consagração 

A jua te invejando fêz carêta 

Porque mulata, tu não és dês- 
[te planêta. 


Quando meu bem 
Vieste à terra 
Portugal declarou guerra 
A concorrência então foi co- 
[lossal 
Vasco da Gama contra o Ba- 
[talhão Naval. 


É BOM PARAR 


Rubens Soares e Noel Rosa 
(1936 — samba) 


Por que bebes tanto assim rapaz 

Chega, já é demais 

Se é por causa de mulher é bom 
[parar 

Porque nenhuma delas sabe 
amar. 


Se tu hoje estás sofrendo 

É porque Deus assim quer 

E, quanto mais bebendo 

Mas lembras dessa mulher 

Não crês conjorme suponho, 
Nestes versos de canção: 

“Mais cresce a mulher no sonho 
Na taça e no coração” 


Sei que tens em tua vida 

Um enorme sojrimento... 

Mas não penses que a bebida 
Seja um medicamento! 

De ti não terei mais pena 

É bom parar por aí! 

Quem não bebe te condena... 
Quem bebe zomba de ti! 


MAL-ME-QUER 


Newton Teixeira e Cristóvão 
de Alencar 
(1940 — marcha-rancho) 


Eu perguntei a um mal-me-quer 
Se meu bem ainda me quer 


E êle então me respondeu que 


(não. 


Chorei, mas depois eu me 
[lembrei 
Que a flor também é uma 


mulher 
Que nunca teve coração. 


A flor-mulher 

ludiu meu coração 

Mas, meu amor 

É uma flor ainda em botão 

O seu olhar 

Diz que ela me quer bem 

O seu amor 

É só meu, de mais ninguém!.. « 


PIERRÔÓ APAIXONADO 


Noel Rosa e Heitor dos Prazeres 
(1936 — marcha) 


Um Pierrô apaixonado 

Que vivia só cantando 

Por causa de uma Colombina 
Ácabou chorando! 

Acabou chorando! 


4 Colombina entrou no bo- 
[tequim 
Bebeu... Debeit... saiu as- 
[sim.., assim... 
Dizendo; “Pierrô cucête! 
Vai tomar sorvete 
Com o Arlequim!” 


Um grande amor tem, sempre 
(um triste fim 
Com o Pierrô aconteceu as- 
[sim 
Levando éste tremendo chute 
Foi tomar vermute 
Com amendoim. 


ZUM-ZUM 


Paulo Soledade e Fernando Lóbo 
(1951 — marcha) 


Zum, zum, zum, zum, zum 
Está faltando um, zum, zum, 
[zum, 


Ele que era o porta-estandarte 

E que fazia alaúza e zum-zum 

Hoje o bloco está mais triste sem 
( [êle 

Está faltando um. 

Bateu asas foi embora 

Não apareceu 

Nós vamos sair sem êle 

Foi a ordem que êle deu, 


Quatro peças foram selecio- 
nadas como de execução obri- 
qatória. São os clássicos do car- 
naval, as portadoras da mensa- 
gem de alegria que às vêzes pode 
vir de um tempo muito distante, 
como o quase lendário Zé Pe- 
reira, que nasceu de uma paró- 
dia feita sôbre uma marcha 
francesa e era executada ao som 
de ruidosos bumbos e tambores: 


E viva o Zé Pereira 
Que a ninguém faz mal 
Viva a bebedeira 

nos dias de carnaval 


Também o Abre-Alas, famo- 
sa criação de Chiquinha Gon- 
zaga para o histórico cordão Ro- 
sa de Ouro, que é considerada 
mesmo a primeira composição 
nacional e carioca, especialmen- 
te carnavalesca, está na lista das 
quatro grandes que serão toca- 
das em tôdas as festas: 


O abre alas, que eu quero 
[passar 
Eu sou da lira não posso 
[negar 
Eu sou da lira não posso 
negar. 


O abre alas, que eu quero 
[passar 

O abre alas que eu quero 
[passar 

Rosa de Ouro é quem vai 
[ganhar 

Rosa de Ouro é quem vai 
(ganhar. 


As outras duas, Cidade Ma- 
ravilhosa e Está Chepando a 
Hora são, evidentemente, do co- 
nhecimento de todo o folião que 
se preze, 





4 — Cad. B, Jornal do Brasil, domingo, 5-2-67 





JOSE CARLOS OLIVEIRA | 


Como se diz em Ipanema: car. 
naval é festa de amadores, e nós 
somos profissionais... Não tendo 0 
fôlego de Jaguar-Álbino (o Mie 
le-Bôscoh de Momo). ficaremos 
na calçada olhando a bunda pas. 


sar. E imaginando aquêle que se» 
ria o maior baile a fantasia de to 
dos os tempos. 

Local: o Le Bateau convenien- 
temente decorado, Cada pessoa 
usaria obrigatoriamente a fanta- 





LÉA MARIA 





Eduordinho Duvivier, Bea Vasconcelos, Principe Hollenhoe, princesa sum tia, Muttie Aubsbergs ntesa cntma no Buteu 


Ê Ud 
id dr e a 


O samba de cornuval fot tão animado 


sia indicada pela comissão de re- 
copção. O incorporador Santos 
Bahdur serin a única exceção, 
porque só fica bem, mesmo, vesti- 
do de beduino. Nélson Rodrigues 
vestíria uniforme de jogador do 
Flamengo, com uma bola debaixo 
do braço e com tamancos em vez 
de chuteiras; para dar um toque 
de autenticidade, de seu lúbio 
penderia « baba elástica e bovina. 
Oto Lara Resende de tirolês. À 
encantadora Wilza Carla de ele- 








O BLOCO IMPOSSÍVEL 


fantinho Shell. Duda Cavalcanti 
de máscara negra. Carlos Leonam 
de marinheiro infantil. Sérgio 
Porto, de smoking e com cachim- 
bo na Dóva. faria o mestre-de-ce 
rimônias durante « entrega do 
Oscar, em Hollywood. Jaguar se: 
rio um excelente oficial nazista 
(ponham-lhe um monóculo e ves 
jam). Luis Carlos Miele: Tou- 
lou-se-Lautree, Ronaldo Bóscali: 
apache. Armando Nogueira usa- 


húngaro de Armando Nogueira, 
João Saldanha: aviador da RAF, 
José Sdenz vestiria o uniforme de 
Charles de Gaulle. Paulo Fran- 
eis: professor de judô. Sacha Ru- 
bin: pianista de filme passado 
em Casablanca, com Ingrid Berg- 
man e Humphrey Bogart. Álfre- 
do Ceschiatti compareceria de M, 
o Vampiro de Dusseldorf. Djuni- 
ra ficaria linda, com as vestes e o 


well seria o filho do cacique dos 
comanches. (Tendo. portanto, o 
direito e até o dever de escalpelar 
Ronnie Von, fantasiado de Tere: 
ré). Marcos André, com bigode 


postiço, faria um mexicano de fil. 
me americano. Miguel (o Magni- 
fico) de Carvalho: mordomo de 
filme policial inglês. Majestade 
(do Jornal de Verdade, Canal 4) 
faria o papel de pianista e cantor, 


conquistador italiano em filme 
americano, Mauricio Bebiano: 
roupa de comodoro e abrindo a 
bôca — ah! — como no anúncio 
da pasta dental Kolinos, Fausto 


JPolff: bandoleiro de farwest. 
Manga, do Botafogo; Jack Palan- 
ce. Vinicius de Morais vestida de 
astronauta. Carlos Machado: 
dono de cassino em filme de Ja. 
mes Bond, Nara Leão: baliza de 


ria a legendária camisa do escrete 





edad dr Rg 


que o jédede e o boo-gooloo ficaram poru outra ves 


aparato das ciganas. Baden Po- 


MIL E UMA NOITES DE: CARNAVAL 


Quem chegava no Le Bateau, quinta-feira à noi- 
te, tinha a impressão de entrar numa tenda árabe, 
Pelo-menos esta era a intenção geral da decoração 

ve do clima da festa das Mil e Uma Noites, organizada 
pelos irmãos Castejá — esta festa de quinta-feira 
carnavalesca, por sinal, já se vai tornando um pon- 
to de importância no roteiro de quantos brincam e 
cantam nas principais festas do Rio. Hubert Caste- 
já vestia-se de adjuba do Marrocos e recebia seus con- 
vidados à porta, Um sultão vestido de cafeta, distri- 
buia vidros de perfumes Vivara, de Pucci, às móôças. 
E assim todos começavam a festa contentes, 


Entrando, a impressão de tenda árabe era obti- 
da com o efeito dos panos de côres vivas pendura- 
dos nas paredes. Nas mesas, centros de flóres (mag- 
nólias) e fólhas misturavam-se à champanha, ao 
uísque e às serpentinas: a festa era de carnaval do 
mais puro, com Monsueto, ritmistas, passistas e La- 
dy Hilda (vestida de Sherazade) comandando a ba- 
tucada, As Mil e Uma Noites dos Castejá foram tão 
carnavalescas que até a nova dança, o boo-goo-loo, 
ficou com seu lançamento adiado para a próxima 
semana, 


Foi servida uma, ceia. Gostosa, por sinal. Mas 
que quase ninguém comeu, porque todos aproveita- 
vam da excelente e bem servida bebida, incluída nos 
Cr$ 80 mil. 


Em matéria de música, Máscara Negra, A Banda 
e ainda Cidade Maravilhosa eram o que mais anima- 
va o pessoal. Na quinta-feira do Bateau, o té-ié-iê 
ficou em segundo plano. 


Os franceses de Guy Castejá usavam suas rou- 
pas de Pucci: os homens, de calças pretas com ca- 
misas Vivara; as mulheres, com balis Vivara tam- 
bém. Um dos membros do grupo é o retratista Alejo 
Vidal Quadras — um dos mais prestigiados atual- 
mente, na Europa, autor de um célebre retrato de 
Jackie Kennedy. Vidal estava com sua mulher, a ex- 
atriz Tilda Tamar, que anos atrás se anunciava 
como “a bomba argentina”. 


Houve também um sorteio. Quem ficou com o 
vestido estampado de Pucci foi Paulinho Brocá — 
número 137, Com a viagem até o Oriente — o me- 
lhor prêmio —, Gisela Amaral. O relógio quadrado, 
de Dior, ficou com Fausto Wolff (O vestido, no fi- 
nal, foi dado a Marilia Mauriti). 


€ Airaninho Melo Franco e Bettina foram focali- 
zados durante tôda a festa. Junto com Maurício Be- 
biano, posavam para fotógrafos e cinegrafistas. 

e Glorinha Paranaguá estava de pantalon branco 
qufante de cós alto e com bustier de sêda, Norma 
Bengell, quase ninguém reconhecia, com o nóvo 
penteado curtissimo, à Mia Farrow e roupa prateada, 
de cosmonauta. (Norma mudou completamente de 
gênero; está mais bonita do que antes). 


e Lília Xavier da Silveira (com Ricardo), numa 
mesa com Sônia Gadelha. Arndt von Bohlen, de 
cafetã dourado; o Príncipe Hollenhoe, sua tia, a 
princesa alemã Hattie Aubsberg; Rute de Almeida 
Prado, Eduardinho Duvivier, Principe Turn und Ta- 
xis — uma mesa, enfim, principesca. 


6 Gente jovem: Olavinho Monteiro de Carvalho, 
Luisa Konder, Bea e Guide Vasconcelos, Kiki Nas- 
cimento Silva, Ricardo Amaral. Misses; Teresinha 
Pitigliani e Marta Xavier de Lima, 

e E em matéria de humor: Carlinhos Niemayer, 
chefiando um grupo, com um imenso cartaz onda se 
lia: As preferidas do Sheik. Os rapazes do grupo tra- 
vestiam-se de odaliscás, caricaturando o gênero e se 
contrapondo às outras orientais que, envolvidas em 
véus de séda, em geral tinham biquínis por baixo. 

A FESTA BAGUNÇA gi 





Começou e acabou numa confusão desagradá- 
vel, a festa batizada de Baile das Atrizes, organizada 
na sexta-feira no clube Sírio Libanês. Enquanto o 
clube vendia 62 convites, as outras centenas de pre- 
sentes entraram por conta da Casa dos Artistas, que 
pedira ao Sírio para ali fazer n festa. Balanço final 
da noite: um prejuízo de 2 milhões de cruzeiros parta 
o clube; 4 mil pessoas deixando os salões arrasados; 
e uma briga violenta que terminou a noite do modo 
mais triste possível. É bom que se saiba da bagunça 
promovida pela atual diretoria da Casa dos Artistas 
para que no próximo ano — continuando essa mes- 
ma diretoria — as portas dos clubes se fechem para 
qualquer iniciativa sua. 





” CARNAVAL DE PRESIDENTE 








Desde anteontem pela manhã que o Marechal 
Costa e Silva e D. Iolanda descansam na casa de 


num velório do Harlem. Ziraldo: 


olimpiada feminina. 


Leonel Miranda, no Estado do Rio. Com êles estão 
seus netos, filho — Major Álcio — e nora, 


CARNAVAL DE MUITOS 

€ Vinicius de Morais passa o carnaval em Petró- 
polis, na casa de Cicero e Elza Leuenroth. Vinícius 
anda feliz: Tom Jobim gravou, com Sinatra, uma 
música sua: Once I Loved, 

e O Ministro Raimundo de Brito também descan- 
sa em sua casa de Petrópolis. 

6 Setecentos e cinquenta turistas de tôdas as par- 


tes do mundo passam o carnaval no Glória, Lá, os 
franceses têm o hábito de não deixar gorjeta aos em- 


pregados. Quando o fazem, deixam 10 ou 15 eruzei- * 
ros. Os americanos são os que melhor enfrentam o : 


calor e a situação calamitosa em que se encontra o 
Rio. Para os americanos, tudo, sempre, está OK, 


e O grupo do Garôta de Ipanema (que de equipe 
de filmagem passa a ser maçonaria, clubinho), pas- 
sa o carnaval em trabalho. O trabalho, amanhã, 
será no Municipal, que afinal deixou filmar sua fes- 
ta. A Garôta usará uma colombina ié-ié-ié, branca 
e preta, com máscara de plástico préto e dois pom- 
pons nos cabelos à la leonne. A colombina é de Vera 
de Figueiredo; o penteado é de Oldy. 


e Oldy, aliás, passa o carnaval tantasiado de tou- 
reiro, O chapéu da fantasia pertenceu a um discipu- 
lo de Manolete, 


e Em Búzios, passam o carnaval, Luísa Konder, 
Bruno Caravaglia, os Fernando Setembrino e Miguel 
Faria. 


e O Ministro Paulo Egídio está em São Paulo, pas- 
sando os dias de tarnaval, Já o Ministro Nascimen- 
to Silva subiu para Petrópolis, assim como o Minis- 
tro Carlos Medeiros da Silva, 


e Horácio e Gilda Milliet, Glorinha Paranaguá 
(que é do júri do Monte Líbano) e Ronaldo Bóscoli, 
estão na casa dos Singery, em Correias. 


e Aryndt von Bohlen vai ao Municipal com uma 
fantasia cujo pêso é de 40 quilos. Etiquêta do costu- 
reiro paulista Clodovil, a roupa é branca e prateada 
e é completada por um capacete de 1,50 m de altu- 
ra, com muitas plumas e strass. 








“PRÉ-CARNAVAL DE LOLLÔ 





O passeio de bateau-mouche, pela Baia da Gua- 
nabara, feito por Gina Lollobrigida, na noite de quin- 
ta-feira, atrasou porque a atriz, que tem médo de 
mar, atrasou-se mais de uma hora, Quando resolveu 
entrar a bordo, depois de sucessivos e delicados con- 
vites da hostess do barco, Maria Alice Celidônio, Gina 
comentou: “Agora que estou aqui quero comer.” O 
bateau zarpou e ancorou defronte da TV Tupi, onde 
foi servido o jantar — um bufete fabuloso, com fru- 
tos do mar, muito caviar e pátês. Lollô vestia-se com 
uma roupa rebuscada, como é de seu gósto. E um 
penteado bôlo-de-noiva de onde saia uma franja ra- 
quítica. A môça não tem mesmo idéia do que deve 
ou não usar. 


O costureiro José Ronaldo, Maria Augusta Tei- 
xeira (com um terno de palha de sêda, enfeitado por 
passamanaria de batina de padre), Aparício Basílio, 
Jean D'Estreés, Jandira de Almeida Costa, Zé Kéti 


e o casal Ronaldo Xavier da Silveira eram alguns: 


dos convidados. 





“COURO DE GATO 





Já começou a chacina dos gatos, tradicional de 
todo carnaval, na Praça da República. É que lá, cen- 
tenas de bichanos passeiam à noite, mas quando se 
aproxima o carnaval seu número vai diminuindo de 
modo à que, quando chega a festa, nenhum gato 
resta para ganhar a comida de uma senhora que ha- 
bita nas redondezas e que é sua protetora, Vira tudo 
tamborim, 


De qualquer modo, a homenagem ao mártir do 
carnaval (uma estátua na Praça Onze) viria bem a 
propósito. 


“TURISMO: UM MITO 








E mais uma vez acaba-se não se sabendo ao cer- 
to quanto renderá o movimento turístico para o 
Rio neste verão e durante o carnaval. Enquanto 
que nos 70 países mais importantes do mundo, as 
receitas da indústria do turismo atingem, em mê- 
dia, 11 bilhões de dólares (no ano passado), aqui, 
nem estatísticas se fazem sóbre o assunto. Com as 
chuvas do ano passado, repetidas neste verão, e AS 
notícias desanimadoras para o turista em potencial, 
publicadas na imprensa estrangeira, o pouco que se 
fazia torna-se ainda menos, em matéria de turismo, 
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COLE E SILVA FILHO 


spresentam no 


TEATRO CARLOS GOMES 


3 1 
a revistashow que é uma brasa 


CARNAVAL EM STRIP-TEASE 


com 4 aucdaclosos e simultâneos strip-tensen 
Por motivo do encionamento de luz, sômente 2 sessões diárias: 
DAS 20H ÀS 22H E DAS 22H ÀS 24H 
A seguir: “DE COSTA A COISA VAI” 
Fechado né 4S-feira de Cinzos, Volta ma 5. Lfeira 


' Figueiredo Magalhães, 
MINETEATRO 


286 — Sobreloja Cine 
Estréia eia 14 de fevereiro 


Condor-Copa 
“DE BRECHT A 
STANISLAW PONTE PRETA” 


"A exceção e 4 regra — Festival dn Besteira”, com Aldo de 
Maio, Camila Amado, Julme Barcelos e Milton Carnairo 
Dir.: Antonio Pedro — Música: Roberto Noscimento 
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KR E 
BR GOMES LEAL apresenta a revista BARRA LIMPA E 
B 

E a 
E ELAS SÃO TREMENDONAS! 
E com COSTINHA, SÔNIA MAMED, Brigite Darling, Suzy Montel, H 
4 Olga Monti, Betsy Alvarez e grande elenco a 
E ATRAÇÕES: — Lídia Loper e Miguol Carbajal; Trio Sideral — 
+ e Rubens Leite H 
+ Fechado até 3.0-feira. Volta ma 4,9Feirm, às 20h e 22h = 
+ TEATRO RIVAL — Tal: 22-2721 — Ar refrigerado H 
[ 

FaNSENNNNRSNDEEAGASNCRFANA ANNE ARNA NAS ENA 
PESC RNGRGNGGGAGRNGGNaNGGEAGNASEENGAGEEaSaD: 
Fr É) 
E TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA à 
H Avenida Ria Branco, 179 — Tels 2722-0967 - 
F Fechado até 4.9.feira de Cinzas, n 
A Volta 5.Sfeira, às 21h E 
s nm . A z [7] 
E 44 4 a 
N"RASTO ATRAS“ E 
R ú E] 
| do JORGE ANDRADE a 
B Prêmio Serviço Nacional de Teatra = 
5 Direção e cenários: Gianni Ratto [o] 
a Figurinos: Bellá Paes Leme + 
| com um grande elenco = 
P UT OESTE 
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Agora no TEATRO SERRADOR | volta 
CFech d o nrande sucesso S.“feira 
até 48 “os PAIS | às 
feira de PA cê | 17h45m 

ia ABSTRATOS 


2 21h30m 
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de PEDRO BLOCH 
com: Glauce Rocha, Jorge Dória e Darlene Glória 
Inaugurando a FESTIVAL DE TEATRO DE COMÉDIA 
BILHETES À VENDA — RESERVAS: 32-88] 
ATENÇÃO: 5.º.FEIRA, ÁS 17h 45m e 21h 30m 
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CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 


BAR-RESTAURANTE 


a 
e GRUPO OPINIÃO promovem 


- 


HOJE, AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 


“O BAILE” 


INGRESSOS: CR$ 15000 — Reservas « informações J6-3497 
Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 — Estacionamento próprio 


HESFONGNSEaSSARNNEECHDSCNGSGESSANGEENNASEKAS 


Fechado de hoje até 4Sfeira de Cinzas, — Volta S.9feira, 
às 21h — Reservas: 97-3537 — (Gerador próprio) 
ATENÇÃO: 6.º-feira tem espetáculo às 2] horas 










TEATRO COPACABANA q: 
OSCAR ORNSTEIN apresenta 
por deferência de Maurice Vaneau 







ego is 





ê Produções Artísticas Lida. : * F 
“ YONÁ CARLOS, É AS: 
MAGALHÃES e ALBERTO 


em 
Direção; MAURICE VANEAU 
Tradução: Millôr Fernandes 


Conários:: Pernambuco de Oliveira 
Reservas: S7-1818 (ramal Teatro) 
Fechado até 4.9-feirs de Cintos, — 
Volin S.Mfeira, às 21h 30m 


“PEQUENOS BURGUESES” 


sema DEVIDO LOTAÇÕES ESGOTA- 

D d DAS MAIS ALGUNS DIAS EM 
CARTAZ. 

É VOLTA 4.º-FEIRA DE CINZAS, ÀS 21 HS. 

É MAISON DE FRANCE — Reservas: 52-3456 
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E UM DELICIOSO CARNAVAL É 
E E VOLTEM A ASSISTIR O SUCESSO DO MOMENTO 4 
90H QUE DELÍCIA DE GUERRA” | 
o Cem manaO 
Ed a 


AGO O O O O O O 4 


P DE VOLTA 
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“AS CRIADAS” 


no TEATRO DE BÓLSO 


RESERVAS PELO TELEFONE: 27-3122 
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E O DO O a O A 
SALA CECÍLIA MEIRELES — Largo Lapa, 47 


4) Hoje, às 21h 


CURTA TEMPORADA 
“A OPERA DE TRÊS VINTENS” 


comédia de Bertolt Brecht 
com: Fregolento, Marilia Pora, Osvaldo Loureiro, Nádia Maria, 
Kleber Macedo « grande elenco. 
Perticp.: esp. Dulcina — Dir.: José Renato 
Res: 26-6534 — Ar Refrigerado — Trajs esporte 

Desconto para estudantes 

Até 4.0folra da cinsas, fechado. 

Volta 5.9.foira, às 17h e 21h 
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CHURRASCARIA |ixxo pe nestas 
B | G E ç H 0 T RESTAURANTE 


AMERICAN BAR 
Agora tom ar condicionado 

Campo de Sião Cristóvio, 447 

O MELHOR CHURRASCO DO RIO 
Com cinco mil ermeeiros — V.5, come e bebs em ambiente requintado, tre- 
mandamenta tomêntico, familiar o de muito bom góso, dá gorjsta 
* ainda leva trócol Venha conhecer — hojo mesmo — a CHURRASCARIA 
BIGSHOT, verdodeira e Impressionante atração turística, recreativa o 
panorâmica a lroga & sus namorada, noiva ou espôsa, para juntos 
viverem momentos poéticos de raro encantamento é smer. Cezinha in 
termacional, música suave, três saldos diferentes, sendo um sé para 
dançar a erinkor] Estacionamento com guardado, Filiado ao DINERS, 
INTERLAR «é REALTUR, Diáriamento, almeces, drinques « Janiaces, das 

MW da manhã às 4 da mactugada! CHURRASCARIA BIG-SHOT — 

CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO Nº 44 f 


RUY BAR BOSSA 


apresenta de fárço a domingo 


“UMA NOITE PERDIDA 
COM TUCA E MIELE” 


um show Mible & Boscoli com e conjunto de Menescal 
Rua Rodelto Dantas, 91.5 — Copacabana 
Roservas: 25-0877 (até às 22 hocas) 
IEEE TES 
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Av. Prado Júnior, 258 — Tel: 574019  ! 
Convidamos para o BAILE DAS ODALIS- E 
CAS nos 4 DIAS DE CARNAVAL - 

SEM COUVERI * SEM CONSUMAÇÃO | 

Aberto diáriamente desde 1Sh = 

a 

E 

a 

a 
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HI-FI BAR 


Princesa isabol, 263 — Tel; 97-6132 


N 
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A arte de comer E 
e divertir-se!!! 
Cozinha Internac: 

Pista ds 

Av. Veil 


É ARTE & DECORAÇÃO 


dO O O OS A 
e DO O O O O O O E O O O O ES RESEERENS 


DÉCOR 


CURSO DE TAPETES 


Pontos, riscos, marcação do trabalho e 
forração: aulas em pequenos grupos. 


LA ESPECIAL — TAPETLON 


Rua Toneleros, 356 — Tel.: 37.5917 — Guanabara 
(p 
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27-2447 
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AGÊNCIA DO 
JORNAL DO BRASIL Em 


COPACABANA 






PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 
E ASSINATURAS 


e e q q e e e e e e e e e e e e mm 


AV. N. S. DE-COPACABANA, 610 
AV. N.S. DE COPACABANA, 1100 


LOJA E 
DAS 8,30 AS 17,30 HORAS 
SÁBADOS: DAS 8 AS 11 HORAS 













quantitativo das 


Jornal do Brasil 


PERGUNTE AO JOÃO | 


XÍCARAS 


EDNA MAGALHÃES — 
Picdade, — “Medidas usu- 
das em casa como xicaras, 
colheres de sopa, de chi 
(ete.) são devidamente pa- 
dronizadas pelo Enstiluto 
Nacional de Pesos e Me- 
didas?” 


Recente portaria foi bni- 
anda por Cese órgão fe- 
deral copocinlizado, visam- 
do a diselplinar o velor 

medidas 
de uso doméstico, acertada 
providência, inclusivo de 
mntor importância para ns 
escolas de nutrição e para 
a aplicação dn dietética, 
Xícaras e colheres terão 
correta padronização, se- 
gundo p portaria do Ins- 
tituto Nacional de Pesos & 
Mecidas. 





BRASILEIROS 


ARLINDO CORREIA — 
Duque de Caxlus, — "Em 
Portugal, os estrangeiros 
que lá trabalham são na 
maioria brasileiros ou es- 
panhóis?” 


«..Dos 3 262 estrangeiros 
que trabalham em Portu- 
gal apenas 149 são hrasi- 
leiros —, constituindo os 
nlemães o malor coeficien- 
te, num total de 747 déles 
trabalhando em Portugal. 


AMENDOIM 


VITOR FONTES — La- 
ranjelras. — “A Mússia 
está comprando mullo 
amendoim dos paulistas?” 


Está —, sabendo-se que 
em 57 a União Soviética 
vem sendo o maior com- 
prador de amendoim-em- 
grão produzido em São 
Paulo, cujas exportações 
désse produto para aquéle 
país nos primeiros dias de 
7 totalizavam 140 mil dó- 
lares, 


SOMBRA 
CRISTINO MELO — 
Hajubá, — "Uma pessoa 


que desejar vender x pró- 
pria sombra tera algum 
precedente jurídico de ou- 
tra pessoa que tenha ven- 
dido sun sombra?" 


Não. Sobie o assunto, O 
Desembergado: Homero 
Pinho, algum tempo atris 
ea pedido déste programa, 
escreveu ntencinso pronun- 
ciamento, declarando em 
resumo o seguinte; não é 
possível nlguém vender à 
sombra, própria ou alheia, 
e de que isto haja sucedi- 
do não tenho memória, 
Explicou o magistrado na 
oportitnidade que 'a som- 
bra, tanto n do homem co- 
mo a cos irracionais, dos 
vegetals (eto,), é um 
acessório do corpo que à 
projeta, que lhe é o prin- 
cipal — e como em Direl- 
to Oo acessório segue sem- 
pre a sorto do principal, 
vendido o corpo, vendida 
estava também a sombra, 
no tempo em que se ven- 
dia o homem como escra- 
vo. 


ISMÊNIA 


BERENICE PIZZANI — 
Ribelrão Prêto, — “Ismé- 
nia dos Santos, João, 
quando morreu? A grande 
radioatriz ao morrer tinha 
muita idade?” 


TIsménia dos Santos fa- 
leceu em 1963 aos 53 anos 
de idade. Figura de re- 
tévo na história das no- 
velas radiofônicas, Ismê- 
nia dos Suntos ficou fa- 
mosa pelos papéis de mo- 
cinha que interpretava, 
mesmo nos 50 anos — E 
era, na Rádio Nacional, 
das que mais cartas rece- 
biam de ouvintes da emis- 
sÓra. 


“SPEAKER” 


BRENO ANDRADE — 

Lins de Vasconcelos. — 
“Na Inglaterra o presi- 
dente da Câmara dos 
Deputados se denomina 
sponker?" 


Tem realmente a desig- 
nação de speaker o paria- 
mentar que na Cêmara 
dos Comuns preside os 
trabalhos —, enquanto 
Lord Chancellor é o que 
preside a Casn dos Lords. 
Segundo a tradição parla- 
mentar britânica, na Cà- 
mara dos Comuns o Te- 
presentante que se julgar 
ofendido pela imprensa 
deve protestar jumto ao 
speaker imediatamente 
imediatamente após a pu- 
blicação da matéria con- 
trovertida,  nasim como 
um lord é obrigado a fa- 
zer seu protesto junto po 
Lord Chancelor. 


BIDU 


CARLA NUNES SOA- 
RES — Leme. — “Bidu 
Sayão, nossa grande can- 
tora Internacional, estará 
mesmo no Brasil por oca- 
slão das comemorações do 
quadragésimo aniversário 
de sua estréia como at- 
Lista?” 


Foi confirmada para 
abril próximo a presença 
de Bidu Snyão, tendo sl- 
do noticiado que, assocl- 
ando-se à celebroção do 
quadragésimo nniversário 
da estréia de Bidu Sayão, 
o Conselho Necional de 
Cultura providenciou a 
edição de um úlbum de 
suas mais famosas inter- 


protações, devendo tam- 
bém ser montada uma ex- 
posição no Teatro Muni- 
cipal, subordinada ao te- 
ma Bidu Sayão, Glória da 
Brasil 


JÔGO 


WILLIAM FREITAS — 
Catumbi. — “O jogo de 
cartas soto-em-porta, cos 
mum entre as gaúchos, em 
que consiste?” 


Realiza-se tal jogo com 
21 ou mais baralhos, numa 
enixa da qual o banqueiro 
tira duas cartas, fazendo- 
se nestas as ápostas; não 
ficando reservada ao ban- 
queiro nenhuma carta, q 
vantagem déle estã em 
pagar apenas 50% quando 
n carta sai em porta, quer 
dizer, quando é a primei- 
ra n ser tirada, e, slém 
disso, em ganhar, neste 
caso, o total apostado na 
cutra carta, 


UNIÃO va 


CiCERO LIMA — Nite- 
ról, — “Foi o Consultor- 
Geral da Hepública ou o 
Procurador-Geral que 
emitiu o parecer afirman- 
do que a área do atual 
Distrito Federal Já desde 
1891 pertence ao dominio 
da União? 


Foi o Consultor-Geral 
da República, tendo sido 
o parecer nprovado pelo 
Presidente Castelo Branco, 
Fazendo uma anilise de 
talos os lextos constitu- 
clenals deste 1891 para 
mastrar não ter sido glte- 
rado o dispositivo que deu 
à União q área no Pia- 
núlto Central «demarenda 
em 1894, o parecer con- 
clul que q área onde se si- 
tua o Disirito Federal per- 
tenco à União desde 1891. 





CAMARA 


MOACIR BATISTA — 
São Gonçalo, — “A Cã- 
mara dos Deputados na 
nova Legislatura que par- 
ticipação exatamente terá 
da ARENA e do MDB? 
Quantos deputados de um 
e outro partidos?” 


À ARENA terá 67,7% 
dos cadeiras da Câmara 
Federal, eleitos 277 depu- 
tados pele ARENA —, en- 
quanto no MDB, com 132 
deputados, correspondem 
32,3% —, valendo comen- 
tur que mais da metade da 
Câmara fol yeeleita (55%, 
num tolal de 223 depu- 
tados reconduzidos), 


AZAR 


ÁLVARO SEIXAS — 
Santa Teresa, — “Ng con- 
curso estadual Seus Talões 
Valem Milhões é verdade 
que um cidadão com q so- 
brenome Azar ganhou mui- 
to dinheiro duas vêzes se- 
guldas?” 


Sim: premiado uma ves 
com a importância de 1 
milhão e 200 mil —, ou- 
tra, com 120000 crygoi- 
ros —, havendo o fato su- 
gerido a seguinte nota pu- 
blicada pelo jornalista Al- 
varo Armando na sia co- 
nhecida coluna de calsas 
pitorescas: “A Ironia dos 
Nomes — Fol sortendo 
duas vêzes no último con- 
curso Seus Talões Valem 
Milhões o Sr. Celso 
AZAR”, 


DECLARAÇÃO 


DARCT L. MATOS — 
Sampalo, — “A declaração 
de guerra por D. João VI 
à França quando chegon 
no Brasil em 1808 fola 1,º 
de abril ou 4.º de mato?" 


Primeiro de malo: um 
mês anics, a 1.º de abyil 
de 1808, 0 então principo- 
regente D. João deciirou 
livres as industrias da 
proibição que sôbre clas 
pesava — ea dº de malo 
publicou a declaração de 
guerra à França, em que 
elizin: “A Córte levantará 
n sua voz do selo co nóvo 
império que val criar”, 


ACADEMIA 


CLARA MEDEIROS — 
Uberlândia. “Qual o ano 
certo em que fol fundada 
a Academin Brasileira de 
Letras?: 1897 cu 18969! 


voo 1896, A Academia 
Brasileira de Letras tem 
como data oficial de sun 
fundação 15 de dezembro 
de 1898 — tendo sido ren- 
lizada a sessão Inaugural 
no ano seguinte, n 20 de 
julho, sob a presidência 
cio Machado de Assis, em 
uma das suas do antigo 
Pedagogium, na Rua do 
Passeio, 82, 


SEQUESTRAR 


PEDRO BARBOSA — 
Muriaé. "O verbo segilles- 
trar, por alguns usado 
erradamente, o que signl- 
fica ao certo?" 


Em sua primeira acep- 
cão, tal verbo exprime fa- 
zer sequestro, mocdida pre- 
ventiva que consiste na 
apreensão e depósito da 
coisa móvel ou imóvel. só- 
bre a qual se litiga. Ou- 
tros signiflendos de se- 
qlestrar: encarcorar Íle- 
galmente; tomar violenta- 
mento, 


CASAMENTOS 


IVA DAMASCENO — 
Piedade, “O Hio como an- 
tiga Capital do Brasil 
quantos essamentos tem 
tido nos últimos anos, es- 
precinlmente em 667” 


Na Guanabara, segundo 
a Corregedoria de Justiça 
do Estado, em 66 roaliza- 
ram-se 20199 casamentos, 
264 menos do que no ano 
anterior, com 20 463 casá- 
mentos —, sendo que o 
último qiingitênio 1962 
continua na frente com o 
total Ge 23 884, número que 
à partir co então foi sem- 
pte decrescente, 


FILÓSOFO 
VALDEMAR NUNES — 
Belo Horizonte. — “Quem 


fai que deu a Noel Rosa o 
título de Filósoio do Sam- 
ba?” 


«« César Ladeira, E Noel 
Rosa dizia que César La- 
deira se inspirou no apell- 
do brincalhão Sócrates 
que Custódio Mesquita lhe 
dava até então, 


ZEBEDEU 


HELOISA MENESES — 
Teresópolis, “A quais dos 
apústolos de Jesus ea Bi- 
bia chama Os Filhos de 
Zebedeu?" 


Os discípulos de Jesus 
mencionados no Nóvo Tes- 
tamento como Os Filhos 
de Zebedeu são: O gvan- 
eclista João e Tiago seu 
winão, filhos realmente de 
Zcvedeu (pescador da Ga- 
Hléla) e de Salomé, A João 
e “Tiago, Jesus (como fi- 
zera nos irmãos André e 
Simão Pedro) convidou-os 
para que o acompanhas- 
sem, no que atenderam, 


PASTEUR 


LAERTE DRAGA — 
Ubatuba. “O pai do céle- 
bre Pasteur foi homem de 


nes 


valor, João? 


«Homem de valor no 
sentido moral da expres- 
são. O pal de Louis Pas- 
tour, Jean-Joseph Pasteur, 
tinha servido com bravura 
nos exércitos de Napoleão 
Le recebera a Loglão de 
Honra — até que, com a 
baixa do serviço militar, 
voltou no oficio de curtl- 
dor e casou-se com Jean- 
ne Etienne Roqui, Desse 
casamento nasceu Louis 
Pasteur a 27 de dezembro 
de 1822, 


DARIO/ DARIO 


FRANCISCO PINTO — 
Marechal Hermes. “Como 
se deve dizer o nome de 
homem e do monarcas cé- 
lebres: Dário ou Dario?” 


& vosllação da pronin- 
cin dêsse nome vem de 
muito longe, sendo q ori- 


, gem déle o antropónimo 


persa,,. Darayavux, atra- 
vês do grego Darcios e do 
latim Dariu. Camões, no 
Os Lusiadas, acentuou no 
Canto X Dário e no Can- 
to TEL Dario. Gl Vicente 
rimou o nome com hinã- 
rio (Dário/Blnário). No 
domínio dos gramáticos, 
vários autores já se ocupa- 
ram da pronúncia dupla: 
Dário-Dario. 


ELEGANTES 


IARA SILVEIRA — Be- 
lo Horizonte. “Sofia Loren 
figura na lista das mais 
elegantes do mundo em 
607" 


Sim —, aparecendo na 
lista pela primeira vez La- 
“x Bird, espósa do Presi- 
dente Johnson, As 12 mais 
elegantes do mundo, se- 
gundo a lista divulcada 
pa lnpreosa internacional 
são: u Princesa Lee Rad- 
2iwiil (irmã caçula de Jac- 
queline Kennedy); a Sra. 
Carter Brrden; Laurecn 
Enrcell; Ciorla Vanderbilt; 
Lady Bird Johnson; Jen- 
ny Murray (espõsa de Al- 
fred Vanderbilt): Sra, Pa- 
trick Guinness; Charlotte 
Ford Ninrchos, Sofia Lo- 
ren, Sra. Angier Biddle 
Duke (embalxatriz dos Es- 
tados Unidos na Espanha), 
Christinn Austin (espõsa 
de Henry Ford 11) e Bet- 
sy Pickering, q ex-modélo 
hoje casada com Hariolaos 
Theodoracgpoulos, 


ANATOMIA 


JORGE COSTA SOBRI- 
NHO — Méler — “Qual 
é a proporção entre o lo- 
tal de ossos e de músculos 
no Corpo Humano?” 


501 músculos e 208 ossos, 
No corpo humano existem 
classificados 501 músqulos 
e MB ossos, Aq dar esta 
resposta, não podemos dei- 
xar de mencionar o artigo 
Anatomia da Enciclopédia 
Barsa (brasileira), volume 
1.º. Uma síntese de 7 pá- 
ginas, com jlustração em 
14 cromogralins anatômi- 
cas em trans-vision, — bon 
fonte de consulta para os 
estudantes em geral. 


ASSISTÊNCIA 


ARNALDO RODRIGUES 
— Méler. “Desde o fim 
da Ii Guerra Mundial, a 
quanto monta em dólares 
a assistência econômi-s 
dos Estados Unidos ao 
Brasil?” 


Segundo um quedro de- 
monstrativo dado à divul- 
gação pela Embaixada 
Americana em Brasília, 
montou a um bilhro e 603 


domingo, 5-2-67. Cad. 


milhões de dólares a as- 
setência econômica dos 
Estrdos Unidos ao Brasil 
no período de 1 de julho 
de 1945 u 30 de junho de 
1966, tendo sido menos de 
metado dêsse total reali- 
zada na fase anterior à 
Revolução, ou seja: 739 
milhões e 500 mil dóla- 
tres — so passo que os 
restantes 863 milhões e 
200 mil dólares se refe- 
rem ao perlodo de 1 de 
abril de 1964 a 30 de ju- 
nho de 1966. 


RAÇAS 


BENEDITO MORETTI 
— Paraiba do Sul. — “Na 
preuária brasileira, o nper= 
feiçoamento das raças de 
quando data?” 


«-- Do coméco do sé- 
culo passado, remontando 
n 1804 quando para a 
Bahia Caldeira Brant Je- 
vou raças finas, tendo lá 
também Agostinho Gomes 
introduzido reprodutores 
turinos, cabendo lembrar 
que em 1819 cartas régias 
crinram em São Paulo e 
Minas Gerais uma coude- 
leria em cada província, 


POETAS 


JULIETA SANTIAGO 
MARTINS — Glória — 
“Os poetas Olnvo Bilac « 
Rubén Dario conhecéram- 
se?" 


Quando do sua primeira 
estada no Rio em 1906, co- 
mo secretário da delega- 
ção nicaragiiense na Con- 
terência Pan-Americana, 
Rubén Darlo pôde travar 
canhecimento com Olavo 
Eilrc, Machado de Assis, 
Graca Aranha e cutros 
brasileiros gos quais ad- 
mirava. 


VERDADES 


JANSEN FONSECA — 
Lambari. — “Nos lempas 
do Império, que Estado do 
Brasil leve como seu pri- 

qmeiro jornal a fólha Ida 
de de Ouro do Brasil?" 


A Bahin, Em 1811 & 
14 do maio começou a clyr= 
cular és: jornal em Sale 
vacor, Tendo como princl- 
pais redatores o bachnrel 
Diogo Sonres da Silva Bl- 
var e o padre Inácio José 
de Macedo, o periódico — 
Idado de Ouro do Brasil 
— tinha por divisa as se- 
guintes palavras: 

“Falal em tudo verdades 

A quem em tudo as de- 
veis.” 


1771 


NILDO GUIMARAES — 
Barbacena, — “Em Minas 
o que foi o Livro da Capa 
Verde?" 


Remonta a 1771 o Livro 
da Copa Verde, assim cha- 
mado o célebre Regimen- 
to Diamantino, sobre o 
qual escreveu Joaquim Fes 
lício dos Sontos o seguln= 
te, nas Memórias do Dis- 
trito Diamantino; “.,. Li- 
vro da Capa Verde! Pa- 
lavra que excitava o ter= 
ror na demarcação diaman- 
tina: era como q espanta- 
lho, que continha os cri- 
minosos.” 


TEJO 


MANUEL RESENDE 
VILHO — Botafogo, — 
“Em Portugal a Ponte Sô= 
bre o Tejo inaugurada em 
agôsto do ano passado jã 
rendeu de pedágio mais de 
20 milhões de escudos?” 


Já, Desde agósto (quando 
foi inaugurada) até de- 
zêmbro último, a Ponte 
Sulazar rendeu 27 milhões, 
mas mil e 230 escudos de 
pedágio, equivalendo essa 
impertêância a mais de 
dois bilhões de cruzeiros, 


ENSINO 


L. NORONHA BARBO- 
SA — "Todos os Santos, — 
“A nova Constituição bra- 
sileira em que dispositivo 
determina a gratuidade dao 
ensino nas Idades dos 7 aos 
14 anos?” 


«««No Artigo 168, cujo 
inciso II dispõe o sezuin- 
te: “o ensino dos 7 nos 
14 nnos é obrigatório para 
tados e gratuito nos esta- 
belecimentos primários ofl- 
ciais”, Na nova Carta Já 
promulgada e que entrara 
em vigor à 15 de março, 4 
parte referente no Ensino 
está contida no Tilulo IV 
— Da Familia, da Educas 
ção e da Cultura, Artigos 
167 n 172. 


BRASIL—IMPÉRIO 


EUCLIDES ROCHA NE- 
TO — Campos. — “No 
Brasil o govérmo Imperial 
deixou que soma disponi- 
vel em dinheiro, e a quan- 
to atingiu a referida soma 
nos primeiros anos da Re- 
pública?" 


O Império deixou dispo- 
níveis 127 mil contos para 
uma clreculação de 183 
mil —, esta atingindo a 
300 mil, noye meses de- 
pois — indo no máximo em 
1891; alcançando então 513 
mil em consegiiência das 
autorizações emissionistas 
som qualquer justificativa 
rnzoável, segundo o Editor 
Econômico do JORNAL DO 
BRASIL, João Muniz de 
Sousa, numa sintese que 
há algum tempo escreveu, 
n pedido déste programa, 
sóbre o que foi o Encilha- 
mento. 
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O QUE HÁ PELO MUNDO 


Vinhas e tratores 


A fábrica de tratores 
de Brno-Lisen, na 'Tche- 
co-Eslováquia, construiu 
o trator 3013, variante 
do Z-3011, destinado a 
trabalhargnas culturas de 
lúpulo, nas vinhas e hor- 
tos. A largura das rodas 
dianteiras pode variar de 
955 milímetros até 1200 
milímetros, e o motor, de 
30 H, P., conta com dez 
velocidades para a frente 
e três para trás, A má- 
quina vem agradando 
aos viticultores tcheco-es- 
lovacos. Os representan- 
tes da emprêsa francesa 
Interagra também mani- 
festaram interêsse em 
adquiri-la. 


Necrópole 
megalitica 


As escavações efetua- 
das pela Divisão dos Mo- 
numentos Históricos e 
das Antigiiidades de Mar- 
rocos, sob a direção do 
francês Ponsich, revela- 
ram a 17km de Tânger, 
a caminho de Rabat, uma 
autêntica necrópole me- 
galítica que data da épo- 
ca púnica, do VII ao IV 
século antes de J, C. 

Trinta e dois caixões 
funerários foram assim 
desencavados, e, confor- 
me assinalou o Sr. Pon- 
sich, essa pesquisa, con- 
duzida sistemâticamente, 
permitiu descobrir, pela 
primeira vez, além de um 
material significativo 
composto de cerâmicas e 
lanças de bronze, esque- 
letos intatos, em, flexão 
forçada, atados e envol- 
vidos em peles de ani- 
mais, Os túmulos invio- 
lados estavam protegidos 
por uma enorme laje de 
pedra, o que explica a 
boa conservação dos es- 
queletos. 


Em todos os tempos, 
êsse lugar sempre foi 
considerado como lugar 
sagrado, e na colina vi- 
zinha foi construído um 
cemitério muçulma- 
no, continuando assim 
uma tradição fortemente 
implantada naqueles Ju- 
gares. 


Mais uma vez, praças à 
prospecção aérea, os ar- 
queólogos puderam des- 
cobrir um sítio de impor- 
tância excepcional, visto 
que as escavações prece- 
dentes de sepulturas me- 
galiticas, entre as quais 
as do infatigável Charles 
Tisset no santuário de Si- 
di Kacem e as de G. Bu- 
chet, chefe da missão ci- 
entifica francesa no Mar- 
rocos, nas proximidades 
das grutas de Hércules, 
só haviam revelado tú- 
mulos inteiramente va- 
zios, 


Computador e 
nível de vida 


Máquinas computado- 
ras vem elaborando os 
dados sôbre o nível de vi- 
da na Tcheco-Eslováquia, 
A Emprêsa de Máquinas 
Calculadoras da Usti nad 
Labem coleta as chama- 
das contas familiares, 

reenchidas por fami- 
las selecionadas ao aca- 
so nos diversos grupos e 
categorias sociais em to- 
do o pais, anotando as 
receitas e despesas. 
Atualmente, o estabele- 
cimento elabora os dados 


procedentes das catego- 
rias de operários e em- 
pregados. 

Para acelerar os tra- 
balhos, a emprêsa ins- 
talará, em 1968, uma 
com putadora automá- 
tica, 


PD 
Alemanha / Hungria 


A disposição de dis- 
cutir aberta e livremente 
sobre todos os problemas 
caracterizou as conversa- 
ções que o Secretário de 
Estado do Ministério do 
Exterior alemão, Lahr 
manteve na capital hún- 
gara com o Ministro do 
Exterior, Peter, e com o 
Ministro do Comércio Ex- 
terlor da Hungria. De- 
clarou o Secretario Lahr, 
ao retornar a Bonn, que 
nas conversações partiu- 
se desde o início do prin- 
cípio de que as duas par- 
tes tinham em muitos 
pontos opinião diversa, o 
que, entretanto, não de- 
veria impedir os esforços 
em prol de uma aproxi- 
mação. 

Quanta às possibilida- 
des de relações diplomá- 
ticas para breve, disse 
Lahr: “A decisão cabe 
aos respectivos Governos, 
Mas tenho a impressão 
que ambas as partes es- 
tão altamente interes- 
sadas em estabelecer re- 
lações diplomáticas. As- 
sim, não creio que seja 
otimismo exagerado con- 
tar que tal venha a se ve- 
rificar em data não mui- 
to distante.” 


Reunificação alemã 


A resolução tomada pe- 
lo Conselho Europeu, em 
Estrasburgo, acêrca do 
direito de autodetermi- 
nação foi muito bem re- 
cebida em Bonn, pois a 
resolução encaixava-se 
inteiramente no espírito 
da política alemã de dis- 
tensão e reconciliação 
dentro da Europa, que 
incluía naturalmente, a 
solução do problema: da 
Alemanha dividida. 


“Constata o Conselho 
— assim reza a resolução 
— que o direito à auto- 
determinação é um prin- 
cípio fundamental do 
Conselho Europeu. O 
Conselho insiste em que, 
no atual clima de disten- 
são não se devia deixar 
inaproveitado qualquer 
esfórço útil, a fim de im- 
pulsionar o andamento 
de condições sob as quais 
a aplicação déste princi- 
pio poderia se tornar 
uma causa da política 
prática para todo o povo 
alemão. A reunião des- 
taca com satisfação o es- 
pírito de reconciliação 
contido na Declaração do 
Chanceler da República 
Federal da Alemanha de 
13 de dezembro de 1966 
com respeito à política 
externa. É também com 
satisfação que o Conse- 
lho vem acompanhando 
os esforços do Govêrno 
alemão para incentivar 
os contatos entre as duas 
partes da Alemanha, a 
Íim de vencer o fôsso en- 
tre elas, sem que a ques- 
tão do reconhecimento 
jurídico seja pôsto em 
discussão.” 


Coração x açúcar 


A Fundação de Estu- 
dos Cardiológicos da Gra- 
Bretanha vem de fazer 


Alimtl AUDACIA! TRAIÇÃO / AMOR! 


E 0 CAVALEIRO 
MASCARADO 





um donativo de 60 mi- 
lhões de cruzeiros ao Pro- 
fessor John Yudkin, do 
Queen Elizabeth College, 
de Londres, a fim de tes- 
tar q teoria dêste cientis- 
ta de que uma das cau- 
sas da trombose coroná- 


ria talvez seja O excesso | 


de açúcar na dieta, 

Em conjunto, a Fun- 
dacão concedeu nos três 
últimos anos donativos 
para pesquisas cardioló- 
gicas em valor superior 
a 700 milhões de cruzei- 
ros a médicos e univer= 
sidades da Grã-Bretanha 
e de Kampala, Uganda. 


Economia militar 


A Divisão de Produtos 
Eletrônicos da SAAP, na 
Suécia, em colaboração 
com a administração do 
Exército sueco, aperfei- 
coou um nôvo sistema, de 
treino para militares em 
terra que inclui simu- 
ladores e dispositivos es- 
peciais de vários tipos 
com indicação própria de 
direção e efeito. O Exér- 
cito sueco já realizou 
uma encomenda dêsses 
equipamentos no valor de 
mais de um milhão de 
dólares, Julga-se quenão 
têm qualquer semelhan- 
ça com os que se produ- 
zem, atualmente, no 
mundo, tendo sido reque- 
rida q patente em vários 
países. 

O sistema foi criado 
com a intenção de dar 
mais realismo aos trei- 
nos militares, ao mesmo 
tempo que se aumenta a, 
segurança geral e se re- 
duzem os custos com mu- 
nições. O instrutor-che- 
fe controla o sistema por 
meio de um transmissor 
de rádio com 36 canais, 
operando, ainda, os obje- 
tivos de contrôle remoto 
e o equipamento que re- 
presenta a ação do ini- 
migo. Quadros indicado- 
res proporcionam uma 
imagem imediata da efi- 
cácia das tropas em pro- 
cesso de instrução. 


Geutral elétrica 
nuclear 


Paris — O Sr. Marcel- 
lin, Ministro da Indús- 
tria, indicou, no curso do 
último debate parlamen- 
tar sóbre o orçamento 
de seu ministério, que a 
Electricité de France ini- 
ciará, em 1967, a cons- 
trução de uma nova cen- 
tral elétrica atômica em 
Fessenheim (Alto-Reno). 
Essa usina custará cêra 
ca de um bilhão (980 mi- 
lhões de francos). Sua 
fôrça será da ordem de 
700 MW (700000 Xilo- 
watts). x 

Esta será a central 
atômica mais possante 
do mundo; constituirá 
um desenvolvimento da 
pilha atômica E,D.F, 4 
que se acha em constru- 
cão em Saint-Laurent- 
des-Eaux (potência 480 
megawatts). 

Com a central de Fes- 
senheim utilizando urá- 
nio natural, o preço do 
kilowatt elétrico deveria 
cair nitidamente abaixo 
das tarifas de produção" 
das fontes de eletricida- 
de clássicas, térmicas 
(que utilizam o carbono) 
ou hidráulicas (as bars 
ragens). 

Essa realização incl'i- 
se no plano de desenv: 
vimento da produção c 
eletricidade atômica | 
uma nova usina todos, 
anos — que deverá co. 
duzir a E.D.F. a produ 
zir em 1976 cêrca de 10%% 
da corrente consumida 
pelos franceses em cen- 
trais nucleares catual- 
mente a produção de ele- 
tricidade atômica é dr or- 
dem de apenas 1%- do 
total). 
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OS FILMES 
QUE ESTREIAM 


MIRIAM ALENCAR 


O cornuval invade o cinema, o calor afeta 
os programadores. Na semana carnavalesca 
por excelência, um desfile não menos carnava- 
lesco nos lançumentos. É só escolher: judô, 
westerns italianos, golias e eqvaleiros masca- 
rados, os sete anões em versão italiana e du- 
biados em português, irmdzinhas travêssas, um 
furioso comandante mexicano, as mascaradas 
confidências holyvoodianas, um drama de 
amor polonés. = 

O jato mais importante é u reapresenta- 
cão de Horas do Desespêro, filme de William 
Wuler realizado em 1955. na fase em que Wy- 
ler era, ainda, um dos grandes nomes do ei- 
nema americano. filme que traz em seu elenco 
Humphrey Bogart, Frederich March. Martha 
Seo! 

Nos luncamentos Conlidencias de Hollv- 
wood promete desnudar a antiga Meca do Ci- 
nema, na luta de um ator por um Oscar. A di- 
recão joi confiada q Russel Rouse, responsável 
pelo teatral Uma Certa Casa Suspeita, Um des- 
file de astros, na passarela do prêmio: Stephen 
Boyd, Elke Sommer, Milton Berle, Eleanor 
Parker, Joseph Cotten além de inimeros astros 
convidados 

Mundo Sem Sol é um documentário longa- 
metragem realizado por um verdadeiro expert 
em pesquisas submarinas: Jacques-Yces Cous- 
teau que em 1956 conseguia o grande prêmio 
do Festival de Canes com Le Monde du Silênce, 
filme em que, como co-diretor, Louis Malle es- 
treava no cinenia. 

Saca do Judo traz Toshiro Mijune sob a 
supervisão do famoso Akira Kurosawa (Os Sete 
Samurais; Viver; Sanjurvo) dm filme com a 
perspectiva didática do judo; A Arte de Ser 
Amada, filme dirigido pelo polonês Wojciech Jd. 
Has, de quem foi exibido no 1 FIF O Manuscri- 
to Encontrado em Saragossa. Has, como em O 
Manuscrito, usa o «tor Zbignicm Cybulski, re- 
centemente falecido, 

No testante, Ringo enfrenta bandidos € 
imdios em 100000 Dólares para Ringo; a ju- 
ventude americana descompromissuda dança 
ie-jé-jê — Turma Bossa Nova; a Itália manda 
seus anocsinhos de carne e osso — Os 7 Andes 
Contra o Principe Negro; Liselotte Pulver brin- 
cu em dois papeis — As Irmãs do Barulho; Go- 
tias entrento o cavaleiro mascarado — em 
um Time idem; o do México, intrépido, valente, 
justiceiro — El Comandante Fúria, 

É carnaval, 


Confidências de Hollywood 
The Oscar 


A luta nos bastidores para a conquista do 
Oscar, através da carreira de um ator, 

Picha Técnica: Americano. Produção de 
Clarence Greene. Produtor associado; Joseph 
E. Levine. Direção de Russell Rouse. Roteiro 
de Haran Ellison, Russell Rouse, Clarence 
Greene, bascado em uma novela de Richard 
Sale, Fotografia de Joseph Ruttenberg. Músi- 
ca de Percy Faith, Elenco: Stephen Boyd, Elke 
Sommer, Milton Berle, Eleanor Parker, Joseph 
Cotten, Jill St. John, Tony Bennell, Edie 
Adams, Ermest Borenine. Astros convidados; 
3roderick Crawford, Bd Begley, Peter Lawford, 
Walter Breenan, James Dunn, Hedda Hopper, 
Me rlé Oberon, Nancy Sinatra, Edith Head, Hal 

sa. Distribuicão: Paramount. No ÓPERA, 


ug do Judo 
a Sanshiro 


“im 1882 0 Japão solre uma grande trans- 
acão, deixando de lado seus principios 
ais para adotar métodos da cultura oci- 
sal, Nessa época chega a Tóquio o jovem 
ata Sanshivo para ser lutador, ingressan- 
ha academia de Yano, que pretende elevar 
dó da arte militar para um esporte com 
educativo e espiritual. O mestre Yano en- 
ra em Sugata o melhor elemento para o 
objetivo 
Ficha Técnica: Japonês. Producão de 'To- 
uki Tanaka e Akira Kurozawa, Original de 
eo Tomila, Argumento de Akiva Kuroza- 
Potografia de Fuluzo Koizumi. Música de 
Wu Sato. Direção de Seiichiro Uchikawa, 
de Xoji Omi. Com Toshiro Mifume, Yuzo 
ma, Tsutomu Yamazaki, Eiji Okada, Dai- 
Sato, Yunosuke Tto, Yumiko Kokonoe, 
à Shimura, Em Tohoscope, Dist. Toho 
to ART PALÁCIO COPACABANA, 


A Arte de Ser Amada 
Jak Byé Kochana 








À história de uma atriz (Felicia) que, du- 
rante a ocupação nazista, atua em um teatro 
alemão para proteger Wiktor, seu amado, De- 
pois da vitória dos aliados, Felicia é acusada 
de rolaboracionista, sem que Wiktor a defenda. 

Picha Técnica: Polonês, Produção do Gru- 
po Kamera. Direcção de Wojciecn J, Has. Rotei- 
ro e diálogos de Kazimierz Brandys, baseado em 
romance de sua autoria. Fotografia de Stefan 

Lyajaskiewicz, Música de Lucjan M. Kaszy- 
vu. Elenco: Barbara Krafflówna, Zbigniew Cy- 

tai, Artur Miodnicki, Wienczyslaw Glinski, 
1" PAISSANDU. 


Nando Sem Sol 
tecld Without Sun 


Nocumentário sóbre duas experiências 
su marinas, na exploração de recifes desconhe- 
5 e os canais no fundo do Mar Vermelho e 

LU cano Indico. 





Toshiro Mifume ensina judo 


Direção de Jacques-Yves Cousteau. Pro- 
dução de Jacques-Yves Cousteau e Jacques 
Mauger. Diretores associados; Simone Cous- 
teau e Albert Falco. Comentários escritos por 
James Dugan, Al Ramrus e Jacques Schmerer. 
Fotografia de Pierre Goupil. Música Adicional 
de Henri Croll e André Hodeir. Montagem de 
Georges Alepec e Anne Sartaute, Conselheiro 
marítimo: Christian Perrien. Os oceanautas: 
André Falco, Pierre Guilbert, Raymond Kient- 
2y, André Portelatine, Raymond Vaissiêre, Pier. 
ve Vanoi e Claude Wesly. Co-produção Franco- 
Italiana. Distribuição Colúmbia. No CAPITO- 
LIO. RIAN, MIRAMAR. 


100000 Dólares para Ringo 
100.000 Dollari Per Ringo 


Ringo enfrenta bandidos e indios para li- 
bertar uma cidade ameaçada. 

Ficha Técnica; Co-produção Fida Cinema- 
tografica de Roma com Producciones Cinema- 
tográficas Balcazar, de Barcelona. Direção de 
Alberto De Martino. Música de Brino Nico- 
lai, Em Technicolor e Techniscope. Com Ri- 
chard Harrison, Fernando Sancho, Eleonora 
Bianchi, Gérard Tichy, John Barracuda, Loris 
Lotty. Dist. Condor Filmes. No CONDOR (L. 
do Machado) e CONDOR (Copacabana). 


Turma Bossa Nova 
Get Yourself a College Girl 


Terry, aluna do Wyndham College, provo- 
ca uma erise quando resolve cantar iz-iê-iê, 
Nessa contusão entram suas colegas e vários 
artistas famosos como The Animals, Freddie 
Bell, Stan Getz e até Astrud Gilberto. 

Ficha Técnica: Americano. Direção de 
Sidney Miller, História de Robert E, Kent, 
Fotografia de Fred H. Jackman. Música de 
Fred Karger. Em Metrocolor. Com Mary Ann 
Mobley, Chad Everett. Joan O'Brien, Nancy Si- 
natra, Chris Noel, Willard Waterman, E ainda 
The Dave Clark Five, The Jimmy Smith Trio, 
Roberta Linn and the Bell Boys, The Standells, 
The Rhythm Masters. Dist. MGM, No PA- 
THE, METROS e circuito, 


Os 7 Anões Contra o Principe Negro 
| Sette Nani Alla Riscossa 


Branca de Neve e o Principe Encantado 
recebem a notícia de que suas terras vão ser in- 
vadidas pelo Principe Negro. O Principe En- 
cantado reúne seu exército e parte para à luta, 
mas será necessária a ajuda dos sete anões 
para vencer o inimigo, 

Ficha Técnica: Italo-francês. Direção de 
Paolo Walter Tamburella. Dublado em portu- 
guês pela Gravassom, Com Rossana Podestá, 
Georges Marshal, Ave Ninchi e sete anões, 
Dist. Paranaguá Cinematográfica. No BRUNI 
FLAMENGO, PARIS PALACE, REGÊNCIA, 
SÃO PEDRO. 


As Irmãs do Barulho 
Kohlhiesels Tochter 


Liesel e Susi são gémeas, embora Susi 
seja muito mais feia que a irmã, Por êsse 
motivo o pai de ambas ao morrer deixou em 
testamento a ordem de que Liesel só poderia 
casar-se depois de Susi ter arvanjado marido. 

Ficha Técnica: Alemão dirigido por Axel 
von Ambesser. Argumento de Eckart Hach- 
feld, baseado numa idéia de Hans Kraly, Ca- 
mara de Willi Winterstein, Música de Heino 
Gaze. Cenogralia de Hanns H. Kuhnert. Mon- 
tagem de Herbert Taschner. Em Agfacolor, 
Com Liselotte Pulver, Helmut Schmid, Diet- 
mar Schonherr, Peter Vogel, Heinrich Gre- 
tler, UCB. No COPACABANA. 


Golias e o Cavaleiro Mascarado 
Goliath and the Maskers Man 

Golias enfrenta o terrivel Cavaleiro Mas- 
carado, 

Ficha Técnica: Além de dizer que é uma 
produção em Eastmancolor e Totalscope, nada 
mais acrescenta a ficha Lécnica, a não ser que 
é proibido até 10 anos. Distribuição Fama- 
lilmes, No PLAZA, OLINDA, MASCOTE, ES- 
PERANTO., 


Comandante Púria 
El Comandante Furia 


Depois de pagar a compra de uma boia- 
da, Esquivas ordena que seus homens, ou 
seja, capangas, recuperem o dinheiro, o que 
acarreta a morte de Francisco Meireles. Na 
volta os bandidos são atacados por ex-com- 
panheiros, sendo, também, roubados. A con- 
iusãao aumenta com a chegada do irmão de 
Francisco Meireles. É quando o Capitão Fú- 
ria entra em ação, 

Direção de Zacarias Gomez Urquiza, Pro- 
dução de Cesar Santos Galino & Felipe Mier 
Jr. Roteiro de Luiz Manrique. Fotografia de 
Manuel Gomez Urquiza. Música de Galdino 
Samperio. Elenco: Luiz Aguilar, Carlos Cor- 
tez, Sonio Infante, Noe Muraya. Distribuição 
Pelmex. No PRESIDENTE, IPANEMA, FLU- 
MINENSE, IRAJÁ, EDEN. 


Reapresentações 


Horas de Desespéro (The Desperate 
Hours) — Polícia] produzido e dirigido por 
William Wyler. Com Humphrey Bogart, Fre- 
deric March, Arthur Kennedy, Martha Scott, 
Drwey Martin, Gid Young. Mary Murphy 
Distribuição Jamaica Cinemt. No ALASKA. 


O que há para ver 


CINEMA 


ESTREIAS 


RINGO E SUA PISTOLA DE OURO 
(Ringo and his Golden Pistol), 
de Sergio Corbucci. Westam ilas 
Fiona, em córs, dublada em in 
siês. Com Mark Damon, Valeria 
Fabrizl, Franto de Ross, Giulia 
Robin, Estore Manni, Pathe (des. 
de meilo-din), Meotro-Copacabana, 
Meiro-Tijuca, Azteca, Pax, Para. 
todos, Mavã — Ih — T4h - 
18h — 20 dan, (14 anos. 

O AGENTE SECRETO MATT HELM 
(The Siluncars), de Phil Karen, 
Mais um competidor de James 
Bond em luta contra intoga ine 
termucienal, Com Dean Martin, 
Stalia Stevens, Dalinh Lavi, Cyd 
Cherisse, Vidor Buono, Arthur 
O Connell, Beverly Adam. Córes, 
Odoon — 13h — 18h — 20h e 
27h. (1B anos). 

QUEM QUER MATAR JESSE? 
(Fred. tcheca), de Vacláy Vorll- 
cok. Comédia. Um cientista cons 
segue meterializar personagens de 
histórias em gundrinhos que la 
bitam seus sonhos, Com Jiri So- 
vak, Dana Medricka, Olga Skove- 
tous, Operar idh — lh — 18h 
— Wh — 22h, (a aros). 
SITUAÇÃO CRÍTICA POREM JEI- 
TOSA (Situation Hopelem — But 
Not Serious), de Gotttriod Reln- 
hardir. Alo Guinnese no pags! de 
um autiriaco Gue se nicicon a 
soldados americanos presos sob 
sea costógia e os mamem du- 
ramo sem anos de par no ilusão 
ne que a guerra prossegue. Com 
tíichaol Connor, Robert Reciford, 
Anita Hoofer, Alvorada: Jó -— 
20h, (34 anos, 


FAIXA VERMELHA 7 000 (Red 
Line 7 000), de Howart Hawks, 
Filme sobre corridas de eutomás 
veir, renlizado em grande patte 
ras qrandes pimtas americana, 
Com James Cyan, Louty Devon, 
Gail Mire, Charlene Holt, Martins 
na Hill, Jchn Rotbart Crawiord. 
Córee. Coral e Rio. [16 encs), 


BATMAN / O HOMEM MORCEGO 
(Batman), do Leslie H, Mastinton, 
O herói de história em quadri- 
nãos e teu companheiro Rebin, 
interpretado 


pelos mesmos atóros 
de TV, Adam West 

dure. Com Log Aareyo 
vethar Cesar Romero, Burger 
Meredith, Patásio, Rexy, Carioea, 








Coliseu: Ih — 16h — 18h — 
70h — 22h. Pirajá, Cascadura: 
Ih o — 17h «Jem — 2h (O 
ane E 


DESAFIO DOS GIGANTES Prod, 
dreliana) Avensuts, com Reg 
Park e Gra Sancri, Córes, Capla 
tólio — 431 18h — 204 — 
22h. (14 anos), 


OS MARUJOS NA FORÇA ARREA 
WMeMale's Navy Join the Air 
Force), de Edwad Maningne, Com 
tim Conway, Joe Flynn, Susan 
Silo, Cáres, Leblon: 14h — 16h — 
lãn — 2Gh — 22h. Rex « Tijuca: 
15h — 1h — 19h — 21h, Tam: 
bém no Botafogo. (Livre), 


REAPRESENTAÇÕES 


SANHA SELVAGEM (Warpath), cie 
Wilham Witney. Mostem em cd. 
tos. Com Edmond O'Brien, Dwan 
deggar, Fotrest Tucker, Horry Ca. 
rec dr. Royal, Marrocos, Rio 
Branco, Bruni-Botafogo. (ID anee 


o DELINQUENTE DELICADO (The 


MUSEUS, PARQUES 


CASA DE RUI BARBOSA — A 
cata e as reliquioa ligadas & vida 
do grande homem público, « sua 
biblioteca de cérca de 40 mil vo. 
fumar compõem o museu — Rua 
São Clomonte n,2 194 (telefones 
46.5293 e 26:2548) — Hors de 


2 à Jóh 30m, exceto às te. 
gundas — Entrada tirante. 


MUSEU DE ARTE MODERNA — 
Curos « conterências, exposicão 
permanente. Avenida Infente D, 
Henrique (tel, 3931-1871). — Hor, 
de 12 às 19 horas, segunda a sé- 
brdo, De 14 às 16 horas, nos 
domingos e ferintos. 


MUSEU DO BANCO DO BRASIL 
-- Recolha e expós documentos 


e objsios de valor hintárico li, 


grdos ao esmbelacimento — Ave. 
nida Rio Branco nO 65, 16.0 
endar (telefone: 43.5377] — Hor, 
do 12 às 45 h, de ary, a cego 
ta, -- Fechado nos sab. e dom, 
Entrada franca, 

MUSEU DE CAÇA — Reúns an 
nais tipicor da fauna brasileira, 
Quinta da Bos Vista — Lado di. 
rsito da enttada principal da Jar. 
tlm fonlógico. (Tel: 31-2645]. 
Hor. de teca à sestafaira, das 
12 da 17 h. Aos sábados e do 
mingos, 97 às 12 bom. — En. 
traga França. 

MUSEU DE GEOGRAHA — Ex. 
poe as palsngers firicas q hu 
mamas cas grandes regiões quo. 
qráficos do Brasil — Avenida Ca. 
lógeras nº 6:B (tel; 52-4935) — 
Hor.: de 10 às 12h 30m, exce. 
to dor sábados e domingos. — 
Estrada franca, 


MUSEU DE GEOGRAFIA E MINE- 
RALOGIA — Compresede teções 
de Minernlonia, Geologia m Pa 
feontolonia, Avenide Pasteur n.0 
404, (Tels 250309, Hor,: de 
172 à |7m 30m, exceto aos sê 
hados e domingos Entrada 
frança 

MUSEU DOS TEATROS DO RIO 
DE JANEIRO Elementos e da- 
cumantação relarentes à vida ars 
testes testra ele Clone, Aveni 
da Rio Branco (Csiha Anício 
iTal.s 22.2885). Mor: cas 13 es 


Delicats Delinguent), da Don A 
Guire. Comédia interessante com 
derry Lewis, Dnron  MeGavin, 
MMerha Hyer, Bruni-Flamengo 
Britânia: Tah — 14h Bh — 
2h — 22h, Regência, São Pedro, 
Matilde » São Bento, (Livre), 


O CORSARIO SEM PÁTRIA (The 
Buccancar), cle Anthony Quinn, 
ventura (mediar) com Yu! 
Brynmar, Chariton Heston, Cluire 
Blozm, Charles Boyer, Córea. Há. 
rita, Festival, Kelly, Brunitgior, 
Paesiso e Mello, (10 anos, 


007 E MEIO NO CARNAVAL 
(Beasilniro;, de Vitor Linsa, Chame 
chnda carnavalesca ela 1944. Com 
Costinha, Chacrinha, Átila lócio, 
Amnik Maluit, Condorl. do Ma- 
ehado q Condor-Copacabana: 14h 
- éh — 18h — 20h — 22h, (li. 
vre, 


FAVELA (Argentino), de Armando 
Bo. Dramalhão ambientado mo Rio, 
Com lssbol Sarll, Jece Valadão, 
Monsunto, Rute de Sousa. Córes, 
Alasha: a parir das J4 horas, 
(18 anos, 

MASSACRE TRAIÇÕEIRO (Santa 
Fé Fassegal, cleo Milliam Witnny, 
Western, Com John Payne, Rod 
Camioron, Faith Demerque. Truro- 
lar; Clres ArtPalácio-Copacnhana, 
Art-Palácio-Tijucs, ArmPalácio 
Méior; Jdh — lh — 184 = 2h 
-— 22h. (14 aros), 

O SANTO MILAGROSO (ras), 
de Cnrlos Coimbra, Comédia tes. 
tea) longa de nivel de cinema 
espotázólo pretendido pela pro 
autor der O Pagador ds Promss 
sas, Oswaldo Massaini, Com Lee. 
nado Vilar, Vanjn Orico, Geral. 
do d'El Rey, Dionisio Azevedo, 


Ricamar, — |4 — [Sh 40m — 
17n20m -— 19h Z0h40m — 
22520rs, 


COMO MATAR SUA EsPásA 
(How to Kill Tour Wife), de Ri 
chard Quine. Comédia ce ótima 
nivel, com Jocx Lemmon a Nr. 
na Liv. Córes, Plaza (JB amos, 
IRMA LA DOUCE — Comédia cio 
Billy Voir com Shiriey Muglai- 
me m Jack Lemmon, 56 hoj, so 
Olinda. (A amo: 
UM TIRO NO ESCURO — Comê- 
Iwenrels, com Peter 
+. 86 hoje, na 


CONTINUAÇÕES 


HOTEL PARADISO (Hotel Parndi- 
82), de Pater Gienvile, Vartão 
eeuivocada de um vandevilis ve 
Faydouy, em produção inagla 
sa. — Com Gine Lollobrigida, 
Alez Guinness. Roberl Moriey, — 
IMetrocalor — Madrid — [9h — 
21h. Sábado e domingo — 15h 
- Ph o 19h = 2h. (14 anos, 
A SERPENTE (Tha Roplilo), de 
John  Gilling, Mulherserpenta 
comeis crimes que desneselam 4 
Polícia. — Prod. Ingiéta, com 
Nos] Wilman, Ray Esrets, Jen- 
nifer Daniel, — Império: 144 — 
HShaOm — 17h20m — 19h — 
90h40m — 22h20m -— (18 anos), 


CARNAVAL BARRA LIMPA 
(Bras), de J, B, Tankao, Batro. 
Criso ciemorosa no civel da 
filme ne cormaval, Com Geár. 
oa Quests), Carlos Delanas, 
Costinha, Restana Ghessa. Rosário, 
BruniGrajeu, Bruni-Engenho de 
Dentro, Penha, Rischuslo, Realpas 
go, Mamar, Trindade, Vista Ale 








E JARDINS 


17 horas exceto sos tábadas e 
demingos, 

MUSEU HISTÓRICO — Objetos e 
documentos ligados À nassy His 
tória nos periodos de BrssilÇo- 
tória e Brasillmpério, Para cos 
lações de Ara Sacra e Numis 
mática — Praça Marechal Âncos 
mo — (Tel. 425167), — Hora 
de 12 42 17h 15, de tôrça a 
contatoira. De 44h J0m às 17h 
45m, abs sábados e domingesr, 
Fnchodo às segundanteirme, Ene 
tenda tranca. 

MUSEU VILA-LGBOS — Divuiça- 
ção Ge obra de Vilalóbos. Fa. 
lácio da Cultura. Rus da ln 
preta, 2.9 andse. Hor.t das 11 
às 37 horn, exceto ace sábados 
e dominãas, 


MUSEU DA CIDADE — Beliguins 
históricas e curiosidades rofeten. 
tes à fundação de Cidade do Rio 
de Janeiro -- Parque da Cidnda 
-— (telefone 470359, — Hat, de 
WNh 30m as 17 horas, exista às 
secundas — Entrada franca, 
MUSEU DO ÍNDIO — utensílios 
de caça € pesca, Cerâmica miara- 
joara, sinamentor, dástaras, tie 
tunie e documentos fotográficos 
cias wúrias tribos de Indios. — 
Rus Mes Mechado n,9 [27 (re. 
Jufone 285806), — Hor. de 11 
es 17 horas, de seg, q aexta- 
- fochaodo aos zébedos e de- 
mincos. 

MUSEU DE BELAS.ARTES —. Pin- 
tura, escultura, desenho e artes 
mráficas, mabiliário e objetos qe 
ate em geral, Galerias permas 
mentes: estrangeiras e brasileiras, 
Galerin de exposições temporá- 
rias. — Av. Rio Branco n.º 199, 
Hor.: de sêma a sexta das |2 
às 21 horas; sábados e domin- 
gor des 15 ks 148 horas. Fes 
clhsdo às segundas. 

MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
— Mais de 10) mil fotografias, 
Gisos e nravações ceras — Ar 
Quivo rompeto go Almirmnie — 
Preca Marachal Âncora, ao iado 
de Joreie Nos Senhora ce Bom 
z Hrrarior das 17 ds 
17 horas, exceto às segundas. 


Jornal do Brasil, domingo, 5-2-67, Cad, 


gra, São Jorge (Niterói), Senta 
Rosa (ouaço), Reis (Anschiota!, 
Cairo (Marin), Haddock Lobo, (10 
anos), 

COMO ROUBAR UM MILHÃO DE 
DÓLARES (How to Sisal a Million), 
de Willinm Wiyler, Comédia sos 
fistizada, muito bem renlizada. 
Avarey Hepburn, filha de um qa 
nial faleificedos de olssas dn ar 
to, planeja roubar de um emusey 
unrisiente uma de sus  eistnte 
primes antes que os porilor cas. 
sobram a fraude, No slenco; Pe. 
tar Oosle [eeioive e complice 
de Audrey), Huch Griftim to 
tulsificador, Claros Boyer, ER 
Walach, fermand Ceavey, Dullo, 
Panavision & Deluxe Calor. São 
Luis — dth — 1Eh30m — 19h — 
21h30m, Santa Alice — 14530m — 
TátudSm — 19h — 21h15m (Livres. 


ESSES NOSSOS MARIDOS... [1 
Mostri Mariti...), Comédia Italinna 
de episódios. Ratineiro a segunda 
episódio, aceitável q torceiro, fra. 
quissimo o primeiro, (1) Casamento 
Difícil, Alberta Serdi e Nicateita 
Macchinvelli, direção de Luirj Fi 
lippo <'Amicos (2) Neste Século 
Fiel, de Dino Risi, JoanC'audo 
Brinly, Michela Merciar, Jami- 
roll, elireção ce Luigi tampa; 
(3) O Complexo de Anonictio, 
Uge Tograzri, Lina Ostei, Glu- 
fio Rimatul, clireção de Dino Rosi, 
bazendo no conto À Herança, de 
Maupossant, com JeanCiqude 
Brialy, Michels Merciar, Voo Tops 
narri, Lando Buszanca, Tamiroii, 
Scala — Idh — 16h — 18h — 
20h — 22n — (18. aros), 

007 CONTRA A CHANTAGEM 
ATÔMICA (Thundarball), de To. 
rence Young, O quarto filme da 
sério Jnúimes Bond, eeabilitondo-é 
do poso meio am falto que foi 
007 Contra Goldfingoe. Um bom 
espetáculo no ménero. Na lu- 
ta contem O aequicriminoso Adalto 
Celi, CO7 (Seas Connsryl tem hos 
ras de recreio com Claudine Aus 
ger, uclana  Paiy Manine 
Estwisk, Molly Petar, Córes, 
Vanera: Tdlh — 16h70m — 19h — 
21h J0m, t1B asns 

A PEQUENA LOJA DA RUA 
PRINCIPAL (Obchod ma Korse!, 
de Jam Radar e Elma Niger, So 
pstiar 4 O Anjo da Mosta tdos 
mosmes autores), dure filme, pre- 
miado com o Oscar “ no Festival 
ts Nava lorque, conta, com ex. 
traordinária humanidade, vma hle. 
tóriv ambientada na Eslováquia 
vob tutela ce Mine. Com qrane 
des atuações de lés Wenintka e 
Josef kroner. Poris Palaco — 
13130m — 17h — 19h30m — 22h, 
(4 nrai). 

CREPÓSCULO DAS ÁGUIAS (The 
Blus Max), de John Gulllermin, 
História de um às da aviação 
alemã durante a Primeira Guerra 
Mundial, Com George Peppará, 









« James Mason, Ursula Andres, Cd. 


ros: Rian, Miramar: 19h 1m — 
tóh  — 18h45m 21h30m e 
também no Pelrópolis, (10 anal, 
UM DIA, UM GATO (Az Pridjs 
Kocour), de Vojtech Jusny, Amã- 
vel aspetáculo do cinema teheco, 
Fantasia aotirica: um gato de 
Óculos, cujas olhnces singum es 
remonagens de determinadas çã- 
res. contormo suas culpas, tryr 
desamestêgo a una cimade In. 
eira, Cotarionador de prémios, en. 
tro cs nuns um Festival de those 
tou. Com  Wostimil Brociswy, 
Emile Vasaryovo, BruniCopacaba- 


MUSEU DA REPÚBLICA — Astipo 
Palócia do Govêmo, at a ma 
dunçn da Capital para Brasilia, 
Recordações ce mais de JO ans 
de vida republicana, Rus do Ca- 
tete sin,O (tel, 25.4902). Horá- 
ricas de 13 às 19 horas, de térca 
a sextafelra; de 15 às 19 ho. 
ras, sábados e domingos Facha- 
do às sugundasEniras, 


FUNDAÇÃO RAIMUNDO OTONI 
DE CASTRO MAIA = Ersão ta. 
nos ot criginais de uquareias de 
Debrot, além de vários quadros 
e objetos de arte, destacando-se 
es poinés ds azulejos português 
sos. Estrada do Asude nO 764 
- Allo da Boa Visty, Horário: 
tórças, quintas e sábados, das 14 
an 17 horas; dominço, das 10 ds 
18 horas. 


MUSEU NACIONAL — Seções de 
Botúnico, Etnogratia, Antrogolo. 
mia, Goológia e Mineraloge — 
Cinta da Bos Vistn — (talafsna 
2670101, -— Horário des 12 às 
tóh J0m, exento és genundar. 


na, Rio Palsca — 16h — 18h — 
20h — 22h. (livres. 

DARMA RAG! [ls Montagoa di 
Luso;, de Umberio Lenzi, Famosa 
elamania incrustado na Imegom 
da deva Dama Rami é o pre- 
tento dessa avoniura am cenho 
tiot orientais, Com Ricistd Hare 
ron, kusiana Gill, Wilber Brad. 
ley, Teenicolor, Bruni-Plodade 
oh — 1Eh — 20h — 22h, (14 
amas), 

RIO, VERÃO E AMOR (Brasitvi- 
rol, de Watson Macedo, Comíniia 
musical em Enimancolar. Com 
tAiltan Rodrigues, Elizalsedh Cias. 
art, Augusto César, Boca 3. Pre 
eato e seus Blue Caps, Zumba 5, 
Toe Erteiliao Donos, Vitória a 
Cochambi: Is — Jóh — 8 — 
20n — ZZh. Floriano: 15h — 17h 
=|Yh — 21h. (Liveey, 

MARY POPPINS (americanos, pro- 
dução de Walt Dissoy. Um eos 
msicres êxitos de bilheteria dos 
últimos anos Comédia musical, 
com mistura de desenhos ani. 
mados com atôres (em algumas 
sequências) — lonçe ds repre- 
sentar a melhor tesdição dis 
negana, Com Julio Andeeur a 
Dick Van Dick. Córos. Bruni= 
lnanema, Bruni-Sasnz Pona, (Li- 
vroj. 

A HISTORIA DE ELZA [Bom Free), 
de Juses Hi], Uma tosa denes- 
ticade É a verdodoira heroína 
tosa produção sentimental em 
córer. Virginia Mackene q Bill 
Fravers são Os pais adotivos, — 
Amórica: Idly -— [4h — Jin — 
Wh — 22h, (Livre). 

FOLIAS MA PRAIA (Bosch Bians 
kot Bingo), de William Ascher, 
Irincadeira com música ruidosa. 
Córer. No elenco; Frankio Ava 
lom, Annotto Funicello, Harvey 
Lembeck, Vitória (Bangu). (Livro), 
ARABESQUE (Arabesqua), de Sinn- 
lay Donen. Suspense de ambição 
nofisticada, falhando em bimr o 
êxito de Cherada, do insemo pro- 
dutor-dirstor — Colorido, Com 
Gregory Peck a Sonhia Loren. 
Odeon INiterói] — Jdh -— 6h — 
Hm — 20h — 22h. (14 anos 
NOVIÇA REBELDE (The Sound of 
Music), de Pobsrm iso, Amável 
musical cómico-sentimentn!, caine 
do vm pouco pra o plenss no 
ttimo térço. Em primeiro pia 
no, à viinlidado = e vor de Julia 
fndegwa. Com Christopher Plum 
mer, Eleanor Porkor, Richar Have 
ún. Córes — lesral (Nigro, ds 
tóh a 2h, (Livres 


AVENTURAS NA COSTA DO 
MARFIM — Aventura na Africa, 
Com Jon Maniz e Lisslotia 
Pulver, Essimançolar — Eden — 
(TO anos) 


ESPECIAIS 

SESSÕES PASSATEMPO — Asusti- 
dades, desenhos, filmes culturais, 
comédias, documentários, Sessões 
contiruos desde es JO homes cia 
manhã. Cine Hora (Edifício Ave- 
nida Central, subsolo), Aos de 
mingos e feriados, exclustuamen. 
te programas infantis. 

OS VAMPIROS (| Vampirl), de 
Eiccardo Frecda. Tentativa italia: 





a ce Inrror. Encerramento do 
Ciclo de Introdução so Macabro, 
organizado pela Cinemateca do 
MAM em colaboração con o gru. 
no CRIPTA. 55 hoje, és 23 ho- 
ras. — Paissandu, 


PARQUES E 
JARDINS 


JARDIM BOTÂNICO — Fundado 
em 1808 por D, João VI, possul 
córca de sete mil espécies ce ve. 
gerais, numa  fren de 550000 
melras quadrados — Rus Jardim 
Botânico n,º 929 [Tel. 27-6521) 
-— Horário: dar 8 bs 17h J0m, 
ciásinmento — Enttnda: Cr$ 50, 
PARQUE DA CIDADE — Um cos 
miss belos e pilorencos. Pringia 
pal atração, o Museu da Cidede 
— Estrada Santa Merinha, Gávea, 
= 4127-3061), -— Horário: da 9h 
Ho 200, diatiamente. 

QUINTA DA BOA VISTA — An- 
fina chacara porencente sos lim- 
peradores D. Pedro | e D. pe. 
dro Ml. Estrada por São Cristo- 
vão. 

PARQUE LAJE — Rua Jardim Bo- 
tânico, 4 200 metros ca entrada 
do Túrsl Rebouça. Horário: 9h 
es 17 hor, Entrada franca, 





Evite o fim la semana para a 
entrega de seu Anúncio Classificado 


O Jornal do Brasil mantém 14 agências. espalhadas por 
todo o Rio. para lacililar êsse seu trabalho. E não val fi- 
car nisso, porque conlinua abrindo uma nova, cada 4 meses. 





Mas não esqueça: seu pequeno anúncio merece a ante- 
cipação de sua entrega de pelo menos dols dias. Evite o 
sábado, evite o atropélo do fim da semana. Você será 
mais bem atendido. E vai lucrar, 


Classificados «JB 


seu melhor e mois 
econômico vendedor 











À VOZ 
Bo MORRO 


SOMOS NÓS 


Asletras dos sambas 
que os cariocas cantarao 
para ajudar os passistas e 
pastóras de suas escolas 
preferidas, durante o des 
file de hoje à noite na Pre- 
sidente Vargas, são as se- 
guintes, pela ordem de 
apresentação de cada uma 
delas: 


€ IMPERATRIZ LEOPOLDINENSE 
À Vida Poética de Olavo Bilac 


Bidi 


“Olavo Bilac / 

Orgulho do Rio de Janeiro/ 

Tem seu nome inscrito com destaque/ 

No plantel literato brasileiro. / 

Sua vida gloriosa / 

Cheia de inspirações/ 

Deu-lhe a possibilidade airosa/ 

Ao escrever Vila Rica e as Quatro Estações” 

As musas lhe inspiraram um poema colossal / 

Em homenagem à Dona Amélia, Rainha de 
[Portugal/ 

Lara, lara, lava, (bis) 

O Crepúsculo dos Deuses/ 

Delenda Cartago/ 

O Caçador de Esmeraldas/ 

São páginas divinais 

Que os tempos não apagarão jamais, 

Em poética obsessão / 

O grande sonhador/ 

Inspirado nas estrélas 

Compús para clas com sublimidade 

Seus versos de amor,” 

Monumental” 

E sua obra altaneira 

Que é sempre cantada em supremo louvor/ 

A Bandeira Brasileira /” (bis) 


& SÃO CLEMENTE 


Festas e Tradições Populares do Brasil 


“As festas e Lradições populares do Brasil; 
O poeta um dia descreveu em obra tão bela/ 
Que apresentamos hoje nesta passarola 
Dizia como era festejado o ano bom: ninguém 
[dormia 
Nos palacetes grandes bailes à luz dus casticais 
Atendidos por elegantes servicais/ 
Com presentes desejava todo o povo: “Boas sai- 
| [das, feliz ano nóvo"/ 
No Sergipe antigo, seguindo a tradição. 
Abriam-se aos escravos as portas das senzalas/ 
Na festa de São Benedito, seu santo Ge devoção/ 
Na passagem do cortejo e das três rainhas nepras/ 
Cercadas de congos lutando capoeira / 
Vinha o lindo grupo das Taieiras/ 
Os escravos no Rio coroavam com alegria / 
O rei de sua raça, rei de um dia/ 
Apresentavam rou agem extravagante/ 
Tinham na Coroação do Rei Negro lembranças da 
[terra distante/ 
Quando apareceu nesta cidade o carnaval/ 
Era animado pela banda marcial; 
Do congresso das Sumidades Carnavalescas/ 
Que encantavam a família imperial” 
No Teatro São Januário, máscaras groLescas/ 
Em meio às outras de beleza sem igual/ 
E, é, é boi, Ia o carro pela estrada cantando feliz/ 
Na casa grande festa animada/ 
Dancavam todos até de madrugada / 
Tradição que é só nossa 
Como era lindo o casamento na roça / 
É, é, é boi. E, é, é boi. É, é... (bis) 
Foi na Bahia que em dois de julho aconteceu/ 
O General Labatut a tirania combateu e venceu/ 
Representando a vitória do povo sóbre a opressão/ 
Paraguassé vinha trazendo sob seus pés feroz 
' [dragão/ 
As comemorações do Sete de Setembro eram tão 
(belas/ 
As ruas se enieitavam, havia flôres nas janelas/ 
O Teatro São Pedro engalanado recebia o Impe- 
na [rador/ 
A multidão com euforia festejava/ 
A Independência que éle proclamou / 
E ao final cantava / Raiou a Liberdade, raiou"/ 


bis 
Mais uma tradição nos vem à mente/ gs 
Banceiras coloridas chamando tóda a gente/ 
Para ver a festa do divinos 
Fogos e cantorias comecavam; 
Quando o padre coroava o Rei-Menino/ 





No reizado do Zé do Vale e no alegre pastoril/ 
Os escravos festejavam o seu Natal/ 

E assim com a Festa de Reis/ 

Chega o livro ao seu final/ 

Lá, lá, rá, lá, lã.../ 

As festas, ../ 


* IMPÉRIO DA TIJUCA 


O Reino Encantado de Vicente Guimarães 


Mário, Edimar o Jorge 


“6 deusa da literatura, esclarecei minha memória/ 

Quero vossa magia para descrever esta empolgante 
[história / 

Afinava minha lira tôdas as manhãs” 

Para cantar como foi sonhado o reino encantado 


[de Guimarães . 


Grande escritor, nascido em Cordesburgo, é Minas 
é [Gerais/ 
Sucessor de Monteiro Lobato, recebeu como 
* [herança/ 
A arte de escrever para criança/ 
E o literato amante da mitologia/ 
Transformou-se em Vovô Felício, o mago da 
[petizada/ 
Que surgiu de uma sublime fantasia / 
Era uma vez bom velhinho dotado de espírito 
“ [ovial/ 
Que com amor e carinho, reunia a meninada, 
[contando lendas cultivando a moral/ 
Ministrando a cultura, divertia a garotada/ 
Que visitava o seu reino fabuloso , 
Onde com outros personagens vívia um sonho 
(maravilhoso/ 
João Bolinha, boneco de bolas, convertido pela boa 
fada em figura de gente/ 
Maria Angelina, garbosa menina, Dedete, o garóto 
[inteligente/ 
Sá Zefa, astuciosa cozinheira de gostosuras/ 
Zé Bolacha, rei das traquinadas e travessuras/ 
Dando seqiiência à história imaginada / 
O ancião contava fábulas de amor, aventuras e 


[magia/ . 


E ensinava da natureza o que êle sabia / 

Lendas escolhidas por sua mente iluminada/ 

João Grumete/ 

Que de um golpe só matava sete/ 

O Uirapuru, Uirapuru o pássaro da felicidade/ 

Com seu cantar e sua pena anuncia a 
[prosperidade/ 

E o indio transformado em passarinho/ 

Que fêz de barro o seu ninho/ 

Glórias aos benfeitores do passado/ 

Preciosos médicos, fantásticos inventores / 

Homens ilustres, inspirados compositores / 

Os quais Vovô tão bem historiou em seu reino 

[encantado/ 

Esta apoteose tão feliz, 

Tantas lembranças me traz, 

Dos meus tempos infantis/ 

Áureos tempos que não voltam mais 

Lá, rá, rá, lá, rá, rá, lá, Pa, LÃ, es 


8 ACADÉMICOS DO SALGUEIRO 


História da Liberdade no Brasil 


Aveinho da Nba 


“Quem por acaso folhear a História do Brasil/ 
Verá um povo cheio de esperança, desde criança/ 
Lutando prá ser livre e varonil/ 

Do nobre Amadeu Ribeira 

O homem que não quis ser rei/ 

A Manuel, o Bequimão, que no Maranhão/ 
Fêz aquilo tudo que êle féz/ 

Nos Palmares, Zambi o grande herói/ 
Chefia o povo a lutar/ 

So para um dia alcançar Liberdade/ 
Quem não se lembra/ 

Do combate aos emboabas/ 

E da chacina dos mascates/ 

Do amor que identifica / 

O herói de Vila Rica/ 

Na Bahia são os alfaiates/ 

Escrevem com destemor/ 

Com sangue, suor e dor/ 

A mensagem que encerra o destino/ 

De um bom menino; 

Tiradentes, o herói inconfidente/ 
Domingos José Martins/ 

Abraçam o mesmo ideal/ 

E veio o Fico triunfal 

Contrariando tóda a Córle em Portugal, 
Era a Liberdade que crescia/ 
Engatinhando a cada dia 

Atê que o nosso Imperador/ E 

A Independência proclamou/ (estribilha) 
Frei Caneca mais um bravo que partiu/ 
Em seguida veio o 7 de abril/ 

No dia 13 de maio, negro deixou” 

De ter senhor/ ; 

Graças à Princesa Isabel/ 

Abolindo com a Lei Aurea/ 

Cativeiro tão cruel/ 

Liberdade, Liberdade afinal/ 

Deodoro acenou: “Está chegando a hora"/ 
E assim, quando a aurora raiou/ 
Cortejando a República / 

O povo aclamou."/ 


6 PORTELA 


Tal Dia é o Batizado 


Catoli, Jabolô e Valtelir 


“Tiradentes/ 

Valoroso mártir inconfidente/ 

Que o Brasil possuiu/ 

Em Vila Rica, Cidade de Minas Gerais/ 
Que há muitos anos atrás/ 

Foi palco de um capítulo a mais/ 

Da nossa História/ 

A senha dos revoltados/ 

Era: — Tal Dia é o Batizado/ 

Pelos conspiradores/ 

Que eram bravos inconfidentes/ 
Intelectuais, vigários e coronéis/ 
Liderados pelo alferes Tiradentes/ 
Aquela época, Visconde de Barbacena/ 
Executor da derrama/ . 

Foi móvel essencial/ 


Para êsse episódio nacional/ 

Que incentivou indiretamente/ 
Tornar o Brasil independente/ (his) 
Mais tarde, foram traidos/ 

Por Joaquim Silvério dos Reis/ 
O delator/ 0 0 

E aqui, no Rio de Janeiro/ 
Tiradentes tornou-se prisioneiro/ 
Sendo sacrificado a 21 de abril/ 
Abrindo o caminho/ 

Da independência do Brasil/. 


& UNIDOS DE LUCAS 


Festas Folclóricas do Rio de Janeiro 


Lodi, Minha, Arlindo e Anatólio 


Bulaie, bulaié/ 

Bulaiô / 

Airá é o Xangô/ 

Airá a ê 0/ 

Agolelê, agolelê/ 

Golê, Olorum/ 

Axa, Norogue/ 

Rio de Janeiro/ 

Inesgotável celeiro, de grande tradição/ 
Festa das canoas foi a pioneira/ 

No tempo de sua fundação/ 

Que nos lembra a proteção guerreira/ 
Do milagroso São Sebastião/ 

Em nossa exaltação/ 

Reunidos no Largo do Paço Imperial/ 

Os escravos dançavam o batuque/ 

Origem do samba e do nosso carnaval/ 

O povo delirantemente aclamava/ 
Quando o cortejo desfilava/ 

Com muito garbo e alegria/ 

A passagem do Rei Congo/ 

E sua formosa rainha/ A 
Outro fator importante e de grande atração/ 
Era a bandinha doida que saia à rua/ 
Para a festa do Divino/ É 
A mercê da caridade, de tôda a população/ 
Entre relíquias e glórias desta época/ 

Não poderemos deixar de exaltar/ 

Um dos mais lindos pregões de rua, tão popular/ 
Sorvete Iaiá é de côco-da-banhia / 

Sorvete Iaiá é de côco-da-bahia / 

Elas vieram do passado/ 

E se tornaram tradição/ : 
Com suas saias rodadas, chinelos de saltinho/ 
Traçavam circulos no chão/ 

E o povo embevecido aclamava/ 

Era o rancho das baianas em evolução/ 
Colocada num pedestal indestrutível/ 
Distribuindo ao povo proteção/ 

Nossa Senhora da Penha/ 

Com sua festa foi atração / 

Ao finalizar esta história/ 

Citaremos uma grande maravilha / 

No solar do Visconde de Meriti/ 

Nobres e fidalgos se reuniam 
Participando da festa da Glória / à 
Dantavam a bem marcada quadrilha. 


e UNIDOS DE VILA ISABEL 


Carnaval de Ilusões 


Gemeu e Martinho 


Fantasia 

Deusa dos sonhos saga presente/ 
Nos devaneios de um inocente/ 

Oh! soberana das fascinações/ 

Poe os séres do teu reino encantado/ 
Desfilando para o povo deslumbrado/ 
No carnaval de ilusões/ (bis) 
Na doce pausa dos folguedos infantis/ 
Repousa a bola e a bonequinha querida/ á 
No turbilhão alegre do carroussel da alegr. «ida/ 
Morfeu embala a criança tão feliz/ 
Que num sonho encantador/ 

Viaja no mundo da fabulação/ 

Terra da alegria e do fulgor/ 

De tanta beleza e do esplendor/ 
Guiadas pela fada ilusão/ 

Se juntam lendárias figuras/ 
Personagens das leituras/ 

Revividos nas memórias/ 

Que ajustam ao imperfeito/ 

À perfeição dos conceitos/ 

De deleitosas estórias / 

Neste clima extasiante/ 

O cortejo deslumbrante/ 

Tudo envolve ao despertar / 

E no mundo da verdade/ 

Sem saber a realidade/ 

Retorna o petiz a cantar/ 

Ciranda, cirandinha/ 

Vamos todos cirandar/ 

Vamos dar a meia-volta/ . 

Volta e meia vamos dar/ (bis) 


€ IMPÉRIO SERRANO 
São Paulo, Chapadão de Glórias 


Sylns de Olival 


“Madrugada triste de garoa/ 

Na serra a brisa entoa, 

No momento o pensamento voa/ 

Minha voz embarga mas não me calo/ 

Com pincel e papel/ 

Risquei neste painel/ 

A singela homenagem a São Paulo/ 

São Paulo/ 

Cantamos em teu louvor/ 

Um povo ordeiro e triunfante/ 

Num afago delirante exaltamos com fervor/ 
Sendo descendentes de Ramalho/ 

Se dedicam confiantes ao trabalho/ 

Com verdadeiro amor/ 

Os denodados bandeirantes/ 

Deram exemplos de bravuras incessantes/ 
Gravando lindas páginas na História do Brasil, 
Outro fato de memorável relevância/ 
Foi a consagrada altivez de um patriota viril/ 
No Rio do Ipiranga às margens plácidas/ 
Num' gesto sublime, num impulso forte/ 
Deu o grito independência ou morte/ 

A tua lavoura verdejante/ 

Que floresce exuberante/ 
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É o orgulho desta imensa nação, 

Café o nosso maior mensageiro/ 

Cana-de-açúcar, algodão 

Teus lavradores são principais pioneiros/ 
/ 


Da nossa lutura emancipação, 

Foi no seio desta terra, cheia de esplendor / 
Que nasceu o memorável e genial compositor/ 
Iluminado por magistral imaginação/ 

Foi no seio desta terra, cheia de esplendor/ 
Que nasceu o memorável e genial compositor/ 
Iluminado por magistral inspiração/ 

Fêz vibrar a seleta platéia / 

Do Teatro Scala de Milão/ 

La, la, la, la, la, la, la, Ja/ 

É fabuloso o desenvolvimento industrial/ 
Elevar o Pais é o teu fator comercial/ 

A lua engenharia enobrece à nova era/ 
Demonstrando a sua obra-prima 

O suntuoso Ibirapuera./ 


8 ESTAÇÃO PRIMEIRA DE MANGUEIRA 


O Mundo Encantado de Monteiro Lobato 


Dercl, luis e Bulista 


“Quando uma luz divinal/ 
Iluminava a imaginação/ 

De um escritor genial/ 

Tudo era maravilha/ 

Tudo era sedução/ 

Quanta alegria/ 

E fascinação/ . 

Relembro,../ 

Aquêle mundo encantado/ 
Fantasiado de doirado/ 

Oh, doce ilusão” 

Sublime relicário de criança/ 

Que ainda guardo como herança/ 
No meu coração (bis)” 

Glória a éste grande sonhador/ 
Que o mundo inteiro deslumbrou/ 
Com suas obras imortais/ 

Vejam quanta riqueza exuberante/ 
Na escritura emocionante/ 

Com seus contos triunfais/ 

Os seus personagens tascinantes/ 
Nas historias tão vibrantes/ 

Da literatura infantil/ 
Enriquecem o cenário do Brasil/ 
E assim,../ 

Neste cenário de real valor/ 
bis... o mundo encantado/ 

Que Monteiro Lobato criou (bis). 


* MOCIDADE INDEPENDENTE DE 
PADRE MIGUEL 


A História do Teatro no Brasil 


Astrogildo Rodrigues dos Sentos 


Na História do teatro do Brasil! 
Encontramos páginas lindas mil/ 

De coloridos fortes a celestinas/ 

Meigas como as turmalinas/ 

Líricas, dramáticas e repentinas/ 

Que embalaram majestades/ 

Plebeus, burgueses e abades/ 
Embevecidos vemos, no Scala de Milão/ 
O Guarani, sob aclamação/ 

Da mais seleta platéia alucinada / 

Com os bemóis e sustenidos em f lorada/ 
Sete vêzes foi aclamado/ 

E pelo mestre Verdi saudado/ 

Aos trinta e quatro anos teve os louvores/ 
Tonico de Campinas, Rua das Flôres 
Carlos Gomes, de Salvador Rosa e Maria Tudor/ 
Lírico magistral como maestro composilor/ 
Saindo desta quimera de notas vivas/ 
Achamos a mais alta expressão vocativa/ 
O maior trágico do teatro brasileiro/ 

O homem que fêz chorar o cavalheiro/ 
Da platéia, camarote ao bilheteiro/ 
Lágrimas de alegria, de dor e saudade/ 
Oscar, Otelo, Camões com felicidade/ 

O dramaturgo João Caetano dos Santos/ 
Que o palco verte dores e prantos/ 

Da lacuna que deixou/ 

No género dramático que tanto amou/ 
Lacrimosos, deslumbrados e pensativos/ 
Passamos a página; Leopoldo Fróis/ 
Que fêz rir até nossos avós/ 

De tamanha peçonha e gracola/, 

Fazia qualquer um ensacar a viola/ 
Dizia-se: no Apache está um esplendor/ 
Sinos de Comeville é um amor, 

Faz um bem assistir: punhado de rosas/ 
Seu Brito genro de muitas sogras/ 

O principio da comédia nacional? 

Era alegre, contagiante e original/ 
Lemos interessados êste triário/ 

Brumas e relíquias do passado 

Paginas de amóres, linhas de dores/ 

E gênios entreLedores 

Na história do Teatro Brasileiro/ 

Através dos tempos, mensageiro. / 
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Po O pão ia a ii É E Ti 
, 


enfim, gina 


Ano passado ela trocou o carnaval carioca 
por um cruzeiro no Mar Vermelho, a bordo do 
Cristina — inte de Onassis, e no ano retrasado 
nem deu satisfação. 


Mas, desta vez, veio mesmo. Veio e vai par- 
ticipar de todos os grandes bailes, fantasiada em 
uns e de longo — etiquêta Dior — em outros com 
trajes cinematográficos. 


NO GALEÃO 


Gina chegou ao Rio na quarta-feira pela 
manhã. Ao desembarcar no Galeão, só teve tem- 
po de dizer algumas palavras (em italiano): 


— Não falo espanhol. Trouxe três fantasias 
e um vestido longo. 


Em seguida ela tomou um carro e foi para 
o Copa, 

Essa aparição descontentou muita gente. A 
estrela está envelhecida e, ao que parece, comple- 
tamente sem gósto e fora da moda: Gina desem- 
barcou de saia preta (bem abaixo do joelho) e 
blusa vermelha. E demonstrou ignorar que no 
Brasil se fala português. 


JORNAL DO BRASIL 
REVISTA DE 


WA 
Mei 









OMINGO 


Rio de Janeiro, domingo, 5, e te- 
gunda-feira, 6 de fevereiro de 1967 





A GIANNA-GINA 


Até 1944, quando participou do concurso de 
Miss Roma, Gina era completamente desconheci- 
da. De família humilde, nascida e criada em Lu- 
biaco — uma cidade perto de Roma —, a móça de 
beleza quase selvagem resolvia aparecer pela pri- 
meira vez. O concurso ia ser duro, pois Ana Mag- 
nani fazia parte do júri e era tida como muito exi- 
gente em matéria de beleza. Mas Gina classifi- 
cou-se em 2.º lugar. Algum tempo depois foi clas- 
sificada em 3.º, no Miss Itália. 

Por essa época, cla já estava iniciando uma 
carreira artística; fazia pontas em filmes e pa- 
péis principais em fotonovelas, onde aparecia co- 
mo Gianna Loris. Foi quando conheceu Milko 
Skolfic, seu futuro marido, que a matriculou no 
Liceu Dramático de Roma. 

Mas, sucesso mesmo, que é bom, veio devagar. 

A possibilidade de fazer cinema em Hollywood 
foi logo por água abaixo, pois seu jovem marido 
iugoslavo não poderia ficar nos EUA. 

Gina volta então para Roma e começa a tra- 
balhar para a Cinecitã, com quem faz vários fil- 
mes, entre os quais Fanfan la Pulipe e a série Pão, 
Amor e..., que a consagrou como atriz, 

Daí para cá, Gina virou estrêla de primeira 
grandeza. Senão pelo talento, ao menos pela po- 


noiva sideral ou 
ilusão de carnaval? 


“Poetas, seresteiros, namorados, correi” adverte Gilberto Gil 

em seu Lunik-9, protesto inspirado e muito cantado sóbre a 

idade do espaço e dos foguetes, que tem sido tema não só de 
músicas como de quase tóda a criação artística atual, 

O cinema procura heróis e heroinas cósmicos, os livros de 

* seience-fiction são vendidos aos milhares, a arquitetura e q es- 

cultura se contorcem em formas síderais, e já se fala na mulher 

espacial, coberta de plástico Lransparente e maquilagem pra- 


teada. 


E em melo à esta contusão, Alfred Angelo lança em Nova 
lorque sua coleção space age que entre outros modelos ousados 
apresenta o que Ele chama “um vestido de noiva primaveril”, 
mas que poderia ser uma boa sugestão para o carnaval carioca. 


Com malha prateada e rendada faz-se um macacão Inteiriço, 


colocado sóbre uma espécie de maiô de cetim ou séda branca. 
Arremata uma grande gola, tipo astronauta, enviesada. Na 
cabeça um chapéuzinho de aba sóbre os olhos, enfeitado com 
flóres e botões de fazenda, do qual surge um tradicional — e 
por isto mesmo inesperado — véu de tule. 

Além de ser original, o traje é arejado para os balles car- 
navalescos, mas se usado para o fim a que realmente se des- 
tina — casamento — é mesmo o caso de invocar os últimos 
"poetas, seresteiros, namorados” para cantar “as derradeiras 


noltes de luar”, 
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pularidade. Os paparazzi sempre foram seus fiéis 
seguidores, Eisenhower lhe foi apresentado pes- 
soalmente, e a Rainha da Inglaterra já lhe ofere- 
ceu um banquete. Gina é, sem dúvida, uma das 
vips internacionais. 

Recentemente, durante as filmagens de As 
Bonecas, ela foi acusada de imoral, por aparecer 
nua numa cena. Ela mesma se defendeu para a 
imprensa romana: 

— Não foi nada disso. Eu estava de calças e 
corpete côr de carne. Portanto, não estava nada 
nua. 

Em outubro do ano passado circulou a últi- 
ma grande notícia sôbre Gina Lollobrigida: seu 
desquite com Milko Skolfic depois de 17 anos de 
casados. 

E agora, em noite de coquetel no Copacabana 
Palace, Gina não desmentiu o mito Lollobrigida: 
quase foi sufocada por um bando de íàs e pelos 
manequins (os não profissionais) que desfilaram 
as alegorias das estações do ano para Jaen D'Es- 
trées; fizeram uma rocambolesca, reverência, no 
estilo que usa em apresentações a rainhas. Gi- 
na estava cintilante, mas numa elegância meio 
duvidosa, com vestido de pailletés prateados (co- 
brindo os joelhos), jóias de brilhante e topázio e 
um apanhado de flores cór-de-rosa no arremate 
do cabelo semipreso em rabo-de-pônei. 





A Dog dc Ma Ri gm a 


franceses aderem 
a máscara negra 


Conta-se que Casanova conquistou muita mulher dis- 
farçado atrás de máscara, e que muitos pierrôs roubaram 


beijos de tímidas colombinas por causa da dita cuja. Atitu- 


de de defesa, antes de tudo, a máscara é também uma fan- 
tasia, por sua dimensão plástica, por suas córes, por seu 
mistério que deixa escapar algumas vêzes. Quem usa más- 


cara não é por definição uma pessoa mascarada: é Tolião 


autêntico, que brinca só e mexe com a curiosidade alheia, 


As coleções parisienses, para esta temporada, sofreram 
influências diversas, que podem ser defintdas em seu con- 


Junto geral como uma filtração do estilo feminino, que deixa 


de ser totalmente geométrico para se tornar mais coquete. 
Judith Barbier, artista da bijuteria, criou com pierres tail- 
lées du Tyrol uma sensacional máscara para avant-premiê- 
res, que pode ser uma boa idéia para o nosso carnaval: ela 
é em veludo negro, com forma acentuada de gato, tôda re- 
coberta de pedrarias de mil córes e penas de pavão. Versão 
francesa da máscara negra, boa pedída para os dias de 


folia. 


(foto enviada por Celina Luz — Paris — via Varig) 


«4 t 





a mulher no 
carnaval e 
nomes dos 


responsáveis 


departamento de pesquisa 


Mulher em carnaval começou na janela 
(sô para olhar), passou depois às ruas (para 
ver mais de perto), jogon, entre risos. os 
primeiros confetes (afinal, era só uma brin- 
cadeirinha), fez dengues com o entrudo (como 
resistir, se a próprio Imperador gostava) e 
acabou mesmo caindo na folia (uo cárnas 
val, os homens comeram a maci primeiro). 


Um escritor conhecido, algumas mulheres 
mais atiradas ec um deputado pelo Ceará 
estão envolvidos na história da participação 
da mulher no carnaval, que vai contada cu- 
mo segue: 


Foi uma mulher, q Princesa Dona Cerlo- 
ta Joaquina, quem inaugurou, a 20 de janeiro 
de 1786, o primeiro carnaval de verdade no 
Rio de Janeiro: ele foi organizado para come- 
morar seu casamento com o Príncipe D. João 
(juturo D. João VI). 


Até o século XIX, carnaval era para no- 
gros e mestiços e môóca de família não entrava 
na massa dos foliões. As grandes sociedades 
desfilevam sob os olhares das muliteres de- 
bruçadas nas janelas das grandes cusas coio- 
niais, e era so. A única alegria do carnaval 
era, para as mais ousadas, o entrudo, que ti- 
nha « aprovação do próprio Imperador, Pedro 
II, exímio na arte de acertá-lo nas costos das 
irmãs. Um desenho de Agostini, da época, 
mostra o imperador em dengues, sendo alve- 
jado por uma jovem sorridente. As mulheres 
da elite preferiam o carnaval veneziano, deti- 
cado, colorido com confetes e serpentinas, As 
primeiras mulheres a se exibirem piblicamen- 
te forum paulistas, um grupo de estudantes 


“que faziam parte da sociedade Paulicéia Va- 


vabunda, em 1869. 


O primeiro baile no Teatro São Junutívio 
foi promovido por uma mulher, a atriz Clart 
Damastro. Em 1846, numa semana apenas, 
houve 15 bailes cirnavalescos, nos tegtros, 
más a ausência das mulheres foi muito co- 
mentada, José de Alencar, membro da socie- 
dade Congresso das Sumidades Cornavulescas 
(juntamente com Manel Antônio de Abmei- 
da, Henrique Muzzio, Augusto te Castro), de- 
clarou às móças de familia que. como depiu- 
tado pelo Ceara, iria bater-se para que cius 
pudessem participar do carnaval “e não serem 
apenas simples espectadoras, como no tea- 
tro”. O baile seria no Cassino e (disse êle) “já 
mantive para isto contatos com à própria Im- 
perador”. 


4 partir de 1888, 08 búiles passaram da ter 
nomes como bailes familiares e bailes púbii- 
cos, e as mulheres tiveram ent ambos atuação 
destacada, Dai em diante, mulher em curima- 
val deixou «de ser surprêésa. Em 1840, uma ita- 
lana de iniciativa, casada com wm hoteleiro, 
convenceu-o q promover alt onde moravam, 
no Largo do Rocio, o primeiro baile do corma- 
val cariocn, «o preço de dois mil réis, com di- 
reito a ceia e refrescos. Mulher não pagava 
Em 1899, wma mulher era q dona do carna- 
val: chamava-se Chiquinha Gonzaga e comi 
pós. a pedido dos dirigentes do Cordão Rosa 
de Otro, O Abre Alas, “primeira composição 
nacional, cariocs, peio vilmo e pelos versos, 
especicimente carnavalesca” (Edgar de Alea- 
ear). 


Em 1908,0 Elgiy Life se propunha o tdur 
núvo cunho «o baile! Convosou muheros: 
Jornais, revistas. cartáces procuravenç e con- 
eidevam “éloiles do Montin Rode para du 





carent up-to-dale cakosyalk te esses 
palavras, Ronre comparece um Déso 
Gitunts. udaliscos, muscóradas. provei 

rum a onportunidede e o contite. Dona 4 





mira se destacou em Vita Teabel. oude O core 
naval que promovia (principalmente os bai- 
tes pré-carnaveloscos) eram acontecimentos 
mundanos de repercussão. A Prefeitura ilu- 
minava a qua, levantava um coreto para a 
comissão julgadora, e o povo comparecia, 
com confetes dourados (também novidade). 
Dona Zulmira era uma espécie de Jaguar- 
Albino da época. 


Daí para a frente, howve poucas restri- 
ções às mulheres. No primeiro baile do Tea- 
tro Municipal, em 1932. howve grande compa- 
recimento. A eleicão de reis provocou a elei- 
cão de rainhas. Que por sinal têm lá suas 
princesas. E a mulher foi-se infiltrando: 
Rainha das Mulatas, Rainha do Carnaval, 
Cidadã Samba, Rainha da Folia, Embaixa- 
triz do Samba, Rainha dos Ranchos, Rainha 
das Atrizes, Rainha da Festa são Os cargos 
mais ocupados pelas mulheres no carnaval, 
Na música de cornaval, « mulher foi bastan- 
te considerada. Foi: Aurora (Mário Lago e 
Roberto Roberti), Balzaquiana (Nássara e 
Wilson Batista), Nega Maluca (Fernando 
Lóbo e Evaldo Rui), Alvinitente (Rome Sil- 
va c D. Paulo), Nêga do Conco (Haroldo Lo- 
bo e Milton de Oliveira), Andorinha (Haroldo 
Lóbo e Milton de Oliveira), Cheque Visado 
(Edna Guedes e Santos Rodrigues), Dona 
Cegonha (Armando Cavalcânti e Clécius Cal- 
das) e até Miss Manda Brasa (José Batista e 
P. Jesta). 


Foi ainda: Dondoca, Dorinha meu Amor, 
Cadê Maria, Cadê Zazá, Dolores, Coração in- 
grato, Emilia, Amélia, Espanhola, Eva, Eva 
Querida, Falso Amor, Florisbela, Poi Ela, For- 
mosa, Garóta de Saint-Tropez, Goiabada, Ga- 
róta Monoquíni, índia Vai Ter Neném, Laura, 
Linda Lourinha, Madalena, Maria Candelá- 
ria, Maria Escandalosa, Maria Rosa, Maria 
Tá, Mariana, Minha Cabrocha, Minha Re- 
núncia, Mulher do Leiteiro, Mulher do Pa- 
deiro e Zizinha. Gastaram pois, com a mit- 
lher no carnaval, musica, adjetivos, substan- 
tivos, e pode-se dizer que hoje não há mais 
preconceito, No carnaval, mulher já é rei, 


E erro — === 
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[2 — Revista do Dominco, Jornal do Brasil, domingo, 5-7-67 


félia «aranguren: 


O artesão dos mitos 


Quem aplaudiu nos carnavais passa- 
Gos fantasias como Davi e Golias, Navio 
Negreiro, O Vendedor de Máscaras e 
Cinzas de Pierrô prestou sua homena- 
gem — talvez sem saber — a Félix Aran- 
guren, o criador de máscaras que, depois 
de ter suas obras exibidas em mais de 
60 exposições em tôóda a Europa — in- 
elusive fio Ballet do Marquês de Cuevas, 
de Paris — e em parte da América do 
Sul, vem colocando sua arte a servico 
do carnaval do Rio, do qual se declara 
“enamorado”. 

Trabalhando em seu atelier, entre 


e um arranjo feito de barracos, sóbre 
parte do corpo — e Veneziana — basen-= 
do em quadro de Bruneleske, sóbre o an- 
tigo carnaval de Veneza. 

Dos retratos, escultura, decoração de 
ambientes — “máscaras decorativas, é 
claro” — passando por uma experiên- 
cia num filme argentino, Uma Vira 
Difícil, às tollas do Rlo, Félix dedicou 
20 anos à arte, três dos quais gos des- 
files do Copacabana, Muntelpal e Qui- 
tendinha, e trocou as exposições do Mu- 
sou de Arte Decorativa de Madri pelo 
candcmblé e folclore oriental —“O An- 


infantil 
walmir ayala 


Pois o coelho partiu a correr, como vocês 
viram, a correr e pensar: “O jabuti nunca ms 
aleançarú",. 

Para se certificar, e Já estando longe, O 
coelho gritou; 

-— Juboti! 

Para copanto seu, ouviu a vor do jabuil 
responder mais à frente; 

— Aqui estou, compadre soclho! 

Era outro Jabuti, mas o coelho não sabia, 
Primos, sobrinhos, nmigos, tóda na colônia Ja- 
butlense se unira para engunar o coelho que 
não entendia mais nada, E o coelho córria 
mais, botondo a nbma pela bôca. Adiante, mut- 
to adiante, quase no ponto de regresso, grl- 
tou: 

— Jabuti! 


o jabuti ganha a corrida 


— Oli, compadre coelho, me deseuipe, rss 
ganhel a aposta. Agora vá procurar a mit 
anta. 

O coelho nem sabia o que dizer; Sal dx 
enbeça bulxa, espantado com aquela novidaçe 
do Jebuil se transformar de repente em cor. 
redor. 

O coelho andou, andou, persuntancdo pela 
anta e pem onça, Quem visse uma, sabia q 
outra. O papagaio gritou; Ni 

— Passaram por aqui, ' 

A borboleta indicou: 

— Foram por ul, b 

E o coelho chegou, num belo dia, à bes; 
de uma vertente, Era tarde demais, A ou 
tinha comido mn nnta num lauto banquete 
onças. Lá estava a onça dormindo, e q ass 
da anta pelo chão. 


E a voz de um Jabuti! contestou; 

— Firme em frente, compadre coelho. 

O-coelho nem podia mis falar, Chegou no 
ponto final, voltou, e toca a correr. 


Tinham marcado encontro no lugar da par- 
tida, O coelho chegou mais morto que vivo & 
o Jabuti já estava lã comendo, trangiilnmen- 
te, suas graminhas, Na veriado nem tinha 
saído do Ingar. 


E falou: 


máscaras de gêsso, tintas, sisal, livros de tigo Teuiro No — brilhando nas passa- 
arte — de que é grande estudioso, por relas do corbaval. ? 
prazer e fórça do seu métier — fotogra- PAN a 

fias de seris antigos sucessos nos grandes à pacata RA 

bailes e fantasias em preparo, Félix 
fala da exposição que pretende fazer 
na Argentina, com temas brasileiros, 
principalmente candomblé e macumba, 
e da esperança que deposita em suas 
criações para o carnaval de 67. 

— À Diablada de Oruro será, espe- 
ro,0 grande êxito deste ano, Trata-se 
de um tema boliviano em que q figura 
do diabo é apresentada com uma enor- 
me máscara de côres vivas, particular- 
mente amarelo e vermelho. A fantasia 
é feita em galões bordados, refletidos e 
aumentados por 150 espelhos, espalha- 
dos na túnica e na grande gola armada. 

Além dessa, Aranguren está colabo- 
rando nas fantasias de.Evandro Cast;u 
Lima — “estou preparando uma espé- 
clie de cálice encimado por um sol” — 
e de Augusto Silva — “um capacete que 
forma uma grande ave branca de cauda 
longa”. 

— Minha especialidade é orlginalida- 
de e dentre as cinco fantaslas para êste 
ano estou preparando duas femininas: 
Favela — uma lata dágua de papelão 
prateado na cabeça, folhas de bananeira 


O coelho apanhou um esso de anta e vo. 
tou, Pelo mesmo caminho chegou à coa d 
Jabuti, 

— Então? — perguntou o Jabuti 

— A anta Já não existe. Foi comida peia 
onça, Eu Jhe trouxe, compadre fabuti, um osã 
da dita, para que o senhor ncredite em mim, 

— Dá-me o osso que eu faço uma flauta, 

O coelho deu o osso e foi-se embora, 

(Continua) 





modélo da semana 


vestido debruado 


? gil brandão 


: Viêses escuros ou de 
ES 


> côr bem viva marcam as 
Y bainhas e as costuras 
N déste modêlo esportivo, 
em linho branco ou de 
côr clarinha, conferin- 
do-lhe um ar hem esti- 
val. O profundo decote | 
em V, composto por | 
grandes pences, tam- 
bém em V, é fechado 
por um peitilho dupla- | 
mente debruado. Man- 
gas curtas, Um cinto 
marca frouxamente a 
cintura. 

O molde completo 
dêste modélo, no mane- 
quim 46, pode ser en- 
contrado na página cen- 
tral dêste caderno, com 
tôdas as indicações ne- 
cessárias à sua boa exe- 





paris-urgente (celina luz = via 





os troféus do fazedor de cabeças 


varig) - coleção mostrada esta soma- 


nº vor torrente em varis teve ambi — 


opinião: 


ente típico carnaval carioca pt con 


fetes vg serpentinas et passarela / 


a fantasia dos meus sonhos 


Yem, é minha linda masça- 
rada ... 

E chegam os fantasiados en- 
voltos em mistérios. Suas más- 
carns escondem os rostos e as 
suas fantasias são reflexo de 
dSuns personalidades. Trnijes 
oníricos, sonhos de uma noite 
de carnaval em forma de fan- 
tasia ideal como símbolos da, 


ermada no meio do salão vg eram to- 


des dourados pt manequins desfila — 
rem longos et curtos sofisticadissi 
mos vg bastante cernavelesco vg Ta/ 


zendo gênero fantasia com plumas / 


cução. 
alegria ou migo de sete fa- 
R mosas figuras da vida carioça, A) 
de avestruz rosa-bombom pt vesti - Esquema 
DUDA CAVALCANTI 
gos ultra vg ultra-curtos deixavam do 
Ê — Fantasta ldcal é a de qs- ] | 
aparecer bermudas pt cabelos dos / fronauta ou um traje qualquer molde 


do ano 2000, Astronauta é o 
que mais se adapta qo meu so- 
nho por simbolizar algo fora 
da Terra — espncinl, genial, 
transcendental — e me levaria, 
perto do céu anil de onde se 
vê o mundo todo azul. 


manequins curtos et encaracolados/ . MANEQUIM 46 (bus- 


to 100 e quadris 106) 
nem méscaras faltaram ao desfile / 

Metragem — 2,50 m 
com 0,90 m de largura. 


OBSERVAÇÕES — Co- 
pie os moldes separada- 
mente em papel trans- 
parente — ou em papel 
opaco com a cerretilha 
— e leve-os para o te- 
cido, rep roduzindo-os 
com lápis, giz ou alinha- 


onde túnica verde-azul foi vedete 
RUBEM BRAGA 
culinária 


SS 


myrthes paranhos 


— Não estou maia em idade 
de sonhos nem de fantnsies, 
Já não tenho mais sonho de 
Tentasia. 





TORTA SABOROSA À LUÍS CARLOS FERREIRA 


HELO AMADO 
Ingredientes: 





— Jamais seria um persona- 


150 g de castanhas-do-pará — 6 ovos — 200 £ de 
açúcar — 180 g de farinha de trigo peneirada — 6 co- 
lheres das de sopa de água — 1 colher das de sopa 
de fermento em pó — 1/2 colher das de café de sal — 
1 Inta de leite condensado — 100g de ameixas pretas 
picadinhas — 1 xienra de cóco ralndo — 2 gemas — 
1 colher das de sopa de manteiga (sem sal) vinho do 
Pórto o quanto baste, 


MODO DE PREPARAR (BOLO) 


1º — Bata as gemas, a água muito bem, Junte 
o aqucar às castanhas-do-pará (previamente moídas) 
e es claras em neve, 

4 

29 — Peneire q farinha, o fermento e o sal, Acres- 
cente à massa, revolvendo com cuidado. 


3º — Pincele e entfarinhe duas formas redondas 
€ pequenas, despeje a mistura e leve ao forno quente 
para assar, Logo que comece a secar retire. 


4º — (Recheio) Mistute as 9 gemas com o leite 
condensado, cóco e manteiga. Leve ao fogo brando me- 
xendo com colher de pau, Junte as ameixas, mexa 
sem parar até obter um creme de consistência regular, 


5º — Desenforme os bólos. colocando um em um 
prato; regue com o vinho, espalhe por cima o recheio. 
Cubra com o outro bólo e sóbre este creme chantilly, 


DOCINHO DE FESTA À PAULO DE CARVALHO 
MACHADO 


Ingredientes: 


250 & de castanha-do-pará (sem as películas) 400 g 
de açúcar — 1 colher das de chá de manteiga ou mar- 
Barina — 8 gemas com as elaras finas — açúcar de 
confeiteiro o quanto baste — 9 xicaras de água. 


MODO DE PREPARAR: 


1 — Faça com q açúcar, q manteiga e as 2 xícaras 
de água uma calda em ponto de pasta. Retire do fogo 
e deixe esfriar. Adicione as gemas e as claras finas. 
Misture, junte as castanhas previamente moídas e leve 
ao fogo até soltar do fundo da panela; 


2º — Despeje em uma travessa untada, faça bo- 
linhas, passe no açucar de confeiteiro. Coloque em for- 
minhas de papel. 


CAMARÕES À MARIA EMÍLIA BRITO E CUNHA 


Ingredientes: 


6 camarões grandes — sal — limão — 1 cálice de 
vinho do Pórto — margarina o quanto baste — 1 colher 
das de sopa (rasa) de mostarda — 1 colher das de 
sopa de creme de leite — 5 castanhas-do-pará moídas. 


MODO DE PREPARAR: 


Ao — Lave, retire ax tripas dos camarões, esprema 
limão, salgue e reserve. 


2º — Leve uma frigidetra de ferro ao fogo com a 
matgarina, Junte os camarões, refogue bem, acrescen- 
te a mostarda q creme de leite diminua q fogo. Junte 


as castanhas, Deixe mais alguns minutos, Retire a 
drva bem quente. - 


. 








heló ansado 


gem se me fantnsinsse, Seria 
uma roupa bonitn, prática, ale- 
gre com que eu pudesse brin- 
car, nunca desfilar para me 
exibir, Por 1sso, nos concursos 
de fantasias, sempre encnro as 
concorrentes no prêmio de ori- 
ginalidade com muito mais 
simpatia, polis cada uma tem 
uma bossa diferente, 


ROSITA TOMAS LOPES 


— A fantasin dos meus so. 
nhos seria modema — balis, 
palazzos, cafetis — algo nos= 
to estilo, bonito e confortável, 
Seria feminino, bem leve, Tal- 
vez um reflexo de minha per- 
sonalidade, pois adoro roupas 
macias e esvonçuritos. 


JORGE GUINLE 


— Não tenho fantnsta ideal, 
se usasse alguma seria ndequa- 
da no calor, Nada de pedrarins, 
Mas fantasia para mim, só 
quando era criança e minha 
mãe me vestia de pirata ou 
cowboy. No entanto, na hora 
em que cla me deu roupa de 
príncipe hindu foi um desas- 
tre, detestei, Fantasia agora, só 
no baile do Tate — um pareó, 


MARÍLIA SÃO PAULO PENA 
E COSTA 


— Seu eu pudesse usaria, 
uma havalana autêntica, Sala 
de folhngem verde — os na- 
“vos cortam em tiras uma Jon- 
gn fólha — blusa estampada 
(frente-única) e colares em 
fióres naturais, Poderia com 
cia me divertir e me transpor 
tr em sonhos nos Mares do 
Sul recordando às viagens que 
Já fiz às lhos, pelas quais tes 
nho paixão desde que era me- 
nina, 


PAULO AFONSO DE CARVA- 
LHO MACHADO 


— Seu eu fósse magro farip 
um arlequim, Arlequim & so- 
turno e misterioso, figura es. 
petacular, cheto de truques: 
Jamais faria um plerrô. Arle- 
quim é que vale: romântico e 
movimentndo, mordaz, curioso 
e picaresco, seria n fantasia 
dos meus sonhos. 





rubem brega 








merília são paulo 
pena cecosta 





jorge guinle 


rosto tomas lopes 
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GIL BRANDÃO 
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vos. No momento de 
cortar, deixe uma mar- 
gem de 2 a 3 em para 
as costuras e de 6 em 
para as bainhas, uma 
vez que as peças do mol- 
de são traçadas nas me- 
tidas exatas. Os núme- 
ros servem para melhor 
orientação na monta- 
, gem das peças, bastan- 
do, para isso, fazê-los 
coincidir, As setas in- 
dicam o fio da fazenda 
com o número corres- 
pondente ao da peca, 
orientando, assim, a po- 
sição dos moldes sôbre 
o tecido. Quando uma 
peça fôr cortadas duas 
vêzes, não se esqueça de 
que o corte se faz em 
sentidos opostos, Embe- 
ber uma costura signifi- 
ca passar um fio à má- 
quina, de ligeiro franzi- 
do, antes de proceder a 
montagem, de maneira 
que éste franzido desa- 
pareça depois, na pas- 
sagem a ferro, 


1. FRENTE — Corte 
duas vêzes, prolon- 
gando o molde até o 
com primento dese- 
lado, 

2. COSTAS — Corte 
duas vêzes, prolon- 
gando o molde até 
que a costura lateral 
tenha o mesmo com- 
primento que a da 
ivente. Na costura 
central das costas 
monte um fécho- 
éclair de 50 cm de 

4 comprimento. 

3. PEITILHO — Corte 
uma vez com a fa- 
zenda dobrada pelo 
meio da frente. 

4. MANGA — Corte 
duas vêzes. Embeba 
a parte superior da 
cava antes da mon- 
tagem. 


NOTA — Faça um cin- 
to de 3,5 em de largura, 
costurando os vieses 
com a mesma distância 
que no decote do pei- 
tilho, 











fantasias 
infantis 


dr. paulo rapõso 









Os limões 
se batalhas dr conte- 
; =0 de autómóveis, onde 
ee ente da frente eram amarra- 
cs por um fem mite 
de súpentina, dane 
pessho à quem os pbsrr= 
que dios andaram mal 
[é ninção daquelas tfrhrreis 












do i w os mocitdides cite 
no carron. megóricas 
faria tl 





TAHAS; 
encrelaçando co 
não. corpos, ns 
ss e Inisate, tudo 
uu. pura dar ly . Um 
quitado, -éxCes mente 
compertivo e exibicio- 






Pora 68 AVÓS ts Arcórias dos 
cariavus prados cà Jhes. tras 
mim doces racorilações. Aos Fê 
tinho aré enjoa asi casam cojs 
eis que não es usam mais, “Cole 
tuto da vovó, tão deestuntizado 
E' o proniincia- 
? dos pré-escola 
ros, doe jovens e de adolezera- 
tes, Uns e cuiras têm as euor 

+, Mas P rempro bem que 
esda um recoslo à ema época 











Depols do nos compre quiros 
voºãa, sd que na mesa-redonda 
final do ua quinda e hu- 
maxidade se eentar para prnscar 
cons ao Senhor, multas coisas 
d> multas gerações por certo 
aApresenterão algo que megre du 
espinto de todos 






A FANTASIA E O INTERESSE 
DA CRIANÇA 


bias: icjeémos do carnaral das 

: this, d* mim Tania 
PençÕES quásunis € 
e lhes desporra es 






qu 
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Dat) 


rato ente 
tém tum Eras 
v pelo ciTnaval do 
que us pequenas de amuinho, 





Eves sophatam cu imagiançam 
própros mascarados Em 
à dlsscs pois sonhos é 
forma- 
concerto pessoal da 
ns o de outros Uaus lhes causa- 

somido e intranquilidade, que 
tras simpania é rerepividade, 














4 sena 
PrERES V 





pretas velhas, assuse- 


tendo os miginas maleriados, 
a cruga e conselmuio ce mz 
Ta pampa 








Se Vocês sr porem 


dirmtis 
ano — af vinham pa próinesaos —, 
extn uma 





Fanhar a ais fame 
“as de gatinho, bolzimbo, tire 
nho Ema uma fotha humana, 
Grpendendo do comportamento 
Gs cala um, de humenimay cer 
tos bicbcas q dar à vida déses 
animais um contido humantuirio 
que fica bem o mereciam 


Arualmenis, v Conto perma- 
nento das crigaças com & telenis 

2 tas cam que eins ce fami- 
carimem eemiuis com soda os IH= 
Chos possiveis o imagínhveis, que 
aparecem nos mais táriádos de. 
serhos animados, mudo cs anle 
Mus témi sempre um papel mis 
ta desensado, Por qiico lado, vs 
sem número do Deróia de n 
rias em eusdrinios mudira 
im orisas j Funtição qe 
ses pro e. Com totitntas 
TRINTA, qoiaa Mia  QUe ólea 
Van E qdo tão bom os idoncl 
fteam. As prndo, q 
das tras : 
dada gara contigente 
de noyne conperpções O próprio 
ndo Já não 6 o mesma, mudou 
as: astuto para matos, Quauns 





























do 1 * nonbum No que se re- 
Aoc cm as fomos infau- 


“Dto 0 carnaval em pies 
to tropicai, necessário ga 
orma quo eins pejam cum e 
funcionais Sumárins, com a Zi- 


Ho Ve 




















nulidas * enulibrac o calcr da 
Viastáne vota o calor do qmbl= 
CnIe, ot é fm de que 





“les 





z Beta becdade DD. 
om moviineintos, nm ilim de que 
às cruunçus se espalhem À votitas 
“e cimo 6 minto do seu gosto, 


AS PANTASIAS DE 
CONCURSO 





* Crinnças wma Jis 

vo gran, apue fustiienas qurro 
o» vertalozca robbots, em de- 
cnrrêncio «as quais els tado es 
divertem es e entudam, a 
Julgar pelos esmas vibares sempre 
mn e o BETIS sotrisas 
São us chamadas June 
tastus de cunrirso, Sé cesvem pas 
FR lazer propaganda inadequada do 
poútio econêmico dos teus pala, 
tendo por finmlidade precipus, wa 
exibicionismo de mau gósto 









Faro elas, teimara que o cornas 
ral passe o mais rápido possível 


€ que eus pocam voltar à con- 
dição da erjanças normas, 


Nada tomo uma ecalcinia es. 
poe um short bem curtinho 
tralendo e edundáncia), vma 
diutinha bem Cesquinha, onde 
ETA estampada a figura do he 
só ou do bicho do proferéncia 
és quem E sá, uma nindaiinha, 
um chaptu de marinheiro e um 
lenço em tório do pescoço, 





No rosto, uma tnta bem ou 
mal traçada, à quina de bigode, 
cosseleta Gu estinhaçue, na ba 
se do papel fino de côr molhado 
com Arua ou zólha de cortiça 
queimada, A pintura é tão a 
prácica, parque senha compra 
Com ft resístincia carnavalesca 
ds pequeno mascprado, 





Para as menisis, fantesiua aa 
meama base, narescidas dauqucias 
Ppscusarves no brxo, onde estão 
incitildas uma mini-saia, um ras 
Tona, um biquini de linhas avage 
qadas. No cabeo, um entfele 
bem alinhado, capaz de desper- 


tar 4 cuilcsidade dos pretenden- 
tes mis! 








Is 


Pera ambos os stxos, um bam 
Prnúe.ro e um saquinho de con- 
feio na mão, pama melhor ritmar 
uUrtia Música 04 exaltwr cima Eró= 
clzsa nie passe 


Az trluuças menores de um 
ano, segundo manda o bom een. 
so eq pediatia, nho devem, em 
hipólass nenhuma, eair no cor= 
naval, das suas venimentas Dye 
Imuis e eiloquadas à idade. Para 
que ums criança desperto áigu- 
Ha eraça peis sia pesos e pg 
ia fantasa que usa, é nécensão 
Fo antey de mais nada que ta 
ando, o que ocorre rómente em 
tomo de um una de idade Fo 
ta disso, tudo é uademuado às 
ertanças n é bom eme elos tes 
Dham, prio menos no carnaval, 
tina bos realidade de vida, 














uma noite atrás da 





Jornal do Brasil, domingo, 5-2-07, Revista de Domingo — q 


moderninhos e engraçados, 


os arranjos em cima da hora , 


Se você resolveu jr a um baile hem nã última hora, não fique triste. que êsse mundo é todo seu. 


À nuaginação e um pouco de paciência são os ingredientes básicos e indispensáveis. O 
resto. ou melhor, a fantasia prôpriamente dita, sai do seu armário ou das velhas 
suvetas das roupas arquivadas, Mãos à obra. pois o tempo urge e ruge; À N 
GÓTA NA PRATA — Um xale prateado. fantasia ou vestido-que já N 
cumpriram a sua finalidade, viram no carnaval um duas-peças 
com bossa. deixando a barriga de fora: uma gota bem grande 
recortada na frente, que mantém a linha do vestido. á 
CAIPIRINHA — Colcha de retalhos ou vestido, 
não importa. transforma-se em caipirinha en- 
graçada, bem curta. com alças fininhas:; o 
chapéu é de palha. cheinho de margaridas. 
ARLEQUIM ESPACIAL — Calça com- 
prida de algodão ou qualquer tecido 
escuro. ganha nova dimensão com 
recortes arredondados nas lata. 
rais ou aplicações coloridas. mes 
nos ousadas: o corpetinho é 
na mesma linha, MOSQUE- 
TEIRA 67 — Um mini-ves- 
tido de qualquer côr e te 
cido — desde que seja ale. 
gre. — com gola de 
renda e aplicação de cruz 
de malta em tons diferen- 
tes; botinhas e luvas com- 
binando. PIRATA FRU. 
FRU — Bermuda desfiada, 
com barriga de fora e blusa 
românica com babadinhos. 
terminando com nó: mma argola 
prateada de um lado só e lenço 
com pois ma cabeça. MELITN. 
DROSA “ART-NOVEAU” — Vesti- 
do bém curtinho, alegre. com decote em U 
pronunciado; flôres imensas na cintura des- 
locada e na barra da saia. feitas cm côres vivas 
(papel erepom ou tecido), longa écharpe e chapiu- 
zinho enterrado com a mesma flor. ESPIÃ DE CAR. 
NAVAL — Calça parte d'elephant listrada em diagonal. com 
cintura baixa. corte préto. deixando a barriga de fora e lenço 
grandalhão que envolve tóda a cabeça. podendo mesmo cobrir par- 
ciohmente q rostos pulseiras coloridas e [or ma bõôca para fazer charme, 
“DANDY? DA PRAÇA 11 — Bermuda lisa, clara, paletó listrado (de terninho ou 
de homem). camisa com colarinho duro e gravata borboleta, bengalinha de bambu e 
chapéu de palha com fita na mesma cor da gravata. No mais, uma hoa dose de alegria. 
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Caso seus cabelos não tenham sido lavados. o 


a saída, faça uma experiência ento resultado & Bi 
melhor é premiêé-los, desde Já, com um pouco da 


rantido; coloque numa bacia um pouco de sal Eros 


outra 


cum dia para descansar 







manhã. E ninda restou três alas do carus 
corta se você mão estava preparada para es 
mia, deve estar com a fisionomia abatida, enormes 
olheiras, dor no ecrpo, enfim. a imopem del da 
TOASaCA. 

Mas ainda há tempo para qina recuperação rá- 
pida, uma daqueias do tipo milagrosa que, cm- 
bora exija algumas horas de dedicação à belcra e 
au descanso, poderá trazer de volta um gr cdescan- 
sado e um [físico completamente recuporado e 
pronto para enfrentar as boêmias que vêm ai, 

A veceita é simples, caseira e não exize mul- 
tas despesas. Não toma muito tempo é podert sor 
repetida amanhã, depola e depois. até que termine 
o carnaval, quando então você poderá “tirar a bar- 
riga da miséria" o dormir até cansar. 








ROTEIRINHO 


13 horas — Você acabou de levantar, O primel- 
ro passo é o desjejum. Nada de qlmóca s essa hora, 
Um copo de suco de lavanja, alcumas TAÇAS 
tsem geléia ou queijo) e, se estiver com dor de ca- 
beça, essa é a melhor hora para uma aspirina, 

18h16m — Vá até o bunheiro e separe todo o 
material que você precisará para uma boa limpeza 
de pele. Se achar que seus cabelos preciam ser ln- 








Ei 


vados (sô en último caso) Inve-ne antes da lmpe- 
UM, Sara, V = " elas 

294 espúlhe bastante creme de limpeza em to- 
do o rosto, aproveitando para fazer uma massa- 
Bom um volta dos alias, no queixo e na testa; 

a") umedeça umas compressas (ou uma toalha 
pequenas em água morna quase quente e passe de- 
vagar no rosto! 

31 retiro bem o creme com papel Yes e passe 
uma loção ndistringente; 

4) aplique algumas compressas bem Eclada- 
fpara reçhar os poros) e deixe, durante mais tem 
po, cóbre os olhos; 

do depois de limpa, a pele estará pronta par: 
recsusr uma camada de creme nutritivo, Se sus 
pis fór sêca, use um creme umadeceder. Espalhe 
sem. 





llsgim — Antes do almúço faça um chá ven 
forte, coloque algumas pedras do gêélo, sté que f- 
quo ultratrio, e prepare duas anlmofadinhas de ga- 
zº com algodão. Além disso, dê uma cupiada nor 
écus cabelos. Se as Invou, etirole com poucos bobies 
(só no alto da cabeça para armar o penteado), ou 
então faça uma touca de grampos. Lembre-se de quo 
em wnbos os casos o cubelo não deve ficar muito 
prêso, pols você está precisando de relax comple- 


io € não deverá se expor a uma provavel der de 
cabeça, 








laquê, no invés de fixador. Secam logo e o efeito é 
o mesmo, Use o próprio borriflcador para umede- 
cê-les 

Bem, agora vimos ao chá. Ainda faltam alguns 
minutos para o almóço e você tem tempo para dar 
uma esticada, Coloque so Indo da cama em cima da 
mesinha, uma tigelinha com o chá e um pires com 
às nimofadinhas, Deilie-se com os pés para o alto 
tum rólo feito com o travesseiro e a colcha já dá 
um bom descanso) e vá colocando as compressas 
Dos olhes. Assim que forem perdendo a tempera- 
tura. vá umedecendo novamente, durante uys 153 ou 
20 minuios, 


láhiim -— Almóço: frutas, legumes, um dom 
bife e Jeito, Nada de comidas engordurados ou mul- 
to temperadas. Bastante sucos. 

13 horas — Hora da sesta; escureça seu quar- 
to o mais que puder, deixe o rádio sintonizado numa 
estação onde toque apenas músicas (uns discos clds- 
sicas na vitrola seriam melhor ainda), obstrve se 
há boa ventilação. Ajelte-se bem esticada na coma 
e não esqueça da posição mencionada acima: pés 
para o alto, 

19 horas — Chega de dormir, senão você ficará 
cada vez mais consada Bem, não precisa bancar a 
valente e correr para uma ducha fria e desportar 
depressa, O melhor seria uma chuveirada morna, 
quase na temperatura de seu corpo. Se quiser, an- 
»s Go banho. faça uma sessiczinha er ginástica, 
atovimentando bem as pernas e os braços, 

19h30m — Você está práticamente pronta para 
outra. Paltam apenas as providências de última 
hora. quais sejam: colocar em ordem a fantasia, 
ver se não falta nenhum botão ou colchéte: passi- 
ny deixar à mão todos os complementos e não es- 
uecor o material bélico que irá na bôlsa: cigarros, 
isqueiro, lenços (leve sempre mnts de um) pó, €s- 
cóva de enbelo. Não entulhe sua bólsa, senão ficariú 
de sacola em punho, em pleno balle. 

29h30 — Um lanche rápido 

20h45m — Antes de começar as arrumações para 


so, figa bem quente e deixe os pés fmersos dit- 
rante uns 15 minutos. Dá ótima dispasição, Apros 
velte o tempo psra observar se as perhas e as axi- 
las estão bem depiadas, assim conto as sobrarcê- 
lhas, Veja se não falia nada para a maquilagem 
e, principalmente, se, na hora marcada por você 
para maquilagem, não ira faltar Jstz, fy melhor pre- 
renir que remediar e, à Juz de vela, a possibilidade 
de necério é mínima, 


2 horas — Fauliam duas horas para começar o 
batic. Lembre-se que na época de estnaval o trán- 
alto fica congestionado e é preciso asir cedo de casa 
para não enfrentar fllas nas portus dos elubes. 
Bem. Hora da maquilagem: hora de dar destaque 
tos olhos usando todos os artifícios que você co- 
nhecer, país no carnaval vale tudo, 

O material que você deve ter à mão: base (o 
pan-cake é a melhor maquilagem para o calor, pois 
evita que a pele fique brilhante e é bem mais re- 
sistente no suor), Depois da camada de pan-cake 
passe em todo o rosto uma pedra de gélo embru- 
lbada num lenço, Sombras; na pálpebra superior 
você poderá usar mais de duas côres de sombra: 
marrom «para o contórno no melo da palpebra), 
branca (no supercílio e em baixo dos olhos) « uma 
da cór predominante de sua fantasta, para ficar 
mais culoricdo. Se quiser, pode ninda fazer um traço 
de delineador branco, perto da luha dos cílios, De- 
lineader: préto cu marrom (o traço sempre junto 
aos cílios e seguindo o feito matural dos olhos». 
Lápis: marrom, pata as sobrancelhas, e branco, 
Blush: um cosalorte ou gere. Espalhe bem na 
testa, maçãs do rosto e queixo. Batom; Indispen- 
sável numa maquilagem, principalmente para à soi- 
te, pols à meia-luz os lábios Ticam esbranquicados. 
Os mais modernos são rosa-alaraniados, Pó: o 
complemento final. Espalhe em camada bem tina 
e retire O excesso com papel yes. 

22 horas — antes de sair não esqueça de forrar 
o estômago com uma colher de gzelte. É ótimo para 
evitar ressaca, 





érica simone, rainha do curnaval de 67, produto da salgueiro 


Em carnaval há sempre lugar para deusas e rainhas. 
Na Roma Antiga, a homenageada era a divindade egipeia 
isis, e entre os teutões, Herta, a terra-mie. Mas, rainha de 
carnaval carioca, eleita por júri e oficializada por Secre- 
mula de Turismo, só no ano cristão de 1950, iniciativa da As- 
ociação de Cronistas Carnavalescos. As exigências para 
t+ Inscrição eram simples: ter mais de 13 e menos de 35 
tmos; ser brasileira e solteira; ter espirito carnavalesco e 
0a reputação moral, 


Desde a criação do concurso até hoje foram introduzi- 
das duas modificações no regulamento: o biquini na pas- 
sarela foi proibido e o sistema de eleição, que antes fun- 
clonava na base de votos vendidos, passou a ser feito por 
Júri de personalidades conhecidas na cidade. As candida- 
“tas são julgadas em traje esporte, quanto à simpatia, ele- 
gância, beleza e desembaraço social. Nota: a decisão final 
é irrevogável. 


A CRIAÇÃO 


O concurso da Rainha do Carnaval surgiu em plena 
mesa de chope, onde conversavam os jornalistas Armando 
Santos e Rubens Vieira Fazenda, êste último já falecido, 
A idéia fol Jogo aceita pelos órgãos oficiais de Momo. Nun- 
ca teve patrocinadores comerciais e os prêmios em dinhel- 
ro — atualmente Cr$ 500 mil — são retirados da subven- 
ção que a ACC recebe anualmente da Secretaria de Tu- 
rismo. 

Até 1959, época do voto vendido, a coroa era de ouro 
e pedras preciosas. Hoje, só a faixa é bordada em ouro e 


três dias de reinado 


departamento de pesquisa 


prata, Artistas de rádio, televisão e boates são candidatas 
certas. Pelo menos já disputaram o concurso mais de 20, 
entre elas Angelita Martinez, Vera Ortiz, Deise May, Sônia 
Marçal, Vanda Moreno, Vilza Carla (que fol tricampeã, em 
57,58 e 59) e Ivana Rodrigues (coroada duas vêzes, em 
2 e 55). 

A relação completa ai está; 

1950 — Elvira Pagã 

1951 — Eleonora Amar (hoje casa com Miguel Ala- 

manda, ex-Presidente do México) 

1952 — Ivana Rodrigues 

1953 — Silvia Fernandes 

1954 — Rosângela Maldonado 

1955 — Ivana Rodrigues 

1958 — Nair Gonçalves 

1957 — Viiza Carla 

1958 — Vilza Carla 

1959 — Vilza Carla 

1980 — Araci Costa 

1961 — Lourdes Miguels 

1964 — Valda Vieira Dias 

1963 — Vera Lúcia Rodrigues 

1964 — Maria Fernanda Mateus Ferreira 

1965 — Maria de Lourdes Veiga 

1986 — Vera Lúcia Palma 

E em 67, primeiro ano em que as escolas de samba 
se inscreveram, Érica Simone, da Acadêmicos do Salguel- 
ro, foi a vencedora. 
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vidal sassoon' 


geometria e mitologia 
para inglês ver e usar 


sylvia renda 
londres — via variy 
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o corte é pura q frente; franja, vírgulas e nuca em corte triangular 


Ninguém podia imaginar que 
aquéle garôto de fisionomia tra- 
vêssa e de fala típica dos cock- 

ai neis da Região Leste de Lon- 
cubelos crespos e curtíssimos, modelando cabeça de deus grego dres, fósse se transformar em 
pouco tempo num dos mais dis- 
cutidos cabeleireiros de todo o 
. mundo, Era Vidal Sassoon, fl- 
RPE cesE E E Seje - Emsedee===da vai NES RE E ROMA O > e ! À gura impar dos subúrbios Jon- 
1 drinos, da noite para o dia tor- / 
; nado quaso um lord, com pre- 
sença exigida nos ambientes 
mais fechados da alta socie- 
( dade. 

Já em 1963, uma colunista 
soclal de Nova Iorque profeti- 
zava quo “êste menino está se 
preparando para pentear o 
mundo”. E foi dito e felto, De- 
pois de passar de um semi-ano- 
nimato como aprendiz num sa- 
lão em Bond Street, O jovem ca- 
beleirciro galopou de obstáculo 
em obstáculo, até que em 1965 
abriu salão próprio em Nova 
Iorque, em sociedade com Char- 
les of the Ritz, 

Seu sucesso, desde o princi- 
pio, residiu nas normas do corte; 

— Não me interessa que o ca- 

belo seja erespo ou liso, O cor- 
| te é que val determinar o esti- 
a lo de penteado, Não se poderá 
fazer absolutamente nada com o 
cabelo — longo ou curto — se 

ele não estiver bem cortado. 
Mary Quant foi um dos pri- 
4 meiros grandes nomes da moda 
a recorrer a Sassoon para pen- 
tear os manequins de um desfile 
seu, seguindo uma linha pró- 
pria, condizente com o momen- 
to atual, mais futurista que sau- 
dosista. O resultado mereceu 
manchetes nos jornais do mun- 
do intelro e a ela seguiram ou- 
tros papas da moda vanguardis- 
ta, que também queriam inova- 
ções na cabeça para valorizar as 
/ peças apresentadas: Courrêges, 
anti k Ungaro, Rudi Gelnrich, Mila 
Schon. As franjas imensas, o 
" j corte geométrico, as nucas com 
. desfinmentos especiais torna- 
ram-se a sun marca registrada, 

Sua equipe em Londres é 
hoje constituída por 22 elemen- 
tos — todos jovens — vestidos 
com modelos da medrinha Mary 
Quant, moderninhos co com 
aquele pedantismo peculiar aos 
filhos da terra. O amblente 
guarda ainda o sabor precioso 
de Est Enc, só que em vez das 
redundânçias de estilo de vestir 
e pentear comuns no foclore 
local — há cada vez mais uma 
purificação de linhas e cortes. 

Para à temporada de prima- 
vera-verão de 67, Sassoon — fiel 
nos seus princípios geométricos 
— lança mão de uma sério de 
bossas: 

“ cabelos ultra-curtos e cres- 
pos, num estilo de deus da mi- 
tologia grega: antes do corte, os 
cabelos são tratados com per- 
manente bem apertado; depols, 
segue-se o ritual no corte, pto- 
métrico, com franja pequena e 
rala, bem irregular, vírgulas la- 
terals desenvolvidas e nuca 
triangular; 
“ hã ainda a linha lisa, com 
franja triangular totalmente as- 
simétrica, dividido lateral, vir- 
gulas que acompanham o movi- 
mento descendente natural da 
franja e nuca também triangu- 
lar; 
º hã ainda a linha lisa, com 
franja triangular totalmente as- 
simétrica, dividido lateral, vir- 
gulas que acompanham o movi- 
mento descendente natural da 
franja e nuca também triangu- 
lar; 
* uma variante da franja tri- 
angular: o corte é certo, como 
se fôsse feito com esquadros e 
: e ) a cabeça fica com aspecto re- 
PA E ? EEE HE 4 AE AS a dondo, com os cabelos totalmen- 
te virados para a frente; 
* as virgulas, em outra varia- 
ção, obedecem ao formato trlan-= 
gular, cortadas com navalhas e 
mais indicadas para os cabelos 
lisos; 
* duas novidades para o verão: 
brincos-argolas em dourado, com 
pendant de mecha natural de 
Er cabelos; óculos triangulares, em 
À plástico, com dobradiça central 
E é em aço Inoxidável, assim como 
ES É Rs pequenas hastes que partem 
= dos vértices mais baixos do 


menos crespo e mais curto, em outra versão; brincosargolas com cabelo triênguio, 


ch vaia 








e e 


tdi mao 


hamcaao o SIS 





corte circular e franja triongular; os óculos acontpanham o corte 








dividido luteral, frunja triangular assimétrico, uma bossa de sussoon 


ei 





O EMPREGOS 


"EMPREGOS + 


COZINH. E DOCEIRAS pivERSOS 
EMPREGADA — Precisa-se de uma) y E e 
para cozinhar pp soo simoles < CASAL — Precisase som filhos 
arrumar, Trator com D. loan moj— êle para chacara e ela para o 
favo Visconde do Albuquerve, servico domenico — com prática 
360/2301, — Leblzn na Rua Capurl n. 220. Telefona 
EMPREGADA — |tetinize qui 37092. & E. 
saiba cozinhar — Pograo bem GIICASAL — rreciso coma calntor! 
referencias — Rua Prof. Goslão clínica, sem fiooa, sér, eucravnt 
Balena n,9 127, am 602 — Ulcléaiar inluiono, loste de 240 40 
Via tua de Baratt Sibeiro.  lampy — Roromendação esita — 
! OFERECE-SE 2 cormbriras pro Dr. Honcigue na Rya Hen 
testantes, Começam bajz, Não ve Movalt mn. Só — Sibsdo e 
bricam comaval, Tel, 528703 gesmingo das 13 he 15 horas. | 


24 «a 
PRECISO empregeda para cos acrps Prrino | | 
Mo - tose de tn 
nar e lnvar em coa de 3 peso im filhos, para cuidar de 





1 =. 









N 7 ] — | CAM 
cias Ra "lengico oo m vílio e lavagem da roupas leves. | 
PRP c— Dáce cam e ordenado (asnavel, 
PRECISA-SE empregada que SEA senundo of ateviços pretidos. 


eginhar o lavar, Cora elo Emnchih, Trarar em Jacarepagua, Estrado 





= MANICURA -— Precinosa — Ay 
5 

















Auxiliar de 
Escritório || 


Sede Coporubavh, 132. 


ENFERMEIRAS — 
LABORATORISTAS 











497. 
Aprosenarse com documentos: 


lh Rua Mariz é Barros, 790. 





GARÇONS 


AJUDANTA DE COZINHA — Pro: 
citego para pensão de todo res 








um mês. 








ESTUDANTES DE ENGENHARIA 


Rodio S/A. está contratando estudante de engenharia (5.º 
ano) para participar em serviços de campo durante o período de 


Tratar à Rua Bambina, 17, dia 9-02-67, entre 10 e 12 ho- 


(P 





Auxiliar d 

14 ben — ya da Alfândesa, 191,) bd 

fica ma Rua Cândida Mendes n.! 

COPEIRO — Precisage = Não se conhecimento serviço pessoal.) 
Ihhes nm. 763, | 











em P. Miguel — Rya E, Quadea 


-— Toquara, 
VE, nO AA — Estação Murundu. EENPS 












eloa Hoffman, pSta tefurênciar. 

fábrica do roupas — Rua Senidor SEE pos am 

Furtado, | PRECISO «ir qarctos de 13/14] 
Sr. Gonçalves, anos, cosa cm família, Dormir mo) 


TVINTURARIA e Precisa-se de pos enpréco, Fivar vie cem tesgpon-) 
sacdelrs profinionais — Run Pa save) pura tratér, Rua Brão de 
dire Nóbrega, E%8. Musquita, 6324, — Sobrado. 


ESCRITÓRIO 





[CONTADOR (A) — Escritório de 
contabilidade precisa de mõc ou 
'rapar com prático de escrituração 
do livros comerciais — Cartas para 
o mw 246635 na portaria deste 
“ a - — Jormal, 

MOÇAS menores. e Riniaiaa para. as : - 
serviços gerais em escritorio, ue a 

Peida ri E Cristóvão, Apttr DACTILÓGRAFAS — 

ESTENÓGRAFAS — 


sentemso à Rva Gencral José, 
SECRETÁRIAS 


AUXITAR ESCANÓRIO eve co 
mheça fração otdimária, Precio 
- Run da Alfindiga, I00. 


Cristino, 48. S. Cristóvão. | 
PRECISA-SE aux, mistitório com) 
prática sotviços qerels e idôneo. 
Tratar Do.deiro O ds 10h. — Ave 
Brasil mn. 1976. 





em português, solt, até JD anon, 
RAPAZ maior, mbando  dactilo [com Bastanto prútica — Rus Mé- 
artar e consecendo um pouco MEO 2, Vo andar 

ce jnolés com disposição para DATILÓGRAFA — Com prática pres 
exvolquer sorviço honesto, pteei- citase, meio experiente. A us 
samos pita escritório mo Contra Santa Ciara, 23, anta 1227, am 
e pagamos Cr$ 20 000 sente! Té horas TE sado teta rio Rea, 
acima do salário minimo, Ole Moça, d6 a, datilwgrata, falan- 
rezerm pelo tel 491702 - 


os 


superior, eferacu-se nata 1/2 ex- 
BALC. E VITRINISTAS jmeslente. Cartar paro a goruria 
DE dE apar AS désta Jornal sob o nO 597 625. 
ADMITIMOS auensdeira 3 aux, SECRETARIA — Preciso com cos 
| balconista tecidos po Ze Suliinhecimentos qursis de estritório,, 
2 faturistes Conto e Z. No e Iheoa caligrafis, bos apresentação, 
estucador <” prálo de qêso = peferências comerciais — Tratar na 
Miguel Couto, 23 — 703. — Vactoira dar 9 às 11,30 na Rua 
BALCONISTA ireso para Mayrink Veiva, 1), + DOS — Sr. 
balcão de Frios Laticínios, m Naisman, 
carmo. Tratar & Rus borda de - 
Ciralá, 532 2º ander, térça,, a 
úyuarta e quintodeiras, das FP as VENDEDORES 

d2 het — CORRETORES 
BALCONISTA « [NMógo ou rapaz) 

— Com prética eonprovaa em CORRETORES [AS — 
calcados finos, par senhaças = Câmbia = Blto. Precisamos, 
Urgente. Run General Calówell), -ailo abzoluto, — Renaldo 98-1595, 
a70, — Conto, PRECISA-SE de vendedores nam 
FARMACIA ITASIRA -— Av, Maicachimbas e piteiras — Tratar á 
rechal Flotinno, 55. Precisu-se qelRes Buenos Áires mo 302%, Cha 
um Balconista esm peárica de tutaria Estrela, 








x 
Mm 
º 


— De Unteos dl 





aplicações, o PRECISA-SE de revendecoras de 
FARMÁCIA precra do balconista prositos de belezo. Ganho tásil 


reforen- e agradável, Sra, kare — Rus Gen; 
EMC Roca, 4657101. Di 


VENDEDORES — Praia — Precisa 


com prática, Pedumso 
cias Rua Sá Frentira, dd — |, 


PRECISA.SE de moço pars taba- 
ihar em balcão de lavanderia que Nos f 
salba jer e orerever com clone SfOtto  M55 prainn, 
baraço, domes preterência É quem | Na. Tentar Alcir 
tenha alguma experência, e more|Cúmpos, 13, 2/e 
ma Zona Sul, Trarar na Gus Tei- VENDEDORA] — P 
xeira do Melo, 14 — Praça Gocirana da móvnis e decorações 
meral Osório — Ipanema, Sr. Vai Exige-se ótima aparência m re; 


Ótima comsis- 
Run Siqueira 
3 





demiro, fetências, Carta e/eurriculum hein 
im pretensões para éste jornal s0 
CONTADORES lo n.º 346436, i 


| E Eat 
enem ma ea e— | VENDEDORA para cas de no 
AUXILIAR DE CONTADOR  —1, - 'j wrtá 
Firma comescial, eraeiecida ha eos lt Nr prata o tera 
Cento admite auxiliar de esti a tb DL 
soórioa com Habilitação e 
ds servicos gerait, que seis hom 
actilógralo, tenha cd a DIVERSOS 
tor contábeis, sistéssa cont = a a a o 
Feed, escrituracão de livros dis CONSADORES — 3, até 35 anos, 
cale ste. Cartas com rofereacios! lomipo integral, cobrança rasi- 
habilitações e pretensão salario! | denelal, Salário Cr$ 150 000 mai 
para o nO 337 63%, na portaria ajuda de custo, Tratar Visconde 
dêse Jormnl, da Santa Isabel 382 — Grajav, 


18 


” PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA | 





E A ' 5 tem Rural soe Tentar na Rua 
CANTEIROS = EUA atom do Tae E Soa 
se, Rua Visconde de Miranguepesl a = ” Es É w , tá A . | h + 
CARPINTEIROS PARÁ CONÇRE (o di — tato, lenha Contato 45 oe Jocorezinho, Com referências e amplos conhecimentos para 





IMPRESSOR -— Frecisute na Ren 
taí 





war dotumentos — Tratar na lo- PRECISASE de um compositor 
cal com Sr. Coelho. Porto deigrálico com prática — Apresen 
embarque no Zumbi — Ilba do fare po dia 9 4 Rus São . 


Governador. — - nuário, 498, procurar 9 Sr. Joil. 
CARPINTEIROS — Precisontse, [TIPOGRAFIA — Preciáso um 
Pagese bem. Run Correia Dutra, [bom compositor -- Ryuu General 
SU — Catete — Jojo, 'Pedra, 339, A e B 


Procisasa de 
ineo, Nua Jha 






TIPOGRAFIA 
pester na Rua Fonseca Toles. 91 
subsolo, Tel, 48.453), São Criz- 
tóvês.  Apresontarsa  soguntla: 
felra es 8 horas, 


SAPATEIROS 


SAPATEISO -— Qfieie! pita pod 


de concreto. — Rua Voluntários 
da Pátria, 160, ns 
MARCENEIRO PROFISSIONAL — 
Precisa-se na Rua Bento Listoa 
gue Be Calotas 
PRECISA-SE de marcenairos com. 
petantes, Rua 24 de Fevereiro nt, 
£&O — Bonrucesos | 
PRECISA-SE de dou carpinteiros 
ejue trnonlhem er instalações medida — qotial é esporte, Rus 
remis — Trator com o Se. Duvivine mo Bá — Conlicahons, 
nn Bia Conselheiro no CEF x N 

pás pespantadotes que te- 

89 — datdim Amb ho ban — Trave Pulva Bei 
to, 24 - Inhaúma, o à 

PRECISA-SE de trisedoter e bao 


PRECISAS 












OPERÁRIOS — MESTRES 
— CONSTRUÇÃO CIVII 5: 


ESTUCADOR — Fiuma conttutora 32 ts 


presisa de bons afisiais qara 


mos ptvterêmeia n tolheiros, - 
Roz ds Relação , 1 
feira em ehanto 
























“opsio, 3233 — Leme, | | 2 
COZINHEIRO poem plsencia, horãs! Ba conista 


(AGENCIA LINK — Siono dachiy, (Misto no Rua Santana mn 


- to coprcidade, Rua Padre bite 


do inglêt o lrantãs cum GuSGic a 






di vários para venda de pés | Tluca, |] 


inho de Ouro, Rus loira, 63A 
Idacark, | | 


: IMECANICOS É ELEIRICISTA 
erica, —— = —— eee mo 


shington Lula, to. | 


Joel 


tores, para calçados re homurm,, 


— trabalhe gm télados 


pello, derme no empréga, folia 
aos eeminges o feriados. Faca 
j +. rs 
Is, endor, e e uma ces o cm | 
COPEIRO — Precisando com Era escritorio 
164 = Glerão | Precisase datilógrato com] 
apresentar sem referencias  — Cartas para portaria désie Jor, 
Testar mo, Ros Figueiredo Maça mal, sob o n, 320912. 
COPEIRO — Preclapsro €! prásica, 
ca Dor, na Rua Guitavo Sain. | 








Porteiro 


industrial, 


Datilógrafa 
correspondente | 


ro da naite. Bom ordenado, Firma 
tósica da Púbria, 241, 
PRECISA-SE de ajudenta de . 
nha pará portão de fz00 respei- 


(Com prática eim casa do ramo). 
PRECISA-SE | Precisara de 





que tenha experiência do 6% sodos deverão apresentar-se 











to — otimo, há em BM Felsá Ei sto Sa o lecitório. Mandando também! ay Brasil, 14936 — Parada). 

no: domingos e donidos ir] Rua Carlos Sampaio, 31 | ruransã font le eofelas , ' fo compa 
te bam — Rod sa Allindeça n,! — ipretonsõer e tontos tie fefêiga Lucas, munidos de seus, p 
197 — 1.º andar, | Não se apresentar quem mão rôncias. Cartas para a porto Inecumentos. Mo dia 9.267 

PRECISA-SE de qorção c pritiiestejn em condições.  Expo-ria eliste Jornal, sob o ml iQuinta-foira). 


tes, Tratar na Rog Barão da Tór 
lte, 334 — Ipanema. | 
!PRECISASE lomeheiro, fe Copm! | 


antena A Datilógrafo | Técnico têxii 


IPRECISA-SE 
rr vas Fábrica de tecidos oierece 
'pxcolento oportunidade a téc 
- Cate ] | a! E: Pepe nico nte, para a dire 
ds Catete, 286, cl muito prática com a máxima experiência, Os! compeis “para à : 
mue tção técnica de suas soções da 


tona prática de salão, copa e Mitresatdos deverão APOS nração, tetorcedeiras, tele: 

casinha — Tratar na Rua Bonfim so na Av. Brasil, 14 936 — Po] ss art 

n. 296 - BIGORRILHO. | roca de Lucas a partir de quin- Otbh Mnlusia e denaamem 

PRECISA-SE de garçom com pre tufoira, 92:67, munitos do !º» Indústria com equipamento! 
y imociorno, especializada na fal 

bricação de novidades. Carlos VEda no tamo 


tes er trabalhar m 1 has 
| nera abaihar e ane ) 
com “Curriculum Vitae” e pe 


156.0] 
Estanho Solda tensões para a portaria eósia 
Linotipo 


Procura-se elemento com fre, 
| guesia própria para vendor pro! 
LANTEUNEIRO pare ombuz, prejtutos de norsa fabricação, Res: 
cisso urgente, Rua Antunes Me poria para portaria déste Jor- 


diente: quarta-felta 43 13 horasmero 320109, 


Vendedor 
viajante 


ESTADO DE MINAS 
(Com ou sem condução) 


) Figueiredo Magalhães, 
— Coprtabena, 





rn na RR | 
empregrdo para e 


PARE: 









'CHOFERES E 
|MECÂNICOS 
Pias A iss Aa 
LANTERNEIRO para trabalhar em 
Volkesagen que tenha resimén- 


Passos, 261 — Nova 


jornal, sob o n. 337171, —idins 9 e 10 no horária 10 
Guarda-se absoluto sigilo, 


V horas. 





í 





fomso Perolba, 255, Todos os 


Auxiliares de 
escritório 





FIORD Intúsiria do Vestuário ocmiss para seu 
euatiro da funcionários MOÇAS E RAPAZES com as 
seguintes apligces 
Bons dactilágratos, 

Firme em cálculos. 
Prática em correspondência. 

Oferecemos salários compensadeees e bom ambi 
ente de trabalho, 

Dirioirso ao Dept? Pessoal à Run das Oficinas, 
193 — Ençenho Dentro. Ip 


— 





Trator na Cervejatia Princesa 
nm Rua Jofo Rodrigues mn GOA 
MOTORISTA — Procisaso, com) 
|frática minima de 5 nos Feia 
Precisa-se para trabalhar em 
Rua Guanabara, 194, Madureira ss - . 
Eno rua Tica utrás do Int, fé-jioixa tensão, luz e fôra — 
ix Pacheco, Emtônica Kruel SA, — Rua 
IOTORISTA — Precisa-se de um Teixeira Ribeiro, 514 — Bon- 
Testar na Rus Santa Mariona, J4O, 
Teamiportes Bandeira —  Bansys 
entra, Ú E 
MECANICO — Oficina especlali- 


ciel, 4? E Ce tnal sob o n, 300029. 
MOTORISTA — Precisasa com, RUAS poa k 
Eletricista 
tesbalhar om fábrica ce enóveris, 
ese posa viafor,  Aprocentario) 
e conheça O cerviço cu en sucesso, 
iseom no Cuntro da Cidade, que: 
soda em Voltmwagen precisa c/ 
curo de fólico. Tratar ma Rys 


orotiça de aentreçe de bebidas 
. 
lad 
dia E das 12 às 13 horas, ns! piso ; E 
tanha de 354 40 enos de idade. 
Goa, Espirita Santo Cardoso, 934. 


Estenógrafa 
inglês-português 


Conceitunda emprésa loculi- 
zacla em São Cristóvão procura 
uma eficiente. Semana 5 dias. 


Contador 


Precisa-se de contador com experiên- ria dêste Jornal, sob o n.º 337 661. 


MOTORISTA com nais cla 2 anos! 
lda ofetiviclóde em uma 


he 


Ae E pa 
visão vie Persosl da Fábrica Moji |(en$968 à portaria dêste Jor 


nal sob on. 397 452. | 

MOTORISTAS, cargo e posteio €/| f 

L 1 

mais da 2 anos de pr Vea 0a) 0) erece-se | 
Um cata, com reperências,! as 

Pracitomeo para linha wilhya-Ger| Para trabalhar como choter profissional, 

(ini, sómente especializados, com particular e arrumadeira. Mo! 

bastante jin petit Selrecda no emprégo. Prótica em 

mana de las, Aptesentar-se €iig PUT 

SU UraRnTads Cones. Willy Over: Embaixada. Tratar polo selefo:, 

land — Rua Barata Ribeiro. 750 A jne 26-3136. | 


ess ENCANADOR 


turção e seferôncias, Rua 
poldo Bulhões, 1659, 


portaria dêste Jornal. 








gaia FNM, Shatia, ppresentamaãs & 
Rus General Jose Cristino, 65 — 
5. Cristóvão, 





PRECISA-SE chofer poça teslsalnor 





PINTOR pero trabalhar mm Volks 
ventmen, que tenha realmente cs | 


dmissão imediata. 


ipacidade, Rua Padro Iienfono 

| Pemlba, 355, | 

“DIVERSOS | Tratar à Travessa Leopoldino de Oliveira, 33 
ia teia" "rente Madureira — Indústria de Produtos Alimentícios Pira- 


com 30 anos no mínimo, e cuso 
temmastal. Tratar ma Aus Viscone 
ide de Pirajá, 592 — 2º ande. 
térço, cuara e quinta, dos 9 
n3 12 horos Ei 
CAIXA — Procisose de um e 
tpratica para trabalhar em poda 
ria — Tratse ma Rua Pedro Ame 
ptito nm. 262, com o Sr. Job. | 
ICAIXEIROS para padario, Prec 
potirese €! nrático — Rua das La 
ranjeitas, J46. 


[CAIXA — Moqar para oro. de 
jeernals Antesentom-se miynt. 
“das de cart. do asúde e bon 
seleroncias nm Rua General Jos 
Cristino nm. 66 — São Cristóvão 
IFRRMACIA «e Precivaag prático, 
» bom. Rus Tenente Abel 
'Quena, 45 Halssónein, 


FAXINEIRO — Qloreço-mus para 


e demim 


quê S/A. — com Sr. Ribeiro. 


PROGRAMADOR 1. B. M. 140] 


Grande Companhia Brasileira operando em todos os 
pontos do Território Nacional precisa de UM PROGRAMA- 


ohra de fino acabutrento. Pague PRECISASSE cficiál pata sépatol-ioas, dou Gilmar referências — DOR 1.B.M. 1401. 

bom — Tratar na Rua tAoura Brac) Rus Paula Fréctas, ASA —fulo AÉTUED — Preço Crê 4000 

sil, 6) — Laranjeiro — Junto so | CSPSCniAh tar dito is 

Fluminanso. |SAPATEÍROS = Procinitice cortados MENOR — Precisecso é) prática EXIGE-SE experiência em fitas e instrução superior. 

FRECISAM-SE sedetiror e estucm Ele mantadotes, «alo pm instalações oenetcioras Jralie 

22) renial MO, CMINQIPOS qro 3 -= Hoje de manta m wh uneira, . silo 

ger beta DO Opiralo av. Teineita de Costa n 6508, fundos | Oferece-se bom ambiente de trabalho e possibilidade de 

Esnruceso, tom Sr. Zennia. “IBFEREÇOME para, faror rTRPES 





co Olnvisno Til Er Ang 


SERVENIES — Freciramas, Obra SAVATEIROS — ai 


Precizamos 
= Trazes |Cinl pará sapatos sois medido — 








em Teremihal Petrolsrá in 
documentos — Tratar no Inca! goiNdo tm antesentar qesor sem 
e St. Conlho — Ponto de ambsr. | teipetancia. Tentar ma Rus Fran 
ue no Zumbi — lho do Gouer-| cisto Sã 95 2/h 290, Conaca 
esdnr. bang. 


SESVENTE -- Precitose para “3 DIVERSOS 


= Run Voluntários da Patria, 240, 
ELETRICISTAS — ELETRICISTA ENROLADOR dg Fe: 
Hoirna à embmuisa, precisa-se, Tratar 








RADIOTÉCNICOS [4 fuma Preteito Olimpio de ota, 
TECNICO” RADIOCOMUNICAÇÕES| À Salar ds dito neto, com 


— Precisase com experiôncia. Sa (0.05 nt, 
mana du S dias — Rua Francisco | MECANICOS — Manutenção, pin 
Eugênio, IPA. tores a nincul, Precizamor bons, 
TECNICOS TV E RADIOS — Pre Apresontarem na Rua Bela, B4P 
cisamae na Rua João Lire, 15% EE hoths lo dia 8 


tala p as betten. TOSVEIRO —. Precisa-se com 
GRÁFICOS jptatica na Avenida Copacabana 


97. 
AJUDANTES Oflsoy ZA e coralç gta ame 
dor supervinco, a molie, Protian-| VIDRACEIRO — Prec 


ir ra a Esstos n, 130 cação de vidror em qhias Pa 
nt, Neve, Pésida ç RPE AA 
Da ci di é - va-se bem — Tratar segunda-fel 
LINOTIPISTA — Precitase — RUa va a Avenita Goróio Moura 
tAstina nm. 115 let. 49.782], = |leia 00 — Qlindy — Estado do 
Jacaré, Ria 


OrÍcios E SERVICOS 
ALFAIATES — COST. 


ATENÇÃO enlcelime,  esmimiras, 
euesos ecimpletos de esrty cosu- 
ro, alísinte, conterase einloema, | 
Tel, Sadidã. Rua Barao de Mes! 
equita, 

a eme. 
BORDADEIRA — Precioso com Rua Néri Pinheiro 299 — Estácio. 
prásica máquina industeia! IZWWTZ, TINTURARIA MIL CORES — Pra 
Pun Senador Furisdo, 16 (Praça da cirsse de tniseira com prática de 
Bandeira), com ár, Gonçalves. icostura, Pagando bem. Rus La- 
CORTADORES E COSTUREIRAS . turjeiros me Z03A — Tel, 
Precisamos som grafica gt corte | 45:2470. % =! 
e cosura de priim vulccurs — 

Proste Dem — Interestados a. BARBEIROS — MANIC. 
riuirso à Pos Comandante Sie) 
srião nm. 195 — Jucarepagua, | 
CASCADEIRA — Prncisa-so de case 
«cadeirm com prática, Pagaso bom. 
Rus Néri Pinheiro 299, — Estácio. 


CALCEIRAS — Precisam.se de cal. 
«eiros com alguma prática interna. 
Pagaro bem, Aus Néri Pinheiro 
n.º 299 — Estácio. Silveira, dO, aloja 214 — Co- 
COSTUREIRAS — Precicamsu para | BRtabana do 
camites esporte, biguinis de CABELEIREIRO (AS) -—-— Code lu 
prais e vestidos Tratar na parte ligar para trabalhar por conta pro 
da marcha, Rus Santa Claro, GI, (erimi, Ave MH 5. de Copstnhana, 


sase de | 








IPRECISA-SE do costupeirar com 
multa peótica em máquinas inc 
dustriais para vnstidos e conjuntos 
Paraso o favor de comparece 
tem as pessoas sem quático, Rua 
Goncalves Dias, 29. 


Zezinho, ainda há vagas 


prot, 
Tet, 


pera todos o cursos. 
po Ec rig 
(AJUDANTE DE CABELEIREIRO — 
iPrecissmae É que sibam enros 
tne bem. Fauno bem. Xavier da 


.. 





sala São. 53. 

CALÍEIRAS E ACABADEIRAS — MANICURA — Precitato chop 
Preçisaso vó Ver de múguina. tante qrárico, Dá-se Garantia elo 
ado fse Tinha — Ay, Capa: ordenado, Lino Telanira nd 


cshene, 1046, sala 710, Vá9A — Tel, 
COSTUREIRA — Precnomoy com Fatima, 

ptútica em eosutor capas, — Rua DRECISASE dn soremeor da cabe 
de Livramento, 138, 4,0 andor, a lelreita, n 3 Einçers de ce 
partir de quinta-feira, 


200577 com Da. 











Done Hay 
12 de costureira, e eficiais do dee, Largo São Francises, 28418, 
mesa co arática em bla finssje Rua dn Ascembléio, 23, 4) 106. 
div Brasil, 1976, Colas Tel. 32422. 


, 
49 St, Fon- 


tutdrnecira com pratica de colo-iPRECISASE do entramete profis. 


55. Envnnse a cotar e PRECISA-SE — Ióca para brabalhar, 
em máquina, bainha. Pags-se bem. 


“e louros farmacovricos. Tratar à Rus 


ACADEMIA DE CABELEIREIROS| 
.IGUEOSCOP agora com é volta do! 


do cobrança co horário de Wh/ 
30 da 17h JO Dow referencia 
e carta de fionção — Tratar pelo! 
to), 48-9535, cia 5, dumingo ou 
segunda, com Josk Lei. | 
PADARIA — Precisacta de padei 
ro confeiteiro ou seja mestrinho| 
na Rus Fonseca Toles nm. 14] 
São Cristóvão, =. 
PRECISA-SE de um calnsiro com 
pratica para a podaria Lapa na 
Rua Lapa mo 41. | 


| st - 
[PRECISA-SE do serventes para tra 
baihar com aguas minérais, Rua 
[Coronel Aldemaro Costa, 297 
rá Tratar com o Sr Berrine 
Pein, 


acesso a cargos de chefia. 


Cartas com “Curriculum Vitae”, pretensão salarial e 
fotografia recente, para a portaria dêste Jornal, sob o n.º 
P-75 859. (P 





[PRECISA-SE ce cosuteira, Juvo 
eleva e corinteira pára colégio 
intéeno, residir no menno ne 

na Rua 
oC) — Sen 


| À 
Escala Rural Gunnabara, 
idas Mangueiras n. 


issimo. 





SECRETÁRIA 
GRANDE OPORTUNIDADE 


Precisamos de môça com boa aparência, de 
25 a 35 anos, datilógrafa, com prática de servi- 
cos de escritório em geral, curso secundário com- 
pleto, e que possua redação própria. 

Favor apresentar-se à Av. Rio Branco, 110/ 
112, Divisão de Seleção, de 8 às 11 horas, a par- 
tir de 9-02-67. (P 


VISITADOR ODONTOLÓGICO 


LYRA COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. 


iiornal — Rua Esenor Atres, 19, 
(29 ando vala 2 — Se. Luis. 
PRECISA-SE eolchoeiro. Rua Sar, 
joenta Silva Nunes nm, 107, Boru- 
jterso, 





para padaria, com 
Eoesixa, | coimelro, | 
vilcial confeiteiro, 1 ajudante de 
conteieii, À fomeiro — Rus La 
ranjnleme, 25). 

PRECISA-SE quuunta de qacdeito 
ne Pus Carolina Machado, 982. 
Osvslila Cruz. 

PRECISA-SE de tum empregado 
psta pequenas limpeza e entre. 
use com mais de 30 anos 2 de 
Imreizrência.  peruguês Rus 
nero, 40. 

[ROTULEIRO — Preciseso com boa 
tenlgredia é que entenda de qto 





[Sao José, n.º 118, Farmácia Ma 
ENIO E 
RAPAZ MENOR, ate 16 anos, de 
côr branca, bos aporência pata 
mandados, “Craetado com aa 
te comida -— Av. Gomes Freire, | 
(740, RA 02. ss, + 
(TRATORISTA Frecinasa de) 
ltratoristos com bastante prótica 





ipara srabalhor no Estado da Gua- 
nabara — Tratar SAfaira, na 
enlas, 
O 


Av. 
tErmamo Braga, 277, vg 
e Tita parir das. 
TECELA SH 
[tucetão erpac pára erigir 
uma penvere Indúzteio de malha, 
fino. Exlgemse telerâm.) 
Trator ns Am N, 









artigo 


Desenhista 


Mecênico, com prática para 
inelustria textil, Depois cas 9 
horas na Ruas Borborema, 249 
— IMadureitas 


de trabalho e grande oportunidade de progresso. 
Salário, Comissão e Diária — Cr$ 650.000. 


CANDELÁRIA, 80 — 3.º ANDAR, 


CIA. DYRCE INDUSTRIAL 


Acdmite com prática compre- 
de perlumarta. 
e Entrevistas Av. José Mariano 
Iguaçu, 













(P 


A B.U.A. precisa de assistente de con- 
tabilidade que fale e escreva inglês. Salá- 
tível com as habilitações e com a 
eventual experiência anterior. 

Facilidades de viagem após o primei- 
ro ano de trabalho. Avenida Rio Branco, 
51-B. 


na 


| 
2 





Chefia de Departamento 


Grande emprêsa procura profissional 
com experiência comprovada para chefia 
de seu Depariamento de Custos em Indús- 
tria situada em Minas Gerais, cartas para o 
portaria dêste Jornal, sob o n.º 300 048. 





as 


Chefe de seção 


Importante indústria metalúrgica ne- 
cessita elemento com conhecimento e prá- 
tica de venda de parafusos e seus afins 
para chefiar seção e orientar vendedores 
Ina praça de Guanabara. Ofertas, com “Cur- 
riculum Vitae” e pretensões para a porta- 


de 5 anos em serviços de con- 
tabilidade industrial, de preferência na 
construção civil. — Carta de próprio punho, 
se possível acompanhada de retrato que 
será devolvido, mencionando capacidade 
fontes de referências e orde- 
nado pretendido, para o n.º 337 159, na 







Contrôle e 
previsão de 
estoque 


COMPRADOR) 





EIGED Indústria do Vestuário admito pessoa com 
experiência comprovada e ótimos conhecimentos na 
organização de almoxariiado e compras. Semana de 5 
dias. Refeitório no local, Assistência médica, Ólimo 
salário, 


Trator b Rua das Oficinas, 1939 — Engenho Dentro, 
(P 


5 - Cia. Nacional de Guindastes | 


ADMITE: 


Soldadores 


(Elétrico e a Oxigênio) 


Exigimos prática comprovada. 


Oferecemos ólimos salários, semana 
de 5 dias, completa assistência médica, far- 
mácia, refeitório no local e clube recrea- 
tivo. 


Os candicatos deverão apresentar-se 
com documentos nã 


R. MOGI MIRIM, 95 — BENFICA 
(a partir de 5.º.-feira) 





Cozinheiro 


Precisa-se de um cozinheiro para o tri- 
vial, de forno e fogão, para cozinhar para 
Fazenda, em Miguel Pereira. Paga-se bem, 
!mas exigem-se referências muito boas. Lu 
gar para solteiro ou viúvo. Tratar com Sr. 
Humberto, Rua da Alfândega, 47 — 5.º 
“andar. 


Desenhista — projetista 


| Tradicional Indústria de Alimentação preci- 
'sa Desenhista Projetista, com o minimo de 3 anos 
de experiência na Indústria, para trabalhar com 
projetos de plantas de construção civil. encana- 
mento hidráulico, vapor e parte mecânica, 
Semana de 5 dias. Restaurante no local de 
trabalho. 

Propostas de próprio punho para a portaria 
déste Jornal sob o n.º 337 451. 











MOPEMA S.A. 


Acdmite um almoxarife com prática de fer- 
iramentas de usinagem, machos, fresas, brocas, 
umentos de medir em geral, átc. 

Paga-se bem. Não se trabalha aos sábados. 
'Favor não se apresentar sem condições. Av. De- 
prescráticos, 803, Bonsucesso. (P 


Apresentar-se quinta-feira, dia 9, a partir das 9 horas à RUA DA] 


(P! 





British United Airways Ltd. 


necessita 
lpsra o cargo acima, com bas-, 
competente E snçe oxperiência. Os Interes! 























1º Cod, CLASSIFICADOS, Jornal do Brasil, Comipso, 5, q DUfeira, 6247 — 5 



















Desenhista 
vistoriador 


; A ETERNIT DO BRASIL procura Desenhista Arquile- 
tônico, paro trabalhar em sua Secção de Assistência 
Técnica, exigindo os seguimes requisins; 










Prática da medição ele sorviços de construção. 

Leitura do plantas de arquitetura, 

Cólçulo ee áreas, 

Instrução secundária. 

Aeantabilidade a serviço interno (eseritório) e ex 
terno (local ce ola), 










Ao cantlidato escolhido tera assegurada remunera 
rão compensadora, em ótimo ambiente de trabalho, 
localizado no centro da cidade, em rosimo de semana 
de 5 dias. 




















Apresentarse, para seleção, ma Av. Meril, 4,965 
-— Parado de Lucas. (Pp 


| Engenheiro industrial 


Para estudos de tempos, análi- 
ses, determinação e contrôle de pa- 


drões e custos, melhoramentos de 






métodos, descrição e avaliação de 


| tarefas e cargos, etc., procuramos 


profissional de preferência já ini- 
| ciado em engenharia industrial e fa- 


lando inglês para trabalho perma- 


nente em nossas fábricas. 
















Oferecemos oportunidade de 


treinamento às nossas expensas 
para adaptação aos nossos métodos 


internacionais, 


Cartas para a portaria deste Jor- 
nal, sob o n.º 303 487, com “cur- 
riculum vitae”, indicando preten- 


sões. 











Motorista e Encarre- 


gado de Serralheiro 


FERJARO S/A admile com experiência 
comprovada. 

Apresentar-se 5.ºfeira, na Rua Bruno 
Seabra, 186 (Transversal à Rua Viúva Cláu- 
dio) Jacaré, (P 





PROCURA-SE 


Montador Diesel 
experimentado 


para montagens e revisões de matores Die- 
sel e grupos Diesel-elétricos de potências 
médias (100 — 500 P5), com prática e co- 
nhecimentos motores Diesel, inclusive ele- 
tricidade. Cartas com pretensões à C. Pos- 
tal 759 — ZC-00. (P 


S/A Fundações e 
Estruturas “FE” 


(Rua Conde de Baependi n.º 4 - 2º andar « Grupo 22 — Catate 
| PRECISA: 

ENCARREGADO GERAL PARA ESTRUTURAS — Com muita 
prática no ramo. Ótimo salário, 

MESTRE PARA ESTRUTURAS — Com larga experiência em 
“obras especiais de estruturas, Ólimo eslário. 
| APONTADOR PARA OBRA — Rapaz do curso secundária 
para trabahar na Ilha do Governador, Com ou sem experiéne 
cia, Ótimos solários. 


Sub-Contador 


Emprésa de porte procura Subcontador, para sube 
chotiar a sua Socção de Contabilidade Financeira, exis 
gindo os seguintes requisitos: 

Diploma de Técnico em Contabilidado, com CRC. 
Experiência contábil mínima de 3 anos, 

Bor redação, em poruouês, 

Sólidas fontes de reforôncias. 

Idade entre 25 e 35 anos. ; 

Ao cantidaio seleçgionado a emprêsas garantirh se 
lírio compensados, ótimo ambiente de trabalho, locoli- 
sado no centro da cidade e regime de semana de 5 
cias, 

Os interessados deverao dirigir carta ce próprio 
punho, anexando curriculum vitae, dando necessárias 
mente pretensões solarials, para a porosa deste Jor 
nal sob o nº P-65840, IP 


Taurus Carrocerias 


PRECISA: 
Para acimissão imediata de: 
ELETRICISTA DE AUTOMÓVEL 
SERRALHEIROS 
SOLDADOR 


Apresentar-se à Rua da Regenera- 
ção, 465 (com Sr. Ailton). 


1,º Cad, CLASSIFICADOS, Jornal do Drasil, domingo, 5, e 2ºfeira, 6:26] — 7 


O VEÍCULOS 




















































É A [COMPRO tam Volknwagen noso KOMBI — 1959 — Liconcisda, mit: /1AX] — Asra Wiliys 1962, Pron-l IVOUKSREGEN 65, RS oo 
| C U L O S aceita, Tratar pr teto 07.5755, — — - ta, einelsando reparos, vendo CeSita para preço. Preço é vista CrS Eden sr Ps 
[CHEVROLET 49, convarível, rá. h f 7200 à vista. Rus Alberto elo d 500 sm. Are ul o Sra RERO WILLYS PAUPHINE GORDINI jo» de nove, Av, Rui Barbosa, HO 
div, B50000 ou trecase por mo | asa os oteres Oliveira, 190 — Nova Cidado — bisrio, Ay, 28 de Sotumbro, 227, do od, 

aceito ate [RA] comruçãO, Entra JétaODE- Nilópolis. Tal. 2980, $r. Naval. !FAXI hero Willys 62, equip, ed] A E , MAGEN ES O Vendo boa 
AUTOMÓVEIS (AERO WILLYS 67 * 63 E quindet quê, 6251, Anil, PEÇAS EM GERAL RARMANH-GHIA 66 -— O km, vor: raio, Volkswagen ba, atino ci) gp 4 ce 4 cá Pet egg fe lã 
PR ao aaa eco PA “5 9, CITROEN. 51 — 6 celhr útimo: es Hudson — Packard — Renault melho, 8,5 milhões à vista ou atedo, Agro Viiliys bd, edi e Eid o ES E) por e Av, Cosicabera, 420/61] 

RERO 62, equipado À vista: Cr$ ei E PRO Tas 100% = jindtos Vendeso 950 mil Ver na prazo a comblhar — 57:7947. (jo, ratio, copas nuno, DKW Ve Et Manoel, 
3 00 (00, Av, Suburbana, IO). E ateimanto Battosa PIA = De O aU Luis, 45 Tratar Fregale — 4CV — Juva — R. Quente KOMBI — Vende-ao “88, prio da iço O O e ara TARA COMPRAR OU CONSEAVAR rt rs Corírniea, iai ão 
EM ) 4 + y ; págs APeleia ore es e as DES TS e RO, a. sincror zada, ui no Eranti dal e e e io e ma original em perleje 
a 00 rodados Ci NNE ZE0O E TAMARA: CHEVROLEI 1956, Enado da no Av, Gomes Freire, 803-B Vicente 535, Oivaldo Crua, jrtantisto Xaviar, 342 — Muraca ESCOLHA BEM, ESCOLHA + Mto estado, equipado, rádio: tre 
Passado contrato som pia cem py 67 — Tora km. Tódas às cô- vo Eira. actos his e Tel.: 22-2811 — Centro bio cena nação co TAM Eos vêr Mer rirego | RUS0O str dg ap icãa 

Pp ? e " » Faeil: l | naçoo ro sta tido viado estrada pen É , " P an 4 + 
Ceonte de porculae para garfo (e Srsviano, AY, [CHEVROLET 39, “urmente, Máaui. sentes ÉS 7 FOCO. Visconde) SEonao. Rus” Marquis” de” São ; 4 vá do io, Tel AOS CMC 
vicular, Run Cores Gon, 90 Beul, Ruvendedor Willys. Nãoln8 1008 Trazer mecinico, SO 0 a RELCAR 59 — fado Many: [GORDINI 65 equisado estado cia (de Sento labels 196 — $º1607. [Viconia, 429, fundos, José Pê. ES pola 2ONAZY 6 GBA 
ep. 1D6 — Leblon. - leempro sem nos consultar, Tele Vistas Melhor oferta, Rua (icsalpomo penis So eo al: Inóvo, bem preço à vista, facilito, (MORRIS OXFORD 1951] — Em SRA RR LA receitas 

ERO 64 — Suparequipado radio. Fono 27.8654 E Pará, 74-01, | Lina, Teia. dinheis iii à e ps es eg ra ky prida Heitor Beltrão |bonh astndo — Cr$ 1400 090. 14X TEIMODO, = Mençio, * Tojar VOLKSIMAGEN 44 — Vendo bem 
ra tita, Volerom, tranca mes RES TES = PR Pe toy Ses Ass O E TD und IB pese E 5 prin EA Tel, 48:7183, Vr: na Rua Conde de Dontim n. TATO = Eomno EA ii o poipAdO: q atulstlâmico; Ver ra 
canica 100%, troco, facilito, Rua 5 rs verimelho, - equipado, dflmo | CAMIONETA DKW 5) 2 cile tiiRus 24 de Melo, 316 — 484701. GORDINI 64 — Especial, 1095 — io a E E SO traaial E et rip General Polidoro, 316 — Telnfona; raias = Bor ; O RES SETA à pila PSA, 
se jeitado. Vendo com 4900 À vis Sendral Pedra, DO Valdemio, Pe Dky BELCAR 65 — Est. nôvo,|Enuipado, bom de tudo, vendo|MORRIS OXFORD — Vendo 1 003 cr Ten. no Grajaú — 8. Bom Es VOLKS 60 = Porléito exisdo dê 
Amaaav macontae Ebro delta e ssido jam eia Sobolr 4DaDO “ Timot. garantia rádio a qualquer/ã vira, 2 750. Tel. 561757, — Ay. Pari, 79 — Bonsucesso — aariro! GOZO! — GIL. Frite Etno casiada se 
revisados, é eq idos e domingos af Oras pus — do a É a! o 


A : A pia RE ; à Eh rstmbimm 
O —————memmmemm | tvi, db vista, troço e lot. Cc GORDIN] 64 — Corro de unico) one? TAXI Plymouth 53. Vende-se bo: 


! ; fa Eae ao gica a À E ma qurança, 290 à vista — ê 
ros, Aero 64, 63, 62, Davphioo | Delgul, Rua Prinelica Otiviano | -LEVROLET 52 Belair —/2 850 mil este 4 18 metes, =cicno em bom estado. Vendo a MERCEDES BENZ 2205, 1982 E bica Ar e bp à vista — Ruy Ma 






















































































AN 5 E A irechal Antênio Sousa, 173 
63, Gorl)-i 64, Simes 63, 41. Tels 2 Ru 24 de Maio, 316 — 482701, vista per otimo preso ou jacilita:Prôto com eatofamento vermelho, | eo ad Prina o Pe 
q > i ME AIRAA da AR a pd eng R | e a - A Saito: n » "ilafogo n, 480, Tel, 46-7049, Sr, 2 — Jantim América. 
ng ir Ama facilita, sabia WILLYS 62 a, cor Otimo estado, Preço CrS/DAUPHINE 63 — esmo mst, a|5! 1 800 quolguer testo. Haddock dir. hidráulica, rádio orla, pequi: eniio, 4 VOLKSWAGEN d6 — Enuicado: 
Eai 40087. preta, estado excepelonst, — Tela 300 000. Rua Dionísio Suslsser provo, à vista, troco ejtoho, 175 apto. 201. 28:8593,  Inmdissimo, base dé milhões CTaxi DODGE SE CaseRARa| ENTE da PE apoc , 
AUSTIN AzO : Cmzs, com 7 E penal DR ia, ERR AR o 154 E P E a '9 ias. A Eorrá E tiro, | CORDINI “ E É sto di nd Tal "oO! ed ABS. irádio, mecânica, élima esteddo: Vendo na Boa República do Peru 
aba a Dire a Omedi) RR”: E n. — Penha, Rua 24 de Maio, 316 — 48-2701./km, corro de ten, astido ente dic DE Mnbát Ar ado hn ' n.º 250/5072 — € ! 
ori ADE pet, totem AUTOMOVEIS cha MA 7 Pla 00 SO Cnh APRE 60 2 Em oem eu cororao Ada Cams ue dE MERCURY 6 — Vando, coupã pot, por E (1 MO, TORO, pres ae: VENDESE = Sondord Vocsnd 
A gs al Ae orou Pre rey BRA Agar ni pdf LD Dita eo Td ra Rua Lbbo Júnior n. .. GORDINI 65 — | 600 mil su mecânico. ótimo pgttádo,. facilito, pé popa Ate as ? a Agi Ec endo IRS angavid 
Hedo. R, Fra am - | plo, hi tica 3 Cor és tar. - pç r entar E uinti | Srmico  n Cad RR RRETATA rmeo M ando d bd ê 
ca Mervel, 29h ep. 201 — Sar Tema Nerlo np Rus Cárdato iso geral de nóvo. Venda À Vit Fono 20 Tage cd TO Seo E 1º tendlodes 3 508, el Artur fpérteicl. — |TAMI — Vendese "Bsupline ano | ARA golpe Re Manga i 
: RO WILLYS 1542 — Particular lho os and Sul ma Rus Jardim sente, Rua Antunes Maciel, 47 — IDAUZHINE 63 — Motor névo, go. Trocase. Rua Conde de Bonfim, MORRIS 5], O mois bonito da zer ácárico ] fica Comandante! : FE? Rua Horécio Picorelli 75 — Ben- 
NR Medor 1e95s, a trator Bétânico Ho: 546 — ap, 201 —ljei, 54-3925, irantia, equipado, vendo é vista ShA, nn  ASUonabara, Todo original. Facil 0) — GE. Na] Rus São Francisco Xavier, 342. sUTUstO: á 
Ros Parem Ertto, n. 68, Praça Ver Sr. Reis, CONSUL 52 — Vendo muito pa--Melhor cfecia. Tel. 970204" [GORDINI OK vendo €! pequena tese. Av. Brós de Pina 2 594,| tre ——— Tela, 40-5005 q 24.5423 VENDESE aa CRIA RS 
do = Gral (AÉRO 60 Superequipado, Th'rato e um Ford Tours 88, impe- DKW VEMAGUEI, 43 e 46, Di- anirada e longo fin sem jutes, 1. 002. ai TAXI DKW — Vende-se) eso — DEI Beicar/Vemaguet 1000 6 1001 ...., 1.780 [ano So mora do punto Ford 
AUTOMOVEL — Trumpa inglér (qualquer prova, lindo 2900 dh eivel estado. Luiz Gama, 18 —/“srms cores, Carros ravicados elTel. 479703, MERCEDES BENZ 190 — SA, 1961 45 ótimo estado cl se: 64/63 — GORDINI, equinado várias eóros .rcvres Do29) [ua Alfonso, 89 — Benta Ribeiro 
2"EL, 5 HP, 1952, tudo gerfaiivisto. — Trato e face. cf 1400, Maracanã — Djalma, em bom estado. A vista qu fi-IGORDINI 1964 auporccuipado em 7 Vondo em axcelanto estado.) fama] 63/80 — DAUPHINE, revisados, várias cúrea (ico. 690 VOLES! 6! == e 
to e réria, rodeio novos, treto.Rua 24 de Maio, 19, fundos. Tel'compra-SE” Val oror. Nêncamenta a combiser. — Ruzlétimo estindo dr conservação, fi.|Ver o tratar na Rus Teotonio Re QUO, Entrada 3 milhões, 63/62 — DEV! Vomeg Bolcar o Vomaguet ,e,crroe 13 DUKSIMAGEN 1969 = Cór telha, 
vaniios ZH0 mil — Ganeral Seve. 207512 — Sin Freo. Xavier. ip pedro Corno! DO pa Pro Bambino, 97, Telt 264099 | nanciaco com 1 500. Dr. Sota- tar Monti — Tal, 22.5799 = mensal 400 mil. Ver Rua! ar > Pra Ed sa vm e último, tória neves 1.200 rig onça sem E bioma 
tians, 205 com portairo. ER ILLYS 62 soperequipado nto — Tel: 29-4745. DKW-BELCAR 65 « 66; Diversas imint, 136... ao DER pratas ra rr feed á | x + sfceluna, excencienal ,,,.,, 2.390 o AO q 
ARO WÍLLAS. = Compro am todo De NOVOS VENGAO DU NESTE a Vea E 6so ia | Sefes Carros rovisados e em per-!GORDINI IH 67 — Zeto km, t8-! ORRIS OXFORD 1950 — maior Augusto Nunes, 118 —] O tsstante financiomae denteo de suas possibiiisados Leme trcha ti 
E tinto. odeio. PESIdA, VEGAS por carro de menor valer, e RC Sbc Milicito estado, À visa ou finanledas ns córes. Facilitamos o acel-iolerin, Rua Coração de Maria, Tod Sant brese: Comprando, Vendendo qu Trocando, SEMPRE lemor tá ES 
cualquer va al ses a ao e na céio 55 vista, Run Bentoli Vis motor, catduns, mec iciamento a combinar. Rua Bam- temas troens, Rua Francisco Otai206, casa 1, Méier, — Geraldo, FOCOS OS dan os, o negócio que lhe Inisrems, nas bases que deseja pa VOLKSAGEN 65. equipado, es 
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| P, Cruz Vermelha, 9 — 521192. (na sor, na narantia único dono, |Bermardo. zero Km, pouco vio, saiu em TRANSMISSÃO AUTOMÁTICA pre REA ta 
DKW 1967 — 196000, Ultimas estudo, facilito cu troco menor RURAL 1967 = €r$ 172000 (cut. 66, um só dono, vendo D. CIWAL . VOLKSWAGEN 65 — Novinho — 
vagar no grupo de 50 pessoas, |O milhões — 46:9181. G INsuia- == 27-3339 — Av. Epitácio Enuipade, Só vendo Rara crer — 
frio Clubs a“ Brasil É == TO MAS TRREOS CORRS Prreio À 8 cr ie À Ps |Pessoa, GOMIIOL. Pi Com. e Imp. WALTER RAGAZZI err 5 200 am a À ipi Pe 
' : | 90, 8h30m às 8. DA pain AE mi Md pa nn e pa a A, É ps chegar — Rum Professor Veladas 
Tipo “Itamaraty, luxo; reforçada com lindos botões. Garantia [hei” Pulo 0 Sim mecânicas treinados, fábrica, com)RURAL WILLYS 63 e 57 ambas em VOLKSWAGEN 967 = 46 HP.) dt Voluntários da Pátria, 170 — Tel. 46-8953 res, ISSA, ap. 201 — Teltlcne 
di 15 d ENGERIRE O OM sasGado cesslonário FMM, ALFACAR. Av.helisimo astado de conservação, |O Kin, aceito troca menor valer! Filial; 5, Cristóvão, B47-B — Tel, 34-1516 38-5985, 
e meses de uso. Voss iapr ho A pe e aura a Pers. Vargas, 3149, T. 521215.la partir cy 1 500-de entrada. (e fotiito, linda cór Gig) Rua | (P [VOLKSWAGEN 1545 — Vendas 
PREÇO DE LIQUIDAÇÃO mecânica 100%, troco, facilito —| KOMBI 62, luxo, 6 pt 2 mt Dr. Satamini, 156. -[Sonde, de Bentley 577. Tel, Pb ai 
Ron 24 de Maio 254 — 40.0987, lhóes entrada, 7 prest, de 250,/ROVER 53 — 1400 À vista, Uni =e=o2t ale 19 hot - roriados, em ólimar condições — 
Cr$ 80.000 ou 5 pagamentos de Cr$ 16.000. Acolchoad DO == VEMAGUNTE ET | Ver e tratar até 12 horas, najco cono, eins úteis — 38-4219,|VOLKS 64 — última série, côr Crs 5 700 000 à vista — Teleicne 
f das i a tarIe as e Eu — NEMAGUETE 61 Ed Rua lncpoldina Rêgo, 436. Pôs- domingo — 584387 — Carlinhos.i vinha, estado impecável, enviga- 57-7728, 
orradas com acabamento perfeito em fios de nylon. Prêsas nos ban- [Sets 1 500 de entrado, Restantélto Vi aria, 4550 à vista Var Gomes 








-— -— mm uma - — | [o] 
- pn [14 3. Rua Franco Vaz, 18 — liam en e >) RURAL 67 — O km, Preço excep-ipriia: ; 
cos sob pressão, Apresentadas em tôda escala de córes. Quintino. KARMANN GHIA 63, rá-leional à vista. Não comare semi ciineiro, 126301. Troco 66. 


“AU pr bo a + . 
pr rndido 2 Maas tee asi fi - Tel: 275454.  |VOLKSWAGEN 43 — Superequi- [u a q d d d | - 
CAPAS DE NAPA gd Belcar 64 — Vendo, 4º dóridio, capa, tranca, Preco DENTE ea púdo: rádio; ate. Vendo. so pri. rop Ie e e e ip omatas 


Estado  excepeional, 


VOLKSWAGEN 65, fatursdo em 
66, cor esulatlantico, supeérenul= 
|nsdo, em estado de zero, de mes 
(dica. Tols 2569217. 


































Ê à 4 ir chenar, Rua Barão São Ú ; ; E PVP ES PORCO 
Eaes somente d visa, Conde ee Bone Cr$ 4 700 000. Rua Dio-lcaro maior. Vere traise Av, Sula oo ante Pes CARROS VOLKSWAGEN 63, vl!. terle, sue 
: sd 30.000 ou 5 pagamentos de Cr$ 6,000. Vários desenhos tim, 159-405, Dr. Roberto. Inísio n.º 154, Penha ri n. 3-897.4 — (Del Car dE CR: RETAS ; parequipado. O mais Vinde da Pies, 
& feitios. Pre i a DEV 1962 e 1963, Balear, am: Fs Ê e TT jMlhoje ye Sa it ul É = rastro 1085 — FALCON, 2 portas, 6 cil, mec. nôvo e bonito, placa 291708, ceríimica, prevs novos bb, tão 
ço especial com estoque de pronta entrega. iba A pt ia en Dr. Luís. SINCA TUFÃO BS 94 Nara ed mito O Eee Pa: 1964 — IMPALA, 6 cil hid. dit. hid. rádio, placa 227262. io 3 falada ele, R, 24 ce lino, 
CARROS ESTRANGEIROS cilito, lindas córes. Run Condo! cramaANNUGHIA 65 = Comprado | POUCO uro, estado de zero, todo car dica ral = IMPALA, s/col. 8 eil, Iiel, lino dic, tádio, pisca UEMA E Os ai 
- , de Bonfim, S77-A. Tel. 58-3802, em 1966. Estado Inipecável at enuipado, h vista. BR. Senador Gps 6 6 RASTA ET ENT sn = IMBADO? bs cl, RS ra placa puma do IVOLKSIMAGEN é últ, serie, su 
Execulemos todos os demais serviços de estoíamentos e lapé- | sé.13 hora. EEE Vando aa (D+ Procurar Se. Odiloo ma porta. Áléreats TANCADRO LEO DS ça ii ff o dd o or a DR a e ça 
£ ê 4 ' DkW! VEMAGUET « Vendo, tusíria di dilício nº 23 da R A 64 — 20000; 3 Eu der =P ç é k JRAVOS Del rs ; dra dd 
ies, tetos, portas, colunas, laterais, etc, em automóveis estrangeiros do nôvo, frocase por estro ame. Ataulto da Ra a Run km Podidos = C1$"8 Bal cê: á!Ê A E ra Fen Xantia 1964 — FALCON, 2 portas, & cil. Iíc. placa 227836. inixas. 8. 24 de Maio, 789, € 18. 
e nacionais. raro. Passo ou tectbaso ICONES 46, 64, 85-52" bite — dó0040. O lino, UNO O OO OCO po promo diverão vit acompanhadas de um cheque no] WENDECE — eco, WU tra 
| . "sy E E x |valor de Cr g e entregue nté 15,30 horas do dia e 1 q és 
EXPOSIÇÃO E VENDAS do e A errar Bro Vi onte À SIMCA Tufão 65 — Caro Pr Po Vino 4 corrente. oa: Chsuas serto deveividar sra, e Saca dasida tries og Run Figueiredo 
Rua do Acre, 47 — 13.º andar ESPETACULARES LINHA: RO |ponte Todos os Santos. Telefo. a, ótimo. Preco CrSiw quilometros (rádio), Preço ropestas. Maiores informações cdopsis dao 4,Mfeira de cinzas, comMogalhaes, U7B. 
+ a DINAMICAS, apresenta Vomag 67, ne 49-8]32. pa, o eq [vista Cr$ 6 200 000. Tol 45-5044. |5r, Goodman — Tel, 526055 — R/d£a, WPIVOLKSWAGEN 1947, o kr, var 
Telefones: 43-2649 e 23-5423, . nn ver , nanda na Av KARMANN-GAIA = Piniucso ma|4 800 000 — Rua Dioni- VEMAGUET 1965 — Vendéãe, faro granada, Fisunanão, Rio, tom 
A E cs esquina de Djalma Ul- À Baldes R nova, motor na qurantia. Rus Óclas as queantias, Vendo ou tros 
H. Lannes do Brasil — Com, e Indústria Ltda. [rich o na Rua Condo do Bon. do 8 migpes paes: 2000: Sabisio nO 154 — Penha. ISio Franciso Xavier, 838, Ver co mener valor. Barão de Mes 
Oficina no Rio. fim, 40-A — TEXAS. jPavlo — 260035 — Rua Otavio /SINCA 8:49, supereconômico, à 2nfeien cl Sra Ariovaldo, joia 12%. a 
FALCON 1962 saco EE raça! QI Corrêa, Pride : Ellscd Pile neces au xo soro VEMAGUET 1945 — Vendesse, IEENDO Ma aorgealod Cunjaso 
portas. superequipado. Telefone: |KARMANN GHIA — Militar dtande, Bo mil. Rua Corot, nova, motor na emrantia. Rus prema +, uns portar, rango 
un transferida Pp ed & vendas [44:20], Del Castillo, LA.P,C, — São Francisca Xavier, B3B, Tratar RETÍFICA DE MOTORES missão automático, complutamens 
FORD — Vendo, ano 1959, pick-| Fado: etuipárdo, pneus novos, Mello. e” Sr. Ariovaldo, te enulgaro, capota vinil. Sony 


up F100, bem conservado na Rua|ferração em napa e nylon, radio. STANDARD VANGUARD — Ven: VOLKS 64. Cr$ 2500 Resta q 
Hermenegildo de Borros, 61 nolalemão, tam Jaru: direção espor-jdo 2 do ano, Sl e 52, Ver Dijai- combinor, Vias praaãO Err pa 


4 bairro da Glória — Tel. 422245.|te, Tel. 269521, Jima Dutra, 191. 102: — Ipáttema. 
FORD 55 — único deno, Tudo KOMBI — Aluga-se cl motorista STANDARD VANGUARD 1952 —'VW 40/Der. Unico dona. Equi: 
original de Tábrica. Hidramílico, jpara vingons, passeios. Entregas] Vendo à vista ou financiado com pado. gl pecito "so E aa 
Porus novos. Nunca tur o najtel. 34.1725, Dinriomento n qual-| pequena entrada. Rua São Francis 'vista 3900, étimo estado. Mello 
nor arranhão. Bom preço 5 via [Quer hora, — (62 Ravier 604-301, Dr. João: 1480979, Azul pool. Calçado. | 
os Facilito e) 1 BOO de entr. e KOMBI alugo a frete ou a hora|STUDEBAKER 195], 4 portas 62/64 — Co " 


2 prest, de 180 mil. Troco plle| motorista Emos qualquer lugarjcânico, 6 eilindros. Vendo, bom 


o Theo 
Com o mais moderno parque in- pntororesiários. Fone SINO, sã 
custrial incivindo: a RETIFICA DE VOLKSWAGEN 67, unico demos 
“QAMS” (reseultos do eixo de cos 1! podres ou batidas, mauipado, 
manda das válvulns) a MAGNET Carro de médico. Rus Bom Pass 
FLUX (posquiso de fraturas em [iloe no 399, 

eixos) e à EQUILIBRADORA (con EVOLKSWMAGEN 64 — 10 mil km 
trabatanço estático e dinâmico de — Vinho Suparsquipado, — Run 
oixos e volantes garante rengua Bom Pastor nm, 399, 

são perfeita do seu motor), GALA ç 














VOLKSWAGEN 59 — Alemão, 


































carro nacional, Tol, 34-2483, Dr. linclusive mudanças, tel. por fajestado. Base 850 00 — R a á 
CONCEITUADA EMPRÉ ” - cj 147] RSRSRS e SR à 28-5500 ou 26-4939. gn tunes Maciel 47. pés ima Do Mem“ Rasts] PERUSIN ea, bla Porão o 
SA vende 37 (trinta e sete) veículos, FORD 29, conversível de luxo, [KOMBI STANDARD — Seminavs,|SÍNCA 62 — Otimo et, equipo VOLKSWAGEN OT = dio dra ; na Celina. 
; f lácã bai array Pri Maria) apenas 25000 km, porada há 3a qualquer prova, à vista, trocole/rádio, tranca ele, Ver Ay. kra "A melhor o mais bum aparalhada retífica do Brasil” | VOLKSWAGEN 67, 0 km, dó HP 
conforme relação abaixo: RO o gm [A mr ra A LR) a O es and qURi Ullo de Paiva, 10/5/809, Loblon. ) Rua Clurimundo de Melo, 267, GB — Tels, 49-B120, 297584 pronta. eosigto. Vando ou feio 
versível, mecânico, motor Thun-| KOMBI 59 e 61 ambir em otimo/482701, VENDO Dauphino 40, emplacado! cotar, 91. São Cristóvão. Tele- 
Quanti d a de Ti derbird retificado, lataria, pintura, estado financia-ze com | BOO de/SINCA 63/64, | dono, aincron,ipara 67-66, côr preta, todo; Got (pes RO [34:6056, Sr, José 
ipo Marca antoraando e Spot Vo 4a-Jentrado. Rua De. Satamini, 156.Jult, norie, auperequip, 2 500 ejUini per 1650. Rus Jorge Ruduo VOLS 60, entrado 900 mil, sale 
4 À ) ' pi st e E DAVA KARMANN GHIA 63 em belissimo 12 de 256, Av, Copacabana, 245, ra e! 30 — Graciano 28-7014 — da dentro de ss, possibilidades, 
quatro eep Willys (1951, 54, 58/59 POD Si == Nando é dra estado dá conservação, oancia: ap. 605. S7-2746. DEE VON : Hreeá-to, Rua Conde de Bontim, 
Are) e À «te com - Rua Dr. SatamiSIMCA 1965 em esindo de O km/VOLKS 64 — Superequipado — DA, 
a + y único dono, nôvo, Ver & tratar ni 156, financiaso "com 3 500 de entra-inôvo, 91000 km, & vista, Urcen. : ; ; do qEUN UR Tços fd - VOLKS ES, cêr pérola, Único pros 
2 (duas) Camionete International (1958) a Rua, Aires Saldanha 140, “eum = Compro vigente do 3 da. Rua Dr. Sotamini, 156. or Rus Angal, S8b, Vila Kesmes, RN iss? prictário, eouipido, ielelonar” no 
n 0 Sa rea ts sea een | À qualquer estado pagó à vis TAXI DE SOTO 48 mecânico, 420 Mile hnom, . : carmávol pars 57. Ê 
9 (neve) Chevrolet (1949/52) FORD Fsirlone 1961, hidramái- ta Tal, 49:8132 — Sr, Santos, malcilindros. eim estado ngecavel. VOLKS 68 = Mud; 87 = Em, o) a VOLKS Sp! 6% todo vovo, 
2 (d a pe Pato eee. dad é do" | Nora de sus preferência. CS 1 650 000 só a vista, Ruaicór pérola à vista, urgente, Rus rca (ME raca a SA mátio paeus, cl mapa, À visi ou 
(duas) Perus ER Rc Mana ELALI AMORTECEDORES ARA A 
À j ; 7 grin lero 19 dade, mm motivo compra carol Circular. : tente de Carvalho, até horas. l o b » e! "3 dominco e seg. foira R. Rinchuss 
2 (dois) Caminhão vá (1950) jotarias. Tel, 225171 — Sr. Philinovo, Rua Josquim Nabuco 1427AXI DAUPHINE — Seminovo, 1a VW 67 — Enuip. tédio, tranes, EO Ê dA lo, 220 ap. 407 — Araújo — Tal. 
SD o PE PRO [EEE Magaa caido Pratica a he Dior Sra ly ça de napa, tapótes e - , 32-2431, G o 
Ick = “” , ) - "SO KOMBI 47 — O km, 52 HP, Pron-|S4 troco pl caminhão ou automó- buce, enlhas, estribos ele. carro postato IE 
4 (quatro) Pick up (1950/ 51) ótimo ustado. Trótar R. Astunção ja antiaçia. Vondo cu aceito tro-lvel de menor valor. Rua Ferrelra muito banito. R. Jor, Orlan, Qua. TELS. rapa ig série pá 
: u 67, casa 20. Tel, 467475, ca, Run Escobor, 9], São Cristá-jAraúlo, 40 — Cx Vasco, Maga: tas 25/20] — 48-6870, 32-3903 [5000 km, superaquipado e/ rádio, 
6 (seis) Ford (1946/50 FORD FALCON 60 — Vendose/vão. Tel. 34:6200 e 346056, Sr.|lhia. VOLKSWAGEN, Não dã abomei capo, bagag. ele Ver ne Rus 
f ces comem msnesa VOLKSWAGEN, Não dá aborreei po, bagag 
1( ) F = Pr nos Pesca aeigada RCA did dote o Ps ed aa ou mana Ox-lmentos quando defeilos na par- 42-3358 pedgac poha, És ap. 2034, 
um rga orário comercial, 4 Rua da Gam-|KOMBI 63 — Vende-se uma najtord, part, 50, maior ofertu. —to elétrica são corrigidos reço à visi 5800, 
urgão (1947) bos nº 307 o parir de quaria-lBua Cintra, 616 — Bros do Pina [RUA “Cotação de Maria, 206, €| VGigante Maracanã que stá Gia TÓDAS AS VOLKS 63 — CS 2500, azul, 











5 (tinco) Passageiro " (1946/1947) fo ctg sia EAN SHIT = Cd 2, Cr ep 


PEÇAS CO= (is ra Pi iss dum es 





pc E rose ep pr ST DS NA pd pa ag DO sele à combitar = Aro Ne 

é , = “O tora, UA |guipado, pro — am , ótimo a . e a complets no , saldo & 4 . e ja 

1 (uni) Caminhão E (1948) Mosela, 2258, Petrópolis c/ o O Pe a Run da Procla-to, rodando, Cr$ 2500 de enjtamo, Eletricistas — Mecanjcos — LOCADAS NA racanã, 640. Sa Reu 

75 propristário, mação, 33, Tels 309218 e seo (Mada, soldo a combinar, — Te-jBorracholro. Especialistas em re, HORA POR VOLKSWAGEN 67 — Modóla 63, 

1 (um) White ( 1952) FORD FALCON 60 — Cêr grenai,/30-0405. | lefone 459497. Motma de baterim q limpadores original do Fábrica, rádio de tes 
& cil, mecânico, 4 porias, estado | KARMAN-GHIA 1966 — Cêr cereja TAXI CHEVROLET 5] — Vendo 4/48. p$rmbrisa. 


goral nãvao. Vendo ou troco porlestofamento prélo auparaquipado, vista, submeto à qualquer prova. VOLKS 64 — 25 mil km. Vendo 
T d » | é = - carro nacional — Rus Escobar, | Pr CS 0500, Vor o tratarifuo Ana Néti, | 496, melhor oferta, 46-1109. 
odos os veículos relacionados poderão ser vistos na Rua. 5. Cristóvão — Sr. José. 


Pla 5. Cristóvão — St. dos6. GE a ão n.º 33, TeletiTaxi — Simen 62 prestações delVOLKS 62 — Perf, estado. Enir 

Conselheiro Mayrink, n.º 92 (Roch Se: Si into de leão Vendo Gu VA dr E erre Se pr Mi a 
à ado. Vento cam vista: ROM -— luxo, excepcional jbinar. Rua Marechal Cantuaria, |Lucidia Lago, 1/6, telefone 

y 4 oc a) com o Sr. Saturnino Ea |2 de 173000, Deisul. Runiesteda a qualquer prova, à vista |122. Urca, 499907, Morei ou Brandão, 


ari e = Franci Otaviano, 43. Telslsne tros ac, 1 tros. TBiTaxio fes COMBO DAR RADIO): TO! 
Moraes, no horário comercial, onde os interessados poderão re-57aiso simidsa e demindea Wiê ln =" gua? da de Jada, 316 me [[ARL antigo compro Dara apo VOLKSWAGEN 44 com 12 400 
ceber os formulários e instruçõ himento das lgsromi pede — Tratar pe tolo 37.5798. rg voe 
uções para o preenchimento dasicordini 62, 63, 64 e 65 =|KARMANN-GHIA 65 — Branco TAXI Gordini Volks. DENT com Vendo ou aceita Iroca. Ren Es 
P P [980 GOO, várias. cêres, POR pércia e prêto, equipado, rádio, srta te NoiRas DAVI com tobar, 91, São Cristóvão, Tela 


TÉCNICOS ES- elas, trenca, copa ele. Um s6 


dono. Faturado em dezembro de 


ôr nz el, b tac 
PECIALIZADOS já sic art print, bom, rindo 


DISTRIBUIDOR |voLks 61, rádio, capa, 
DOS AMORTECEDORES (ótimo estado. Preço Cr3 
MONROE MATIC 2950000 — Rua Dio- 


nísio n.º 154 — Penha. 
CASIL LTDA. Ssmemss 
e 63, 64 6 65. Todos J00"s ce mk. 




















- . . + 4 , Es. É Ç a 
propostas, que serao acelias ate o dia 21-2-67. (P jmente novos. Saldo a comb. Fros|iátermis mona cete. Tel. 543017, Jem] e! garantias, Av. Getulio 34-6200 — 34.6056, Sr, José, k nuina e lana, Pesteito estedo 
lema. Ra Sd Franrisco, 342:E — Ma-KOMBI — Colégio — Acsitase Moura, 1237.4. Nilopoliso — VOLKSNAGEN 60, vendo em 6 de coniervação. Pasuena entrada 
them sm aetviço permanonte.  TransportelTAXI DK 62 — Envipado. Exsimo estado. Tratar à Rua Cla: AV, y = e o saido à fongo prazo, Aujue 
GORDINI 196% Bom estado, — cr alunos em Colégio ds Zonsienlente mecânica. Financio, Rus mundo de Melo, JEB, com | Preso. Conde de Bonlim, 645.5, 
! a e irem EUIpETO. Tel, 49-7161] — Alvaro. Sul, Tel, 27.92774 arão de Mesquita, |74:A, Wosé, 38-1135 e 35.229). 


8 — 1.º Cad, CLASSIFICADOS, Jormal de Brasil, domingo, 5, e 2ufeira, 6.267 


À PRAÇA 


Comunicamos à praça em geral e especialmente 
= à0S nossos fregueses, que a partir do dia 1.º de feve- 

pi “ reiro corrente, o Sr. MARTIN KAHN deixou de perten- VEHdo avo! dora imsioi” Gard 
Ci sunt Citi cer ao nosso quadro de funcionários, desligando-se,| Vabis, 195 HP e Gerador Ime 110 





DETONEIRAS 


CONCEITUADA EMPRESA vende 3 (três) betonei- 
ras com capacidade para 300 litros, acionadas por 
motores a gasolina, de 15 HP, 4 cilindros, sendo duas 
da marca CMC e uma REX. 

Poderão ser vistas na Rua Chaves Faria n.º 85 
(São Cristóvão), com o Sr. Antônio Rodrigues, no ho-' 
rário comercial, onde os interessados poderão obter 


os formulários para as propostas, que serão aceitas 
até o dia 21-2-67, (Pp 


MOTORES DIESEL-SCANIA-VABIS |" 


e VEÍCULOS e DIVERSOS ? MÁQUINAS E MATERIAIS . 


VOLLS 64, nisa, 67 Wes CEMINHÃO X 
1 O El, ' ] (Pé bd, tozkaros 


RCEDEE-NTNE | 





Hard. Etta 


Grupo Diesel 
gerador 


Pronta entrega 


Eoo nude! 
I “to Vs 
VOLKSiva , ata! 
vstud 
entisudss 
VOLKS AGEM 42 0 Km d 
pronta entisga 
õ Big H, “ pb 















S/A. 
É 7 A GERÊNCIA. 


“CENTRAIS ELÉRRICAS DO PARÁ S, À 
= USINA DE CURUÁ-UNA 


SELEÇÃO DE PROPONENTES 


Chamamos a atenção das firmas interessadas fabricantes de equi- 


ou 22-2659. 


(P 











NHÃO CHEVROLET 





1 q + idos 
VOLS 0.24, Inirvhy 


nelas 
Vendo, 


de. mé, 


Grupos Diesel elétricos 


1.100 KVA — 50/60 CICLOS 
Vende-se um ou dois, pronta entrega, 
podendo ser examinados em funciona- 






nt'eos ! 
Et Viento 
mw, 1 44E, 
CamiNHaD CHEVROLFE se 
Vendo, Potio qr qassii 

' em Coros Not 





Cntea- 


de 





WILLYS 


COM SEU VERSÁTIL 


“CFéep 


w 


















mento. 
PLANITEC, LTDA. — São Paulo 


Telefone 37-235]1 


brsculnanso, Ford <ó, 
cor ci MOLA per cup az 





Press 100 Ra Bai momentos elétricos de alta e média tensão, para o aviso publicado no INDUSTRIAIS — VEICULAR — MARÍTIMOS 
o seus serviços autor» 9h e 569555 nor ovos Diário Oficial do Estado do Pará no dia quatro de Janeiro, referente à — GRUP. GERADORES 





andos, Oficina e poças 
genuinas v. encontra, 
com tódas tncilidades. 


seleção Prévia de Firmas para fornecimento de equipamento permanente 


Coevrulet 57, . Fobia 
pars o Usina de Curuá-Una, situada no Município de Santarém, Estado do 


él, 


"COBRAÇO!” 



















mo ns Veg : 3 4 A 
1 no Urence 8a Pará, com capacidade total de 40 MW UNICO CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO 
: Nesta oportunidade avisamos que a data final para entrega da! 
CAMINHÃO a tio j 2 . . 5 é 
não amaro Vende ar e documentação foi transferida para 28 de Fevereiro. DECLARAÇÃO 
AGENCIA CANPO GRANDE Vila São Iuiv, Rob São Paulo Informacões com a CELPA, Avenida Braz de Aguiar, n.º 478 — . 
DE AUTOMÓVEIS LIDA. lite 18 — Coxia: ”. Com a presente, declaramos que a lirma Companhia Brasileira de Materials — 


FORO 
Eb, 


COBRAÇO — estabelecida na praça do Rio de Janeiro, à Run México, 74 — 10º 
andar, é 4 Única firma autorizada « nomsada revendedora dos Motores SCANIA-VABIS 
(Entacionários e Macitimoz) para os Estados da Guanabara, Rio de Janeiro e Espírito 
Santo, enta a dar Assistência Técnica < que mantém estoque de pesas sobrestalentos 
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Nem, consultir e prteceter, Rua ersslgne selado para resposta) tio cilantes O noso preco & Am ad e pronto. Mão queremos essor de nn Praça está cenio contido o metiná AM307B — Enenntido, O TEL. DO MAN cscseaeios Pd 
Evenos áltrs mo 140, “MU. — VE he dl s , emmincial à praço mais elevudo, Sa cihamos m noso custo, Solenes que ncia Politica de Venda csuim vetitidelo MAGUINA DE SOLDA alétric TRATAR PELO TEL.: 28-5328 | JARLEES cure. 175 KVA 
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ENGENHEIRO ELETRICISTA é me aos | Rôio JC 22700 Lampada comum atá: 407 E fita, “Tupia, cltganyrotto, desempes EA SS DECO eds pç ; 
ânico | ai ; Engenheiro, falaneo. corretas EPA hi Rólo Io0tA : 33.250 Cuereecente 204 2.00 Vi pira Saba) Nasc ego ars G d ; p 
Cidriio a ie Ra E do mente inrilas coa exniariência à pas R ais SOL OM 550 so NE fes vd 3 Ped SR EM var Dr o de A! bo era or GRUPOS NOVOS E SEMINOVOS COM GARANTIA 
to e distribuição do enseja prá- comprovada má vecda e manu t SOS ado Iris Fio cobre mai dn SO. Renter pf môrtoror ge tth S6), Tololono 49-16 Grupo Dimsel gerador Cuter 
dica om empresas a attabalori. tencio ide equisamentos: “e Fusível rbiha loMMO secos No 3 Sylvania 4047 0 qualquer tos MAQUINAS FTALORGICAS Eilur, motor D 318, 46 KVA Montamos e entregamos em funcionamento 
mentos industriais — Oluieto teus ni quinameEntos Idem Intanato ,.. 63 Estetrustor smtutlt Anslo 240 Elstrotluto parecia LIMA Vondu-se virecieirás ve 1) e 2 imo 5060 cl 110220 V for. Graca Aranha, 145 — Tels 325833 
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Jornal, 
TERRAPIANAGEM — Empreita 
das. Aluguel da maquinss. Con- 


tulio Povo 5. À, Tel, 227 
ro a 975 au, 


trebalhar em Salvador Extado 
da Bahia. Favor responder not 
cuitintos esse Jornal sob o 
Pp. JEAOSI, 


R. Pinho Materiais Elótricos 


Taaionet: 433542 


Bus Moncorvo Filho, 41/43 — perto do Campo de Santana o de E FC. 


— J)/4649 





redeica cla boncrdo, tesourão de mento. Tratar pelo telefone: 


COLLETT & SONS S/A 


pedal menval e goriunto para x 

pintura, compressor (130 les, gi 22-2352, dar 9 às 17 horms, huria Coméri Indú 

tar e penir de quintafeiro, na com Caros, | Engenharia, Comério o) Indústria 
Pur Bernarda de Vastancelas, 1/1) 

— fundos — de 9 ar 12 ham, + ANSEIOS + as = + 


